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comrrando nacionalista decidiu mobilizar novas forças, 
nas regiões conquistadas, para apressar o termo da campanha 


0 CONVITE 
DO BRASIL AO 
DR, ROOSEVELT 


— — —— 


Deverá ser hoje entregue 
pelo embaixador Os- 
waldo Aranha 





a] 


PROGRAMMA DE RECEPÇÃO | 


WASHINGTON, 11 (H,) — O 
embaixador Oswaldo Aranha lrans- 
mitlirá amanhã, ao presidente sr. 
Franklin Roosevelt, o convite of- 
ficial do governo do Brasil para 
visitar o Rio de Janeiro, por occa- 
slão da passagem do chefe da ad- 
ministração de Washington pela 
capital brasileira, 


O programma de recepção fol 
communicado no Departamento de 
Estado, O presidente dos Estados 
Unidos, durante a sua permanen- 
cla no Brasil, flcark hospedado na 
residencia do sr. Carlos Guinle, 
e serf, recebido pelo presidente sr. 
Getullo Vargas, no Palacto Guana- 
tara. Os dolg presidentes almoça- 
rão nos arredores do Rio de Ja- 
nelro, O sr, Franklin Roosevelt 
será recebido em 'sessão especial 
polo Congresso, onde falará, e re- 
ceberá, mais tarde, na sua residen- 
cia, visitantes officiaes, A' noite, 
o presidente dos Estados Unidos 
comparecerá ao banquete que lhe 
será ofterecido no Itamaraty. 


O embaixador Oswaldo Aranha 
deixara Washington sexla-teira, 
para Miami, de onde proseguirá 
viagem, por via nerea, no domingo 
proximo, com destino ao Rio de 
Janeiro, 


'+ PARTE DA VIAGEM SERA", 
TALVEZ, POR TERRA 


WASHINGTON, 11 (H.) — Tn- 
formações de ultima hora precisam 
que, durante a annunciada viagem 
presidencial ao sul, o cruzador “In- 
dknopolis" fundeará em Mar del 
Plata 6 o sr, Roosevelt fará nor 
via ferrea o resto do percurso até 
. Buenos Aires, 


Yasa; decisão fol tomada depois 
adjtanferencias effectuadas entre 
"migas Branca e o Ministerio da 
Y nha, 


“0 presidente deverá responder, 
pojproximo domingo, no convite 
fdigencral Justo para visilaria-Ar- 
gentina, mas, entro, os conselhet- 

“tar do sr, Roosevelt, tem-se desde 
já como fóra de duvida que o nre- 
ridente irá a Buenos Aires. 


A proposito da decisão no sen- 
tido do cruzador fundear em Mar 
del Plata, observa-se que o cnlado 
ão “Indianopolis” tornaria perl- 
gosa & viagem até Buenos Aires. O 
percurso por trem permibtirá, além 
disso, so presidente, apreciar a 
paizagem argentina, que tanto de- 
seja conhecer, 


A's agencius das companhias do 
navegação aerea accorrem, a cada 
instante, passageiros e represen- 
tantes das empresas de publicidade, 
desejosos de embarcar para o Rio 
de Janeiro e Buenos Aires, antes 
da partida do presidente Ronsevelt. 


A DOUTRINA DE MONROE 


BUENOS AIRES, 11 (H,) — “La 
Naclon'” em editorial sob o titulo 
“Porversão da Doutrina de Mon- 
roe"! diz que a doutrina de Monroe 
é uma questão historica e não uma 
regra política actual e que 05 ame- 
ricanos pretendem agora continen- 
talizar o monroismo dando-lhe um 
caracter multi-lateral. O jornal ae- 
crescenta: “Se fôr feita qualquer 
tentativa semelhante na proxima 
conferencia inter-americana, essa 
idéa encontrará opposição”. 


O EMBAIXADOR DO CHILE NO 
BRASIL E A CONFERENCIA 


SANTIAGO DO CHILE, 11 (U, 
P.) — O gr, Felix Nieto, recente- 
mente nomeado embaixador do 
Chile no Rio de Janeiro, saiu para 
Buonos Alres por via aerea, desti- 
nando-se á capital do Brasil, onde 
apresentará as suas credenciaes no 
prosidente Vargas. O gr. Felix 
Nieto regressará a Buenos Alres 
ainda este mez, afim de participar 
sa Conferencia Inter-Americana da 

az. 


O sn, 


CORDELL HULL NÃO SE 


DETERA" NO RIO 


WASHINGTON; 11 (U, P,) — Em 
resposla aos rumores correntes no 
Rio de Janelro, segundo os quucs o 
secretario do departamento de Esta- 
do, sr, Cordell Hull, permaneceria 
alguns dias na capital brasileira, até 
& chegada do Presidente Roorevelt, 
os funccionarios do departamento de 
Estado, manifestaram hoje que, de 
accordo com os planos traçados para 
a delegação americana actualmente 
em vingem para Buenos Aires, o 
sr. Cordel! Hull seguirácom o va- 
por “American Legion” ate à, enpi- 
tal argentina. O sr, Cordell Hull ma- 
nifestou, aliás, ao correspondente da 
United Press antes de embarcar em 
Nova York, que não tencionava de- 
ter-se no Rio de Janeiro. Os funo- 
cionarios do departamento de estado 
accrescentaram hoje que € possivel 
lque mn s:. Summer Wolles, sul-se- 
erctario de Estado por aquele Do- 
parlamento, permaneça na capital ca- 
troca alguns dias, e siga para Bue- 
nos Aires com o presidente Roose- 
velt, n bordo do cruzador “India 
nopolis”, “sempre que o presidente 
resolva definilivamente assistir à 
Conferencia,” 


CONVITE AO SR, ROOSEVELT PA- 
RA VISITAR 8, PAULO 


WASIHINGTONAL (U, P)— A 
Camara de Commerelo Americana de 
S. Paulo convidou o presidente Roo- 
sevelo a visitar aquella capital, ma- 
mestando-lho que tão gerando honra 
seria amulto apreciada. A “Casa 
Branca" não quiz pronunciar-se 
hoje acerca da decisão final do pre 
sidente Moosevell, em relação & aun 
vista n Buenos Alres, No emtans 
to q United Press soubo que os nes 
eessúrios nvrúntos estão sendo Musa: 
para Enclulr a copllal ENA 

+ 


aucrario do cruzeiro preside 


é mai 
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INTENSA À LUTA, HONTEM, AO 


LONGO DE TODA À FRENTE DE 
CASA DEL CAMPO E CARABANGHEL 


Após a tomada de Madrid e de Bilbáo duzen- 
tos mil nacionalistas bem armados 
atacarão a Catalunha 


A RESISTENCIA VERMELHA 


LUn-DRES, 11 (U. P.) — O cor [Toledo e Villaverde. Varios comba- 
respondente da agencia “Exchange | les Liveram lugar no Parque Netiro, 


Telegraph! em Madrid communl- 
ca ás 17 horas, que um vlolento 
bombardelo está sendo realizado no 
longo de toda a frente de Caraban- 
chel á Casa del Campo. Numerosos 
edificios teriam sido, incendiados 
nos suburbios situados além do Rlo 
Manzanares. Os habitantes fogem 
apavorados dos arrabaldes incen- 
diados, 


ASPECTOS TRAGICOS DA LUTA 
EM MADEM 


(Esp. para os Diarios Associados) 
LISBOA, 11 — Ha tres dias com- 
bate-se encarniçadamente não ape- 
nas nos arredores de Madrid, mas 
já dentro do perimetro urbano da 
capital. As Informações que che- 
gam constantemente dos corres: 
pondentes que acompanham as va- 
rias columnas nacionalistas e dos 
que ainda permanecem na capital 
hespanhola referem os aspectos 
tragicos da luta, Succedem-se os 
combates corpo & corno dentro das 
trincheiras que vão sendo uma a 
uma tomadas de assalto e trans- 
postas pelos phalangistas, vequetes 
e marroquinos das columnas Cas- 
tejon, Ascencio e Baron. Denols da 
tomada das pontes sobre o Manza- 
nares, parecia que a oceupação 
completa da capital era apenas 
uma questão de horas. Isso, entre- 
tanto, não aconteceu, Os combates 
proseguem desde sabbado, verifi- 
cando-se uma resistencia feroz da 
marte dos milicianos commandados 
pelo general Miaja. Mas, pouco a 
pouco, o imneto dos nacionalistas 
vae quebrando essa resistencia 


EVITANDO UM BOMBARDEIO 
INTENSO 


Uma personalidade heospanhola 
dava hoje a seguinte explicação pa- 
ra o facto dos nacionalistas ainda 
não terem occupado Madrid: 

— O general Franco Ltem a pre- 
'oecupação- de: poupar a capital aos 
horrores de um bombardeio Inten- 
so, Prefere que a occupação se fa- 
cê por etapas e com os menores 
damnos possíveis, Mas a queda de- 
finitiva de Madrid não tardará e 
a ella se soguirê a tomada de Bil- 
bão. Isso feito, o grosso dos exer- 
citos nacionalistas, isto é, cerca de 
duzentos mil homens. magnífica- 
mente armados, será dirigido con 
tra a Catalunha, que será atacada 
por terra e por mar. 


EXPULSOS DA CASA DEL 
CAMPO 


MADRID. 11 (U P.) — Esta ma- 
nhã foí escassa a actividade desen- 
volvida pela artilharia nu frento de 
Madrid. 

Apenas occaslonalmente ouviam- 
ge ruldos de explosão das granadas. 
Os meios officines pretendem que 
os insurrectos foram expulsos de 
Casa del Campo e que os postos de 
artilharia dos rebeldes nas Imme- 
diações da cidade foram recuados 
durante a nolte. 

Hoje, até o momento cm que é 
enviado este despacho, a cidade não 
foi atacada pela artilharia naciona- 
lista. 


OS LEGALISTAS RESISTEM 


AVILA, (Hespanha), 10 (U. P,) 
— Notícia-se que foi reencetada es- 
ta manhã a luta em torno de Mar 
drid, particularmente no sector de 
Casa del Campo, Os legalistas re- 
sistem ao longo da linha da estrada 
de ferro do Norte, que os aviões 
nacionalistas bombardearam, assim 
comn tambem bombardearam o 
quartel-general militar dos legulis- 
tas. 

Na vizinnhança das pontes do 
Manzanares, nas ruas dos arrabal- 
des de Madrid situados nessa região 
foram travados novos combates, 


O GOVERNO VENCERA'" AFFIR- 
MA DEL VAYO 


LONDRES, 11 (U. P.) — O mi- 
nistro das Relações Exteriores da 
Hespanha, Sr: Del Vayo, que se 
encontra em Madrid, declarou, em 
entrevista telephonica concedida ao 
jornal “Evening Standard”, de Lon- 
dres: “Não cabe duvida acerca do 
resultado final das tentutivas rea- 
lizada pelos insurrectos em relação 


no sitio de Madrid; nós vencere- 
| mos!” 
DESTRUIDOS 20 AVIÕES REBEL- 


DES 


MADRID, 11 (H.) — Correm bou- 
tos de que uma esquadrilha leal 
descobriu, perto de Avila, um aero- 
dromo Inimigo occulto, cujos aviões, 
em numero de 20, vinham bombar- 
dear Madrid, 


Accrescentam os roferidos boatos 
que os apparelhos em questão ha- 
viam sido destruídos pely esquadri- 
lha leu, ou pelo menos, bastante 
damnificados. 


CONTRA-ATAQUES GOVEI- 
NAMENTAÃES 


“SEVILHA, 11 (11) — A estação 
emissora local transmilliu o seguin- 
te communicado; 


“Nas 15* e 16º divisões a silunção 
jnão se modificou, Na 17º divisão da 
fronte de Madrid a situação + de 
contra-ataques das forças governa- 
mentaes que têm sido sempro repel- 
lidas. Foi capturado o 16º tank de 
fabricação russa, Os aviões naclona 
listas Dbombardearam intensamente 
as hinhas governamentacs «as som- 
centrações Inlimigas, Em Madrkl q 
numero do mortos e feridos é consi- 
deravel, Não havendo Jocnues pura 
hospitalização das vlelimas, fol qe 
dido o auxilio partleular, para forhe 
cimento de leltos e de objectos Indis 
pensavels, Verdadeira multidão con 
nua a abandonar a cidade pelas 
soucas estradas livres no norte e q 
esto da caplal, Os nacionalistas 
continumm dominando as pontes de 











PRUDENCIA E ORGANIZAÇÃO 


A demora na oceunação de Mulrid 
explica-se pela necessidade de ser 
observada a maxima prudencia e 
mantida uma impecenvel  organiza- 
ção de retaguarda, Os governamen- 
taes lém opposto uma  resistencht 
desesperada mas apezar disso a par- 
tida está inteiramente perdida para 
o governo. Nas Asturias, o general 
Aranda derrotou uma columna mar- 
xistn, composta quasi que exclusiva- 
mente de russos. Os governamentaes 
tentaram npoderar-se de Soria sendo 
repellidos com grandes perdas, A 
nvinção nacionalista esteve hontem 
em grande aetividade conseguindo 
abater dois apparelhos inimigos. O 
conselho de ministros reuniu-se em 
Valencia, ignorando-se as del'Sera- 
ções tomadas. O governo nacional 
determinou que todos os medicos dis- 
poniveis na provincia de Burgos se 
apromptem para partir em direcção 
n Madrid logo que a cidade for oc- 
cupada, em virtude da grande quan- 
tidade de foridos e enfermos existen- 
tes na capital”, 


ELEVADO O NUMERO DE 
REFUGIADOS 

'PETUAN, 11 (U, P.) — A's 12 ho- 
ras de hoje, a estação de radio des- 
ta cidado transmittiu as seguintes 
informações: 

“E' muito elevado o numero ds 
Enmilias rofugindas na zona neutra, 
determinada pelo gencral Franco, 
em Madrid. Entre os refugindos en- 
contram-se jnnumeras familias dr 
combatentes. 

“A actividade da aviação e da ar 
tilharia nacionalista tem sido in- 
tensa, nestes ultimos dias, na freo- 
te da capital. 

“Na frente do Aviln, apresenta- 
vam-se aos nacionalistas innumeros 


refugiados governistas, que affir- 
mam que em El Escorial foram 


praticadas crueldades contra os di- 
reltistaso istos A parte: das. deprer 
duções artísticas, 


UM NAVIO RUSSO “ 


“informam de Saragoza que nu 
merosos membros du colonia argen- 
tina, ali residentes estão contri- 
bulndo com donativos para ausiliar 
os gustos do exercito nacionalista É 
que diversas manifestações estão 
sendo preparadas para o momento 
em que for conhecida a captura de 
Madrid. 

“Os nacionalistas continuam maa- 
tendo todas as suas posições, na 
frente de Madrid, tendo rechussado 
os soldados governistas em todas 
as suis tentativas de reconquista 
ás referidas posições. O general 
Franco está continuamente cm con- 
taclo com as columnas que operam 
nn zona da capital, 


AUXILIO DE ARGENTINOS 


“Chegou hontem no porto de Bar 
celona um outro navio russo, O var 
regamento destinado ao governo «do 
presidente Azana foi descarregaio 
por milicianos de absoluta coufian- 
ça. Durante o desembarque, os ha- 
bituntes, que residem nas proximi- 
dades do porto, não foram permil- 
tidos chegar às janelas de suns 
Casas, 

“Oy general Orgaz, alto commlz- 
sario da Hespanha em Marrocos, 


acompanhado por seus ajudantes, 
visitou Ceuta, sendo na cecasião 
cumprimentado pelas autoridades 


militares e civis, 


RESTABELECIMENTO DE COM- 
MUNICAÇÕES 


VALENCIA, 1 (WU. P.) — Urgen- 
te — O ministro das Obras Pu- 
blicas annunciou hoje que as com- 
municações por estrada de ferro en- 
tre Vulgneia e Madrid acabam de 
serem restnbelecidas. 


INALTERADAS AS POSIÇÕES 
LEGALISTAS 


MADRID, 11 (H,) — O conselho 
da Defesa publicou o seguinte com- 
municado: 

“Varios combates violentissimos 
tiveram logar hontem nos sectores 
da frente de Madrid. Em Casa de] 
Campo lutou-se encarniçadamente, 
sendo a infantaria legal apoinda pe- 
la aviação no contra-ataque desfo- 
chado sobre as linhas marroquinas e 
do “Tcrcio”, A aviação bombardeou 
us posições nacionalistas em Naval 
Carnero, Leganes e Carabanchel. Um 
nvião trimotor allemão, tvpo “Jun- 
kers” durante é noite alterroy no 
gerodromo  legalista de Alcalá de 
Henares. A infantaria mantém suas 
posições no sector de Casal del Cam- 
po-” 


Emulsão de Scott 


Nutre e fortalece 


O APOIO DO PARTIDO 
LIBERAL E O REARRA- 
MENTO 


LONDRES, 11 (H.) — Em discur- 
sv pronunciado no “National Libe- 
val Club”, de Londres, sir Archibald 
Sinclolr, chefe da opposição liberal 
no parlamento, declarou notadamente 
muco grupo representado ua Camara 
dos Comimmuns havia do fazer todo o 
possivel no sentido de conseguir que 
o governo, como preconisava o rela- 
torio da commissão compelento so- 
bro ag armas privadas. agisse imme- 
dlatamente afim de restringir os be- 
neficlos dos fabricantes do armamens 
tos e do controlar suas operações, 

“Não será continuando a politica 
tendente no reforço da Sociedade das 
Nações o A crcação do systema de 
segurança colectiva, declarou o ora 
dor que o governo abterá o apolo 
do Pertido Eberal à applicação do 
programa de cesrmamento, 
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presidente da Hespanha declarou o 


FAZ NOVAS 
DECLARAÇÕES 


Ainda a mudança do go 
verno legal par? 
Alicante 


NOVA PHASE DA LUTA 


LONDRES, 11 (U, P,) — Na en- 
trevista telephonica concedida, de 
Barcelona, & ngencia “Exchange To- 
legraph”, desta capital, o sr. Azatins 








seguinte: 

“A siluação militar dos rebeldes 
em Madrid está longe de ser sntis- 
fatorlia,  Acaboi de conversar com 
meu gabinsle em Madrid e fui in- 
formado que os rebeldes estão sen- 
do sustados em todas as frentes. Eu 
admilto que se Madrid cair sob q 
ponto de vista internacional, o cffei- 
to será desastroso”, O sr. Azafia 
manifestou-se amargamentle sobre a 
“politica de saneções de certas po- 
tencias para com n Hespanha”, O 
presidente da Hespanha disse tam- 
bem que o embargo de armas deveria 
ter sido applicado contra os rebel- 
des. 


OPINIÕES QUANTO A! MUDANÇA 
DA SEDE DO GOVERNO 


VALENCIA, 11, (U. P.) — Consl- 
derada sob o ponto de vista histo- 
rico, a mudança do governo Largo 
Caballero para Valencia, compara-s€ 
& transferencia do governo hespa- 
nhol para Cadiz, durante n guerra 
da Independencia e & do governh 
francez para Bordeaux, durante a 
Grande Guerra. 

Militar e economicamente falando, 
a mudança simplifica o problema 
da organização de provisões, o qual 
nunca poderia ser resolvido so a es- 
phera de secção do governo ficasse 
limitada no territorio sitindo. Uma 
vez convertida em frente de bata 
lha a capital é mais que natural 
que as actividades administrativas 
teriam que retroceder, da mesma for- 
ma que um commando se desloca 
para a rectaguarda com o retrocesso 
das linhas de fogo. 

E' opinião getal que a transferen- 
cla do governo marca uma nova pha- 
so da guerra civil, dando ao governo 
maior liberdade de movimento, para 
a organização de seus recursos mi- 
litares e economicos, em Valencia e 
provincins adjacentes. as quncs se 
gonverterão no principal 
culo das forças legalistas da frente, 
de Madrid, A presença da adminis- 
tração central em Valencia poderá, 
sem duvida alguma, dur um impeto 
tremendo à preparação militar dos 
legalistas. 


AS IRRADIAÇÕES DE MADRID 


LONDRES, 11 (U, P.) — A emis- 
sora “Union Radio” de Madrid, fol 
claramente ouvida hoje nesta capi- 
tal, por ovcasião da irradiação do seu 
programa de musicas de dnnsa, às 
17.30 horas. 

As dos rebeldes, inclusivo Valla- 
doll e Sevilha, mantiveram-se fra- 
quissimas durante todo o dia e quasl 
completamente cobertas por pesadas 
descargas atmosphericas. 

A vadio-transmissora do Jma, na- 
cionnlista, levou meia hora a ativar 
insultos contra os legalistas, mas 
não irradiou novidades sobre n guer- 
va civil. 

PARA RESTAURAÇÃO DAS IGRE- 
JAS DEVASTADAS 

BUGOS, 11 (U, P,) — U general 
Francisco Franco, recebeu hoje do 
arcebispo Goma, a seguinte cartas 

“Tenho o grato pruzer do commu- 
nicar-vos que, em nome dos cutholi- 
cos irlandezes, a arcebispo de Dublin, 
Primaz de Irlanda, poz à disposição 
das igrejas devastadas da Hespanha 
trinta e duas mil libras esterlinas. 
recolhidas num só dia às portas das 
igrejas da Irlanda. 


“Esto areebispato Já fez sentir à 
Irlanda, a gratidão do povo catho- 
lica hespanhol, 


“Posteriormente, porém, por ini 
ciativa do st. Belton, presidente da 
Frente Christã da jrlanda, udmithiu- 
so como opportuno, perante as mul- 
típlas necessidades do Exercito em 
luta com o inimigo ajudado por seus 
allindos do communismo internacio- 
nal, inverter a importancia doada 
pela Irlanda, cm material sanitario 

“ igreja sempre serviu à patria 
para o exercito da Hespanha, 
pondo à sua disposição lodo o seu 
patrimonio espiritual, moral e mes- 
mo material,” 

(Continun ma 3º paginn,) 





sustenta- | 


/ Eu É 


PORTUGAL, 








PORTUGAL NOS 
PLANOS DOS 
VERMELHOS 


Revelações sobre intuitos 
de Madrid, no caso de 
uma victoria 


“e e a mm 


ACÇÃO ANARCHISTA 


BURGOS, 11 (H.) — As Lropas 
nacionalistas que occuparam Getafe 
encontraram na séde do commando 
do -nevodromo-muitos documentos 





de grande impórtancin'porque-nlguns 
deles conthiliim Instrucções aos 
aviadoros sobre a sun acção futura, 
Entre esses documentos havia dois 
de summa importancia que ficaram 


em poder do commando das tropas. 


oceupantes para serem publicados 
opportunamente, Um delles avisava 
os aviadores para que logo que para 
isso recobessem ordem do governo, 
levantnssem vôo e fossem bombar- 
deundo as puvonções, que serkim en- 
tão desiguadas, de um paiz visinho. 
O nome deste paiz estava subslitudo 
por oito pontos, Presume-se, porém 
que se trate de Portugal, 

Outros (los documentos apprebendi- 
dos traçavam em linhas gernes 0 pla- 
no do futuro governo e-da futura or- 
canização politica na Hespanha que 
ficaria sujeito no ssstema federa- 
tivo, constiluíndo o conjunto dos pe- 
quenos Estados em que seria divi- 
dida n Peninsuli pela Federação 
Anarehista Iberica. 


UM ESTADO FORMADO DE POR- 
TUGAL E A GALLIZA 


Um «esses Estados seria forma- 
do por Portugal e pela Galliza, As 
Provincias, em numero de vinte e 
quatro, passariam a constikuir nove 
Estudos communistas; a talunha 
outro, as Baleares outro; a Guln2 
Hespanhola nutro e o Marrocos Hes- 
panhol outro seria ao todo quator 
zo Estados Federados. 


A séde da Federação seria instal- 
lada em Madrid onde funcelonaria 
um Parlamento composto de cinco 
representantes de cada unidade da 
Federação, Os Estados Federados 
teriam. governo ce parlimento pro- 
prlos mas: todos obedeceriam à ori- 
entnção do governo Central, 


ATTITUDE INGLEZA 


LONDRES, 11 (H.) — O sr. Man- 
der fulando hoje na Camara dos 
Communs indagou do secretario dos 
Negocios Estrangeiros quacs as ga- 
ruútias fornecidas pelo governo bri- 
tannico a Portugal em caso de nta- 
que das forças hespanholas, O sr, 
Eden respondeu, declarando que ne- 
nhuma garantia fôra dada e que 

(Continuum na S4 pogtuno) 
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MANTEM A ATTITUDE ASSUMIDA EM 


— O povo trepado sobre a estatua de D. José I, em Lisbôa, neclama o chefe do go- 
verno portugues — ( Texto na 6.º pagina) 


NACIONALISTAS REPELLIRAM, 
NA ZONA SUL DE MADRID, NOVOS 
CONTRA-ATAQUES DOS LHGABS 


“OS 


'PANHOLA, 11 (U. P,)) — Informa- 
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Ao mesmo tempo, os 


tadas aos 


NA FRONTEINA FRANCO-HES- 


ções de fontes nacionalistas: dizem 
que proscgue o avanço do sul de 
Madrid, onde o contra-ataque do go- 
verno foi repellido. 

As noticius governistas  affirmam 
que suas tropás aprisionaram ma- 
terial do guerra italiano e allemão, 
em que um combate proximo no Es- 
curial, Iefere-se que. nos interval- 
los dos ataques, os rebeldes passa- 
tam a manhã consolidando as posi- 
ções e enterrando os mortos. 

Foi noticiado que, do lã à 19 do 
corrente, os rebeldes mobilizarão pa- 
ra o serviço militar a classe de Ml, 
e que, a partir de 14 do corrente, se- 
rá intensificada a propaganda em 
apoio do movimento. Foi inaugura- 
do o regimen de refeições em um só 
prato. 


Os rebeldes annunciam que pren- 
deram o medico inglez Alexandre 
Macmahon, tomaram a sua ambulan- 
cia e o transferiram para Salaman- 
ca, ondo cstê sendo bem tratado. À 
estação de radio ircadiou noticias à 
este respeito, com n intuito de aw 
elias sejam colhidas pelas estações 
inglezas, e assim os amigos de Maes 
mahorn tenham noticias do mesmo, 


DESCRIPÇÃO DE UM MOMENTO 
DE MADRID SOB O BOM- 


BARDEIO 
PARIS, 11 (U. P.) — Um dos 
bombardeios aerens a que Madrid 


vem sendo submettida diariamente, 
foi descripto hoje por um jornal 
desta capital, com vivas cores e de 
ncocrdo com as informações presta- 
das por uma senhora madrilenhn, 
testemunha accular do mesmo c que 
por pouco não fôra atirada pelos 
ares cm pedaços. 


Ella contou ao 


agudos e vociferações, 


“Eu e toda u gonte — disse — 
começamos a correr como um ban- 
do de ovelhas assustados e sem des- 
tino. Ao enbo de tres segundos re- 
tumbou nova explosão seguida de 


“Se não tivessemos negociado com 
a Russia, talvez o Reich o fizesse” 





Um discurso do sr. 


PARIS, 11 4H.) — Por oceasião 
das commemorações do «ia do ut- 
mislicio, o sr, Georges Mandel, 
ex-chefe de gabinete de  Clemen- 
«eau. durante à grande guerra, va- 
tias vezes ministro, o ultimamente 
dos correios q telegrapnhos, «decla- 
cou: “Hoje, com 0 mesmo impeto 
o povo francez commemotra a festa 
da vaz. Mas hoje depois das capi- 
tulações rhenanas, « paz é cada 
vez annis precaria e mais - vaci]- 
lanto”. 


O sr, Mandel relembrou os vio- 
Inções commeltidas pela Allémanha 
“ necrescentou que. desdo a reins- 
tallação da Alemanha no Sarre o 
Reich tornou official o rearma- 
mento em massa que effectunva 
clandestinamente, no mesmo tempo 
aque o Fuchrer estabelecia q servi 
co militar obrigatorio. 


O orador necentuou que a Fran- 
co a despeito dos seus protostos, 
não obtivera, como resposta, se= 
não | condemunção platonien do 
repúdio unilateral dos tratados, 
Dennto dos Inclos registrados esti 
va traçado o dever da divlon ncia 
francera, Era mister, embora fosse 
reforcado a “eovenantf procurar 
nerantar certos colcursos O que 
determindca a viagem a Homa, da 
er Plerro Laval anteriormente 
projeçtuda por Louis Harthou, e, 


y 


não fôra certamente nor outra clr- 
cumstancia que se decidira con- 
eluir com a União Sovietica. um 
nacto. cujas negociações já haviam 
sido entaboladas sob n governo du 
sr, Gaston Doumergue. 


O sr. Mandel ncerescentou: 

“se não tivessemos concluido q 
pacto com n URSS. q Meich tnlvez 
o fizesse, Ora, será nenso necessa- 
rlo dizer que partido os fechnicos 
e militares de nlém Nheno teriam 
retirado segundo as circumstancias, 
do immenso reservatorlo russo? 


No desenvolvimento do seu dis- 
curso 9 orúdor ndverliu que q hos- 
Uiidado dos clementos nacionnes 
so nccentuou quando. nor ordem da 
Tercelra Internacional, os commu- 
mistas lomaram a Inlelativa da 
Frente Popular. 4 opinião estran- 
gelra nensava que 0 pacto com os 
Soviets fosso Inspirado mais por 
motivos de ordem  ileologica do 
que por uma nrencoupação com 
mum do FoRNTANEA: Mas, dada nos 
dera prejudicar mais À Franca, 
porque so a maloria dos Estudos 
rocenva a desforra da Alemanha, 
tenta alma mais « miserias o as 
vergonhas da * olehevianção”, 


Com reforencia 498 temores do 
deflagração munddal gor quarto des 


duviets, o sr, Mutidol diz; “Seria 


reporter do “le 
Peuple” que se encontrava em plena 
i rua, defronte de uma importante 
Ri commercial de Madrid, quando 
ouviu forte ruido, seguido de gritos 


Mandel sobre o pacto franco-sovietico 


pura loucura por parte dos diri- 
gentes bolchevistas procurar pres 
cipitar o acontecimento de certos 
factos. Ninguem estã mais a par 
da realidade do que a  Wilheim- 
strasse, Entretanto, é do lado da 
Fronteira da Franca que o Reich 
ronstroo ayto-eslrádas é concentra 
tres quartos das suus divisões. Vi- 
sivelmente, cogita-se do outro Indo 
do Nheno de tratara França como 
refem, o de a collocar entro n in- 
timacão de rompimento de pacto 
ou de ameaça de guerra punitiva. 
o que. sob pretexto de incidentes 
sempre faceis de levantar, seria 
avresentndo como necessidade de 
conservação ou de defesa 
Em outros tembos. q França terl 
sido unanimo em renellir ta 
“shantnzo” abominavel, Mas como 
vosleria agir de tal arto um gover- 
no que não subsisto senão graças 
ao concurso de um partido sob a 
dependencia da jo eco Onde 


social, 


ct- 
tarda pn autoridado necessaria? A 
verdade 4 que não ha nillança no 
sentido unico, Os nolon 
deixaram do nol-o 

ultimos annos 
SO enRaAnar, 


es não 
lenr nos 
longe do 


siRo 
Estava 
| Blacado não 


Um pa 
pódo encontrar auxílio sa não es 
tiver prompto, por sua vez a alte 
dar os outros Estados em caso do 
asaresção. Halereso netos allindos, 
é combintor pela propria causa”, 


| 
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DEFESA DA SUA SOBERANIA 





de consolidar as posições já conquis- 





DUELLOS DE ARTILHARIA 
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revolucionarics tratam 


vermelhos 


mais: intensa gritaria e beados de 
desespero. Eu não sei se era, Ape- 
nas impressão, ou se havia mesmo 
sido attingida, o Tucto é que me 
nncontrel estendida no chão, q todo 
o comprimento e sem poder artt- 
eular palavra 20 forpor durou ape- 
uus alguns segundos. Logo fiquei 
bon. 

Toda a gente pensou immedinta- 
mente nas erhunças que brincavam 
em uma grande praça proxima, Ho- 
mens afílictos deixaram os escripto: 
vios e negocios vindo para a rua, seé- 


nhoras lremulas de susto procura- 


vom os filhos aos gritos, policines, 
solúucdos e bombeiros encheram re- 
pentinamente o Jocnl nttingido pe- 
las bombas, Os que encontravam os 
filhos, conduzinm-nos immediata- 
mento para logar seguro”. 


A TERRIVEL VISÃO 


“Nunca me esquecerei dessa ter- 
rivel visão. Algumas crianças fo- 
ram tomadas de grande nervosismo, 
enquanto outras, sem maior alten- 
ção ne que se passava, continuaram 
brincando, Cerca de 12 pequenitos 
Forum mortos e seus cadaveres ter- 
rivelmente muliludos, Dennte deste 
quadro soffri um ataque nervoso e 
tul levada para uma casa proxiam, 
onde se encontruvam tres crianças 
que haviusm escapado milagrosumen- 
te da morte, na praça. Uma delas 
disse; 

— “Ao ouvir aquelle forte ruido, 
levantei a cabeça:e vi uma grande 
coisa preta caindo d octo. Gritei en- 
tão vos companheiros: E' uma bom- 
ba! E" uma bomba | — e Juntos 
corremos o mals «depressa possivel 
para dentro de um buraco que usa- 
vunos como trincheira nos nossos 
brinquedos de soldados”. 

Essas crianças passaram a noite 
doentes e febris, 

Quando de regresso | minha resi- 
denciu vi um grupo que conduzia 
numa padiola uma mãe com o fl- 
lhinho nos hraços, ambos mortos 
pela: explosão , 

Numa grande casa commercial on- 
ile centenas de jovens finvam etven- 
ters para os slodados do front, calu 
uma bomba qu elevou a morte a dl- 
versas. E" tudo tão tragicol Tão 
tragico! Chorei tanto essa nolte, & 
ninda me vêm lagrimas nos. olhos 
com a recordação dessas dantescas 
scenas |”, 


DIVERSOS INFORMES 


LISBOA, 11 (U. P) — A estação 
radio-emissora de Sevilha transmit- 
Hu hoje o seguinte communicado: 

“Causou Immensa satistação a no- 
tica dada pelo gencral Queipo del 
Liano, annunciando que o coronel 
Yaguo propoz fosse concedida a me- 
dalha militar no pavilhão dos pha- 
langistas sevilhanos, por motivo do 
seu heroico comportamento. 

Em Barcelona a polícia confiscou 
4 milhões de pesctas de pesctas em 
ouro e valores, 

O Supremo Tribunal de Justiça «e 
Madrid veconhecey o poder legal da 
junta de defesa da cupltal, 

Uma das provinclas que mais têm 
sontribuido para as subscripções dor 
uucionnlistas, n provincia de Logro 
do, volloy q donr viveres e roupas 
no valor de trinta o cinco mil pe 
setas. 

Reunii-se em Valencia o Conse 
mo de Ministros, sob n presidoncia 
do sr, Largo Caballero, desconhe: 
cendo-se ns resoluções adoptadas, 


AOS MEDICOS 


“O governo de Burgos publicos 
ema nota, manifestando que, após 
a conquista de Madeld pelos macio 
malistas, os medicos que aetunlnen 
te se encontram em territorio macio: 
mntista poderão regressar À enpltal 
afim de vestabelecerem c Colloglo 

(Contiuua mm 1º pagina) 














PRENTE UNICA - 
COM RELAÇÃO 
o AMENAMA 


Como se esboça a formação 
do bloco italo-austro- 








hungaro 
HUMANIZAÇÃO DA LUTA 
TOUMA, 11 (U. P,;) — Os ita- 


Hanvus esperam confiantes que & 
conferencia dos signalarios do Pa- 
cto de Jjomu, inlejada hoje em 
Vienna, vesullará em uma frente 
Halo-pustro-hungara, no tocante á& 
eriso hespunhola, e num program- 
na de opposição mily ampla à ex- 
pausão do communismo ma Eu- 
Fopa. 

Provavelmente, wu natureza exa- 
cla desta ultima decisão será cons 
gervida cm segredo, mas é conel- 
derado quasl como certo que as po- 
tenclas signularias do pacto roma- 
no concorvnrão em reconhecer o 
egulineto presidido pelo general 
rancisvo Franco Bahamonde, 
cumno O unico governo legal da 
Hespiuba, fogo que Mairid seja 
conquistuda, o que lhes permittt- 
rá, especinlmente À Italia, apoluda 
pela eua nuvi alada, a Alema- 
nha, provoragjonar no general Pruit- 
co um IWlimitudo apoio no exter- 
maloto ato qualquer republica cer- 
melha ou socialista que so possa 
via formar em alguma porção do 
territorio hespanhol, alnda não 
conquistada. 


«COUORDENARA" OS ACCORDOS. 

Atóm destas medidas do curu- 
cter Inlernacional, erport-se que «4 
Conterencia do Vienna coordenara 
os recentes accordos austro-a emo 
e itilo-allemão, dentro da mator 
cstructura dos protocollos de Roma, 
cs qunes poem vir a ser revisa tua 
e receberem uma nova fómun., 

Não é considerado provave! uLe 
a Alemanha so Lorno ininredia da- 
mente stgnataria do Pacto do Romi, 
mas os arranjos economicos garao 
mutuamente extensivos «os quatro 
pnizes, de sorto u formnr um run 
de cv compaclo mereude de uppro- 
ximatdamente conto e vinle milides 
de consumidores, 


DECLARAÇÕES DO sit, EDEN 
SOBRE A HUMANIZAÇÃO DA 


diligoncias empregadas pelo qu 
verno para humanizar a guerra 
civil na Hespanha e sobro n sorte 
tios retens detidos em Audrid, qs 
fornaes informam que pn sr, Ualen 
fez 4 assembléa a segulnie decias 
ração: 

"Como Informe! 4 Camusu, a d0 
de outubro findo, o goverho lice- 
panhol não nequiescon à proposta 
feltn pelo governo britantiso ais 
duas partes sobre a troca do prt 
stonciros, Por esse motivo, as fur- 
cas rebeldes informaram tumbem 
no embaixador da Inglaterra ue 
não podiam aceitar a proposta, “te- 
crescentando que não oppunhis 
objecção alguma a que os prisio- 
nelros fossem visitados polus vos 
presentantes do governo Ingles, 

O governo Inglez communiccw ds 
duas partes que a offerta dus seus 
tons officios estava sempre de né 
e que continuava a empregar tudos 
os seus esforços para evitar n per: 
da de vidas dos não combatentes, 

Respondendo a outras InLerpoo- 
cõce, o sr. Eden declarou que. 
quanto ao aclo dos rebeldes, er- 
mittindo mn visita nos prisloncivos, 
o governo Inglez não desejava Tu= 
zor de um lado aquilo «uu não 
pudesse fazer do ouiro, 

Sobre a segurança dos prisione!- 
ros detidos em Madrid, o sr. Dden 
disse que as informações recobldan 
a tal respeito não eram muito 
tranquililzadoras", 


O CONTROLE DOS PONTOS bY 
ENTRADA 
LONDRES, 11 (H.) — O qro- 
jecto de contrólo dos “pontos «ds 


entrado” so Hespanhu pelas com- 


“missões Internacionaes está  reti- 
gido e o unico ubjectivo da sessão 
da manhã, do aub-comité. será o 
de completar detalhes de ordem 
secundaria, 

O projecto será submetido, mma 
nhi, & tarde, no comitê, que uu 
reunirá em sessão plenarta, O do» 
cumento, segundo . coneta, 
dvas cominlssões — uma que tru- 
balhará em territorio oceupudo pe- 
los iínsurrectos, outra em territorio 
governamental. Seus agentes não 
serão escolhidos nem entro o pes- 
soal consular, nem entra o das a)- 
fandegas. Compor-se-ãd de pessont 
recrutadas entre 'os aposentudor * 
os jovens que desclam assumir as 
responsabilidudes do posto. O'con- 
trôle será exercido sobre os portos 
e fronteiras Iuso-hespanholas .aa- 
sim como sobre os aero-portos hese 
panhões. Com effeilo, convém lem= 


brar que os russos observaram que ' 


o contrôle das fronteiras e portos 
não serin sufficiente, porquanto o 
transporte de munições poderia ser 
cíftectuado por aviões. O contróio 
“dos aero-portos corresponde, quer 
conseguinte, nos desejos govicticca. 
De outro Indo, opina-se que o 
projecto sovietico de contrôle dos 
aerodromos portuguezes nião tem 
qualquer possibilidade de exito. 


TOFOSCAL 





EUTA 
LONDRES, 11 (fl,) — fRelall- 
vamente às Intferpellações « telas 
hontem, 4 tnrde, na Caniagu dos, ; 
Cummuns, sobre 0 resultado. das, 
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ACTIVIDADES 
NOS MERCADOS + 
ESTRANGEIROS 


O algodão brasileiro em 
soncurrencia com 
“yankee” 


COMMENTARIOS 


'WASHINGTON, 1! (UU. P,;) — O 
augmento da producção do algodão 
no;Brastl começa a deixar signaes 
no: mercado: norte-americano, do 

metremo-Orlente e, em particular, 

Japão. fieis a 


CTÓRES DE CONCURRENCIA 


O preço elevado do algodão ame- 
ricano, comparado com outrus pro- 
ductos, durante os ultimos dols ou 
tres annos, e o resentimento pro- 
gressivo contra os Estados Unidos, 
devido ás suas tarifas, constituem 
dois dos factores mais decisivos des- 
sa foducção do, consuma de algodão 
nórte-americino no Japão, 

“Im tárceiro factor é a adaptabi- 
lidade cade vez maior do algodão 
brasllelró à maloria dos usos em 
que se emprega de ordinario o pro- 
duçto norta-americano", ao que de- 
clara um informe do Departamento 
de Lavôura dos Estados Unidos, 


IMPORTAÇÕES NIPPONICAS 


O Japão, pela primeira vez na 
historia, importou mais algodão 
brasileiro do que americano, duran- 
te o mez dé agosto ultimo, As im- 
portações de algodão americano 
foram Infáriores de onze pór cento 
ás do méz correspondente em 135, 
ao passo que as de algodão bras!- 
lelro foram, approximadaments, oito 
vézos maiores do que as de agosto 
de 1936, 

“Sômente agora é que foram rea- 
Jizadas as modificações nas peças 
dos fusos, de maneira a se adapta- 
rem ao producto de outras procs- 
denolas e, simultaneamente, com- 
pletam-se os entendimentos pará os 
transportes, de modo a se assegurar 
um avgmento nas importações da 
nigodÃo procedente da India, do 
Brasil, da Africa e do Perú", decla- 
rou o Departamento de Lavoura. 


FUTURA SAFRA MUNDIAL 


A producção mundial do algodão 
para a estação de 1936-397 tenderá, 
ao áue Se presume, a aupsrar todos 
os records, com uma safra appróxi- 
mada de vinte s nova milhões e 
coni inil fardos, contra o nétual re- 
cora Se vinte a olto milhões e qua- 
traténtos e dezesets mil fardos, es- 
tupNalião durant) a estação de 
1926-37. 


j 











A maior parte da nova safra re- 
suitará, ao que se áspera, do novo 
augmento da producção estrangsi- 
ra. agora calculada em dezesete m!- 
thges e quinhentos mil fardos, ou 
majam sessenta por cento de pro- 
dueção mundial, Calcula-se que a 

ducção dos Estados Unidos será 
do quarenta por cento da safra 


consumo 


mundial, 
O Departamento de Lavoura diz 
o “o consumo total: de algodão 
É | todas as varisdndas, em 935-86, 
sobre a bass dof dados fornecidos 
la Faderação Internacional de 
Fiadores de AlgodÃio e Associação 
de Fabricantes, terá sido de cerca 
do vinte e seis milhãss e oltocentos 
mil fardos, um augmento de mais 
de seis por cento sobre o consumo 
de 1934-35 e de mails quatorzs por 
cento sobre o consumo médio  du- 
rente os des annos terminados em 
192?-23. Présumo-so que as fabrl- 
cas japonesas terão augmentado, 
apreciavelmente as suas  Importa- 
es de algodão do Brasil em 19236- 
7 ve & producção nesse pair sul- 
americano se mantiver ro meimo 
rythmo accelerado em que caminha 
presentemente, podendo attender à 
procura crescente, 


COTAÇÕES LONDRINAS 


LONDRES, 11 (U.P.) — A* aber- 
tura hoje do mercado internacional 
de cambio, 6 dollar ers vendido a 
4.88, 

O ouro era hole vendido 4 razão 
de cento e quarenta e dola shiliings 
e -einco- e melo . dinheiros a onça, 
tendo sido realizadas transacções no 
válor total de quatrocentas e ses- 
senta o oito mil libras esterlinas. 


SANTA CRUZ COFFEE CO, LTH. 


LONDRES, 11 (H) — Fol publ 
rado o balanço da Fanta Cruz Unf- 
(ee Co. Lt4, encerrado a 31 de de- 
sembro de 1045, 

O balanço accusa um galdo deve. 
der para é aliuldo exercício de H- 
pras 1,411,5.8, que, accrangido no sal- 


O JORNAL |HOMENAGEANDO 08 MORTOS DA 





GUERRA, MAS GUARDANDO NOS 


PARIS, 11 (H.) — O 18º anni- 
versario da viotoria reunirá todos 
os francezes, sem distincção de cre- 
dos politicos, da acordo com o con- 
vite official que pede a todos “que 
reunam na mesma homenagem os 
mortos da guerra, guardando nos 
corações o desejo da paz”, 


UM DISCURSO DO SR. DELBOS 


PARIS, 11 (H,) — Por occasião 
da commemoração do armisticio o 
ministro de estrangeiros. fez um 
discurso, que fol Irradiado para to- 
do o mundo. Disse o sr. Yvon Del- 
bos: “A paz é uma, victoria, mas 
uma victoria difficil de ser conse- 
guida. E' necessario lutar contra 
os appetites « os odios que dividem 
os povos, contra a cegueira é a du- 
plicidade dos que proclamam a fa- 
talidade das guerras, e contra as 
ameaças que. mantêm o mundo em 
um permanente estado de mobiliza- 
ção. Para conjurar esses perigos é 
necessario fortalecer a Sociedade 
dar Nações e agrupar em seu seio 
todos os povos. pacíficos para co- 
roamento da sua obra, E” essa a 
tarefa que a França republicana se 
impoz e para o cumprimento da 
qual não esquecerá nenhuma ini- 
ciativa. Para essa tarefa, a França 
convida todos os paizes sem exce- 
pção, sempre disposta a todas as 
negociações, a todos os accordos 
desde que não ameaçem ninguem. 
Não ignoramos que no estado 
actual do mundo, as vozes fracas 
não despertam eco e que não mais 
se respeita a fraqueza, Por isso, a 
França deseja permanecer forte e 
unida para que'possa se defender 
e collocar esea força e essa união a 
serviço da paz. Sua arção-se con- 
jugs com a das' nações pequenas e 
grandes quando ellas têm o mesmo 
ideal. Apesar das nuvens que pa- 
cem ensombrar o horizonte te- 
nhamos confiança na vontade com- 
mupy das nações pacíficas. Conser- 
vêmos nossa fé ne democracia e 
no futuro da humanidade", 


O REI EDUARDO NA CERIMONIA 


LONDRES, 11 (H.) — O rei Edu- 
ardo presídio muitas vezes, como 
principe do Galles, & u cerimonias 
commemorativas do armistício. E' a 


berano. Sua Magestade fardado de 
almirante da Marinha de Guerra 
britannica, compareceu acompanhado 
de seus irmãos os duques de York 
e de Kent e de seu escudeiro naval, 
commandante Lambe, 

O soberano cra seguido pelos mem- 
bros do gabinete, pelos: representan- 
tes dos dominios da India e das 
colonias, pelas altas patentes da ar- 
mada, do exercito, da aviação e da 
Marinha Mercante.que sucecesiva- 
mente depositaram corôas no monu- 
mento ao soldado desconhecido, . 

A Rainha Mary e as duquezas de 
York e de Kent assistiram à corl- 
monia, das janellas do Ministerio do 
Interior. Quando os clarins do res 
gimento de fusileiros návaes deram 
o; toque do “Sentido!” indivindo n 
fim da cerimonia religiosa, cesebra- 
da pelo arcebispo de Londres, todos 
os presentes ohsorvaram dois mina- 
tos de silenelo, 

O rei Eduardo dirigiu-se 90 en- 
contro da Rainha e em sua compa- 


SECCAR A ROUPA NO 
CORPO... QUE 
PERIGO ! 


Os Srs. Medicos são unanimes 
em affirmar que ha grande peri- 
go em suar, deixando seccar a 
roupa molhada sobrs o corpo. E 
é isto o que acontece com todos 
aquelles que usam roupas de 
brim, durante o verão. Não se 
exponha a ter pneumonia! No ve- 
rão, use roupas de casemira 
bem fina, mas de pura lã, pois 
refrescam sem resfriar, 











do devedor precedente, faz o total de 
zembro de 1935, 

O relatorio da administração sa- 
lienta que a colheita de 1935 fol da 
19,489 saccas, das quaes 13.076 fo- 
rum vendidas, 

A colheita do presenta anno é 
avaliada em 23.500 saccas, das quass 
30 *jº deverão sár cedidos pelo pre- 
qo nominal ao Departamento Na- 
cional do Café, - 


AGUA SANTA COFFEE CO, LTD, 


LONDRES, 11 (H.) — Foi publl- 
cado o balanço da Agua Santa. Cof- 
fas Co. Ltd. encerrado a 31 de de. 
zembro de 1936, 

O documento fez resaltar um pre- 
juizo de £ 5,745,14.8, para o alludido 
exercicio, e um debito da £ 1,817,2,8 
para o reajustamento de cambios, 

Como o saldo devidor precedente 
fosse de £ 11,391.15,7, o saido dk- 
vedor total fica elovado a £...... 
17.137.10,3, 

O relatorio dos administradores 
sulienta que a altuação financeira 
dz companhia tornou-se muito gra- 
ve, de maneira que não fol posal- 
vel, de 1932 para cá, pagar as un- 
nulidades ds resgate Incluldas no 
emprestimo ou, desde 1 de julho de 
1943, effectuar o pagamento dos ju- 
ros desso emprestimo, 

O relatorio faz prever a pogsibill. 
dade ds novas perdas durante 'o 
actual exercicio. 


LONDON &4 SOUTH AMERICAN 
INVESTMENT TRUST LTD, 


LONDRES, 11 (U.P,) — O Supremo 
Tribunal approvou o plano de res 
runstrucção do capital do London & 
Scuth American Investment Trust 
fd, que tinha sigo votado pelos 
mutonistas no dia 6 de agosto, 

Annunciam os directores que o «l- 
videndo de dois e melo por cento, 
correspondente ao anno e melo ter- 
minado no diu 30 de setembro ul- 
timo, cobre as acções pimferencinos, 
será pago no dia 3 de dezembro, as- 
sim como o dividendo final de um 
e melo por conto, extinguindo os 
atrazados 

Affirma-so que o pagamento de 
umbos esses dividendos está sujsl- 
lo & terminação dus formalidades 
lommes com referencia 4 petição pa- 
ra a roducção do capital, 

Avorevreentáa-se -tnmbem que não 
será  rocemmendado nenhum divi- 
dendo ordinario durgute o corren- 
te nuno, comquanto possa havar 
uma melhora nas randas, 









Beban Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROBO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
GUARDEM AR OAPAS QUE TAM VALOR 





primeira vez que o fáz como so-' 


CORAÇÕES O DESBJO DE PAZ, 


Às commemorações ao anniversario de Armis- 
ticio e o sentido desses actos segundo 
os convites officiaes 


A DOLOROSA COMMUNHÃO 








juhia assistiu ao desfile das tropas 


e tos ex-combatentes. Sua mativa 
tido partin em seguida para q pa 
laciu de Buckingham. 


AS MANIFESTAÇÕES EM PARIS 


PARIS, !l (H,) — As commemo- 
rações da assignatura do armistício, 
que poz termo à grande guerra, q 
pH de novembro de 1918, foram vo- 
mo de costume hrilhantissimas. De- 
pois do desfile dos alumnos dos 1y- 
“eeus c das escolos primarias, a ban- 
pda de musica da Guarda Republica- 
na vem postar-se ás 10 horas na 
Place de IEtoile. Fm seguida, pre- 
cedidos de uma banda de musica 
militar, os officises que levam as 
bandeiras dos regimentos dissolvi- 
dos enquadram o tumulo do “Sol- 
dado Desconhecido”. De moment 
em momento nugmenta o numero d 
coroas e a lousa sagrada não tarda a 
derapparecer sob a avalanche de flo- 
res dc côres vivas em que predo- 
minam os tons cutnnaes dos crisan- 
ttemos., . 

&4's 10 horas e 30 chegam, vindas 
dus Campos Eivseos. as delegações 
dos artigos conhaientes, precedendo 
de Pouco os rmiristros, o general 
Gamiclin e'outros afficines superio- 
res, os membros do corpo diplomati- 
em, personalidades diversas e n sr. 
Lion Blum. Um rufo de tamhores 
annuncia a chegada do presidente 
Lebrun. O zhafe de Estado, de ca 
beça descoberta, passa lentament!: 
e. cepois de carta mais commovent 
revista aos ex-combatentes mulile 
dos, postados ao redor da Place à: 
Pestolle, snuda as bandeiras e reu 


ne-se ns demais personalidades sob à | 
áreo do Triumpho. Resnam os cla- | 


rins. A multidão descobre-se e o 
presidente Lebrun, o sr. Leon Blum 
e os ministros passam sob a abo- 
bada, emquanto as bandeiras des- 
fraldadas, mostrando us mutilações 
e num brilho de seda, inclinam-se 
anhre o tumulo do “Soldado Desco- 
nhecido”, 

As 11 horas um tiro de canhão 
annuncia o minuto de silencio. Novo 
tiro signífica o fim da immensa e 
dolorosa communhão. Comeca à des- 
file das tropas saudadas por longe 
clamor: “Viva o exercito!” 


O JORNAL 


+ e me 










t NÇERRAREMOS no 
! “dia 5 de Desembro 
proximo, impreteri. 


“velmente, a publicação 
dos coupons do QUAR- 
TO CONCURSO de O 
JORNAL e DIARIO DA 
NOITE; a venda dos 
mappas terminará no dia 
10 de Dezembro, não só 
nesta Capital como no 
Interior; a troca de map- 
pas pelos bilhetes uu- 
merados nesta Capital e 
no Interior só será effe. 
ctuada até o dia 15 de 
Dezembra 


ta 22 23 


os 


O JORNAL 


DIÁRIO DA NOITE 





MODIFICAÇÕES AO 


MAPPA ACTUAL 
DA ALLEMANHA 





S0B O SILENCIO DO POVO BELGA Â reforma nazista apagara 


BRUXELLAS, 11 (H,) — Effe 
cluou-se com brilho partizular, pt- 
rante enorme multidão e na mais 
absoluta ordem, a commemoração da 
data do armistício. Ao que parece, 
o governn quiz aproveitar a occasião 
para mostrar a união e a calma que 
existem na Belgica, 

Os rexistas não procuraram: orga- 
tizar manifesinções. Depois que a 
Belgica commemora o armisticio. é a 
primeira vez que' foi postócem vi- 
gor o decreto napoleonico de ven- 
dimario. decreto este que estabelece 
a questão da précedencia nas cerer 
monias brigas, 


A |! YMENAGEM DO REI 


Pela pr.acira vez, consequentemen- 
te, o mestro de coremonias do rel- 
no, com chapéo bicarngeo c nado de 
plumas violaceas, os metabros da go- 
verno e dos corpos comstituídos re- 
vestidos de trajes de gala e os fui- 
zes da Córte de Appellação com a 
toga vermelha — desfilaram na rue 
Royale, 


“O cortejo dirigiu-se em seguida 
para a trlbuna official, imstallada 
junto ao tumulo do “Soldado Des- 
conhecido”, A's:11 horas chegava à 
soberano uvompanhado de seu esta- 
dó-maior. O réi Ltópoldo, que foi re 
cebido cin longas acclamações, de- 
poz sobre a lapide sagrada uma al- 
mófada na qual prendeu uma cruz 
Je fogo. O rei depoz 'nlmente duas 
coroas de flores, sendo que uma del- 
las em nome da rainha mãe. Depois 
de observado um minuto de silencio, 
n soberano saudou ns grandes inva: 
lidos, retirando-te em seguida, caln- 
rosamente ovacionado, A teremonia 
foi encerrada com um desfile dé tro- 
pas. 





os antigos limites dynas- 
ticos do paiz 


REFORMA GERAL 


BERLIM, 11 (U. P.) — O mappa 
da Allemanha, ostentando ainda as 
divisas do stu passado monárchito, 
sárá brevemente modificado por coin- 
pleto, quando 6% limites dos antigos 
dominios dynasticos allemÃes forém 
apagados pela réforma tnazista, 

Ao invés da Prussia dos Hohenzol- 
lern, a Bavicra dos Witelsbach, a Sa- 
xonia dos Weltiner, existirão apenas 
vinte “gâucs”, Ou districtos, deter- 
minados do áccordo com considera- 
ções praticas e não com a tradição 
historica. 

Gada districta terá, provavelmente, 
cerca de trés milhões de habitantes. 


CONSIDERAÇÕES TECHNICAS 


O ministro do Interjor. sr, Wilhelm 
Frick, annúncioy recontoménte esta 
roforma, cuja idéa vem de um joven 
nazista, sr. Helmut Nicolaí, que des- 
apparecén compbletumente durante O 
anno passado, depois de haver pros- 
tado os seus serviços no Ministerio 
do Interior desde 1933. 

Um porta-voz do Ministerio do In- 
terior, declarou à United Prêss, que 
a exgeto numero de districtos não 
foi decidido ainda. em virtude de va- 
rias considerações technicas ainda 
pendentes de solução, 

Em additamento 4 alteração do 
mappa, uma refórma constitucional 
geral é esperada. Isto importará na 
aholicân do Reichstag, reliquia da 
Republica de Leimar. que é contra- 





— Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 


| ções 


eee 


PREPARATIVOS PARA ABERTURA DA 
“TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA 
ASSEMBLÉA NACIONAL PORTUGUEZA 


Início dos trabalhos -- Projectos governa- 
mentaes — À lei do divorcio subordi- 
nada a nova jurisprudencia 


COMMEMORAÇÕES DO ARMISTICIO 


LISBOA; ti (U, P.) — Nota-se 
uma grande activiunde preparatoric 
dedicada aos trabalhos da sessão le- 
Rislativa. cuja abertura foi marcada 
para o dia 25 de novembro corrente, 
cum o inicio do terceiro cyelo Jegis- 
ativo, 


INICIATIVAS DO GOVERNO 


Foram melhoradas as condições 
acústicas da saln dus sessões. cuja 
calefacção central será brovemente 
Inaugurada, tendo sido realizado um 
estudo para o melhor aproveitamento 
das sessões. O governo já preparou 
diversos projectos de lei, que serão 
immediatamente sujcitos a discussão 
na Assemblén Nactonal, depols de um 
Informe previo da Camara aq Corpo 
Legislativo, figurando entre elles a 
reforma dos serviços de prisões e 
dos institutos de Criminologia e 
Medico-Legnl. 


O PROBLEMA DO DIVORCIO 


Após a eleição do vice-presidonte 
da Assembléa, terá início o labor le- 
glslativo, A Assembléa já tem quasi 
terminado, para a discussão. o pro- 
jecto a ser apresentado no segundo 
periodo do legislativo, devido ao sr. 
Cunha Gonçalves, acerca do proble- 
ma do divorcio, 


Se a Camara Corporaliva não al- 
terar a doutrina consignada, a As- 
sembléa terá de abordar um proje- 
cto que não pretende abolir o di- 
vorcjo, mas eondicional-o a disposi- 
extraordinarias, creando uma 
nova jurisprudencia para a sun exe- 
“ução, de maneira a que possa ser 
neceito somente em casos exceprlo- 
Nacs, 


O 18.º ANNIVERSARIO DO AR- 
MISTICIO EM LISBOA 


LISBO, 11 (U. P.) — Commemo- 
rando o 18º anniversario do armisti- 
clio, o presidento da Republica, ge- 
neral Fragoso Carmona, deposito 
uma corda de flores no monumento 
aos caídos na guerra mundial, 

O presidente ia acompanhado pe- 
la gua casu militar, Identica homes 
nagem prestaram os ministros da 
Guerra e da Marinho, Realizou-se, 
ainda, um grande desfile em que 
tomaram parte os antigos combaten- 
tes portuguezes, e os francezes, hcl: 
gas e inglezes residentes em Portu 
gal, com as suas respectivas bandei- 
ras. 


O cortejo, depois de visitar o ce: 
miterio, onde se encontram as tumu- 
los dos antigos combatentes, desfilou 
Pelas ruas de Lisboa, ão som dos 
hymnos nacionaes e das marchas 
militares, executadas pelas bandas 
de musica, sendo collocada uma 
corãa sobre o monumento aos cai 
dos .Os nfficlaes, ex-prisloneiros de 
guerra na Allemanha, associaram-se 


SEMENTES DE CAPIM 


SAFRA DE 1946 


Varaguá e Gordura-roxo, germina- 
ção garantida. Já se encontram à 
venda na rua &. Padro, 115 — 'Tele- 
phone 23-2880. 








às homenagens, aasstindo previa: 
moento'a uma missa rezada pelo pa 
dre. antigo combatente, Manoel (us 
tano. Depois das coremonias, reail- 
z0u-sn um almoço de confraternizu- 
ção, nº qual pronunciaram brindes 
o perueral Alves Pedrosa, o coronrl 
Manuel Ferreira c o advogado Sou- 
zu Crrrusca, 


TROCAS COMMERCIAES 
BRASILEIRAS 


“Fep. para o“ Dinrios Assovindos) 

PORTO 11 — O “Jornal de Notl- 
clas" publica uma entrevista com n 
de. Luiz Romero, vice-presidente 
da Camara de Commercio Franco 
Brasileira, de Paris. a respeito das 
trocas commerciaes entro Portugal 
e Brasil, especialmente Portugal e 
São Paulo. 

O sr. Romero declarou que, na 
sua opinião, as permutas commer- 
clnes entre os dois paizes podem 
augmentar e aconselhou uma via- 
gem de estudos ao Brasil de nego- 
clantes porluguezes, 


Depois de fornecer algarismos so- 
bre a actividade de São Paulo, o er. 
Luiz Romero falou da 
portugucza no grande Estado brasi- 
leiro.e. declarou esperar que esse 
movimento seja em breve estabelo- 
cido em buzes mais interessantes pa- 
ra os emigrantes, 


PARA MAIOR APPROXIMAÇÃO 
ENTRE PORTUGAL E BRASIL 


PORTO, H (U, PB) — O Jornal 
“Primeiro de Juneiro” publicou um 
editorial em que salienta q existen- 
cla em Portugal de um movimento 
em marcha para 9 estabelecimento 
de bases sólidas de approximação 
Inso-brasileira coincidindo com a 
vingem trtumphal do escriptor João 
de Barros uo Brasil, 

4 mesma folha suggero que todos 
os organismos « nucleos formados 
cont tal finalidade, inclusive q So- 
cledade Felippe iv Oliveira se agru- 
vem em um organismo unico, afim 
de realizar um esforço conjunto, evi- 
tando-se a disversão dos esforços 
no mesmo sentido, 


O ANNIVERSANTO DO REI DA 
ITALIA 


LISBOA, 11 (U, P.) — Em cam: 
memoração do anniversario da rel 
du TMalia, celebrou-se um solemne 
*Pe-Denm" qo que ussistiram o mi 
nistro da Italian e todo o pessoal da 
legação e do-consulado, Durante q 
tardo o ministro recebeu a colonia 
ifalinva no Polacio da Legação, e á 
noite os nfficiaes do exercito alia 
no, sob qu presidencin do ministro 
daquelle poiz. reuniram-se para um 
banquete na Casa da Talla, 


RESOLVIDO O CASO DOS UNIVER: 
SITARIOS LISBÓETAS 

LISBOA, H (U, P.) — O reitor 
da Universidade de Lisbôa, de necor- 
do com o decano du fuculdade de 
direito desta capital, designara, pa- 
ra oceuparem a direcção do Associa- 
ção Acudemica da referida Faculda- 
de, os estudantes uddidos à Acção 
Cooperativa educutoro, segundo as 
disposições emanadas pelo Ministe- 
rio da Eduenção Nacional, até ado- 
ptarem-se ns providencias definiti- 
vas, Em consequencia, o reitor e o 
fecano deslgnaram uma Junta cons- 
ttuido pelos seguintes estudantes; 
Pedro Gongnlves Guimarhes, Antonio 
Luiz Dias Ferrão, Guilherme Braz 
Medelros, José Pinto Morneys Agular, 


LUSO- 








rin aos principios nazistas de um 
Estado totalitario. Em Jlogor do 
Reichstag o da systema de districtos 
eleitoraes, é esperado um Conselho 
de Maiores consistindo de 201 re- 
presentantes dé todas as actividades 
da vida nacional, entre os quaes os 
“gauleters” ou “leaders” de cada 


districto. 
NENHUMA DATA FIXADA e Francisco de Abreu Fonseca Velo- 
so. 


Annuncia-se, não officinlmente, que 
a reforma e abolição do Relchstag |. 
terão logar a 30 de janeiro vindon- 
ro, data do quarto anniversario da 
ascenção dos nazistas ao poder, mas 
um norta-voz do Minisierio da Pro- 
paganda vem de declarar à United 
Press que nenhuma data foi ainda 
fixada. e que n mesma só será esco- 
lhida depois que o Ministerio do In- 
terior tiver completado o esboço da | do 88 annas de ednde e em Pomares. 
reforma. Accrescentou, entretanto, | perto de Pinhal, o proprietario José 
que essa será a dnta provavel, Manuel de 64 annos. 


FALLECIMENTOS 


LISBÕA, 11 (H,) — Falleceram em 
Lishôn, » tenente da Armada Fran- 
eterno Mngiy Eíbriro, que foi com- 
panheiro dos almirantes Candido dos 
Poieceo Mirhado, Santos, heroes: da 
revntenmo portuense TOO, em 
Vascões, perto de Paredes de Cou- 
emo prnneteparia Thereza da Cunha. 





A Hespanha que se vae 


Manoel 


FALCÓN 


(Publicista hespanhol) 
Convright dos “Diarios Associados") 


LISBOA, novembro, (Da suecursa! uva. “LHarios Assocládos”) — 
Os qué perguntam agora, cautelosos e anhelantes, para onde vas a; 
Hespanha, qual a finalidade do seu caminhar, qual a-méta que & cha-” 
ma, que principios estataes procura quer impjantar, só vem o pra- 
sente, o agora, o-forte «dynamismo de hoje que "a impulsiona, qua a 
obriga a andar para um destino desconhecido. Os phenomenos, - po 
rém, não.se produzem expontaneamente, têm uma genesis profunda, 
de tempo, mediata: Temok. que procurar suas incubações desde . seu 
iniclo.“desde "os principios mais vemotos, de 

Não intentamos, ainda que fesse logico, remontarmos a epocas 
que não são dos nossos tempos e portanto vamos nos limitar ao se- 
culo presente, O alvorecer do seculo XX que-encerrou o outro seculo 
de fatalidade para a nação hespanhola que havia perdido sua prima- 
zin e a fazia entrar na orbita dos povos secundarios, sem mais patrimo- 
nino que a sua ascendencia, seu solo pisado por lutas estranhas e um 
resto das suas immensas possessões, " e 

A potencia em cujos dominios só se punha o sol, estava reduzida 
a uma nação de segunda ordem. De quanto mais alto se cae, malor 
é a queda, A Hespanha era tão grande que demorou seculos a calr & 
sua queda foi a queda de um colosso, Talvez muitos dos que agora 
gritam, dos que hoje querem roubar a alma da Hespanha, nem saibam 
o que foi a grande neção em que nasceram, 

De 1600-a 1900 por que despenhadeiros tem rolado a Hespanha! 

Sô a enumeração das suas derrotas assusta, porque faz pensar o 
que era, Portugal, com suas colonias africanas, indicas e americanas; 
os Palzes Baixos (Hollanda, Belgica e outros Estados) Napoles e Slcl- 
lia, Mexico, Chile, Argentina e todos os demais Estados americanos, a 
preponderuncia no Orlente e no Norte da Africe, Gibraltar, Porto 
Rico, Cuba o Philipinas,.. 

Cada élo que se desprende, furma um corpo proprio, cada perda 
se transforma em uma nação.nova... Porém valtar utraz os olhos, é 
converter-se um estatua de sal, 

Com os Habsburgos a Hespanha foi o maicr Imperio da Europa e 
se bem que no fim perdesse quasl todo o domínio europeu que ha: 
via conquistado, deixou, entretanto, um imperio ultramarino sem 
precedente na Historia. ; 

Os Bourbons, que não nos deram coisa alguna. perderam Ludo, e 
nem siquer consegulram evitur que um pé estrangeiro puzesse cua 
bota, num pedaço do solo nacional, Gibraltar, 

Durante seu reinado. lodas as nações do outro lado do Atlantico 
se emanciparam, restando apenas, como florões da corta hespanhola, 
Cuba e as Philipinas. 


A QUEDA DA MONARCEIA 


Em 1868, fol derrubado o throno hespanhol. Quando o Bourhon 
atravessou o EBldassôn, repatriando-se, a Monarchin hespanhola del- 
xou de ser umu essencia da Hespanha, para converter-se num mero 
acoidente de formas de governo, 

O monarcha hespanhol, não mais seria o Rel Catholico por exco!. 
lencla, o chefe nato de “Santingo o Clerra Espana", o guarda das pop 
tus do reino contra todas am idéns anti-christãs oc unti-catholicas, o 
defensor da Santa Sé. dos immensos dominios, mas sim o vel lHheral, 
acolhedor de todas as idéas, condescendente em relação a todas as 
religiões, o Constitucional amfim. 

O hespanhol perdin o medo ao inferno, sombuva do cêo, entregas 
vaso a todos os pescudon envopelunizava-se, Sem espirito parecia galr 
de um claustro girantesto. onde havia vivido, submetido a um ascen- 
trulismo amyetlco. cus fáya sua gloris. o movel de suma meções, à cat 
su de sua arandezo moral o material, Abertas da portas do mundo, 
não sendo male Ke, por direito divino (Por |js zracia de Dios), porém 
ela vontade do povo de pela Constituição). o hespanhol vivo, indivis 
uulista, meridional), falador, hevia de explorar o levas Uh VOSta 
des a extremos sem tim 

A restauração fol um parenthane 
vidas e mais expanstuas 

Affoneo XD o dovenmeniadrleno que deu 4 Hespanha du pane de que 
necessitava, atm dd do hancui dus iutas frotrividas e due desmandos 


no avenco das ideas muis alro 


do teniperamento, foi o moro, elegante e democratico, o prototypo do 
hespânhol. Morto Affonso XII, o sentimentalismo hespanhol. vibrou 
euphoricamente deante dê um berço, onde se esperava um menino de- 
bil, enfermiço; de u'a mãe varonil, hieratica, virtuosa e archi-consti- 
tucionalista. Era um rel., “Percan-se as colonias, mas salve-se a Co- 
tôa", dizem que foi essa uma exclamação sun, Porém, se não o disse, 
foi um facto. Os ultimos florões da Corôa hespanhola foram arranca- 
dos. -A monarchla: caminhava para o seu occaso, arrastando a 


Hespanha. 
DECADENCIA 


Os monarchistas, por herança e costume, mas sem convicção, lum 

perdendo a fé nas Instituíções que serviam e suas figuras mais pres- 
- tigiosas lam desapparecendo para serem substituldas por quiras ge- 
cundarias, por ambiciosos, pelos espiritos mediocres, pelos improvisa- 
dos, pelas “camarlilas","... 

Volviam os espectros 'de Cuba'ce Philipinas, a moeda nacional ta 
le. queda em queda, o caciquismo e o nepotismn campeavam, Marro- 
208 era o cemiterlo da juventude hespanhola, ás classes privilegiadas 
asphyxiavam despudoradamente o proletariado, - o clero corrompla-se, 
o exercito não era devidamente apetrechado, a 'diplomacia vegetava 
nos salões; o desastre de Annual era uma punhalado em pleno cora- 
cão, Cannvas, Sagasta, Silvela, Moret ' Dato, Canaleja, desappareciam 
para dar logar a chefes monarchicos sem importancia, nem prestigio. 

. Dessa maneira, ja-se formando a phalange intellectual de 98 que 
so via detrás de sl, escombros, |, A 

* O rel caçava, corria em autpmovel, mostrava-se corajoso, porém 
la já notando o-vaslo que se lhe formava em torno e que mais tarde 
haveria de lhe fazer cur, 


NOVAS IDEAS 


O povo, uma vez perdido o respeito ao divino e desconfiado do 
humano, vivendo ltrabalhosamente e supportando já com mão humor 
à Nobreza, ao Clero, à Burguezia, e aos seus proprio: representantes, 
cerrava seus vunhes, por emquanto às occultas, olhava de soslaio « de 
vez em auando, rugia. 

As Idéas socialistas, mais simples e mais confortadoras que as re 
publicanas, começavam a seduzilo, norque o que o rodeava não lhe 
causava senão atropelos, vexames, dor, fome e mal estar. 


PRIMO DE RIVERA 


Os trabalhadores organma patas para exercer gua funcgão social, 
como tambem para se defender contra o capitalismo. Assim Ium-se 
armazenando os explosivos que mais tarde haveriam de nrrebentar, 

O que se deu em abr] do 1931. fulnimente teria acontecido em 
setembro de 182%. Surgiu um patricia que poz os políticos em deban- 
dada, que detnve à queda da Monnrchla, em logar de q forçar, como 
multos acreditaram, 

Primo de Rivera toi um goneral corajoso, um hespanhol cem por 
cento, como presentemente se diz, um cavalheiro fidalgo, um aníma- 
dor, um trabalhador ineansavel, porém que nada conhecia da: politlen 
mesquinha e rasteira. Seu frnonsso politico correspondeu perfeita- 
mente é sua arande victoria militar. ; 

ó corto, é que ninguem nodo negur que, durante o seu Consulado, 
u Hespanha vives em paz obteve um alto concelto Internacional « 
comecou a levantar-se economica e financeiramente. Surgiram as “on 
meras! voltaram os tempos de Isabel Ile a morte du grande 
Rainha e Senhora, Murta Christina, vroporelonou o desapparecimento 
de todo Poder Moderadnr x 

Primo de Rivera faz mal en nrolongar aeu Consulado porque (sta 


originou o augmento das Intrigas palncianas, onde os ambiciosos qe 
levantaram e às conellabulos venceram À 
uando Affomo Tens que mar. 


Mu! disse no Inslgne general 

char”, o Dletador nerfilado. náde rmsponder tnuem cabe se o penanul 
“Nós dola Magestade Porque o rel, nesignanido q demissão do dicta 
dor. masianavi a sua propria dectitulção, 





































































immigração 





Um grande acontecimento artis 










fico na vida social de Lishoa 


Á reabertura do Theatro Almeida Garrett, iniciando 








- q temporada de inverno 








(Da Suceursal dos “Diarios Associndos” em Lisboa) 


LISBOA, Novembro — A inaugura- 
ção do nosso primeiro theatro-de de- 
clamação é uma nota de elegancia no 
começo do inverno, 


E' que o velho t(heatm 





“Elisabeth, fenme sans homme”, 
Gossel, tradueção do “dr. Alfredo 
Córtes; “O senhor Cricton", trady- 
eção do dr, Norberto Lopes; “La 


Almeida Risa", dos iemãos Quintero, em tras 


Garrett tem glorlosas tradições e os ducção de Virginia Victorino, 


tas estão sendo mantidas pela com- 
panbia de artistas que tem á 


Quanto a orlginnes novos, sabe- 


sua so que ussistiremos a uma estria de 


frente a grando actriz Amelia Rey, Veva «do Lima nome considerado do 
Gollaço, no Júdo de nomes aurcola:” meio Intelleçival feminina portuguez, 


dos da scena portuguezi. 


"esposa do antigo embuixador 


em 


O programma desta epoca mostra, Londres, dr, Ruy Ulrich. Intifula-se 
mais uma vez o sentido esthelico e!“ Alagopolis”", a tem caracteristlcas 


cultural dos artistas que ha 
annos são os concessionarios do for- 
moso e antigo D. Maria, que mun- 
tem as honrosas tradições daquela 
casa, dentro da renovação que scon- 
selham 'os modernos processos see- 
nicos, 


O publico portuguer, o que gosta 
de bom thealro — e, louvado Deus, 
ainda é q maloria — tem cada vez 
mais exigencias e com ellas lu que 


| 


] 


contar, através das grandes ditrical: | 


dades do momento, 

Os cuilados de “mise-en-sccne! 
são uma das caracteristicas da ex- 
ploravão do Nacional, Estão bem 


| 


alguns draquaticas verdadeiramente curiosas 


E mais “Terra Nostra", quatro actos 
de bons versos e de esplêndida car 
pintoria theatral, do Mattos Sequei- 
ra; “A Nuvem”, estréu de 4. J. 
Costn Ferreira e alnda deveremos ter 
originaos de Thereza Leitão de Bar. 
ros, Virginia Lopes de Mendonça, 
Laura Chaves. Adelino Furtado, cte 

Como se vê as senhoras porlugue. 
zas vão tomar contá da nossa pri- 
meira seena de declamação, Será um 
antídoto forte, e certamente agrada- 
vel, às pavorosas revistas que conti. 
nuam a explorar o mão gosto « ps 


a | baixos sentimentos do publico de cer- 


par dos culdados de escolhu do re-| tas classes, muito embora a censura 


pertorio. 

Esta lemporada algumas novidades 
teremos, entre as quaes originaes 
que são aguardados com vivo inte- 
resse. 


A epoca começou com n já conhe- 
rido a festéindo “Auto de S, João”, 
de Mattos Sequeira, a que se segui- 
rão q “Castro”, o “Frei Lulz de 
Souza", “OQ Caso do Dia”, de Na- 
mada Curto, “Peraltas e Secias”, do 
saudosissimo Marcelino;  “Rihoiri- 
nha”, Interessante peçr historica de 
Francisco Lage e João Corrêa de Oli- 
veira e, para commemoração do cen- 
tenario do famoso Gil Vicente, o 
“Amudis de Gaula”, com duas con- 
ferencias, uma de Lopes Vieira e ou- 
tra do dt. Agostinho de Campos: na- 
mes dos mais acatados das letras 
portuguezas, E ainda leremos a 
“Mofina Mendes” e wu “Força de 
Ignez Peralra”, 

Veremos mais, apesar de que este 
já era um maravilhoso programma, 
“Romeu e Julieta”, de Shakespeare; 








Aparelhagem technica 


Direct: 





08 NOVOS VASOS 
DE GUERRA PARA 
À PROTA ALLBNÁ 


Accessivel pela primeira vez 
ao publico o “Livro An- 
nual da Marinha” 


QUANTO A CONSTRUCÇÃO 


BERLIM, 11 (U, P.) — O “Se: 
manario Militar! publica 








a estar sendo planejado a cons- 
trucção de um segundo cruzador de 
trinta e cinco mil toncladas, Um 
cruzador identico já fol annunciado 
estur em construcção, no livro an- 
nual da Marinha allemã., 
Terminada a construcção destes 
dois vasos de puerra de trinta e 
cinco mil toneladas cnda um, a Al- 
lemanha terá cento € cincuenta e 
duas mil toneladas de cruzadores 
das cento e oitenta e Lres mil to- 
neladas permittidas pelo tratado 
naval anglo-germanico de 1435. 
Desta forma a Alemanha acom- 
panha, passo por passo, a França, 
na sua construcção de dois cruza- 
dores de vinte e seis mil toneladas 
cada um, e dois de trinta & cinco 
mil toneladas, ou sejam, 
vamente os “Dunkerque”, “Stras- 
bourg", “sem nome” e “Richelieu”, 


A DISPOSIÇÃO NOS CRUZA- 
DORES 


respecti- 


As especificações dos dois novos 
vasos de queria ulemães, de trinta 
e cinco mil toneladas, são por em- 
quanto desconhecidas . Os dois do 
vinte e seis mil toneladas—"Schar- 
nherst” e “sem nome” — que es- 
tão sendo construidos, terão nove 


DEMENCIA PRECOCE 


88% DE CURAS (SAKEL) 


pura o tratamento do choque hypo-giy- 
cemico dos iniciadores do metho lo de Enkel na America do Sul com 
estatísticas (da casos proprios de curas e tratamentos. 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


RUA SÃO CLEMENTE, 155 
DR. EDMUNDO HAAS cons.: 94-7 Setembre-3º and. 





lhes tenha posto um apertado freio 

Mas não flcam por aqui as Inicia 
tivas: que constituem a excellento 
programma da temporada que acaba 
de iniciar-se, no Nacional. 


Conlinuarão as “malinées” dedi- 
cadas ás crianças, com peças pros 
prias do vasto repertorio infantil 
Reviverão tambem as tardes dedica- 
das ao theatro classico e tambem se 
effectuarão concertos symphonicos, 
sob a direcção do maestro René Bo- 
het, e que já em epocas anteriores 
tiveram um assignalado exito. 

Afim de estimular entre a moci- 
dade o gosto pelo bom theatro, as 
concessionarios do Nacional este an- 
no crearão às segundas-fetras os hi- 
lhates denominados de “estudante” a 
que Lerão um custo minimo o pers 
feitamento accessivel, 


Temos, como se vé, um programmu 
orientado num bom sentido cullyral 
e que faz honra aos artistas que tém 
a direcção do nosso primeiro ihea- 
tro. 



















CONFERENCIAS SOBRE 
ASSUMPTOS SUL-AMERI. 
CANOS EM LONDRES 


LONDRES, 11 (H.) — A“ Uhivor 
sidade de Liverpool. por intermedit 
dá Enstiluto Hispanico dirigido pelo 
conhecido escriptor E, Allinson Peers, 
inaugurará no segunda-feira ' prosi- 
ma uma serle de conferencias sobr: 
assumptos sul-americanos. Para a 
primeira, dedicada no Brasil. fo] con 
vidado o escriptor Paschoal Carlo 
Magno, que falará sobre “O. Brasi 
visto por um brasileiro", 

4 Universidado acaba de convida: 
a senhorita Zorayma do Almelda Ro 
drigues, encarregada do consulade 
geral do Brasil em Liverpoo), pars 
presidir a solemnldade, que terá «4 
presença de altas autoridades locnss 
e de commissões de universilaria: 
das cidades de Manchester, Lecde, 
Glasgow e Dublin, 


BANCO BOA VS 


Depositos - Descontos 
“ações 


Rua 1.º de Março, 47 
Av. Rio Branco, 137 
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ELEMENTOS RACISTAS 
SAQUEIAM: O COM. 
MERCIO 






canhões de onze polegadas e doze 
canhões de 5,0 pollegadas e & linha 
de flutuação lerá duzentos e vinta 
e seis metros, O modo pelo qual 
estes canhões serão dispostos na 
nave não fol' declarado officialmen- 
te. mas os observadores militarouy 
estrangeiros acreditam que serão 
divididos entre tres torres, duas na 
préa e uma na popa, em contrario 
Aos cruzadores Inglezes que têm 
tres torres na prôa, 


AO PUBLICO 

O livro anual da Marinha allemã 
accessivel pela primeira vez, publica 
as seguintes especificações dos suh- 
marinos em construcção pela Alle. 
manhu; Tres submarinos de 712 to- 
neladus cada um, equipados com um 
canhão de 4,1 pollegadas, uma me- 
trulhadora, 4 lança-Lorpedos na prôa 
e 2 na nôpu, Estes submarinos te- 
rão setenta e um metros de compri- 
mento e a tripulação consistira de 
40 homens; dez submarinos de 501 
toneladas cada um, com um canhão 
de 3,5 pollegadas, uma metralhado- 
ra. 4 tubos lança-torpedos nn prón 
e 2 nú cópa, Teriuv de comprimento 
sessenta e um melvos e q tripulação 
será de 35 homens 

E' ndmittido pres mtemente que 
com a construcção destes submari- 
nos n Alemanha terá desta classe 
de embarcações 12.434 toncladas do 
total de 18.415 toneladas permitii. 
das velo tratado naval seta-ger. 


Jmunico. 
mo «q Richmwu Meims 


OBEDECERAM AO RITO 
MAS VIOLARAM A LEI 
GLEIWTEZ, MM (MH. — Foram pro 

so ellversas pessous necusudas dr 

terem abatido anbimnes de aecordn 
com o rito israelita apesar da lol que 
prablhe o corte ritual mu Alemanha 

Em busca dada ma synanoro dn el- 
dude de Hindenhurgo mw policia cone 


fiscou “ecrei de NOM aves, alíunas 
das quacs Já Muham sido abutidas”, 


BUCAREST, 11 (HH) — Em Pas 


tratando diversas pessoas, 


terlor, 


prisões, 


CONTRA AS LEGAÇÕES 
DA GUATEMALA E DO 
SALVADOR NO MEXICO 


ATTENTADOS POR MOTIVO DU 
RECONHECIMENTO DO, GU- 
VERNO DE BURGOS 


MEXICO, 11 (H.) — Tarde da 
noite alguns grupos de extremis- 
tus se apresentaram em frente úf 
lcgações da Guatemala e da Repi- 
blica do Salvador, tentando incen- 
dial-as, em signal de protesto con- 
Lra o reconhecimento do governo 
de Burgos por esses dois paizes, 

Os executores desse attentado 
conseguiram quebrar os. vidros 





em seu 
numero de hoje noticias referentes 


dor e lançar por ellus accesas to- 
chas de panno embebidas em ps- 
trolco, que provocaram um pris 
cipio de incendio, logo extincto, 

A policia conseguiu deter, em 
flagrunto, quatro salvadorianos, 
recontemente chegados du Hespa- 
ha pelo vapor hesponhol “Mu 
uno) Agzanu"o actunimente retido 
cem Cuba, Fol detido ainda um 
cubano, que, provando a sua dir 
nocencin, fot ponto em liberdade 
Quanto nom autores de igual at 
tentado 4 legação da Guatemulo, 
conseguiram fugir em um automo: 
vel sem luzes, 


DE 1 





[COQUELUCHE?- THAPRICORIA 


Fórmula deixada pelo De Divino É 
rios: Rodolpho Hesse & C, Ltd 





frdnso  Depasta 


R.7 Setembro, 64 63 





cani, mus proximidades de dassy, ele 
mentos racistus saquearum estabele- 
cimentos commerciaes isrnelilas mal- 


Incidentes analogos veriflenram-se 
noutras pequenas localidades do in- 


As autoridades effecluaram vans 





das janellas da legação do saivar 
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FASANELIO 


KOUTEM VENDEU FEDERAL 


Em Loterias? Fasanello,,, 
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ASSADEIRAS 





A CONFERENCIA DE 


VIENA 


MARCARÁ O INCIO DE NOVA 
PHASE NA POLITICA EUROPÉA 





Apés a reunião que se 


realiza naquella cepital 


deverão apparecer ligadas a Austria, 
a ltalia, Allemanha e Hungria 





A REFORM 


VIENNA, 11 (U. P,) — Espera- 
se nos elreulos dinlomaticos que, 
na reunião dos ministros das Rela- 
ções Exteriores da Italia, Hungria 
e Auatria,a renlizar-se hojeno famo- 
so palacio do Ballhausplatz, Secre- 
tariu do Estado, da Republica Aus- 
trincn, se consiga combinar as 
bases politicas que conduziram dá 
conclusão dos protocolos assigna- 
dos em Roma em março de 1934, 
Em virtude desses protocollos que 
foram confirmados na sogunda 
Counferencin de Roma realizada no 
mez de março deste anno. A Ttalia 
assegurou seu protectorado político 
na Austria e na Hungria ec ao mes- 
mo tempo estabeleceu 
ponta de apoio economico nã bacta 
do Danublo. Por outra parte o sr, 
Mussolini comprometeu-se a defen- 
der a independencia da Austria e 
a sustentar as velvindicações rovi- 
sionarístas da Hungria, concedendo 
ás duns nações importantes vanta- 
gens commercines e financelras, 


FRUTOS DO CONVENIO 
A Austria colheu os primeiros 


frutos do convenio quatro mezeg 
depols da assignalura dogs protocol- 


Jos, quando após o assassinio do 
chanceler Dollfuss em julho do 
1935, 0 sr. Mussolini enviou tropas 


ao Erenero e assim, na opinião de 
muitas pessoas, impediu que a Al 
lemanha invadisse o paiz. 

A Hungria fol firmemente apola- 
da pela Italia, quando a Yugosla- 
via accusou os estudistas hungaros 
de cumplicidade no assassínio do 
vei Alexsandro, perante a Liga das 
Nações, 


O sr. Mussolini despertou inten- 


so jubllo na Hungria por ocecasião |, 


de sua vísita a Milão, onde pronun- 
clou importante discurso advogan- 
dy sem restricções a vevisão da 
tratndo de Trianon que fixou cs 
limites territoriaes desse npatz. 


PAGAMENTO DA DIVIDA 
POLITICA 


A Austria e a Hungria pagaram 
a álvida politica contrahida com a 
Italia deixendo de tomar parte nzs 
sencções impostas pela Sociedada 
dus Nações so Reino durante a 
guerra italo-ethiope. Considera-se 
tambem imminente o reconheci 
mento da conquista Italiana na 
Africa Oriental pela Austria eu 
Hungria, facto que oecorrerã se 
gundo se espera durante a reunião 
da Conferencia dos Tres Ministros 
das Relações Exteriores. 

No dominio economico, a Hun 
eria e a Austrly realizaram impor- 
tuntes vantagens em virtude do 
trulamento preferencial concedido 
pela Italia a essas nações. Relatl- 
vamente á Austria O saldo da ba: 
lança commerciak é favoravel áquel- 
le pais, approximadamente em cin- 
coenta milhões de shillings, ou dez 
milhões“de dollares pot anno, desde 
a assignatura dos protocollos de 
Roma. Essa melhoria é de furto 
muito importante, tendo em mente 
o reduzido territorio da Austria, O 
saldo favoravel do Intercambio 
commercial com.a Italia, muito 
contribuiu para o restabelecimento 
economico da Austria, 


As relações entre a Hungria e a 
Austria foram, em determinado mo- 
mento, algo tensas devido às diffe- 
renças commercies, mas em virtu- 
de da mediação da “Malia são netu- 
almente muito cordines. 


RECONCILIAÇÃO AUTRO- 
ALLEMA 


A aproximação ilinlo-germaniea ve- 
alizada no começo deste anno deLer- 
minou qa reconciliação austro-alle- 
mã, consagrada no recordo de 11 de 
julho ultimos patrocinada pela sr. 
Mussolini, Esse convenio. em vir- 
tude do qual o proprio se. Htiler 
compromelteu-se formalmente a res- 
peltar a independenci a da Austria, 
pode bem não ser um “eusamento 
por amor” mas abre perspectivas 
auspiciosas para o futuro” dus rela- 
ches entre as nm ações vizinhas e ir- 
mãs, 


APFIRMAÇÃO THEORICA 


Os signatarios dos protocallos de 
Koma insistem - em affirmar que 
esses instrumentos não rencesentam 
combinações. regionaes, porque dei- 
xom a porta aberta Ás nações que 
desejarem adlherir. Verificou-se mais 
tavde, entretanto. que ess aaffivma- 
ção é mais ou menos fheorica, 

Diz-se que o Conde Gulezzo Cia- 
no, ministro dis Relações Exlerio- 
res du Ialia, em consequencia de 
sua entrevista com o sr. Hitler em 
Munich proporá no decorrer da 
Conferencia de Vienna que a Alle- 
manha seja admiltida na combina- 
qão politica, 

O primeiro ministro da Teliceo- 
Slovaquia e o ministro das Relações 
Exteriores, ses. Milan Hodza e Ra- 
mil RKrofta, respectivamente altudi- 
tam tambem repleidas vezes ao de- 
seto de collaborarem com ns signa- 
tarios eos: protocollos de Nona, 


ENTRE TRES EXCLUSIVA- 
MENTE 


A United Press soube de fonte 
digna de credito quo não existe o 
proposito de que a Conferencia dos 
Fres ambnlstras aus Relações Ente 
elores se veeupo da extensão dos 
protocolos mo mutros Estados, quai 
que nar Mussolinl esth enovencido 
te que o aceotdo entre as tres na 


importante 





ADAS.DN. 


vões, exclusivamente, é mais eon- 
ventente q seus interesses. 
DIFFICULDADES REMOVIDAS 
VIENNA. TU (U, P.) — As diffi 
culdudes que, segundo se esperava, 
deviam provocar as deciaraçãos da 
presidente do Conselho de Ministros 
da Malla, sr. Mussolink, relutivas aos 
planos revisionistas da Hungria, fo- 
cum eliminadas apporentemento. no 
primeiro dos dois dias da Confeven 
cin dos Ministros dus Relações Ex- 
terioros das tres potencias signato 
rias dos protocolos ele Romao, inicia 
da hoje no Ballbacsplita, (palacio «ri 
Ministerio dus Relações Exteriores) 
4 OS TRABALHOS DE HOJE 
Os trabaihos da Conferencia pro- 
seguirão umanhão 18º anniversario 
da prockimação do independencia «ls 
Republica Austrinen 


O Conde Ciano na qualidade 
Ministro das Relações Exteticees 
Hnlia e porti-vog do governo de 
Rema fez um resumo de suas pe- 
ventes conversações com nm clhancel. 
ler Adolfo Hiller e de outras nego- 
cinções em que 4 Eulia tomou parte 
Em seguida trocaram fdias dos mi- 
nistros das lres nações ra presenta 
dus ma Conferencia, ses. Ciano 
Schmidt e von Kanyxa, 


As questões ecamomicas desemmpe- 
nhuram um papel muito importante 
na sessão de hoje, mas crses assum- 
ptos embora figurem no programins 
original dy Conferencia, foram celi- 
psados por oulros problemas que 
sucgirom desde que a reunião foi 
projectada, ha alguns mezes, por ve 
castão do encontro do ministro ele 
Exterior sr. Guido Sebmidl com q 
presidente do Conselho da lulin 
sr. Mussolini. 

ENDEPENDENCIA POLITICA DA 

AUSTRIA 

Acredita- -se que a Austria apresen 
turá propostas mo sentido de que q 
Conferencia Me reconheça a sum im 
dependençia politico respeito de 
neutralidade similar vt progranima 
udoptado pela Belgica contido uu 
Palo do Throno dida pelo Rei Leo- 
poldo JH recentemente, Tal inten- 
vão não foi ainda confirmada. 

Diz-se qeu a Austin tenciuna dar 
um passo nesse sentido, Indicado 
pela primeira vez em discurso pro- 
nunciado pelo sr. Schmidt, no decor- 
rer do qual o tinlar da pasta do 
Exterior dizia que o exemplo bel- 
Ea merscia n attenção das outras 
nações.  Explicam os porta-vozes 
do governo de Vienna que a Aus- 
| tria não está ligada por pactos mil- 
titaros com outras nações e portan- 
to não tem necessidade de declurar 
sua liberdade com relação às pos- 
| sivois complicações que possam sur- 





ade 
ta 


eir e não poderá vêt-se envolvida 
em conflictos por ella procurados. 
O PROTOCOLLO DE HCUIRA 


A Austria estã vinculada á Ita- 
lia em virtude do protocollo de Ros 
ma, que é um instrumento puia- 
mente consultivo e não estabelece 
comprumissos militures O aspecto 
militar das relações italo-austria- 
cus, consiste em um entendimento 
verbal em virtude do qual u lata 
at éagora viglou o passo do Bren- 
nero, prestes a auxiliar a Austria, 
no caso de ameaçu de sua indepen- 
devia, As precauções nessa região 
tiu «vonteira tiroleza, não são tão 
rigorosas como no mez de julho de 
1934, porque a politica do sr. Mus- 
solini com relação às grundes po- 
tencias mudou consideravelmente, 
assim como pelo facto de ter o che» 


fe do governo italiano Iniciado re- 
lações amistosas com o sr, Hitler. 

O encerramento da Conferencia 
das Tres Potencias, ora reunida em 
Vienna, amanhã, à noite, mareara 
o inicio dé uma phase nova du poll- 
tica europén, na qual apparecerao 
ligadas, Roma, Vienna, Berlim e 
Budapest, 


Richard Mc Milan, 


A REFORMA DA S. DAS NAÇÕES 


VIENNA. 11. (H,) — A Impren- 
sa declara que a reformu da Socie- 
dude das Nações deveria ser o prin- 
cipal objectivo da conferencia tri- 
partita, que hoje inaugura os seus 
crabalhos nesta capital, 


PERNAMBUCO 


O JUBILEU SACERDOTAL DE D. 
ADALBERTO SOBRAL 

RECIFE, 11 — 'Transcorre amar 
nhã o 25º anniversario da ordenação 
sucerdotal do bispo de Pesqueira, 
d, Adalberto Sobral, 

ESPERADO UM CRUZADOR 

ALLEMAO 

RECIFE. 11 (H.) — A 26 do cor» 
rente chegará a este porto o cruza- 
dor allemão “Seheleswig Holsten”, 
que devera permanecer aqui J0 
alas. 


O REGRESSO DO CHEFE DE PO- 
LICIA 





MACEIO", 11 (A, M.) Está 
sendo preparada festiva recepção au 
chefe de policia, sr, Mendonça Bra 
ga que chegará amanhã: 

Elementos das classes trnbulhado- 
as, umilgus e admiradores do chele 
do Polteia, Irão buscalio à bordo, 
| tim nome dos manifestantes fulnrá 

o at. Aloysio Bello, presidente ala 

Federação das Classes Trabalhudo- 
Crua, Pormarmed um cortejo para 


reculencin 
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OURIVES, rama 


E ALAGOAS 


UM CONVITE AO SR. COSTA 
REGO 


MACEIO', 11 (A. M,) — Os es- 
tuduntes desta cipitnl disigizam um 
memorial no senador Custa Rego, 
convidando-o para patrocinar as 
festas do encerramento do anno le- 
etivo: 

O memorial esta assignudo pur 
alumnos du Lvyceu Aluguano, da Es- 
con Profissional Feminina e dos 
dos collegios particulares. 

O memorial começa consagrundo 
n senador Costu Rego » pró-homem 
do nordeste, salientundo o prestigia 
naslons] dos seus artigos através 
do “Correlo da Manhã”, 

Diz ainda que os estudantes que- 
rem ouvir à sua paluvra de fé para 
vs destinos de Alngoas, 

O memorial termina dizendo que 
os estudantes de Alagoas quereis 
applaudil.o como têm feito os ou- 
tios Estados, 








Não tome sal de uvas. 
” o maior perigo para! 
a sua saúde 





Dedo 





O sr, Azana faz novas 
declarações 


(Cometunho dn Domain 
GARANTIA DA ORDEM PUBLI- 
CA NA CAPITAL 
MADRID, 11 U. P.) — O Conse- 
lheiro da Ordem Publica da Junta 
de Defesa de Madrid, st. Santingo 
Carrilo, de vinte «e seis annos de ia- 
de e fho do suli-secretário do In- 
teriur, foi incumbido da tarefa de 
garanrir a ordem publica na capi- 
tal. 

Tanto Carcilo como ns ouLruas 
membros dy Junta, que variam en- 
tre vinte c cinco e trinta annos 
de lludo, excepto q gencra) Minja 
de sessenti e oito antne esti cume 
vencidos que a defesa de Madrid não 
pôde ser feita sem que nada occur» 
ra atraz das linhas para desviar a 
attenção dus milicianos dy frente de 
combate, 

Carrilo estabeleceu uma vigilancia 
des puus, dia e noite, e ordenou que 
deveres militarese,gearst m 
todos os residentes ma capital, 
deveres militures, enlregassem suas 
armas. Esta medida tornou-se ne. 
cessaria pois centenas de pessoas, 
que não Enzom marte deve ditos de 
frente, carregavam revolveres, 


DISCIPLIN RIGOROSA EM 
ALICANTE 


MADIOD 1 10H.) — Além do go- 
verno propriamente dito, todas as 
demais organizações do Estado ins- 
tallurum-se em Valencia, O Tribu- 
nal Supremo não podendo sair ala 
capital. deslocou uma de suis Côrtes 
para funcelonar junto ao governa. 
Reina na cidade verdadeira discipll- 
na militar, Im virtude dos econtl- 
nuos bombardeios anreos, filos os 
babitontes de Madrid se recolhem &s 
suus casas logo que terminam seus 
aflazeres. As luzes são apagadas a 
partir de 22 horas, ficando a cida- 
Re mergulha em nbeolotn vscrri. 
Gio. 


Portugal nos planos 
dos vermelhos 


€CCovelusão da 1º quinas 

“em respostá no inguerito feito em 
principios ds agosto, o governo bri- 
tannico declarou admittir, como ain- 
da admitte, a validado dos accordos 
concluídos entre a Grã Bretanha e 
Portugal. mus que o gubineto inglez 
reserva-se q direito de decidir em 
que cireumstancios duverá ser far- 
nechlo o auxílio. de que lratam es- 
sus uecordos”", O sr, Mander per- 
guntou então: ; 

guntou eutão; “Isso quer dizer que 
se n Hespanha atacar Portugal, se- 
remos obrigados a ajudar Portugal?” 
“Isso significa o que Já live nora- 
etão dr dizer” respondem o sr. An- 
thony: Eden, 


sem 








O JORNAL — Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 





“ADQUIRA HOJE SEU CLÁSSICO 


Remettemos bilhetes a todo o Brasil 
contra cheques, ordens, 
taes à ordem de 


Ricardo Fasanello — Caixa 2438 
RIO DE JANEIRO 


| 


















CONTOS 


vales pos- 


RIO GRANDE DO SUL 


CONTRA A O ONSTRU CÇÃo DE 
UM CASINO 


PORTO ALEGRE, 11 (AM.) 
— O verendor Curt Menta, em un 
trevista concedida À Imprensa, 
manifestou-se contra a consum- 
ccão do Unsino, dizendo que o di- 
nheiro devia ser empregado qo 
suncamento dna zona sujeita ao 
flagelo das enchentes, 

Terminou as suas declarações 
dizendo que os obras do Parque 
Farroupilha, custendas pelo  Es- 
tado, por oceastão du Exposição, 
deviam ser pagas efieciivumente, 
não tendo a Prefeitura obrigação 
de indemnizal-as, como pretende, 
SORTEIO DE APOLICES MUNI- 

CIPAES 

PORTO ALEGRE 11 (Á.M.) 
— No sortelo de hoje das Apo- 
lices Municipaes foi premiínda a 
de n. 10.480, da serle cinco. 
UMA ASSEMBLE'A NOTA 

RYANA 
FORTO ALEGRE, 11 (AM. 

Installou-se a assembléa dos 
prestdentes e secretarlos doa Ro- 
tary Club do Brasil 

FALTA DE TROCO 

PORTO ALEGRE. 11 (AM. 
—- A falta de moedas divislona- 
rias estã causando sérios embara- 
ços em numerosos municipios do 
interior do Estado. 


SUBSTITUIÇÃO DE DELEGA- 
DOS DE POLICIA 
PORTO ALEGRE, 11 (4.M.1 
— Nas delegacias de policia doa 
neunicinhos em que a Frente Unl- 
ca vencem as eleições está sendo 
feita a substituição dos actunes ! 
delegados por elementos do Par- 
tido Tiberal, em consequencia da 
annuliação do “modus vivendi”. 

FALLECIMENTO 

PONTO ALEGRE, 11 
Fallegen renentinamente, 
temeava bonho. o sr. João Pinto 
da Fonseca Guimarães, filho do 
extineto capitalista João Pinto da 
Fonsecn e descedente de auliga 
Camélia de Porto Alegre. 

O sr. Fonsera Gunimaries eva 
cunhado do sr. Plinio Casado e 
do deuntado Aurelio Py e ligado 
à família Tavares. Exerceu as fun 
refes de verendor à Camara Mu- 
nieital 


(HH) — 
quando 


PREOLCIIPANTE 
O ESTADO DE SAUDE | 
DO PAPA 


CIDADE DO VATICANO, 


H qu. 


P,) — Urgente — Augmenti a an- 
sledade despertada pelo preocennan- 
te estado de sande de Sua Sontidade 
|n Summa Pontífice, 


adimiltem que, 
pode cami- 


Os intimos de S, 8. 
ha varios dias. apenas 
nhar. 











CERTAMENTE! 
A uma razão por que 
H Eucalol é o st 
que mais se vende. A 
preferencia do, publico 
em todo o Brasil se ba- 
sela na qualidade ini- 
usinvel do Sabonete 
ucalol, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 
impregnando-a de agra- 
davel perfume, 


SABONETE 


Eucalol 
SÃO PAULO 


OS TRABALHOS pA ASSEMBLE'A 
8. PAULO, 11 (A. M.) — Vare- 
ceu de importancia a sessão de ho- 
de du Assembléa Legislativa, presi- 
dida pelo sr. Christiano Altenfeld. 
Não houve oradores na hora do 
exrediento, tendo sida discutida e 
votada a materia da ordem do dia, 


CONCURSO PARA 4 FACULDADE 
DE DIREITO 

PAULO, MU (4, MM.) — No con 

PR para a cadeiru de direito ju- 

diciario que ncada de ser rentizndo 

na Faculdade de ireito de São Paus 





[lo insergeveram-se varios: candida- 
tas. 

A banca examinador, presidida 
pelu professor Francisco Morato 


anús o julgamento das provas. clas- 
sificou em primeiro logar o sr; Se- 
“hashiãio oSarea de Faria e em segun- 
| o sr Bencdiclo de Siqueira For- 
reira. 
CHEGOU QU MRECTOR DA 
"FA 
8. PAULO, HM (4, M.1 Pe'n 
Cruzeiro do Sul chegou hoje à São 
Punto o sr. Von Thendald, director 
da Ufa c que veio especialmente pa- 
ra assistir à inauguração do “Tifa 
Palacio o novo e magestosa cine- 
ma naulistano que se insugura 
amanhã 
O RESTARELECIMENTO DO TRA- 
FEGO DA VASP 


S. PAULO: 1 (H,7) — O presi- 
dente da Viação Acrva São Paulo 
VASP, sr, Adalberto Bucnos Netto, 


declarou que, dentro de quinze dias, 
estará vreinivinda a ligação aerea re- 
gular São Pauto-llio, 


LITVINOFF AGRACIADO 
COM A ORDEM 
| DE LENINE 


MOSCON 11 (Hj — A Agencin 
Tass annonela que o sr. Lilvinaff. 
comnissario do povo para os Nego- 
eios Estrangeiros. foi agraciado com 
as insignias da. ordem de Lenine, 











O JORNAL 


DEPARTAMENTO 


QGMMUNICAMOS gas 


DE PROPAGANDA 


nossos annunciantes, dr 


agencias de perpaganda e ana interessados em 


geral que o nosso Departamento de. Propaganda 
funcciona, agora, á Rua 13 de Maio 33-35, 3º andar. 


TELEPHONES: 
Director de Propaganda 22-8799 
Sala dos Agentes. .... 22-8729 
ANNUNCIOS CLASSIFICADOS : 
42-3771 e 42-3541 


que se neeulava nos 


a e E 2 E oi a tm 


E Da cs DT e 


RECONHECIMENTO 


DA CONDUISTA 
DA ETHIOPIA 


Deverão annuncial-o, em 
breve, os governos da 
Austria e Hungria 


IMPRESSÕES EM PARIS 

VIBNNA, 1h (0, 1) — Urgente 
— Pol resolvido hoje na Conrerens 
ela das Tres Potencias que q Aus- 
ted e a Hungria em lreve, revo- 
ohecordo u conquista da Elhiopla pela 
Healiu, 
SERA' ANNUNCIADA DE CARACTER 

OFFICIAL | 

VMIENNA CAL 4) — O chance! | 
ler austrluco se Rurl von Sehus- | 
cliniga, decinvou boje que o qhele do 
governo hungaro, almicante Morthy,' 
com molivo da sum proxima viagem | 
4 Homa, annunciard pessoalmente em | 
enracter official o “reconhecimento ! 
pela Hungria da conquista iullana 
da Ethiopin. | 
NENHUMA EXCITAÇÃO QUANTO A“ 

CONFERENCIA 

PARIS: TE (U, d,) — Os vireulos 
diplomulicos fruncezes nio apusven | 
tam nehuma excitação indevida a| 
respeito da conferencia potre o come! 
Ciano e os ses. Sehuschuiga e Vono 
Ranya, em Vienna, a qual é duiçr- 
prelada como um estorço por purto 
da Malia pura reconquistnr o Lerre 
no perdido ma Europa central, edu- 
rante os ultimos mezes, em que es 
tiveram em grande netividade alguns 
lufluentes envindos allemães. cume q 
general tioering e o de. Selincht. 

Esles mesmos cirenlos acreditim 
que as influencias allemã e italiana 
so enfrentam, presentemente, cm 
Vienna, Quer Roma e Berlim o dese- 
Jem ou não, não lhes é possivel equi. 
Hibrar as respectivas influencias ma 
Austria e Hungrias comutudo, nos ul 
timos moezes, preponderou a orienta- 
ção da Alemanha. 


A ITALIA E 4 ALLEMANHA 

Accentun-se que, emqguanto a Ha- 
lu se preoecupa com a conquista da 
Ethiopia: m Alemanha agia alravés 
da Enropa central, especialmente por 
Intermedio do se. Von Papen, em 
Vienna e Budapest, Dem como mes 
diante os ses/ Guering e Schacht; e 
ns actunes estnrços da Minlia simpli- 
ficim a reacção relativa no facto, 

Fol assignilado nos cireulos affi- 
elaes Francezos que a rivalidade ita- 
to-germanica na Rurana central não 
allera a política Francoza. a qual. à 
desneilo de não haver munifestações 
oratoras por porte da França. per- 
mancee firme na adetermingão de 
sustentar a alllinnça com a Pequena 
Entente, 


O THRONO DOS HABSBIRG 

4 possibilidade do restabelocimen- 
to do Ihrono dos absburg é gesum- 
pto de grande diseussão no sector da 
Imprensa franceza, que considera q 
farta imminentos porém os cireulos 
officincs não concordam com este 
vento de vista, secentuando que a 
Poquena Entente se muntem cm Fir- 
me posição. como Sempre, emquanto, 
por outro lado, não se vê elaramen- 
te como a Allemanha se reconcilia- 
ria com o acontecimento, 


DOENÇAS NERVOSAS 
SYPHILIS 


Dr. Arruda Camara 











Uruguasuna, LEA, 44 uudur, 49%, 
fer gi — bas 15 és 5º forum. 





INAUGURADA A LINHA 
AEREA RIO-S. PAULO 


Particam, bontem às MIMO. desta 
eopital, em avião da Vasp para do 
augurar a linha gerea Rio-São Paúlo, 
us engenheiros Adroaldo Junqueira 
àAlresy chefe da commissão de Acro- 
portos; e RobertoPimentel. O avião 
chegou às 12,8) em S, Paulo, 


INCIDENTES POLITICOS 
« OCCORRIDOS EM 
PARIS 


PARIS, JL (H,) — A's 15 horas, 
a avenida dos Canipos IPlyseas [pj] 
thentro de Incidentes, quando ces- 
fava um grupo do manifestantes, 
que erguiu vivas ao coronel La 
Fucque, chefe do partido socly] 
trancez, Ounlros manilestantos res- 
nonderam “La. Rocque à forea!”, 
Q ligeiro conflicto que então oecor- 
reu fot rapidamente reprimido. 
Mais tarido houve novos confliclos, 
que cessaram com a intervenção 
dos guardas moveis. e da policia 

Apesar da chuva que cala, as 
Associações dos Esx-Combalentes, 
que a essa hem desfinvam nos 
Campos Elyscos, se dirigiram para 
o Arco do Trliumpho., 

As manifestnções ucima  regis- 
trados necorreram entre o publico 
passetos da 





avenida, 





polices Pernambucana: 


É 





acompanhar o homenagondo até pus ' 
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Guimatão $ 


VENDEU HONTEM 


27.857 — Com 200 CONTOS 
12.194 — Com 10 CONTOS 


1.º e 3,º premios 


SABBADO VENDEU 


$,769 — Com 1.160 CONTOS 
7.689 — Com 400 CONTOS 


1.' e 2, premics 


Sabbado — 300 CONTOS 


“OUVIDOR, 50 - 


ESQUINA. 4º 


DE MARÇO 


: | bstts 
ADQUIRAM NA ETC. 
1º DE MARCO, 83-LOJA * TEL 23-6120: 





Pequenas notícias do estrangeiro 


ds aid é mesidd 


LONDRES A reunião hebdomiuria 
do guulngie serd qeluruaao por magras 
OurMo em virtude da cetemonia que ue- 
vecid Lor qUaur, sub a jrebidencia UU sr. 
Bnldwin, junco uu inuiv uu uosdugo 
desconneciuo, 

— O principe Pulo, da Tumosiavia, e 
“ priuceca Cu chugirarm à vusiição de 
Victoria, sendo recebidos pelu duque é » 
utiguesa qu Ment, 

— Os vírcusos dipiomuticos ingleses ud. 
mittens u possibilidade ue tus  pruxbisa 
viBgem do conde Cluno wu Londres, 
Devido u um  ausmoromnmento mu 
rua Bradiord, morreu tuna pessoms E qua- 
Liv aCuida graves inTidas. 

— Fallteeu, nos 74 unnos de Iiquce, q 
compositor. lugme mir Eduuardo German, 
que, segundo q seu bLiographo Seult, Cieé 
mais O que «uuequer ouLro compositor 
bricannico para . iuiundir O espirito de 
ulogela entre vs seis compalrivias”, 

bi! Edounsd German colnpuz, entre qu- 
Lros. as imticicas cus peças “iticado dit 
e “Henrique VIT" we tres musicas de un 
sa que funda nojée temo fuma antundiul, 

— O “News Caronicio”" iotorma que o 
govetho voe submeter quo quarteto err 
projecto de lei lixando em cinco miihoss 


Je enteriinos qn suuvenção permanente , 
dos criadores de gado, 
Outro projecto visurá  applicar novos 


direitos soDro as: Impurinções de carne de 
todas aos procedoncias, de necordo cum 
os princípios inspirudores do aecardo un 


gto-argentino, 
FRANÇA 


UR. 5 5. 


Dijrante mn parada né 
ten sobre Moe wu ao destucuram w belie, 
dem qmolur « cutrus peças cu um avião 
Promo, que cul Mal imo Plhas, mim Liana 3 
Peasous- e lerindo 4, Com) of tres tnotos 
res restnnten, do nvdo poosegulu no vuo, 
aderrtosmedo quer tmn lmente. 


YUGOSLAVIA 


ZAGREB — Ful descoberta mun arpn- 
Ulsução cotmmunisin cinmalvatita, Sendo 
ano effcctuadas 10 prisôce. 


EGIPTO 


Cairo — Annuneln-se tor mido ceebin- 
du um gecordo qrebintoar soure parda 
dLteroos pententos entre um goverbos qu 
Egypto é do lediaz. 


UNIÃO SUL-AFRICANA 


CIDADE. DO CABO Vinlentas tem= 
pesuires e chaves diiviunas o cansaraim 
prejulzos comsticruvels na Africa du Bal. 
O vento com a velucigude des 120 Kiltt= 
trnto motora, destectu numerosas ban 
telegranhicas, 


HOSCOU 


e Litre do Transaalo e u 
Muitul forum devustados pelas 
ue destritram am colhuitás. 


sm 
INDIA 

BOMBAIM Occor-eram novos cons 

Fietos no balvro ce Kumatipura, Inter- 

vindo q pollsiu, que nilrow contra us fia= 


ntfostuntes. 
CHINA 


“4 
resfio de 
inundações, 


TOURS -—- Após um desfile imlitinr « 
de ex-comnutenios, verifica-se um con- BNANGIAL — Um demonhecido deste 
ticto centro mantieintes de optnices | cho um-tiro de revólver contra um trie 
appostes, tendo a policia dispersauo vs, pulante da marinha qaereanto teponeza, 
soniendures. ma concessão Imiecnacional, que velm a 
fnlincer do ferimento recebido 
NORUEGA PEKIM — Annincio.se cue un végrel- 
N ' 
OSLO -— Nova nvnlanche desabou no | de Qi fa ER REDOR 
moute Ravel, perto o dago Cum, Do! penvineia de Sulviem, ntnentdo se “runbás 
mesmo igur du catusttuho ne 1) Ge her eminnaas. Acrrnarosin-se Que OS Almtar= 
tembro. mouve  prequlgvs: GOnMIULTANCH, | for, embora mutinros “pola “aviação e der 
mas não sa Mel gira tas doam victimus. trenmentos de autn-metraihadoras, tofaim 
SUEÉLIA ! repeilidos com grandes pordes. 
BTOCKEOLMO — (4 mlalsiro da Dele 
sa Nacionnt anmunciou que o cheia Go ARGENTIRA 
Estauu-Mator da Armúda Jul elGM TIJAJO ) Ss - 
de fazes um relalorio sobre as cesvivas tie feia IMENSA titido da Mateo 
devem flgucmi eus tm accurdo «dacui que | dado n Soclsirdo de Beneileeaeta, n Mas 
eventua mente venha » ser celenrazu en | trrdonro Municipal po Erigosines Mons 
tre a Tiginterru e q Succlr, cao seja | dolo, ; Viste 
aceito o muito de 0.000 toneindas, O Comité Emsenion do Congresso 
AUSTHIA Universitarto affereceu um onaquers aa 
nslegações que tomem Dare no Col 


VIENNA Um cominultonto 
sobre a veremoónia regis rem ado im 
semimImoração &o annvernsily do gel Vi- 
ator Emmanuel), desigis o sob.runs com 
“rel da ltasm e mpurador du etulopa”, 
Especa-de que no banquete em 
JENenh UA seja seconhecido qfi Lumen 
te o dominio liltano na Ethiopia. 
Falléceu, com a túnde de 67 
a ex-minirtro Joseph Rediuch, 


TAL!” 


ROMA — Em consequencia da qu va de 
um uvião de Lomuncócio emre us culde 
das ce Lopini, nas proximidaces «e mxo- 
ma. morreram quatro tripulagios, 4oun- 
do um teriso, Em seguido morreriam vta- 
co hubi.antes da pequena aniccha de Rec 
engorga, quando o nião explunis, quinto. 
te os trabalhos de salvamento. 

- O duque de Spoeto fal paninseiou 
e contta-aimironte e O quçus de ancora 
v comuinancantre, “por meritos de muur 
ra”, Ambos são primos do rel Vistor Em 
mants!. 


MILA — Faleceu. com 71 annos de 
tánde. q actor Luigi Cavamba, que so mx 
hiblu onte as platéms de quis! todos vs 
velees 1o mundo, 


POLONIA 


VARSOVIA = O "Din dn Indepondeno 
al pol esledrado com mia fuaponents 
onrada mi ilar remunda desde o tim su 
sucrra. tento nsvecçionado a tropas q 
marechal Ryda Smigly. 


TEGREGOSLO VAQUIA 


PRACA — A mataria Cas neções ca tu 
erem de armas Silca Jor tranecstuia qa 
ca a Toheconara sun O envital da com 
ganha que e de MW mihõcr do cordas 
era cado nu de mitos de cm dns 
celiecosoracas qelu Compete tefieras q 
vc cdr brado pero Hanra di Po Cuju 
sutis egt norte am pnvceim 
Bia A Comnr, em vie vem iza m 
secções novas de Broda 

eve do queriam 


nnNnDOs, 


mania 
poveris 


eltschal 








Gresso, 


PARAGUAY 


ASSUMPCÃO -- Parte Enfr mara n Rig 
dr Janeiro o mnjor. Constant Besln-ua, 
nddido milltar brensititro, 


CUBA 


HAVANA — Colldiram os vapores "An- 
tenbdura” à o "Uba”, Bete soffreu damãos 
insignificantes e amúeie prossguin vino 
acm, irvando m delepação de Cuba é Cons 
terensin de DBuenca Alres, 


ESTADOS UNIDOS 


NOVA YORK - O canlião Clave, chefs 
da equipe francesa nas protas do con- 
eurso hippico, Tok victima de mn quir= 
da. em um ensala, mas eapera «upar 
parte na ultima prova 

WASNTIOTON - As male cirundas “pas 
temtes do Exercito e dn Marinha estão 
mtvudando ns planos “ne manchrar cenas 
adm destinadas 4 nér & prova «sy defe 
Presas terrestres, maritimes e nerena das 
mguas a nordeste qn Pacífico e adjacen- 
tes diante no verão nroximo 

As manobras depeyterão do verba np 
moximada de 250.000 dolinres, a mer sos 
Meltada no Congresso e destinada a cos 
brir ne cdiespesas com uma erand o concen. 
ração de rronse do Exercito requiar e de 
emidades ca Guarda Nacional, que intes 
eram q 40 Curno de Exercito 


"CONTRA N COMMINIS- 
MO NO PERU" 


LEMA ca = Commnentando as 
ismnciehes tetmndos no Measll, na 
Cesemtdoc e do Pruggavo contra d 


nemnindsino, ms durines  Julelaram 
eo cena ri cena rec)ammam 
enceshurs seculo per p contra ne 


ainigos da ordem social, 
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VISITA AUSPICIOSA 


Embareara, dio proximo domingo, 
para Bello Eorltunte, o ambnistro 
da Foseuta, sr, Souza Costa, que 
voc vo grumie Estilo central estu- 
dar og problemas estadunes, de or 
dem economien e financeira, Hgudos 
4 administração de palz, sobretudo 
relativos no cute, 

Não devenos esquecer a impor 
tameha do Minas cumo grande pro- 
ductora de rublucça é, portanto, vl- 
tulmento Interessada nos nssumptos 
que se velacionam com a politica 
foderal u esse respeito. Depois de 
ter visitado São Paulo. logo em se- 
guida às modificações verificadas 
na alta direcção do Departamento 
Nacional! do Cnfé, comprehende-se 
que o sr. Sotiza Costa se uproxime 
dos dirigentes minciros, afim de ou- 
vil-os sobre as necesshindes do Es- 
medo concernentes ás directrizes 
aostádas para revigorarmos as 
tendencias nctunes de alta dos pre- 
cor e franco optimismo para n Ja- 
voura cafeeira. 

O sr. Souza Costa é um vliserva- 
dor arguto, que apprehende com ra- 
pidez ns questões affeclas nos nego- 
cios da sua pasta. 

Em Minas, embora a sua visita 
tenha de se fnzer apressadamente, 
em virtude mesmo das grandes oc- 
cupações que à prendem na metro- 
pole, não lhe faltará occaslão para 
estudar varios problemas, que mma 
vez resolvidos, representarão gtan- 
des serviços para a poderosa unida- 
de montanheza. ussim como para o 
Brasil.s ; 

As riquezas potencines mineiras 
esperam tão somente governos bem 
orientados, confiantes nos destinos 
do paiz, que sé lâncém corajosamen- 
te 4 obra de orgânização das iudus- 
trias pesadas, mediante o aprovel- 
tamento do ferro. 

A falta de visão, o acanhamento 
dos espiritos e a politica de campa- 
natlo Impediram até agora as solt- 
ções razonveis para esse aproveita- 
mento. 

Aht está, por exemplo, o censo do- 
Jorosó du Iubira Iron, que ha quasi 
vinté annos se propõe, com rara 
persistencia em favor dos nussos In- 
teresses, a realizar uma obra que 
representaria virtunimente para nós 
a conversão de Mitins num dos gran- 
des centros economicos da America 
do Sul. ao mesmo tempo que o Bra- 
sil ficaria apto a collocar-se entre 
as grandes potencias mundines. 

A presença de um homem dyna- 
mico, inteligente e realizador como 
o ministro Souza Costy, em Bello 
Horizonte, ha de ser grata no povo 
mineiro, pelo que ella indica de lu- 
teresse pelos problemas concretos 
do Estudo. 

Numn Federação como a nossa, O 
progresso de todo terá que resultar 
forçosamente do engrandecnmento 
das unidades que o compõem. 

Só pelo espirito de estreita col- 
Inboração economica e financeira 
entre o centro e as províncias, se- 
gundo directrizes sabinmente estu- 
dadas e assentadas, lograremos rea- 
lizar uma: politica realista, da qual 
resulte o revigoramento do Brasil. 

O sr. Snuza Costa, pelos serviços 
que já tem prestado & nação, pelo 
seu patriotismo e conhecimento pra- 
tico dos nossos problemas, é um dos 
valores effectivos, com que podere- 
mos contar pára o estabelecimento 
dessa política de inlelligente coortos 
nação de trabalho brasileiro, visan- 
do o hem estar e a prosperidade da 
Republica, 





——. 


O DIA DE HONTEM 
NO CATTETE 


No palacio do Caltete estiveram 
hontem em conferencia é despacha- 
ram com o presidente da Repibli- 
ca os srs, Arthur de Souza Costa, 
ministro da Fazenda e Agameinnon 
Magalhães, ministro do Trabalho. 

Tambem conferenciaram com O 
chefe da nação o sr, Leonardo Tru- 
da, presidente do Banco do Brasil & 


os srs. Alberto Boavista e Souza 
Mello, respectivamente directores 


das Carleirta Cambia] e Commneis 
cin] do mesmo estabelecimento de 
ctedito. 

Em sudienelas foram recebidos 
pelo sr. Getulio Vargus os ses, Fa- 
bio de Andrada, José de Souza e co- 
ronel José Custodio, 


A NOVA LEI DO SELLO 

ENTRARA" DEFINITIVA. 

MENTE EM VIGOR NO 
PROXIMO DIA 15 


Conforme: já tivemos oecaslin de 
moticinr a nova lei do selo entra- 
rá definitivamente em vigor, de nc- 
cordo com a clreutar do ministro 
da Fazenda, no proximo dia là, 

Quanto aos dispositivos velados, O 
presidente da Republica baixará, bre- 
vemente, um «decreto estabelecendo 
que ficam suspensos os effeltos dos 
mesmos, 





e e e 


merclo Extorlor, o sr, J, 


A 


do material humano para ns suas 


terior, 
café co algodão principalmente, 


está causando ao povoamento do 
deste paiz, 


T 
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FALTA DE BRAÇOS 


etivos, o terrivel é que ella se serve de molos densamente litora- 
rios, Se os escopos dá, Soclodado fossem recreativos, por exemplo, 
nho havia porque temer-lhe a avassilindora operosidade, Ella não ta- 
rla nenhum mal dos seus membros, em particular, e muito menos ao 
Brasil em geral, Entretanto, ella arde de idealismo político, E! um 
caldeirão de lddas, fervendo, din o molte, no coração de uma pleindo 
te sonhadores romanticos, Eltes juraram salvar o Brasil pela pure- 
za do sangue, e é em olbicdientin às vozes secretas deste, o qual é 
bantú, tupy-guarany e lusitano, que decidiram nião consentir mais 
entrar em nossos ancoradouros, senão percentagens minimas de arya- 
nos. O Brasil é dn Indiada que o povoava hn quatrocentos nnnos, 
Quem não fór pintado de genipnapo não tem sangue reul, Árraçoamos 
os sungués cxotivos, que deéverlum entrar na amalgomn brasileira, c, 
como chave de hhobada desso trabalho dos amigos de Alhorto Tor- 
res, chegamos n não ter mais braços com que augimentar o rendimen- 
to etonomico do puiz. Não fot o Inbor do gremio totreano dirigido 
exclusivamente contra 6 júponez. Elle viu perigos em todas as raças, 
e aménças em todos os Estados. Como conclusão, temos São Paulo 
deixando o algodão é o cuté no campo, por falta de braços para Co- 


IDA a São Paulo de um dos membros do Conselho de Com- 
M. de Lacerda, permittlu o gover- 
no federal nequllintar da legitimidade da enmpanha desenvolvida 
pelos pnulísias contra m rigidez da Constituição no locante À escassez 


necessidades ugratlas, Tent agora 


o poder central o depoimento de um dos seus mals hahois tecnicos 
sobre a dreninalica situação da lavoura em São Paulo, Esse depol- 
mento foi tomado “jn loco", E quem o tomou é um alto funceiona- 
Flo do Ministerio da Agricultura, o qual não se limitoy a amalysalio 
einequi, buscando o seu estudo em dados fornecidos por autorltindos 
paulistas. Elio se tenisportou a São Paulo, Vislou na capital e o in- 
Informou-se das dificuldades de braços com que lulam o 
Creou para si mesmo uma indis- 
entlvel evidencia. E essa evidencia não é diversa dos resultados do 
inquerito q que mandiúmos proceflcr, no interior de Sião Paulo, ha 
menos de um mez, Ha um desfalque de 30) mil braços, pelo menos, 
na agricultura do Estado bandeirante, Nada se está fazendo para cos 
brir osso deficit, Até porque nenhuma cimenda se; cogita de Introdus 
zir na Constituição, nfim de remediar os males 


cnormes que ella 
solo e à vnlorização dus riquezas 


E 


RM ahi os homens praticos, os administradores que descuram de 
certas actividades appnrentemente destituidas de maior alcance 
social, os effeitos da acção de grupos acadêmicos, tomo a So- 
fciedade dos Amigos do finado Alberto Torres. Essa Sociedade fot 

constituida com objectivos cívicos, 


Mas para atlingir tão altos obje- 





Os "leaders" de todas as banca- 
das da maloria da Camara estive- 
tam reunidos, hontem, na sala da 
Commissão de Justiça, sob a preai- 
dencia do sr. Pedro Aleixo. Tl- 
nham sido convocados, como divul- 
gamos, em tempo, para deliberarem 
sobre o andamento de alguns pro- 
jectos em curso e outros em per- 
spectiva, 

O sr, Pedro Aleixo explicou os 
objectivos da reunião, Quanto aos 
projectos já relacionados pelos pre- 
sidentes dns commissões permanen- 
tes, parê serem votados até o fim 
do anno, só tinha a pedir aos “lea- 
dors” que tudo fizessem no sentido 
de facilitar-lhes a votação no plena- 
rio. Havia, entretanto, duas ques- 
tões da maior importancia, cons- 
tantes de dois projectos, que sabia 
estarem recebendo assignaturas, 
pára serem resolvidas no momento, 
Eram a prorogação doa trabalhos 
legislativos além de 31 de dezembro 
é e convocação da Camara para 
funccionar emquanto o palz estiver 
sob a vigencia do “estado de guer- 

" 


O “ieader'! geral emitte sua opi- 
nião, que é contraria às duas ini- 
ciativas. 

Prorogação dos trabalhos além de 
31 de dezembro, nunca se fez, Se- 
ria um caso virgem nos Annaães 
Parlaemntares.” Por outro Indo, se 
the afigura uma medida inconsti- 
tucional. pois de 31 de dezembro em 
dennte, encerrados os trabalhos do 
Poder Legislativo, fica funcelonan- 








do a Secção Permanente do Sena- 
do 


Quanto à convocação, acha que sa 
trata de wma medida de caracter 
eminentemente político, Assim, & 
iniciativa só poderia vir do Poder 
Executivo ou da Secção Permanen- 
te do Senado. | 


PROROGAÇÃO DE MANDATO E 
“ESTADO DE GUERRA” 


O “leader” da maloria submete an 
debate às duns questões, O sr, Ho- 
mero Pires indaga se a protogação 
a que se roferin o sr. Pedro Alei- 
xo, era prorogação de mandato, 
*— Não — esclarece o sr. Pedro 
Aleixo,“ Nem se póde levar a sério 
a prorogação de mandato, porque 
isso só seria possivel tom uma re- 
forma constitucional, 

O sr. José Beronrdino intervem 
para dizer que só se devia tratar 
da primeira questão, porque. quan- 
to à segunda, ninda era cedo para 
se saber se o “estado de guerra” 
será prorogado, 

— O “estudo de guerra” termina 
a 20 de dezembro — lembra o sr. 
Cardoso de Mello Netto. 

O sr, Noguelry Penido, então ac 
cresconta: 

— Vamos ser francos. Será pro- 
rogado, 

O sr, Ribeiro Junior, aproveita 
essa declaração, para interpellar o 
sr. Pedro Aleixo a respeito. “O lea- 
der" da maloria. depois de mostrar 
que o Tribunal de Seguranga só pó- 
de funcetonar durante o “estado de 





O novo edificio dos «Diarios Asso- 
ciados» em Bello Horizonte 





Realizou-se, hontem, o lançamento da 





DELLO HORIZONTE, 11 — (As 
M.) — Renlizou-se, hoje o lnn- 
camento dn pedra fundamental 
do novo edificio dos “Diarios As 
sociados", nesta capital, 

Compareceram á solemnldade 
depttados federnes e estaiunes. 
representantes do prefeito, do 
presidnte da Assembléa Legisla- 
tiva e da Camara Municipal, de 
ayndicatos e associações de clnsaes 
o director dos Correlos e Telu- 
granhos, além de outras pessons 
de destaque nos metos politicos, 


OS EMPRESTIMOS FLU- 
MINENSES DE 1928 


FOI BANCCIONADA A LEI RE- 
FERENTE A' PROPOSTA DA 
CAMARA DE COMMERCIO 
E INDUSTRIA 


O governador do Fetado do Rio 
sanccionou, hontem, a let que au- 
toriza o Poder Executivo à dispen- 
der até a importancin: de 25:0008, 
para, de accordo com à proposta 
da Camara de Commercio e Indus- 
tria do Brasil, resolver a questão 
dos emprestimos contrahidos em 
1928, pelo governo, nos Estados 
Unidos da America do Norte. 





pedra fundamental 





commercines, suciacs, sportivos € 
jornalisticos, 

Após a leitura da acta culloca- 
du sob a pedra, o at, Martins Fi- 
lho, reductor-chefe do Estando de 
Minas", falou agradecendo o com- 
pareciménto dos que nli se acha- 
vas, 

Em seguida fularam or depu- 
tados Rilac Pinto é Abilio Macha- 
do, salientando a actuação Inde- 


rios Associadas” de Minas, e à 
num posição nesta hora sombrin 
por que atravestn o paiz. Falou 
ainda q vepresentante do prefei- 
to, sr. J, Gulmarçes Megale. 





A COLONIA ITALIANA 
DE S. PAULO FESTEJOU 
HONTEM O ANNIVERSA- 

RIO DO REI VICTOR 
EMMANUEL 


Si PAULO, WU (ÃO My — Comtne- 
moraudô o anniversario natuttcoi do 
vei Victor Emmanuel, o sr. Glusep- 
pe Castrucio, consul geral da Halia 
em S, Puulo, offereceu hoje uma 
recepção às nutoridades ce pesoas 
de relevo dn colonia Halinna e da 
sociedade paulista, 





Os vereadores accordam em votar o 
projecto 100 sem augmento de impostos 





APRESENTADO UM SUBSTITUTIVO NESSE SENTIDO — 
A SESSÃO DA CA MARA MUNICIPAL 


Os trabalhos da Camara Municl- 
pal, hontem, no contrario do que 
oreorreu na vespera, se realizaram 
um ambiente calmo, O primeiro 
orador foi o sulistituto do sr: Ivan 
Pessoa, que demonstra em estudo 
minucioso q necessidade de proce- 
dev-se quanto antes à revisão do 
patrimonio municipal do imposto 
territorkul e do predial. Declara o 
orador que não vê necessidade de 
majorar nenhum imposto e sim de 
fuzer-se uma arrecadação dos dá 
existentes, com maior euldado e pre- 
cisão. 

Sobre a urbanização dns fuvellas 
fala, a seguir, o sr Cio Livio, 

Os requerimentos constantes do 
avulso são todos approvados, após 
“olurem os seus autores para defen- 
del-os. 

Entre os requerimentos appraca- 
dos consta um de autora do “ea 
der! do grupo que preligla o pre 
feito Interino, vereador Attila Sou 
ves, suggeriudo a prorogasio sda IN 
Fetra Internackonal de Améestras por 
made 15 aos, dustifica o autor do 
vequerinento o seu qedldo, entre 
mutras coloas, cum a vbndo do pre 
aldente da Ameries do Norte. 


O PROJECTO quo 


O orador do expodlento É o sr, 


Clapp:- Filho, *Jeader” do grupo que 
combate a netunl administração, De- 
monstra o orador. erilicando a at- 
titude do prefeito, que julga dispen- 
tuvel o augmento de impostos para 
allender à munjoração dos vencimen- 
tos do professorado, Cila em favor 
dos seus argumentos as mensagens 
do prefeito Interino, pedindo credi- 
ps supplementares no valor de mais 
de 240 aull contos, sem que para es- 
es tivesse solicitado os recursos da 
receita necessarios, 

O vercador Jeronymo Penido que 
ha multa não comparece nos traba- 
lhos da Camnra, estando presente à 
sessão de hontem, desenvolveu gran- 
de cotividade com os seus amigos 
para que fosse vejeilado o projecto 
ne 00 que tenha ou não augmento 
de Impoos. O antigo político jus- 
Hen esse sem gesto, por estar con 
“variado com o deputado Amaral 
Peixoto a quem altribue a autaria 
das gotas publicadas num matutino 
eulrn msn pessoa, 

Depois de uma prolongada lise 
aeshos om verendores necordam em 
Mar a discisaho por 28 horas, afim 
de cestudarem unuclosamento a sul 
eeativo qurescntado pelo se, Ata 
“emtus 


PROROGADA A REUNIÃO 


O vercudor Cesar Lelte, Interessa 
do cem sueste uu amiga ex-funccios 


= 


navio municipal e ex-inlendento que 
conseguira por sua influencia incluir 
um dispositivo na mensagem do pre- 
feito pedindo autorização para ven: 
der terrenos da Lagôa Nodrigo de 
Freitas e Jockey Club; dispositivo 
esse que manda eseripturar à parte 
o producto da venda dos referidos 
terrenos, producto em que será ap- 
plicado ua amortização e resgate dos 
emprestimos contrahidos para aquel- 
las obras, pede 9 palavra e faz um 
requerimento pedindo a prorogação 
da sessão por 15 minutos. Concedicda 
a prorugação, o projecto 124 oriundo 
da mensagem acima é approvado 
com o protesto do st, Alberico ele 
Moraes. A redacção final é a seguir 
enviada à Mesa pelo vereador Cesar 
Ledto que pede dispensa de impres- 
são paia que seja voluda Immedia- 
tamente. Concedida q dispensa a re 
dacção É approvada, 


Nada conseguindo o velho politl 
co, companheiro de bancada do se, 
Heitor Beltrão faz um appello so 
yretelto Interino paca que vete mequel: 
e dispositivo, 


O Interesse daquele ex-intondente 
Erequentador cssiduo da Cometa Mus 
mbelpal da valorização das neções do 
ceferido emprestimo pertencentes q 
am consaredo de cnpltalistas da equal 
far parte o sro !ofaselto 

esgotada a dera ala quorogução | 
aeee 6 sis pe tina 


pendente e constructiva das “Dia- 


Jhel-os, 


ASSIS CHATEAUBRIAND 





Os “leaders” das bancadas que constituem a maioria 
— hegam o seu apoio à iniciativa em curso — 
O “ESTADO DE GUERRA” SERA! PROROGADO 


guerra”, e que a defesa das Institul- 
ções consiste tambem no processo € 
julgamentos implicados no movi- 
mento subversivo, declara que a 
prorogação do “estado de guerra” 
se torna necessaria para esse cffei- 
to. 

E se estende em considerações, oh- 
servando. a certa altura, que o “es 
tado de guerra” não implica em 
funccionamento da Camara, e convo- 
cal-n, no caso, sem qualquer conve- 
miencia preponderante, importaria 
em considerar q convocação como 
provellosa npenus fara os proprios 
membros da Comuúra. 


A RESOLUÇÃO TOMADA 


Falam varios Jeaters. O sr. Peo- 
dro Aleixo, depois, aceita n sugECs- 
tão do sr. Catdoso de Mello Netto: 
nenhum deputado da maioria de- 
verá asslgnar qualquer pedido de 
prorogação ou convocitão da Ca- 
mata, porque taes medidas são jul- 
gadas desnecessatias prosentemen- 
te. Resalva-se, entretanto, o direi- 
to do assumpto ser examinado mais 
tarde, mas em rounlão conjunta, se 
houver motivos . 


— A medida é politica & neubum 
de uós pode pleitenl-a, pessoalmente, 
diz o sr, Cardoso (de Mello Netto, 

“Todos nssignaram, em seguida, q 
fórmula vencedora, que é a seguinte: 

“Presentes os leaders das banca- 
das que constituem a maioria da 
Camara, sob a presidencia do sr. 
Pedro Aleixo, ficou resolvido, una- 
nimemente, que a maioria negue o 
seu apoio á iniciativa em curso de 
prorogação ou convocnção da Ca- 
mara para depois de 31 de dezembro, 


Qualquer deliberação que nesse 
seutido importe o voto político da 
majoria, não será tomada senão em 
nova reunião dos leaders, a qual 
poderá ser provocada por iniciati- 
va de um dos membros da mesma 
maioria, sendo que, so não se ve- 
rificar essa reunião dentro de cin- 
cu dias, o deputado interessado fi- 
cará livre paro assumir a attitude 
que lhe apronver” . 


NÃO COMPARECERAM 


Não compnrecaram 4 reunião, 
além do sr. João Carlos Muchado, 
leader dos liberaes gauchos, cuja 
ausencia foi muito commentuda, os 
srs, Barbosa Lima Sobrinho e Diniz 
Junior, lenders de Pernambuco e 
Santa Catharina, aquelle por suppor 
que a reunião seria á tarde e este 
por enfermo, 
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Quando a America do Norte resolv 


TNT qua CTLDO Pes SVO PTN TD dr 1) A 


A TANTO ubsurdo, n tanto disparate se responde com o esem- 
plo dos. Estados Unidos, que problbivam a Imigração, E” o 
Brasil do bojo n terra fantastica do absurdo e do disparate, 


cu fazor a tringem dns corréntes 


Imntgrutorlas, até prolilhil-as de todo, no pala já vo desenhava a crl- 
se da superpopulação, Em 1020 a “chômago” se torna endomico. São 
8, são 9, são 10, são 12, são 1h milhões de bomens sem trabalho, As 
elfras de desempregados altingem a proporções catostrophicas, Como 
uma sociedade que não consegue aproveitar na offlcina nem no cam- 
po os Irabolhadores macionaes poderá deixar abertas ms suns fron- 
teirus, consentindo no augmento do exercito do desempregados? Ha 
uma logica pata n política inexoravel de restricções Immigratorias das 
Estudos Unidos, Elles têm a casa cheia, abarvotada de braços, e não 
podem lLolerar que recemchegados avolumem as fileiras dos seus exer 
cltos de operurlos de braços cruzados, Acaso será Identica a post- 


ção do Brasil? São Paulo lograrka 


produzir o dobro do algodio que. 


produz; os capilnes estrangeiros abundam para o financiamento de 
mun safra nigodocira muito mato do que a que já temos, Onde, po- 
rém, encontrar braços para a colheita, se a Constituição impede que 


o Brasil se nbusteça nos mercados 


ande vllos existem? 


O clamor que se ergue em São Paulo contra a estupidez do tex- 
to constitucional não o inspiram moveis cgolsticos. São Paulo quer 


trabalhar; descia produzir mnis; pretende exprimir o se 


vês de cifras mois eloquontes de 


labor atras 
producção, Apenas à Brasll tem 


uma lei maxima que o acorrenta na estagnação, Ou então que o Con= 
demna a ser um despovondor implacuvel dos outros Estudos, de eco- 
nomia mais pobre e por isso mesmo menos remuneradora. A refor= 


ma da Consliluição, para que São 


Paulo dê o rendimento de trabas 


lho de que é capaz, se apresenta até como uma medida restauradora 


do nosso equilibrio demographico, 





Nem prorogação nem convocação da 
Camara para depois de 31 de dezembro 





Aventado um substitutivo para o octologo 





O general Flores da Cunha telegrapha ao PRP. 


ESPERADOS ACONTECIMENTOS IMPORTANTES NA POLITICA DO RIO GRANDE — 
A POSSIBILIDADE DE CONTINUAR NO SECRETARIADO O SR. LINDOLFO COLLOR 


Transferlda para hontem, n re 
união do Comité Director das Op- 
posições Colilgadas. teve u duração 
de menos de vinte minutos, tendo 
estado presentes todos os seus mem- 
pros, Das 16 às 18.20, avistaram- 
se os próceres opposicionistas, nada 
tendo resolvido. 

Já no recinto, o sr . Arthur Ber- 
nardes foi interpeliado pelo repre- 
sentante do O JORNAL, sobre se 
tudo estava resolvido. 

— “Não, não resolvemos nada, 
por emquanto” — retrucou-nos. Es- 
tamos ainda no exame do assumpto, 
A Patria está à salvo, não sendo 
necessaria a pressa com que dese- 
jam para resolver-se materia tão 
delicada e complexa como a que está 
sendo apreciada. 


Talvez amanhã proseguiremos nas 
trócas de vista. A reunião de hoje 
careceu de importancia, e nem tl- 
vemos muito tempo para proseguir 
no exame da questão, porquanto al- 
guns precisaram retirar-se”, 


COMO SE DEFINE A SITUAÇÃO 


Entretanto, a reunião do Comité 
Director foi suspensa a pedido dv 
ar. Sampaio Correa, que ponderou à 
necessidade de serem adindas as de- 
Hberações finaes da minoria sobre 
o caso da escolha do candidato unl- 
co à presidencia da Republica, em 
virtude de haver se manifestado, da 
parte de alguns elementos do pro” 
prlo Comité o desejo de encontrar- 
se nova fórmula que substituisse a 
Commissão Mixta e as demais clau- 
sulas do octologo para chegar-se ao 
objectivo visado nos propositos con- 
cillatorios. 


UMA NOVA FO'RMULA 


Consistiria, segundo -se dizia na 
Camara. na convocação dos chefes 
de todos os partidos estaduaes, tan- 
to situbcionistas como governistas, 
para uma convenção nest cenpital, a 
qual. com & presença dos presiden- 
tes da Camara e do Senado, e dos 
“Joaders" dn maioria e da minoria, 
resolveria a escolha do candidato 


Nessa convenção seria objecto de 
estudo a organização do Partido 
Nacional, idéu hoje posta em repou- 
go ,0 qual levaria a candidatura uni- 
ca á guccessão:. 





COLUMNA DO CENTRO 





Esperanto 


Jonathas SERRANO 


(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Talvez para n maioria, com cer- 
teza para grande numero dos lei- 
Lores desta columna, o Congresso 
de Esperanto, que ora se inuugu- 
ra, pareça um esforço inutil. Nem 
faltará acnso quem diga, Ou pen- 


se, convencido da propria in- 
fallibilidade ; 
— Uma lingua universal! Ora 
que utopia! 
A esse hypothetico descrente 
da possibilidade de um idioma 


destinado a fucllilur o muluo en- 
tendimento de todos os povós eu 
convidaria apenas a cinco minutos 
de reflexão, 

Preliminarmente eu lhe perguo- 
taria se já estudou uq menos nas 
regras mais importantes, a lingua 
que a superior competencia e a 
Leila alma de Zamenhof idearam 
e levaram a cabo de maneira tão 
feliz. 

Ninguem tem o direito de me- 
nosprezar o que não conhece. 
Quando muito, pode quedar-se 
numa attitude de 'indifferença, 
aliás não compatível com a ver- 
dúdeira cultura, sempre curiosa 
de Investigar e ávida de novas con- 
quistas no campo do saber. Se é 
corto que nihil volitum nial prac- 
cognitum, não te esqueça que, ala- 
car o desconherdo é expor-se ao 
riso dos competentes. 

Nem se objeule que não ha 
tempo de estudar linguas ortifi- 
claes, se já é tão pouco o de que 
dispomos para coisas de ulllidade 
immedinta. Em primeiro logar o 
estudo superficial do Esperanto 
(mas o sulficionte para se lhe 
avallarem os excepelonnes meritos 
de fdioma perfeito) não exige se- 
não poucas horas, maximé de 
quem já possue o conhecimento 
do outras Jinguas, Dezoito regras 
upeuas, som excepções, tina con- 
Jugação completa, rica « facilima, 
uma precisão admiravel, porque 
cuda suífiso ou prefixo tem uma 
e sempre a mesma signllicação 
tudo no Esperanto é Joglco, sem 
equivacos nem complicações, e é 
por ese mesmo facho e abnda por 
elmo hello da verdadelra Iolleza, 


que nasce da medida, do equili-' 
brio, da simplicidade expressiva. 

Não pretende o Esperanto ser « 
lingua universal — tutmonda lin- 
evo —-, nem quer desfazer q ba- 
hel glotlica em que se compraz q 
“bipede vaidoso. Deseja ser — já 
o é um pouco — internacia lin- 
gro — idioma auxiliar, de cara- 
cler internacional (eu in escre- 
ver catholico.,. no sentido do ety- 
mo grego), laço que vínculo mais 
fortemente os homens de todas as 
raças, de todos os climas, de to- 
dos as seclores em que se fecham 
egoisticamente, esquecidos de que 
são irmãos. 

Mas o latim. dir-se-d. já não rea- 
liza esse ideal? 


Bem se vê que a objeeção é de 
quem (falvez) saiba o idioma de 
Cicero, mas (com certeza) ignora à 
Esperanto. Lingua da Igreja, na 
eua liturgia c nos seus actos of- 
ficinos, lingua da Sclencin (et en 
core...) — o Jalim é dHfi"I e os 
nossos estudantes que o digam. Dou 
o palavra ao meu ciminente amigo 
Padre Arlindo Vieira, 

O proprio francez, o inglez (apo- 
sur do cinema), o allemão (então 
este) — niio se aprendem — puro 
saber de verdade senão em 
longos mezes ou aúnos de estudo, 
O Esperanto se aprende em pouens 
dias, no maximo em breves sema- 
nas. Duvidam? Pois experimen- 
tem. 

Obscuro samideano. não tenho 
eredencines para fazer a apologia 
autorizada do formoso Idioma, 
Abi estão, para Isso, Couto Fer. 
nandes e Everardo Buckenser. por 
exemplo. De proposito cltel coltho- 
licos eminentes, que são eminen- 
tes esperuntistas, Pols apesar la 
Kntollka Spero, da palavra do Pa- 
pa o de tuutos bispos, Inda hn 
quem desconfio do Essetento, Mal- 
dita desconfiança, «que mão com- 
prehende o Judo sublime, verdade 
ramente humeno e superiormente 
edrristão, de um esforço destinado 
no approximar um pouco mails os 
homens meste mundo cruel, 

Esperanto, Que elle wu expren 
alvo é 0 proprto vocenbulo Aquela 
ee cenpera um Força ar merviçãa 
do Iendo Peliges os equio confiam 
no vietoria do Espirita, 
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O P. BR. P. APPLAUDE A ACÇÃO 
DO SR. ROBERTO MOREIRA 


O sr. Roberto Moreira recebeu, 
hontem, do sr. Mario Tavares, pre- 
sidente da Commissão Executiva do 
P. R. P. o seguinte telegramma: 

“Agradeço a communicação dos 
acontecimentos políticos dahi, O 
desempenho dado pelo nobre ami- 
go, com a lealdade costumada, é al- 
ta miasão de interpretar o pensa- 
samento da direcção partidaria, den- 
tro das deliberações aqui tomadas, 
relativamente á Commissão Mixta, 
constitue mais um relevante e in- 
esquecivel serviço prestado ao nos- 
go partido. Sun dedicada. superior é 
serena aotuação merece nossos ap- 
plausos. Abraços cordines”, 


REAFFIRMAÇÃO DE CON- 
FIANÇA 

8. PAULO, 11 (A. M,) — Fol dl- 
vulgado hoje nesta capital um Lele- 
Egramma enviando pelo sr, Marlo Ta- 
vares vo “leader! Roberto Moreira 
e em cujo despacho o presidente 
da commissão directora do P. R. P. 
agradece áquelle procer perrepista a 
communicação dos acnntecimentos 
politicos da capital do paiz- 

A proposito colhemos nos circulos 
perropistas de S. Paulo que o re- 
ferido telegramma visa por fim a 
uma série de bnatos surgidos no 
Rio em torno das credenciacs do sr, 
Roberto Moreira, Fof essoalhado 
que o leader da bancada do PR. P, 
ê Camara Federal não estariam re- 
presentando o pensamento da com- 
missão directora no vetar formal- 
mente o nome do sr, Getulio Vargas 
para presidente da commissão mix- 
ta, Dehi o despacho do sr. Mario 
Tavnres. 

A antiga commissão de emergen- 
cia do P. R, P, scaffirmou sua con- 
fiança nas dehberações actunes da 
superior direcção do P. R, P. 


O GENERAL FLORES DA 
CUNHA TELEGRAPHA AO P, R, 
PAULISTA 
S. PAULO, 1 (A. M.) — Em 
fonte autorizada colhemos a Infor- 
mação de que o general Flores da 
Cunha acaba de responder an tele- 
Etamma de solidariedade que lhe fol 
dirigido ha dias, conforme tivermos 
opportunidade de noticiar, pelos 
Srs: Sylvio de Campos, Marto Ta- 

vares e Roberto Morelra, 

Podemos informar ainda que o 
general Flores da Cunha em seu te- 
legramma reaffirmou a sua solida- 
rledade áquelles chefes perrepistas 
e prometteu, em relação sos actunes 
problemas da politica nacional, con- 
tinuar a seguir as directrizes que 
foram traçadas no accordo celebra- 
do entre o situacionismo gaúcho e o 
partido republicano paulista, 


A SITUAÇÃO NO SUL 
NOVIDADE PROXIMA 


PORTO ALEGRE, MN (A, M.) 
— O ambiente político prometre 
novidades Importantes, nestas pros 
ximes 45 horas, 


O SR. COLLOR PUBLICARA* UM 
MANIFESTO 

PORTO ALEGRE, 11 (H.) — 
Noticin-se que o sr. Lindolfo Col- 
tor | publicará um manifesto, no 
qual detinirá a sun altitude em fave 
tos ultimos acontecimentos poll- 
ticos, e estudnra a situação do Ito 
Grande do Sul perante o pals. 


PERMANECERA! NO GOVERNO 
GAUCHO 
; Nus rodas politicas sul-riogra p- 
cdenses, colhémos a informação de 
que o sr. Lindolfo Collor perma- 
necerá no secretariado do governo 
do general Flores dn Cunha, 4 
frente da pasta da Fazenda, cujo 
pedido de demissão não foi ainda 
deferido. : 

A Impressão dominante é que a 
permanencia do antigo ministro do 
Trabalho 6 uma consequencia na- 
tural do apolo e solidariedade e, 
sobretudo, da nmisade pessoal que 
o lign ao governidor gaucho, 


A CASSAÇÃO DO MANDATO DO 
SR, A. PASQUATANI 

PORTO ALEGRE, 11 (A, M,) 
— Os procuradores da Prefeitura 
fizeram decinrações ao “Diario de 
Nollcins” dizendo que vão requa- 
rer ao Tribunal Eleitoral a cassa- 
ção do mandato do vereador Pua- 
qualint, Deeluraram alnda que o 
sr. Pusqualin) nunca compareceu 
hs sessões dn Camara, nem mesmo 
por ocessião da discussão da ela- 
boração da lel nrganten, vindo só- 
mento agora ferlt os direitos ud- 
quiridos dos procuradores, quando 
o seu voto de nada mails vnlo, pois 
a lei fot Já opprovada em terecira 
discussão, Por esta razão, resnle | 
voram pedir a consação do manda 
to daquelte verendor, atm de que 
elo não pensasse que ge Lemiu q 
seu voto contrario, 

O se, Curtow los, (ho do pros 
fello, o que não havia acempa- 
ndo os nous collogum, apo, com 
a cmpproçição da del, tutuliema medl- 
darizaneno, mimada wo quetiçita 
ne voepirer a cmo jo aorta meales tos 
do verendor Pasqualin, 

Patitemo Costiibcio apito auto Erupo 
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de eleitores yne pedir a cassação 
do mandato do sr. Ludolpho Bochil, 
por ter este vereador, na qualhiade 
de engenhelvo, contractado & qgons- 
trucção de ruas e do serviço de 
aguus de Gloria e Therezopolis. 

O pedido de cassação está ba- 
sendo no dispositivo da lel orga- 
nica que prohibe nos verendores 
contracinvrem com o munteípio, 


DESTITUIDA A MESA 
DA CAMARA MUNICIPAL 
DE NICTHEROY 


A sessão de hontem da Camara 
Municipal de Niclheroy decorreu sem 
à agitação verificada nas anteriores. 

Iniciados us trabalhos, logo após u 
npprovação da acla, o sr, Gwycr de 
Azevedo oceupou a tribuna para cri- 
ficar o serviço de bondes entre S, 
Gonçalo e Niclherux, solicitando pro- 
videncias para que um estudo oppor- 
tuno da questão autorize a adopção 
de providencias capazes de retucuiar 
o transporte quer de passageiros, 
quer de carga, entro us duis muni- 
cípios. 

A seguir, o sr. Norival de Freitas 
reclamou solução para qs protestos 
qu eloruulara Do primeiro dia de 
reunião, notadamente na parto refe- 
rente à constituição da mesa que 
violára as disposições regimentaes, 
como demonstrara em discurso ante- 
rior repleto de citações. 

Em cesposta o presidente asseve- 
rom que lizera cegístrado em acta o 
protesto mas nenhuma providencia 
fóra adoptada, em virtude de não 
haver sidy offerecido requerimento 
algum, 

Immediatamento o “leader” da 
Frente Unica formulou o seu reque- 
rimento que, levado à mesa, foi pusto 
em discussão. Com a palavra o 
“ender” da maloria, se, Brigido Ti- 
noco, apolou o requerimento necen- 
tuando que lhe parecia acertado pro- 
veder-se à nova eleição da mesa, 
como fizeram todas as camaras dos 
48 municípios existeutes no Estado. 

Posto a votação, o requerimento 
foi approvado, Annunciado o resul 
tado, o sr. Oscar Fonseca congtatu- 
lou-se com 4 mesa pelo resultado de 
votos, pois ficara demonstrado estar 
a razão comsigo quando opinara pela 
nova eleição da mesa, logo que foram 
começados os trabalhos da sessão 
ordinaria, com o que não baviam con- 
cordado 95 seus correligionarios. 

Voltando Á tribuna, o sr, Brigido 
Tinoco patrocinou melhoramentos 
para Barreto, depois do que foi suc- 
cedido pelo sr, Alberto Fortes, que 
fez um discurso do appello mos seus 
pares e ás nutorkindes do Estado e 
do palz no sentido de ser Intensifi- 
sil ter dias mais brilhantes ba com- 
va geração, afim de que possa n Bras 
cada a campanha de educação da no» 
munhão universal, 

Encerrados os trabalhos, fal mar- 
cada nova reunião para hoje às 20 
horas. quando, segundo voz geral, de- 
verá ser focalizado pelo nr. Cezar a 
situação do sr. Francisco Murla Es- 
leves. que, embora com o seu diplo- 
ma enssado, continua no exercicio do 
dora Lydia de Oliveira, que continua 
cargo impedindo a posse do verea- 
eomparecendo às reuniões do Legis- 
ativo de Nielheroy. 


VARIAS NOTICIAS 


O DEPUTADO FELIPPE BALBI 
ROMPEU COM O BITUACIO- 
NISMO MINEIRO 


BELLO HORIZONTE, 1 (H.) 
— Em discurso proferido hoje, na 
assembléa Estadual, o deputado 
situacionista Felippe Balbi passou 
a formar no lado da minoria, 
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O BRASIL E O COMMERCIO 
INTERNACIONAL 


Quando se compulsam os dados 
estatísticos do Ministerio da fas 
tenda relativos ao nosso commer- 
clo com a Europa ve a America do 
Norte, que são os nossos melhores 
eliontos, vorlfica-se que as expor 
tações brasileiras, em Conjunto, 
continuam a encontrar no Velho 
Mundo o seu principal merendo. 

Basta essa circumstancia para 
nos apercebormos de que as ques 
tôes politicas que afectam q vida 
e & tranquilidade da Exropa mos 
attingem de perto, O Brasil não ut- 
tUniiu n phase, em que ora se cn 
contrim os Estados Unidos, onite, 
em virtude de seu mercado de cojj- 
sumo interna de mais de 129 ml= 
lhões de habitantes, dotados de tim 
clevudo “stundari" de vida, 4 pose 
sivel collocar, no abrigo de tarifas 
eltamente protecclonistas, cerca du 
90," da producção agro-ludustrial 
dn nação, Por isso, e para nos uti 
lizárimos de uma expressão adequa- 
da do economista francez André 
Slegfricd, somos de una grande 
“sensibilidade economica” nos fas 
etores que orcorrem na Europa, cuja 
mosaico de povos absorve ultina- 
mente malor quantidade de prody- 
clos brasileiros do que mesmo a 
America do Norte, n.. despeito de 
scr essa nação amiga, Individual- 
mente, o nosso comprador numero 
um, 

A titulo de exemplificação do «ue 
acabamos de declarar velamos q 
parte que tem cabido à Europa « 4 
America do Norte. no commerelo 
total de exportação de nosso palz. 
A partir de 190, os compras noctp- 
americanas: e europias ao Brasil, 
em libras ouro, se decompuzeram 
desta maneira; 


America do Europa 

Norte 
Libs: ouro 
16.785.131 


Lbs. ouro 
1993. é eis 114.058,819 
MA ao JA.BTS.IIO T76SG, ph) 


10D5 so T3.120-G7S 16,464,717 


Basta estabelecer-se o confronta 
entre as duas colinas para seg ud 
miltir a verdade de que emquanto 
em 1943, a America do Norle nos 
comprava 46,00 o/" do nossas expor- 
tações em ouro, contra 419 “P da 
Europa, em 1945 a Europa nos com 
prava 40,88 “|” contra S94 "ft da 
America do Norte. Em outras pala- 
vras: ha tres annos atrás, cry a 
America do Norte a maior fonte do 
ouro para as nossas venilas exter- 
nas; em 1095, porém o Velho Mun 
do arrebntou-lhe essa hegemonia, 

Essa posição está sendo mantida 
em 1936, “ julgormos pelo resultado 
em couro de nosso movimento expors 
tador, no primeiro semestre, Até jus 
nho, com ffeito, emequanto m Ames 
ricn do Norte absorveu 37,91 “a do 
total de nossas exportações a Fars 
topa nos adquiria 49,51 "]º, 


Os que acredilom. portanto, que 
o Brasil node aspirar a ecr um com 
partimento economico estanque 
alheio aos phenomenos, que sohre- 
vêm na Europa, estão divorelados da 
“calidade das coisas. Estrmos lisas 
dos, pelo cordão ambeliea] dos Jn- 
tercsscs vilnes da noção, Ro rsthum 
economico e politico dn clvilização 
européa, Donde, o dever de neom- 
panharmos com todo à eutitado as 
metamorphoses constantes que se 
operam nesse tabolelro de povos. 1 
cujos destinos, queiramos ou não 
estnmos tambem soldados, 





AE RSEMBLEA. DA PA: 
RAHYBA NEGOU LICEN- 
CA PARA SE PROCESSAR 
O DEPUTADO GRATU- 
LIANO DE BRITTO 


JOA OPESSOA, II (A. MJ) — À 
Asctmblên Legislativa negou a di 
cença para processar o deputndo 
Tertuliano de Brito que era aceusa- 
do de ter cumplicidade nos factos 
occorridos em setembro, do ano 
passado, no municipio de S, Judo do 
Galry. 


UM INCIDENTE MOTIVA- 

DO PELO AUGMENTO DE 

VENCIMENTOS DOS SUB- 
PREFEITOS GAUCHOS 


PONTO ALEGRE, 11 (A, M.) — 
Em virtude do incidente havido en 
tre o sub-prefeito do 7º Districto des- 
ta copital e o vereador  Ludolpho 
Bochl, por fer este se maifesímio, 
na Camara Municipal, contra o au- 
gmento de vencimentos dos sul- 
refeilos dos 7º e 8º Districtos, aquel- 
e sub-prefeito passou um hunos 
tramma ao vereador Boechl, no se 
guinto lheor; “A pobre do teu 
gesto reflecte bem an lum ignorancia 
ec a dos argumentos que emiltistus”, 

O vereador Ludolpho Bochl, ua 
sessão de hoje na Camara, protestou 
contra os termos dnquelle: phono- 
grumma, tendo a Cmmaca Municipal 
deliberado pedir um inquerito. O 
se. Nivadavia Corrêa, signatavio do 
phenaágramma. foi ouvido pelo pre- 
feito, dando-lhe a seguinte resposta: 

“Informo que como homem de li- 
gnidnde assumo inteiramente a res- 
ponsabilidade do plonogramma ci- 
indo, Apenas lamento que se lenha 
dado caracter official a uma questão 
pessoal”, 





O sy. Fixa Sobrinho regressa, hoj, de São Paul 





O almoço offerecido ao presidente do 
D. N. €. pelos secretarios do governo 





8. PAULO, 11 (A.M.) — Os se- 
cretarios de Estadn e os officiaes 
d= gublnete do governador Ar- 
mando da Salles Oliveira offere- 
ceram hoje um almoço de despe- 
dida ao gr, Lulz Piza Sobrinho, 
que deixou a pasta da Agricultu- 
ra para assumir a presidencia do 
D.N.0. Ao almoço, realizado no 
Esplanada Hotel, e qeuto ve ca- 
reter intimo, compareceram ox 
srs. Ranulpho Pinheiro Lima, Clo- 
vis Ribeiro, Sylvio Portugal, Va- 
lentim Gentil, Cantídio de Moura 
Campos, Arthur Leite de Barros, 
secretarios, respectivamente, da 
Viação, Fazenda, Justiça, Agricul- 
tura, Educação é Snude Publica 
e da Segurança Publica; Fablo 
Prado, prefeito da enpitnl; Ariati- 
des Tastos Machado, secretario 
do governo; Queiroz Mattoso, of- 
flolul de galbineto do governador, 
e major Othelo Franco, chete dn 
cusa mlitnr, 

Uurante o aminoço, 08 membros 
do governo palestençam antigada- 
monte, não tendo havido discurao, 


paulista 





COCK-TAIL A' IMPRENSA 


O sr. Piza Sobrinho homena- 
geon hoje os representantes da 
imprensa, offerecendo-lhes um 
cock-tall ás 18.30 horas. 


Durante a reunião, o presidente 
do D.N.C., em palestra com os 


jornalistas, fez um resumo do dis 
curso que pronunciou por occa- 
alão de sun posse, declarando que 
na gua gestão no D,N.C. não fará 
politica reglonnal, mas, sim, À por 
litica verdadeframento brasileira 
do café. 


Saudundo o ar. Piza em nome 
dos jornalistas o das estuções dn 
radio, falou o ar, Pornando Coe- 
lho, 

O NH. TIZA MIMRENTHCO Mt 
QNESSA AMANHA PARA 
o no 


Km avião da Vasp, que delsara 
o campo do Congonhas ds 7% 
horas vemrosmnna ato me dio 
em companhia de sun enposa ds 
Viga Botirinho, 
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Ciléiands os 





Commemorando o anniversario 
do nrmistício, foram prestadas, 
no dia de hontem, Inhumeras ho- 
menagens em memoria aos que 
tombaram na conflagração de 14, 


NO CEMITERIO DE 5, JOÃO 
BAPTISTA 

à's 9.30 horas, as socledades dos 

antizos combatentes belgas, Ilalia- 

nos. francezeés, brasileiros é portu- 

guezes, reuniram-se em carávana, 










” 


ostentando os estandartes de suas 
corporações, para fazer uma visita 
nos tumulos dos soldados mortos 
na guerra. 


Deante do lápide dos brasileiros 


Uma graciosa “vendense”, collocando uma papoula na Iapella do conselheiro da Em- 
—baixada de França, sr. Henry Gueyzand 


que perderam a vida em Dakar, o 


gre Pata Brito pronunciou, no 
momento em que sobre ella se de- 
posiltvam as coróas, um discurso 
exallando-lhes a memoria e relem- 
brando os feitos de outros milha- 





A multa ou prisão nos 
delictos de imprensa 


O RESPECTIVO ARTIGO FULMINADO 
PELA CÓRTE SUPREMA 








——— Em perigo o 


Adiado ma sessão passada, prose- 
guiu, hontem, na Córie Suprema, o 
julgamento do “haheas-corpus” Im- 
petrudo a favor dr, Felicio José Ba- 
lestrero e outros, condemnados por 
delicto de imprensa, Da comarca de 
Brotas. no Estudo de S, Paulo, 

Motivara o adiamento o pedido de 
visto dos autos fromulado pelo mis 
nistro Curvalho Mourão, que, por is- 
to, foi o primeiro a se pronunciar 
na sessão de hontem. 

Esse ministro- propoz, immediata- 
mente que como preliminar, fosse 
discutida a consliltucionalidade de 
certos dispositivos da lej de impren- 
sa como é chamado o decreto 24,776, 
de 14 de Julho de 1934, 

Aceita essa proposta, o sr, Carva- 
lho Mourão pronunciou logo seu 
voto «discutindo longamente as ca- 
racterísticas do jury de Imprensa 
para, afinal, coneluir que os disposi- 
tivos da lei de imprensa referentes 
à organização desse pequeno jury, 
tribunal mixto, porque é constituido 
(te juizos de facto e de um Julz to- 
gado, que é o respectivo presidente, 
são inconstilucionnes, 

Nessa questão estnva de perfeito 
necordo com o seu collega Costa 
Manso, que dessa maneira já se pro- 
nuncitra Na sessão anterior, nesse 
mesmo processo, e ha dias, noutro 
caso. originário da Bahia, R 

Mas, relativamente 4 condemnação 
alternativa — multa ou prisão — es- 
tabelecida na citada lei, divergia do 
relator, ministro Laudo de Camargo, 
cujo voto publicamos em nossa cdl- 
ção de ante-hontem, É 

O sr, Laudo de Camargo concedia, 
como se vê desse volto, — a ordem, 
porque o juiz ameaçara de prisão os 
pacientes, porque, tendo sido estes 
condemnados no pagamento da mul- 
ty não cumpriram a condemnação, 

No seu entender, o juiz estava fa- 
zendo conversão da pena o que col- 
Jide com a Constituição e com o art 
8º do decreto 24.77 de 14 de julho de 
1984, (toi do sello penitenciario). 


O sr. Carvalho Monrão e o sr. 
Costa Manso, — este já assim votar 


ESTEVE COM O PRE- 
SIDENTE DA REPUBLICA 
O EMBAIXADOR DA 
GRA-BRETANHA 


Esteve hontem no palacio do Cat: 
tete com o presidente da Republice, 
o sr. Hugh Guency, embaixador da 
Grã Bretanha junto ao nosso go 
vero, 7 fud 


tm ad 





sed 





. am 





3 Comcoro do "Diario de Pao + 


Tendo sido encerrado no dia 8 a publicação 
ilos coupons do Concurso do “Diario de S. Paulo, 


communicamos que: 


— receberemos os mappas do interior, para troca, 


até 12 de novembro; 


encerraremos a venda de mappas, na capital, no 


dia 16 de novembro; 


a troca de mappas na capital, em nossos baledes, 
será feltn só até o dia 20 de novembro; 


o sorteio dos premios realizar-se-á em S. Paulo 
no dia 30 de novembro, em local e hora previa: 
mente annunciador, 


Rio, 24 de outubro de 1936, 





proprio jury 


ra na sessão anterior, — entendem 
que a lei de imprensa não faz no 
nhuma conversão da pena pecunia- 
ria em pena de prisão, 

A prisão só occorrera sea peva 
pecuniaria não for cumprida, 


O DISPOSITIVO INCONSTITU- 
CIONAL 


O mandamento legal questionado 
é o paragrapho unico do artigo M 
da mencionada. lei, que determina: 
“A ecuntença fixará o prazo dentro 
do qual deverá ser puga a multa 
imposta, prazo que não poderá ex- 
ceder de 15 dias. Se não fôr paga 
pelo condemnado, ou, mo caso dy 
artigo W1, pelo responsavel subsl- 
dinrio, dentro de igual prazo, será 
executada a pena de prisão imposta 
pela mesma sentença em substitul- 
ção à multa”, 

Foi muito debatido esse dispesl- 
tivo, tendo o relator, sr, Laudo de 
Camargo, posto a queslão nestus 
termos; 

Os pacientes foram processados e 
condemnados pelo artigo 14 da lei 
de imprensa, 

Esse dispositivo fala 
de multa e de prisão, 

Sendo alternativas as penas, sô 
poderia ser imposta uma ou outra, 

Logo, o artigo 24  paragrapho 
unico, da lei, não podia determinar 
as duas penalidades, uma em con- 
sequencia do não cumprimento da 
outra. 


Importaria em conversão da mul- 
ta em prisão, contra o que dispos 
o artigo 8.º da lei sobre sello peni- 
tonciarlo c artigo 1193, mamero dO 
da Constituição Federal. 

Assim, concedia o “habeas-cor- 
pus” para que cesse o constrangi- 
mento lllegal derivado da prisão 
ordenada, e que não deve subsistir, 
sem prejuízo da multa imposta. 


Tomados novaments ns votos dos 
ministros que se haviam pronun- 
clado na sessão passada, verificou- 
se que, — somente contra os srs. 
Costa Manso e Carvalho Mourão, — 
a Córte Suprema declarou inconstl- 
tucional o parggrapho tinico do ar- 
tigo 24 da ljei de imprensa, 

A" vista disso, ficou prejudicada 
a questão proposta pelo sr, Curva: 
lho Monrão, referente á inconstitu- 
cionalidade do “jury de imprensa”. 
o que sera debatido no primeiro 
julgamento sobre a especie. 

Pelo que se presente, o jury de 
imprensa esa condemnado a des- 
apparecer, por vício de inconstitu- 
cionalidade, 


em peôus 


O JORNAL 






mortos TE Grande Guerra 


A visita dos antigos combatentes a 
— À mina dos 10 — Vendendo pa p 
cia dos invalidos — Ceremo nia no Consu 





o cemiterio de S. João Baptista 
oulas da Inglaterra em benefi- 


lado da França 





res de soldados que ficaram inco- 
enitos em melo dos horrores da 
ta guerra que o mundo assis- 
lu. 

Em seguida, faloy o represen- 
tante do ministro da Marinha, 
agradecendo em noma do governo 
tedera] as palavras do orador, 

Logo depois, os membros dn co- 
mitiva | dirigiram-se aos tumulos 
dos portuguezes, onde tambem sa 
cetiveram, tendo falado, nessa 0c- 
ensião, os srs. Raphael Pinheiro e 
Nuno Lobo Smith Vasconcellos. 

Em nome do embaixador, agra- 
deceu o conaul de Portugal fs ora- 
ções pronimnciadas. 


PAPOULAS DA INGLATERRA 


Saindo do cemiterio, a caravana 
dirigiu-se 4 igrejn anglicano da rua 
Evaristo da Velga, onde o padre 
Ernest A. Salesbury pronunciou 
um sermão allusivo 4 data, Ao Ler- 
minar o serviço foi entoado o 
Hymno Nacional inglez. 

A! saida, varias senhoritas de 
destaque da colonia Ingleza ven- 
diam aos assistentes lindas papou- 
las, em boneficio aos invalidos da 
guerra. 

Como se sabe, fol do marechal 
Haig que partiu essa idéa altruis- 
ta, lembrando-se elle de que, Jus- 
tamente nos campos Ypres, onde 
se travou uma das mais sangrentas 
batalhas, essas flores se encontra- 
vam em grande abundancia, como 
se quizensem prestar uma derra- 
delra homenagem aos guerreiros 
«ue tombavam no fragor da peleja, 

Este acto significulivo vem se 
repetindo todos os annos, realfir- 
mando cada vez mais, na memoria 
dos vivos, a lembrança dos mortos, 


REUNIÃO NO CONSULADO 
FRANCEZ e 


Palavras do marquez d'Ormesson 


A" tarde, nn séde do consulado 
francez, reunida grande parte da 
cclonin franecza, fizeram-se ouvir 
varios oradores, dentre os quaes o 
sr. Hutlor, presidente da Associa- 
ção Franceza dos Anligos Comba- 
tentos residentes no Mo de Janel- 
ro, que [nlou dos grandes servicos 
prestados pela França À humani- 


dade, por occastão da Grande 
Guerra. 
O sr. Paulo Brito, consul de 


Portugal e presidente da Federa- 
cão Intor-Allinda dos Combatentes 
da Grande Guerra, residentes no 
Rito de Janeiro, tez uma interes- 
sante alloçução allusiva & confla- 
gração mundial. Falou aínda o sr, 
Raphael Pinheiro, que enlientou o 
grande esforço realizado pela 
Franca, no sentido de defender o 
espirito da civilização contempora- 
nega. O orador referiu-se tambem 
nos laços que unem o Brasil à 
França, por elle considerada a pro- 
teolora e a impulsionadora de nossa 
cultura. 

Finalmente, o embaixador fran 
cez, marquez d'Ormesson, falando 
nm respeito dn commemoração, frl- 
zou o patriotismo que anima os 
seus concidadãos e a disposição em 
que se encontra a Tranca em pros 
megulr nos ideaes da paz e da cl- 
vilização. 





situação financeira) Emprestimo 
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do Lloyd Brasileiro 





Approvados varios tratados com o Uruguay 





A sessão de hontem do Senado 


Presidiu u sessão do honlem do 
Senado o sr, Medeiros Netlo, 

No expediente foram lidos tele- 
grammas do governador do Mara- 
nhão, communicando haverem sido 
promulgadas as emendas apresenta- 
das á Constituição Estadual do 1995, 
as quaes foram approvadas por una- 
nimidade, demonstrando a harmo- 
nia politica reinante no Estado; re- 
presentação de Carlos Netto e ou- 
tros, commreciantes estabelecidos 
no Medcado Municipal, reclaman- 
do contra o neto do governo federal 
que instituiu o entreposto federal 
da pesca na praça 15 de Novembro, 
junto da área do ralo de 8M me- 
tros, contados do centro do edificio 
do eMrendo; officios da secretaria 
da Camara, encaminhando os pro- 
jectos que dispõem solwe a organl- 
zação administrativa do Torirtorio 
do Acre e sobre o systemn legal! de 
unidades de medida e sobre o uso 
de medidas e instrumentos c crean- 
do o sello metrologico, 


O DISCURSO DO GOVERNADOR 
DA BAIHA 


Os ses. Antonlo Jorge, Pacheco 
de Oliveira e outros requereram a 
transcripção, nos Annnes, do dis- 
enrso recentemente pronunciado na 
Bubia pelo governalor Juracy Maga- 
lies 

Tendo o sr, João Villasboas peil- 
do a palavra, a discussão do reque- 
rimento ficou, na forma regimental, 
adiada para hoje, 

Tambem o sr. Ribeiro Gonçalves 
requereu a transcripção dos discur- 
gos proferidos no Senado por ncca- 
sião da Inauguração dos retratos dos 
ars. Medeiros Netto, Waldomiro 
Magalhães e Arnolpho Azevedo, 


VÃO PARA A COMMISSÃO DE 
SEGURANÇA 


Para substituirem, interinamente, 
na Commissão de Segurança Nncio- 
nal, aos srs. Vidal Ramos c Flores 
da Cunha, foram indicados os srs. 
Arthur Costa e Simões Lopes. 


A SITUAÇÃO DO LLOYD BRA- 
SILEIRO 


O unico orador da sessão foi o sr. 
Moraes Barros. O representante 
paulista occupou-se da situação fi- 
nanceira do Lloyd Brasileiro que, 
de precaria — nccentuou — senão 
de desordem e anarchia, parece ter 
entrado em uma phase de prosperi- 
dade, 

O orador solicitou fossem reuni- 
dos no seu discuro dois mappas re- 
Jalivos ás agencias estrangeiras da- 
quella empresa, cujos compromissos 
— frizou — montavam em 1935, 0 
13.973:4478000 de dividas, actual- 
mente reduzidos a 2,185:0038000. 
Além disso, o Lloyd tem disponibi- 
lidades nas agencias no valor de 
1.625:4862500. 


Essa empresa — prosegue o ora- 
dor — cuja failencia já se chegou a 
proclamar como necessaria, resurge 
ante u bôa monta de, competencia 
e, sobretudo, o valor de uma orga- 
nização invulgar. 

— V, excin, sabe — indaga o sr. 


Costa Rego — quem julgou neces- 
ema a fallencia do Lloyd Brsilol- 
ru 

— Não sel, mas v, excln poderin 
adeantar — responde o sr, Mornes 
Barros. 

— Folo sr. Oswnldo Aranha, quan 
do ministro dn Fazenda, (Risos), 

-— Desconhecia Isso, Mas, fleurá 
consigíido o aparte de v. excla, 
(Hilaridade), 

Pouco depois, conclula o sr. Mo- 
raes Barros as suas considerações. 


APPROVAÇÃO DOS TRATADOS 
ENTRE O BRASIL E O URU- 
GUAY 


Foram approvadas, em seguida, to- 
das as materias constantes da ordem 
do dia, São as seguintes: discus- 
são unica da proposição approvan- 
do varios actos internacionacs as- 
slgnados entre o Brasil e o Uru: 
Buny; em 1º discussão, os projectos: 
autorizando o Poder Executivo a rea- 
lzar em cooperação o serviço de 
navegação em varios rlos do Pará; 
concedendo á Associação Espiritosan- 
tense de Imprensa um auxilio de 
cem contos para a construcção da 
Casa do Jornalista Espiritosantense; 
considerando o Aerco-Club Brasilel- 
ro e suas filiaes nos Estados orgãos 
de cooperação publica ce concedendo 
auxílios ás Escolas Civis de Aviação. 


CHEGOU A BANDA 
DE MUSICA DA FORÇA 
PUBLICA DE S. PAULO 


A banda de musica da Forga Pu- 
blica de S. Paulo, chegou, hontem, 
à noite no Rio, para realizar con- 
certos na Feira de Amostras, 

O afamado conjunto muslenl pau- 
lista” compõem-se de 24 figuras, ton 
do sido necessarios lres carros ess 
pecincs da Central! para contduzil-os. 
A chegada à gare Pedro II foi fes- 
tivas vendo-se representantes da 
commissão organizadora do certas 
men, membros da colenia paulista e 
grande massa popular. 

A banda que deixou a gore tocan- 
do um vibrante dobrado, ficou hos- 
pedada no Quartel General do Exer- 
elto. 


DESIGNADA UMA COM- 
MISSÃO PARA ESTUDAR 
AS QUESTÕES LIGADAS 
A' CONFERENCIA INTER- 
AMERICANA DA PAZ 


O ministro das Relações Exte- 
rlores, sr, Mucedo Soares, desi- 
Egnou uma commissão para estu- 
dar às questões incluidas no pros 
gramma da Conferencia Inter- 
americana de Consolidação da 
Paz, a se renulr cm Bucnos 
Alves, 

A commissão flecou constitutda 
dos ministros Hello Lobo c Hil- 
debrando Pompeu, consules Ma- 
rio de Lima Barbosa, Octavio do 
Nascimento Brito," Orlando Feite 
Ribeiro q Rennto Flemino Mula 
de Mendonça. 














À creação da Universidade do Trabalho 





Telegrammas ao presidente da Republica 
e ao ministro da Educação 


A proposito da nota do O JOR- 

AL, sob a epigraphe; “Veremos fi- 
onimente n Universidade do Traba- 
lho”, de 8 de novembro, a Socicda- 
de de Propaganda e Defesa do En- 
slno Technico-Profissional do Esta- 
do do Rio de Janeiro enviou nes 
ta duta, ao presidente da Republica 
e no ministro da Educação e San'. 
de Publica, os seguintes telegram- 
Has: 

“Exmo, sr. dr. Getulio Vargas, d. 


CINCO MIL CONTOS 
PARA AS DESPESAS COM 
O TRIBUNAL DE SEGU- 

RANÇA NACIONAL 


O presidente da Republica assi- 
Egnou decreto, na pasta da Justiça, 
abrindo o credito especial de .. 
5.000:0008000 para attender, no 
actual exercicio, Às despesas com 0 
Tribunal de Segurança Nacional. 
decorrentes da applicação da lei nm" 
224, de 11 de setembro ultimo, ten- 
do ouvido a resprito o Trilunanl de 
Contas, na forma do regulamento 
coprovado pelo decreto nº 15.785 
de 8 de novembro de 1922, 





d. Presidente dn Republica. — “Tendo 
conhecimento Imprensa Vossencia 
determinara  construeção Universi- 
dade Trabalho, Sociedade Propagan- 
da e Defesa Ensino Technico-Pra- 
fissional Estado Mio, considerando re 
levancia obra,  congratula-se vos- 
sencia presta antes fim Governo, 
mais um ineslimavel serviço à pa- 
tria. Sociedade constituida unica- 
mento elementos egressos esco- 
las technicas e protissionacs Estado 
e exceutora plano ensino nocturna 
operarios e aprendizes, aproveita en- 
seojo reaffirmar propnsilos coopera- 
ção magno problema. 


Respeltosas snudações, (a) 
D. Trindade — presidente. 


“Exmo, sr, dr. Gustavo Capane- 
ma dd. ministro da Educação e 
Snu'de Publica. — Sociedade Pro- 
pagunda Detesa Ensino Technico Es- 
tado Mo, sclente Imprensa constru- 
cção Universidade Trabalho, apre- 
senta vodsencia cooperação relevan- 
te problema brasileiro, em cuja so- 
lução se empenham patrinticamente 
os Jlustres presidente da Republica 
e ministro da Biducação. 


Respeitosas aoudações. (n) 
D. Trindade — Presidente”. 


Eliun 


Eliun 





As alterações no con- 
tracto da Itabira. Iron 





A declaração de voto do sr. Daniel de Carvalho na Com- 
missão de Finanças da Camara dos Deputados 


O deputado Daniel de Carvalho 
fez a seguinte declaração de volto 
sobre o parecer da Commissão de 
Finanças da Camara, a respeito das 
altergções no contracto da Iabira 
Iron; 

“56 soube com poucas horas de 
antecedencia que hoje serin lido o 
parecer do sr, Carlos Luz sobre as 
alterações do contracto da Itabira 
Iron Ore Co., para a construcção de 
uma vin ferrea de penetração e de 
um porto, npparelhados ambos para 
a exportação dos minerios de ferro 
da Interior do aiz, quer da propria 
concessionarin, quer de terceiros, o 
ainda ara o trafego publico de pes- 
sons e mercadorias. Sem embargo 
disso, deixo, nesta mesma assenta- 
da, consignados os motivos por que 
dou minha assignntura ao parecer 
que manda «ao plenario vara dls= 
cussão an minuti governamental, 
visto como não quero contribulr 
para que se retarde ninda mails n 
deliberação da Camara sobre um 
caso que se urrastá na ndministra- 
ção brasileira ha dezeseis unos! 

No* pulz € o Estado de Miunas o 
mais particularmente Interessado um 
exportação dos minerlos de ferro, 
pelo que all se elaboram aneurados 
estudos em torno do problema, culn 
rolução, cedo preconizada polos ars, 
PandiA Cnlogeras o Gonzagu Came 
por, emtaria numa seção conjunta 
dos poderes publicos, fedornea q em 
tndunos, no mentido de apparelhar 
as viam forreas axintontos, Ou conn= 
tente novas, com am condições to 
ebniena Imprescindivolm para a pon 
Hsagão daquelia finalidade, 

O presidente João Pinheiro fuespo 
plonelro da ldda de Facilitar por tos 
dos om medos m pulei dus qulnorham 
de ferro, que constituam uma vhs 
quera cetensiva o mbumdnnto caga 


de expurtuções extraordinarias paia 


o mercado estringelro, e qué, nO 
entunto, jJazia Inuproveitada por 
falta de meios de transporte ae- 


quado e porto cum insinilações por 
a descarga automatica de mintrios 
brutos, 

Nu sentido opposto, todavin, 
vántuu-se corajusamente qu opinião 
de um illustrado conterraneo, q 
uu ohLuvsU uudgo dr, Clodomiro 
de Oliveira, que, à sua autoridade 
de docente dn tradicional Escolu de 
Minas, e à sua mnutoria Intelrezu de 
carncter, allinva uma clstinkção 
uléos, 


Impresslonado com o balanço das 
jnzidus de minerio de ferro eito nu 
Congresso do Stockolmu de IvuS, e 
com q possibilidade do seu esgotu- 
mento em cerca de cem annos, en- 
tendia aquele nentado profissionul 
ser imputriotico expottur q moszu 
minerio, o qual devia Lenr reser- 
vado para as necessiindes da nossi 
siderurgin, A sum vigorosa ampu- 
nha contra os aventureiros allent- 
genus, cugadores de minerios de 
Lerro, encontrou co no parlumento 
e nã Imprensa, angariando numos 
ronos o respeltuvels adeptos, 

Se pem não tenha o embuento gr. 
Jr. Arthur Bernardes chegando u 
InLeKrar-Ho nomsa corrente, o meu 
nome serviu Indiscutivelmento pura 
dar-lhe ronigado prestigio, a pomntu 
do tornnr-so um dos quim notarios 
vontulados do nnctonnhinmo axtre- 
mndo, Com effaito, ne 4 corto je 
esmo ilustra patricio esteve n prin- 
elplo propenso n aceltar a nrgumel= 
tação constante da monographia 
gbltemia nom Agnnce da Eevola do 
Minas de Ouro Preto, cm LP, ce. 
Mttvatecntdeo À Induntria niderurgtoa, 
nãe menos od que tomomw posição 
menos eudical no defula provoca 
de até, quando presidente de Minaa, 


|) 


le- 


lurgo estudo sobre us propostas da 
Hehira lron e exigindo modifica- 
qões que us tornariam nçeltaveis, 
“judo está, no seu modo de ver, em 
tixur determinadas cundições nsse- 
curatorias do interesso nacional, na 
hypolhose de exportação do mine- 
rio, por companhias estrangeiras, 
sem pur nu defesa das proprias 

Semelhante, o ar, Kaul Soares, 
que começou por se inclinar em fa- 
vor da mesma argumentação, mais 
tarde, ouvindo minhas observações 
sobre o problema, Incumblu o enges 
nheiro José dn Silva Brandão de 
exuminal-o em todos os seus arpo- 
ctos, apesar os argumentos prá e 
contri, e ver se cera posivel chegar 
a uma conclusão, O resultndo do 
Inquerito, feito por profieslonal de 
reconhecida competencia ec Impar- 
“inlidade, foi Intelramento  ivora- 
vel f& exportação dor minerlas, cnn- 
vencendo-se aquelto Iinoequecivel 
amigo, que, no seu Relatorio de 
1015, confessou lonlmente, como era 
do ceu feitio, haver mudado de opl- 
nião., 


Se J4 naquela epoca Julgava cl- 
lo pueril o perigo de empobrec]- 
mento sensivel dam noseam reservas 
de minerios, attenta s extrnordina= 
cla abundancia destas, dentre os 
une vá um de Minam dariam nara 
abastecer o mundo de ferro duranto 
gerações, du para ch eo verifions 
ram muitos factor novos que vie- 
ram corroborar o ponto de vista da 
Culogeram, Jofo Pinholro, José Dran- 
dhn, Amnro Eanar), Eureblo de O- 
velrm, GH Quatimonta, Honedivia dns 


Bantos, Furtado Mentes, «e dezena 
de outros doe nossos male qupito 
tados profisslonnen 

Acelim, no qem velaturias do Res 
cretardo de Amrieulenea do Minam, 


Continua na 0º quanta) 











Mineiro de Consolidação 








EMISSÃO DA 2. SERIE DE APOLICES PARA RESGATE DAS 
OBRIGAÇÕES DO THESOURO DE 9 % 


TEXTO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO SR. OVIDIO DE ABREU, SECRETÁRIO DAS 
FINANÇAS, E DA LEI DECRETADA PELO GOVERNADOR BENEDICTO VALLADARES 





Publicamos em seguida a integra da exposição de 
motivos que precede a recente lei estadual, autorizando a 
emissão da segunda série de Apolices do Emprestimo Mi- 


ueiro de Consolidação: 
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS 


Uma das  primelras pregos 
cupações do Governo foi orga- 
nizar mm plano que resolvesse a 
sHunção. financelra do Estado, 
consolidando sum 
ctunnte “é unificando a tuxa de 
Juros du ciavida fundada, cm tim 
aável met supportavel pelo 
Thesonio, 

O Empréstimo Mineiry de 
Consolídução teve essa dupla 
finalidade, A primeira séris de 
200.000 contos de róls visou, re 
multaneamento, a consoliutução 
da divida fuctunnte é o inívio 
du conversão Já alludida, 

Como cr auuls premento o 
problema du divida tuctunate, 
a primeira série só tem sido ut» 
lizada pura esse fim, 

Embora 4 divida fuctuarte 
ainda soja de vulto, est polu 
menos regularizada, grande pros 
te consolidada junto uos bias 
cos, à prazo muis longo e Jucis 
modicos; união havendo nen ma 
tituio vencido c estando upunas 
dependente de regularização 
uma parte da divida, proventen- 
te de forncelmento, exlgivel 4 
vista, 

Com o nugmento de avrceudas 
cão que se vem verificua lo é 
rom oulteas providencias de gre 
Gem administrativa cm amnila- 
na nto, estu preto exigivel à cla 
ta será, dentro de curto prazo, 
Vaga ou teunsformada en qishe 
da consolidada a prazy mais 
longo, de muncira a resoivir a 
siunção «os forneredores e dar 
ao Estado o tempo necessuria 
para o seu resgate, 

Considerada ussim a situação 
da «divida (uctunnte, o Governo 
Jutga opportunao Intelar a solus 
cão da outra parte do quem. 
que € a relutiva so vecolhimens 
to dos titulos de furos elsvas 
dos, assompto que, por Sm vas 
pecinl relevancia, tem sido os 
jecto de acumalos e minuciosa 
estuílos por parte da Adaúais 
tacio. 

Os negoclos financeiros ss 
entidades pubiíleas devem, nt» 
turalmente, obedecer às condl- 
ções do merecendo de dinheiro, 
no tempo e no espaço, oscitlan- 
do para mais e para meus 
os seus encargos segumio us 
comilições dn occastão do lanças 
mento dos eomprestimes, canto 
ções que estão velncionadas com 
a estabilidade ou instabituuido 
política, prosperidade ou do 
pressão cconomica, emílm, com 
todos 04 fhetores que fntlucin 
no custo do dinheiro. 

A conversão de titulos publi 
cos, conforme se verifica em tn- 
dos os tempos e em todos ns 
paizes, tem naturalmente gor 
fim rcenjustar o valor dos en 
cunrgos ao typo normal do mo: 
mento, sempre no sentádo da 
obtenção de um Juro mais mn 
dico, mais  supportavel qulius 
Thesouros, 

Ha sempre nestas operações 
uma certa reducção, que em ge 
ral não attlnge de mo sendo 
vel n patrimonio des povintos 
res, de vez que as oscillações fn- 
teressam a portadores numeros 
sos, pelos qunes os titulos tan 
situam, subdividindo-se entro ex 
titulures successivos das apali- 
ces as differenças veriflendas. 

O Govermo de Minas Gernes, 
entretanto, procurou encontrar 
uma solução que aftenda son 
Interesses do Thesouro. prestes 
vando, ao mesmo passo, o que 


trimonio dos portadores duas 
Obrigações de 9%. 
Estas foram emittidas no 


prazo de 3 unnos, pelo decreto 
700, de 2 de novenbee de 
MIO e prorogados por mnix 3 
pelo decreto TLHHO, de 14 de 
novembro de Hij3. A emissão 
ful-de 215,000:0008000, haven- 
do em circulação ., 
102.891:0008000. 


Ninguem desconhece a tore 
mentosa situação em que se en 
eontrnvam as fiuançus Cn cro- 
nomin do Estado, quanto se 
fez o lunçamento desse empres- 
tímo, Jogo após a movimento 
vrevoluclonario, ao qual precedes 
ram graves ncontecimentos pos 
Mticos que são notortos, 

O prazo de exrso desses titne 
los fol justamente aquelie que 
«e assignaton pelas maiores diT- 
ficuldades de natureza ceono 
mica e financeira do Estado 
Entretanto, esses titulos. que 
encon'raram preço buixc quan 
do de sum emissão, foram sus 
bindo gradativamente, permi- 
necendo mesmos por ateum teme 
po. neima do par. 

On, neste momento em que, 
indubitavelmente no economia 
mincira verte, cem que nm Admt- 
nistração sente nº benelivios da 
y em que 
as finanças do Estado se nor 
meiga, e Giverne offereco a 
proposito ao vesgnte ans Ohri- 
gações de 9% nm possibilidade 
de um título com 0 mesmo Ju- 
ro devante pengo deual no inte 
edad degnetas  Olvignches 
miuda mntso eo no vontngom 
dos premios do E mprestimo Mie 
netro de Consolidação, 


Offerecerdo nluda  duranto 2 
names cer Buro  empemes nao ela 
Ace urante mande ele 2 mama 
eco To tanns camcriopes dx 
ee denota Dorcpfas qo mpnea 
Fino, Elementos elimina | mm 
nec Bona de dd sete 
Mo vn agre no cri quenne a ferros 


gera t tPato ama "4 


- 1 


eua 
us 


divida tus, 


presulos, pura, afinal: entrar, do 
dechno qnno em dente, no rés. 
gute, no par dos novos titulus, 

Releva, aínda, frisar que a 
conversão das Obrigações de 
D “" cm as novas apollves tras 
vá para us seus portulores q 
vamengem du ncquisição de um 
titulo u prazo longo e polis, 
mais proprio vo emprego de 
economius e que está Isento do 
tolos os Impostos c tnxas esti 
dunes, o que não succedia com 
as obrigações de DU soa 
isenção quanto no imposto de 
mutação de propriedade “cum 
mortis” representa valioso he 
neficio, pois casos ha com quo 
tal mutação está sujeita à taxas 
tributarias elevadas, 

Não qpurece pois, demasindo 
optimismo prever que, dadas as 
conilições uctunes do Estudo, ey- 
tes titulos obterão grande exito 
nos mercados, exito que reduns 
dará em beneficio dos portudo- 
res dus Obrigações que forem 
convertidas: assim como do 
Thesouro que: afinal, consegui- 
rã un taxa nos moldes do plus 
no de Consolidação, considerada 
a media dos encargos durante a 
vida do emprestimo. 

Com a formim apresentada, 
O governo espera vesolver um 
dos pontos capitaes do sem pros 
grama, de modo aatistutorio, 
porque resguardo o patrimonio 
Gos portadores das Obrigações 
de Doi e nttende tambem ás 
conveniencias «do Thesouro du 
Estado. 

Bello Horizonte, 30 de outu- 
bro de 1950. — (n.)  Ovidin 
Xavier de Abreu, secretario das 
Financas, 

LEI Nº 131 

Dispõe sobre o resgate das 
Obrigações de 9 "ft e sobre a 
emissão da segunda serio du 
Emprestimo Minciro de Consos 
Ldação. 

A Assembléa Legislativa do 
Estado de Minas Gernes, decra- 
ta e eu sancciono a seguinta 
lei: 

Art, 1º — 4s Obrigações do 
Thesonro de b “º, emittidas do 
nccordo com o decreto n, PT, 
do 24 do novenbro de 1930, po- 
derio ser resgutados por sor- 
telo, compra em bolsa ou con- 
versão nas npolices desta lol, 
estus no par, a criterio do go- 
vorno, y 

Art. 2º — Os juros das Obrl- 
Eições não resgatudas serão pa- 


ua 
. 


Em outubro: 
1 preto de sesrccsesuas 


1 " Panis s o vv asa 

1 as E QUO 

2 premios de coceira 

de 4 DO volt dao ou 90 0/6 

DURA 1 oasis 4 6/0 00, 6/60 

so» Po aro 6010: 6.0/0/0/0:0,0 
Total, eee a corais 


Paragrapho unico — Os pres 
mios serão pagos na mesma 0€- 
cusião do pagamento dos juros. 


Arte TO = O primeiro sorteto 
sera clfecinado em outubro de 
IDA, 


Art. 8º — O sorteio dos pros 


mos será regulado por Instruc= 
ções que, opportunamente, fo- 
vem brixadas peloSceretario das 
Finanças. 


Art. Do — Au apolices cons 
teninladas com os premios ese 
ram-so vesgatadas pelo vulor 
tubelecidos no art, 4, conside- 
dos respectivos premios, 


Art. 310 — Concorrerão a es 
osso premios todas as apolices 
emitidas, sendo facultado so 
governo estabelever que só cons 
correrão ao sorteio de premios 
ns apolices collocadas uté & 
vespora do referido sortelo, 


Art 44 = O prazo desta 
emissão será do 40 amos, é O 
sem cespute se fnvi por melo 
de sorteios semestenes de apos 
lives, nn mesma ocenstão do sure 
teio de premios, a partir do de- 
cimo anuo, segundo au tubely de 
annuidudes organizada pela Se- 
cretarin das Finanças, ou em 
prizo mais enrio, se as cire 
cmmstancias o aconselharem, 


Art, 12 — Não Isentns de 
quaesquer Impostos « taxas exe 
tunes us apolicos desta emise 
SÃO, 

Art. 13 — A Secretaria das 

Finanças, se necessurio, emit- 
tirá cnntelas, que serão oppor- 
funamente trocadas por títulus 
definitivos, 


Art, 14 — As coulclas e ns 
upolices Tevarão q ebancella do 
Secreterio das Finanças € ns 
ussignnturas do Superintendente 
do Departamento da Despesa 
Varinvel e do chefe da Secção 
dt Dircelorin, podendo ser deste 
gmnulos outros funcionarios para 
aporeur suas assigunturas em 
logar das acima mencionadas. 

Art. 15 — Plea o Governo 
nutorizido a effcciuar as apes 
rações de credito necessarias f 
execução da presente lei, 

Art, ME — Fica autorizada q 
abertura do credito necessario 
para occorrer so servico do ju- 
ros veneclveis cm outubro de 
To ec no sorteia de premios, 
que se effectuará no referido 
mez. 

Art AT — O) Governo do Ese 
fado poderá despender com a 
confecção dos tHiujos, nem transe 
portes o seguro e neslgnatimas, 
bem como, divulgação o escla= 

recimentos da operação mn que 
se refere am presente ol, come 
minado e cnrreclamgens, tt o 
ema de es do vulor da 
etiibd do Eletmdo plctdoada q 
nbrdes qucu El, o venpos 
etive credito, 


Unit 


ROS. nas epocus  proprins, por 
semestres vencidos, no Thesone 
ro do Estudo, om Bello Hori. 
zonte, mediante apresentação 
do titulo. para nele ser auno- 
tado 0 pagamento, 

Paragrapho unico — O fito. 
tar davi recibo avulso mencios 
nando o numero e data da 
Obrigação, seu valor nominal é 
minis característicos que a idem 
fiquem, 

Avi. 3º — Pien fncultado ao 
governo iançar a segunda serio 
de apolices do emprestimo do 
S00.000 contos de méls, nutori. 
rudo pelo decreto n, 11412, de 
SO de junho de EM, munlllen- 
do pelo dem TEME ale 5 do 
Julho de 1934, nas mesmas con- 
dições, estabelecidas nos refort. 
dos deerctos ou em conformt- 
dade com as alterações de que 
truta esta tel, 

Arte 4º — As apollees desta 
serto serão do valor nominal ds 
2008000 + so portador, poten- 
do ser convertidas € reconver- 
telas em nmominativas qo vice 
versam e colocadas q typo que 
permitia o resgate das Obrign- 
ções, 

Art, 5 — Além de concorrer 
aos premios de que trata o ar. 
tigo seguinte, as apolices desin 
serto torão os juros de 9 0º nos 


Coupons que se vemecren un 
outubro de 4937 abribade 
1038, em outubro de 108 e 


abril de SOM e em outubro de 
IDAD e abril de LIMO:; Me nos 
que se venceren em outubro 
de UMO e cm abril e ontubro do 
BOAS e abril de 1012; 7% mana 
que se vencerent em outubro de 
UMS, cem abrile outubro de 
194 e nbr de Ot; 0" nos 
que se vencerem cor outeiro ee 
IA e abrildo 045; e fo em 
todos os coupims que se vento. 
rem posteriormente: até o prazo 
Final da emissão, 


Art, 6 = Os promios a que 
se refere o artigo anterior, e quo 
são sortenvets em abril ce oufus 
bro de cada anno são os sue 
guintess; 


Em abril; 


1 premio 

de. B00:000S - mOn:ANAS 
1 premio 

de, DO :NOR SO: ODOR 
1 premio 

de. 20:0008 Su OONR 
& pre- 
mios de  10:0008 SOM 
5 pre- 

mitos de nos 2 as 


Dpre- 


mios de TE00US TO UDES 


Fotal . + TOOMNUR 


1.000:0008000 RUCIR UU 


100:0008000 MODS OOOMINIO 
50:0008000 SUS OOONUANO 
LU OUOROVO AUSODONUA) 
JO: 000GUDO HAM ONO 

5: 0008000 eo OM 
S:000SU00 Do ONOSUM) 





FA SOU ODANCE 1) 


seems rrrera 


Art, 28 — Esta led entendem 
vigor que dat do sum quibilicia= 
ção, flenndo revogar as aio 
posições em contrario, 


Mando, portante, a todas qu 
autoridades, nu quem e coneri- 
mento o exernção destm Jul 
pertencer, que n cumpram e 
façmn cumprir tão exacintaien- 
te como nelin se contém. 

Dado no Palacio do Governo 
do Estado de Minas Geres, cm 
Bello Horizonteç aos Gde go 
vembro de 1036. 


BENEDICTO VALEADATHOS 
RIBRIRO 


Ovidio Xavier ae Abre, 


A proxima inau gura- 
ção da estratia do 
Redemptor 


UM ALMOÇO DE 200 TALHEHES 
«OPFERECIDO PELO PREFEITO 
NAS PAINEIRAS 


Está marcada para o proximo dia 
li do correntes a inntiguração offi- 
cial da vodovia que dura seecuisa no 
monumento do Christo Nedemptor, 
no Corcuvato, 


Essa vin do comunicação repre- 
senta uma erande ahra para o fu- 
Mismo cm nossa enpital, porque. além 
de constituir um esplenlido passelo, 
servirá para sor altingido um dos 
mais pittosescos pontos da eldule. 


Aproveitando a renlização da Con- 
ferencia de Estradas de Rodagem, o 
conego Olympio de Mello, presiden- 
to da Camara Municipal no excrei- 
cio do cargo de prefeito interino of- 
foreccr “aos congressistas an jnmi- 
Rurar a nova vodovia, um nimoso do 
400 talheres nas Paineiras. 


e ms a mo 


MAGNESIA 
S. PELLEGRINO 


Tim vidros e Intinhas de uma dúce 
purgativaç vende-se em todam us 
pharmacias e drngarins do pniz, 
mesmo nos male Jonginiquas pente 
tos do interior, 





1 

Come purgutivos Lomin-se ny aúso 
de uma colher dus de sopa em um 
copo com agum o mesmo o cone 
teúdo todo de um latinha, pura 
adulto, Para crlanças a dóse varia 
do mel colher, conforme a |iade, 
tPnrm crinuças € possam de estos 
mun antlto abollemelo, guaioseliiios 
no Magnenta 8, Pellegrino mem mute, 
quo poderá nor Cormindi tunto fit 
agun como no leites qpolu, dente 
modo, não se percebo gosto elgnm, 
Como Invativoo tommene uma colher 
dam do chá de noites qo delinr 
de manhã em jelum 


au 


Como absorvente, mntlincida é res 
resete de 
pedberoiima cafe em 


Maua ret 


Comi res mm iliis 


e 
apóia 


dna 


ilus into 


Copie cuan let, 


“e 
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PESE bom 


FT AcICENo =p a 


esa ses 


DES esgeç 


passe 


Ri) 














| M visita e miniglos 0 NOVO arsen 





| As obras do novo Arsenal de Ma- 
rinha do Rio de daneiry receberam 
hontem a visita dos srs, Arthur 
Costa, Agamemnen Magalhães e Vi- 
gente Não, os quacs foram acompa- 
mnhudos dos almirantes Henrique Gui- 
lhem c-Amphlloquio Reis, tendo 
percorrido todas as dependencias do 
novo Arsenal, enlhendo magnifica 
impressão do que lhes foi dado npre- 
cinr. Após n visiln, os filulnres da 
Fazenda. Justica, Marinha e Traba- 
lho almocaram no edificio do ad- 
dm inistração. 


VISITA DO “JESNNE D'ARC” 
NAVIOS-ESCOLA 

— Está sendo esperado amanhã, nes- 
te porto o mvioesco'a “Jeanne 
D'Arc, da marinha de guerra fran- 
ceza, que emprehende mais um eru- 
zeiro de instrucção com gunrdas-ma- 
rinha e aspirantes do curso de en 
genharta naval, Essa be!lonnve fran- 
ceza já esteve uma vcz na Guanaba- 
ra, ha dois annos. 

O “lcanne D'Are” permanecera 
uma semana neste porto, devendo 
sua oficialidade e guarnição reccher 
varias homenagens das auloridades 
navaes e colonia franceza aqui radi- 
cada. 

Para servir 4 disnosição do com- 
mandante do allvdido cruzador, o 
ministro da Marinha designny o ca 
pilân-tenente Aristides Garnier, 


O “ALMIMANTE SALDANHA” A 
CAMINHO DO SUL 

O navin-escola “Almirante Salda- 
nha“. nra em regresso da viagem 
que emprehendeu pelos mares da 
Eurnoa, pessou hontem, às 16 horas, 
é altura dn barra do Rio de Janei- 
ro, tranemittindo, o sem conimandan- 
te. eondações às autoridades da Ar- 
mea, 

A rave ninclonel cogue com dos 
tinn no moety da Rin Cerne, do 
onde rrrtirá para Bucuns Aires, 

O “arranta Saldonha? dnyorã 
aporte» 4, eosital arcentina no dia 
1º de eee rrosireho enfa mero 
cada eus Temer ana dos tenho 
Jhos da Coseseoy Areriaana da 


Paz. 

VISITA DO "SCHLESSIEN” 

Deverá spot à Guanabara, em 
d4 de dezembra vindouro, o navio- 
'escola "Seblessien", eu marinha de 
jguerta altemã, - FERE ALAs. Rm 
| O vaso germanico, que vem acom- 
“panhada pelo tender “Mittelmecr”, 
traz a bordo, ulém da lurma de 
teuardas-marinha da Allemanha, seia 
gunrdas-merinha chilenos e urgen- 
tinos, como uma distincção és ma- 
irinhas desses dois paizes sul-ame- 
mieanos, 

Do itincraro do “Mittelmeer” 
consta u sua cheguda na porto da 
'Bahiy a JU deste mez, onde perma- 
mecerá até LO de dezembro. Após 14 
dias na Guanabara, o navio-escola 
igermanico zatpará para o norte, to- 
'cando no Ceará u 5 de janeiro, de 
“onde rumará para oeste, 

VYAE FAZER PARTE DA COMMIS- 
EÃO DE SEGURANÇA NA- 
CIONAL 
| O ministro da  Mucinhba  commu- 
imicou no presidente da Camara dos 
Prputados, haver determinado pro 
videnvins tendentes a por à disposi- 
ção da Mesa daquelia casu legisla- 
tiva, atim de servir na Commissão 
de Segurança Nacional, o secretaria 
da directoria geral do Arsenal de 
Marinha desta capital, Manuel Pes 
soa de Mello, que ficará na refemida 
Commiesão até 31! de dezembro pro- 

ximo- 


1 UM ACCIDENTE 4 RORDO In 

! CONTRA-TORPEDEIRO 

| “ALAGOAS” 

1 O gabinete do ministro da Marinha 
irecebeu hontem, um vadio-telegram- 
'ma de horda do contra-lorpedeiro 
|" Alaguas”, communicando a occor- 
irencia verificada com o primeiro te- 
| nento Pomio Justino Strauss, que fo) 
(ferido na cabeça e no rosto por um 
teaho que rebentou, quando se pro 
icedin serviços a bordo, 











+ OUTRAS NOTAS DA MARINIEA 


Flostito! de Florianopolis, em cuia 
porto ss: encontro o “Alagõas”, 
Eendo cs seus ferimentos considera- 
dus sem gravidade. 

NO TUMULO DOS MARINHEIROS 
| MORTOS EM DAKAR 
Franscerrendo hontem, a data 

covncemoraliva da términação da 

Grande Guerra, o ministro da Mar 

nha inandou o seu ajudante de nr- 

dons commandante Eurico Penlshe, 
depositar flores no tumulo dos ma 
rinheiros mortos em Dakar. 

“Aquele auxiliar do titular da Ma- 

rinha, deu execução á incumbencia 

recebida, indo ao cemiterio de Sãa 

João Raptista. 


— me 
Dn 


QURO VELHO 


BRILHANTES 


Não vendum sem consut- 
tur nossos preços. 


14L.S. Francisco 14 


Esquina «de Ouvidor 


CEEE” 















| A SUSPENSÃO 





O JORNAL — Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 


cu 


me» |Portugal mantem a attitude assumida 


em defesa da sua soberania 





DAS RELAÇÕES COM O GOVERNO DE MADRID 


— —— E A SUA REPERCUSSÃO NO EXTERIOR ——— 
“Gastão de BETTENCOURT 






Um flagrante da partida do embaixador da Hespanha em Lisbõe, logo após o = 


(Director da Succursal dos “Diarios Associados” em Lisbon) | 


do governo portugues suspendendo «es suas relações com Madrid 


LISBOA, novembro, — Portugal da Mespanha se transformasse numa 
suspendeu us suns relações com | pavorosa guerra mundial. À 


governo de Madrid. Outro caminho 
não ecra indicado ao governo da Na- 
ção Porlugueza, onde o espirito de 
independencia, o orgulho das nossas 
tradições se não pode de modo al- 
tum compadecer com as idéas inter- 
eacionalistus que à força, mesmo à 
força de muito sangue. a Russip 
quer impor nos paizes que persistem 
na “estupida cegueira” de quererem 
ser... civilizados. 

“Tem sido de uma nobreza inetce- 
divcl a conducta do (ioverno Portu- 
Rucz, que conseguiu com extraordi- 
nario equilíbrio e rigorosa compre- 
hensão de deveres, collaborar no 
Plano du não-intervenção, que na al- 
guns governos pareceu ser al unica 
forma de impedir que a guerra civil 





As alterações no contracto da Itabira Iron 


€ConvlunÃo da 5º prgtany 


em 1925, pude chegar a algumas 
conclusões, que submett], antes da 
publicar ao exame do gr, Arthur 
Bernardes, “então presidente da Re- 
publica, e que ze podem assim re- 
sumir: : 

1) — Temos quantidades pratica- 
mente Il mitudus de qminerios ten- 
ros pura a alimentação dos nussns 
fornos. altos e podemos, portanto, H- 
beralizar sem Inconveniente algum, 
antes com evidento vantagem, uma 
varte: dos minerlos ricos, nemutitas 
compactas e. mngnetitas duris, te- 
fnctiriay à eluboração metallurgica 
e que servem de preferencii para 
nor empregadas de mistura com y- 
uereos d baixo .teor metalico, 

Z) — Faru à exportação desaw mil- 
nereo, por assm dizer Ilnutil porra 
nfs nestes -soculos mais proximos, 
devemnH enpsteiiur as estradas exito 
tentes, n'italamerte a 13. F. Central 
e sobreiugo, conttrylr uma prande 
vin acompanhando o valle do Jo 


RIO PALACIO 
HOTEL S/A 


BARIA A PARNTIM BE 9000 
vom refeição pelo manhh e banho 
intimas arcommudações. no cem. 








tro da cidade, 
LARGO são CHASCISCO HE 
PALLA 
(Hum dom Amnidendas. Ur — NIM 
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. SERA” SANCCIONADO 
HOJE O AUGMENTO DAS 
PROFESSORAS 


O conego Oiympio de Mello, pre- 
feilo interino, vac snnccionar hoje, 
o projecto 186 da camara municipal 
que augmenta os vencimentos das 
professoras em mails duzentos mil 
rils por mez, Estão pois de para- 
bens “as: educadoras cariocas. 








Gripps? Constipações? ' 
Resfriados ? Influenza ? 


SANAGRYPPE 


EM TODAS AS FHARMACIAS E DROGARIAS 


A MAIOR VASANTE DO 
































| O refer'aq official fni recolhido ao RIO PARAGUAY 
| q 
O ministro da Fazenda enviou ao 

CABELLOS BRANCOS! Lloyd Brasileiro, solicitando sua 

audiencia, o processo em que o 
J U | E Ni T t) D E inspector da Alfandega de Corum- 
À bá trata da excepcional vasante ve- 
j A 8 E X A N (8) R E rificada no Rio Faraguay, com 
| ÃO TEM SUBSTITUTO prejuizo da navegação e conseguen- 
| tes difficuldades para o commercio 
: , e industria locnes, 
l : es 
$ AO MES 
| fabricando multos artigos de uso diario, sem ter prac- 
| tica nem capital. E um assunto serio. Peça catalogo 
! “gratis”, com boas informações de todo o Mundo, 
] no qual encontrará muitos modos de qua dinhel- 
: ro, Escráva a PROCEDIMIENTOS INDUSTRIALES 
H A. FORMOSO. La Coruha. (Edificio Formoso). Espafin 
! * 
fé — —— 
] — —. 
| a or conta de 
: A ! 
| tm, 
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Doce, o qui, cómo já fol dity pur 
outrem, parese ter sido felto peto 
Creudor para indlear aos brasileiros 
o caminaS smals facil do hinteriand 
Bo mar. 

3) — 4 exportação do minar por 
essa via, sem  monopolios odiosos, 
abrirã ro mnosos palz uma era de 
prosperidade, de que participarão em 
grande pnrie os Estados de Minas 
Gernes e Esplrito Sunta, 

Ora, as iradiri sções contritana 
culdadosimenta estudadas no Mine 
terlo da Viação ar tempo da gestão 
do Integra sr, Jcré Americo de AÍ 
metlda, visam a construeção, gem 
Ohus pira us crires publicos e cum 
BS mesnris vantagens ordinu! amena 
fe coulwgndas É abertura de vins 
forreas, da vina estrada em condi- 
ções tochinicas alnda nho obtidas 
por menhuma cutra no Bragll. 

Por nutro indo espero que q La 


verno de Minas. à quem coupatc re-, 


duzir o Imposto de exportavão da 
minerio, suberá salvagunardas «s In. 
teresesa do Estado que, no “as, €0 
confundem con os Naclonaes 


Importa outrosim advertir que 
neste momento q quadro das reser- 
vas mundises de minevrios de ferro 
é hoje totalmente diverso do da epo- 
en do Congresso de Stockolmo, hu- 
vendo sidog consideravelmento am- 
pliado pela descoberta de novos cam- 
pos ferriferos no mundo Inteiro, 


Ha mais de 25 annos estamos a 
discutir O assumpto e emquanto o 
tempo se escôn, os negativistas con. 
tinuam emperrados na nduração daé 
nossas montanhas da ferro, qua 6 
representarão uma utilidade no dia 
em que forem exportadas para o es- 
trungeiro ou derretidas nos altos 
fornos, 


Nin é préciso dizer, porque todos 
o sentem, qua à turdança com resol- 
ver um assunipto de tutmunha magnl- 
tudo tem compromettido bastante 0s 
nossos mis altos Intereuses, 

Quanto 4 mim, persisto na firme 
convicção de que devemos facilitar 
por todos uy melos a exportação, Se, 
para esse fim, o (Governo não pôde 
constralr a estrada necessaria, mas 
vma compunhia particular-so propõe 
e leval-a a cabo, não enxergo ne- 
Fhum motivo pura impedir o neolhi- 
mento da inlelativa privada, quando 
esta se mostra capuz de realizar obra 
de tÃo elevado alcance sem que em 
troca se lha concedam quassquer ex- 
orbitancias. 


Dea fecto, as demastas do primitivo 
suntracto, contra as quaes patrloti- 
cumente se Insurgiram os srs, Ar. 
thur Bernardes, Haul Sogres:o Mello 
Viunna, já foram attendidas nuas al- 
terações nella successivamente In- 
troduzidas e nada sa deve vreceny do 
capitaes estrangeiros empregados 
reste grande emprehendimento, da 
vez que cumpram os preceltus con- 
stitucionnes e se tomem as cuutelas 
Impostas pela legislação vigente, 

A mew ver, seria de toda a cons 
veniencia se Jigussem, comu que- 
riam aqueles estadistus mineiros, o 
problema da exportação do mineriy 
com o du construcydo de uma gran- 
de usina siderurgica, para qu qual 
milhões de brasileiros lém o pensa- 
mento counstuntemente vultauu, 


CS e eee ii in te a ES e SS 


Kesulvida, entretanto, à sepuração & 


dos dois qrublemas, só jm estu 
acatur a opinião dos Lechnavus que 
ucunselharam estu separação e ta- 
zer votus para que, dentro do mais 
vreve prazo, seja realidade a uupur- 
tução de minérios como segunda 
«Mp pura u cunsecução da griunde 
siderurgia, 

Com etuclto q Companhia Siderur- 
gica Duigu-Mineira renlizu neste 
mulsento um dus sonhos de Cludo- 
miro de Olivelra: a usina de Monle. 
cude, à carviv de nuadeira, vo vul- 
le do Miu Doce, cujus multas, do 
tonsgo da E. Po Victoria a Minas. 
puessuram em sua mulor parte para 
v putrimento da empresa, alho de 
seven aproveltadas no tubrico do 
carvito, 

Feremos, usstm, completado o par- 
que dus pequenas usas a carvão 
vegetal com um estubelecimento da 
capacidade notavel, ne seu gencro, 
assegurando, à sombra du prute- 
eção aduaneira, a produeção de 
guza para as noseas fundições | 
LOM especines pura certas tndus- 





Eram, 


Mas o alto forno u curvão de ma- 
delru, além de mentrotir a devas- 
tação das dereudolras reservas flo 
rostues do centro do palz, nunca po, 
derá competir com mn urando sides 
curada Folia em altom fornos all= 
qentados mn cuke, 

Só esta, como Já o defrometrom fr- 
renpondivelimento Pirem do Mio, nos 
durão rtlhios para dm viam Correm, 
elogia para a comstrucção maval e 
Ago qro cm cmi apa ese pruirana 
a que necessada mo desenvolvimeno 
to du Hrasil,* 


ia e a mai o 





Sem esquecer por um momento 
sequer a nossa singular situação, a 
tão proxima vizinhança dum Lremen- 
do fóco de anarchia, o governo q 
que preside a innlleravel energia e 
firmeza do se. dr. Oliveira Salazor, 
póde e soube tomar uma attitude 
rompativel com os nossos interesses 
internncionnes, com a nossa situação 
excepcional e com os sympnlicos de- 
sejos dos paizes que julgaram ser a 
não-intervenção w melhor caminho 
da puz, esquecendo-se que: delronta- 
vam um palz — q admiravel Russiy 
pra quem todos os processos 
são bons: desde que attinjam os fins, 

A quem assista sereno e uttento à 
marcha dos ncontecimentos que Leem 
por tristissimo palco esse heroico 
paiz vizinho, e siga o manejo des- 
pudorado desse paiz “generoso” que 
se não contenta em ter dado uma 
bem singular felicidade ao seu povo 
ec nmbiciona que lodos os outros 
partilhem dessa grande, magnifico 
ventura, deve estar em absoluto jn- 
tegrado no papel preponderante que 
lhe coube na gigantesca gucrra ei- 
vil da Hespanha e das culpas que lhe 
pertencem se por ventura, por uma 
destas falnlidades que o bom senso 
não possa impedir. a outros paízes 
se generalizar a fogueira temerosa, 

A accusação que a Russia nos fez 
transformou-se afinal em libelo con- 
tro ela propria, que admittia a nos- 
sibilidade uma covardia incxcedive) 
no seio da Gommissão de Controle 
de não intervenção, ou duma forini- 
davel ingenuidade, 
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Aguardemos agora os acontecimen- 
tos na certeza, porém, de que em 
qualquer contingencin. q Mussia sem 
eserunulos não terá os seus gestos 
tão livres. que lhe permitinm sem 
obstaculos altingir os fins que tem 
em vista, 

Por aulro luto não devemos deixar 
de considerar de que a Qessig, esse 
paraiso perdido, está ele facto perdi. 
do para estes estúpidos vecidentaes 
teimosos, que não ha mancira d- 
quererem à felicidnde que tão geno- 
rosamente — e mesmo à força da 
poderoso malerinl de guerra, des 
traidor e mortifero — lhes vem sen- 
do afferceido com uma teimosia, que 
toen às raias da impertinencia, 

O que é de lamentar é que já de 
ha muito cerlos puizes não tíves- 
sem. percebido os perigos de um 
convivio tão pouco honroso e que os 
interesses que porventura por alum 
tempo forum defendidos. podem de 
om para outro momênto tornar-se 
em pesados sacrifícios. 

Emfim, os fuctos são cloquentes e 
só 0 não são paro certas pessoas q 
quem um odio politica sem limites 
cega de tal modo, «ue não deixa ver 
claramente o que lhes succederia se 
outra situação fosse neste momento 
a nossa. 

Dizem os brasiiciros que Deus é 
sen compatriota e que Christo nas- 
ceu na Bahin. 

Talvez. E se nssin for mais um 
motivo para sermos gratos dos nos- 
sos queridos irmãos de Além Atlan- 
tico, porque, Deus está comnúsco, 
louvado sejn, 

GASTÃO DE BETTENCOURT 


PENÇAS DO ESTOMAGO, FIGADO E INTESTINOS 


THACIDO CHOLAGOEOLAXATIVO 
DE MARÇO, 17-RIO 





Decretos assignados 





Ratificação e adhesão de varias nações a 
tratados internacionaes — Actos na pasta 





O presidente da Nepublica assl- 
gnou os seguintes decretos: 

Na pasta do Exterior: |, 

Fazendo publico o deposito de 
instrumento de rntificação por par- 
te do governo do Chile, e por purte 
do governo da Guntemala, do tra- 
tado sobre a Protecoio das Tnsti- 
luições. Artísticas, Scientiíficas wu 
Monumentos  Historicos (Pacto 
Roorich), firmado em Washington, 
a 15 de abril de 1935, 

Fazendo publico o Instrumento 
fie ralificação, por parte do gover- 
no da Hungria, da convenção para 
a melhoria da sorte dos feridos e 
enfermos nos exercitos em cant.a- 
nha e da convenção relativa no 
tratamento dos prisioneiros de 
guerra, firmadas em Genebra, a 37 
do julho de 1024, 


Fazendo publico o deposito do 
instrumento de ratificação, 
parlo de sun majestade o vel da 
arabla Savdiana, da convenção 


umas 


EMPRESTIMOS 


SOBRE 


JOIAS 


CASA GONTHIER |. 
63, Lets de Camões, 41, € 
196, 1 de Getembro, 198 
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para limitar a fabricação e regula- 
mentar a distribuição dos estupe- 
facientes, e protocolio de assigna- 
tora, firmados em Genebra, a 13 
de julho de 1991, 

Fazendo publico a adhesão, por 
Parte do Egypto, À convenção para 
enlvaguarda da vida humana no 
mar, firmada em Londres, a 31 de 
malo de 192 


Fazendo publico a adhesio do 
Commonwealth da Australin para 
os territorios da Papuasla, ilha de 
Norfolk «e os territortos sob man- 
duto da Nova Gulná e de Navru, 
à convenção Internacional para q 
repressão do lrúllco das mulheres 
e das crlanças, firmada em Gene- 
bra, a 30 de setembro de 1921, 

Concedendo aposentadoria ao 
embaixador Felix de Barros Ca- 
valeanti de Lacerda e no addido 
commercial Deoclecio de Campos, 
ambos por Invalidez, 

Na pasta da Agricultura: 

Concedendo autorizasio para 
funseclonar no Estado de S. Pato 
a Conpernliva Predial dos Funecio- 
raros Publicos do Estado de São 
raulo, 

Concedendo autorisação para se 
constituir e funecionar, no Distri- 
cto Federal, 4 Socicdnde Coopera- 
tiva de Teesponsabilidade Linittada, 
Banco Commercial e Agricola dus 
Estados Unidos do Brasil). 

Concedendn autorização para se 
constituir e funcelonar à Coone- 
raliva dos Agricultores e Criado- 
res do Monteipio de S. Francisco 
de Uruburetama, no Estado do 
ConvÃ. 
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GUERRA 


A CREAÇÃO DE UM POSTO DE' 
MONTA EM MINAS GERAES 


O governo 'do Estudo de Minas acur 
ba de ofitrecer no Ministerio da 
Guerra, uma extensa area de ler- 
ras no Alto Riu Doce. para que nel- 
lns a Directoria de Nemonta do 
Exercito installe um [esto de Mun- 
ta, 

Atim «de Inspeccionar essas terras 
que ostentam excelentes pastar 
gens, além de algumas edificações 
que podem cr ndaptudas para 
uquelle cstubelteimento, segulu pus 
ra equella região q corunel Silva 
Rocha, divector do Serviço de Ne 
monta do Exercito, 

A zona em que o governo mincl: 
ro pretendo esse melhoramento, 
possue grandes rebanhos, podendo 
os seus proprictarios melhorai-na, 
anperelhada como está a Remonta 
do Exercito com animats de prro 
sangue, 

DIVEJASAS NOTICIAS 


O 1.º tenente Umbellino Durnel- 
les Vargas, foi posto à disposição 
do commando da 3º R, M. 

— Foi nomeido encartegado du 
S, de Vransportes da 6º RN, M, 0 
70 tenente José de Almeida Lima. 

— Requereu licença para trita- 
mento de saude o 1º tenente mes 
dico Gil Britio de Carvalho. 

— Foi desligado do D. P. E, o 
capitão Tasso de Moraes Rego Ser 
na, por ter sido transferido para o 
to B. C. 

LEIXOU O E. MAIOR DA 1º R. M. 

Vendo deixado as tuneções de ntl- 
juacto do listado Maior da 1º Ko. 
M., em Virtude de sua promoção q 
general Eurico Dutra fez no major 
Americo Braga, v eeguinte e0g 0: 

Malor Americo Braga, pode dizer 
se um velho servidor do Estao 
Maior desta Resião, pois ha mais 
de oito annos aqui labuta, sempre 
com o mesmy calor, a mesma fé e 
o mesmo enthusiaeme, Ex-adjuncto 
da 1! Secção, por vezes excrceu à 
chefia desta e du 2% tendo se des: 
obrigado de suas  funeções com 
exactidão nos trabalhos realizados 
utravéa dos quaes deixou patente 
o saber e a intelligoncia que lhe 
servem do apunegtos. Especializado 
nos misteres da 1.º Secção, ali, 
principalmente se revelou optimo 
official de Estado Maior, destacan- 
do-se seu Inhor no preparo de todos 
os trabalhos a seu cargo, dos ques 
impulsionca com grande inteltigen- 
cia, deixando nelles um rastro m 
apagavel de sta passagem por use 

arte! General. 

Official entmo, dissreto, organiza- 
dor, trabalhador incansavel, muiso 
leal a seu chefe e bemquisto entre 
seus pares, 

?, pois, com a mais grata satha- 
fação, que louvo o major Amerivo 
Praga. 


— a em e 





NO MINISTERIO DA]f E 


Banco Hypothecario 


“LAR DRAGILEIRO 


S. A. DE CREDITO REAL 





CONSTRUCÇÕES 


MENTO — PEQUENAS E GRANDES 
QUANTIAS — LONGO PRAZO PARA 
PAGAMENTO 





DEPOSITOS EM CONTA A' VISTA E 
A PRAZO, AS MELHORES TAXAS 


-—o 


RUA DO OUVIDOR, 90 


Tel. 23-1825 (rede) 


qu Co Ad Ré dd NS a a 


eee es mu ... 





COM FINANCIA- 


- RIO DE JANEIRO 











Para evitar a elevação | FEIRA DE AMOSTRAS 


do preço do assucar 


UM PROJECTO MODIFICANDO O 
DECRETO 22081. DE 25 DE JU- 
LHO DE 1933 


O sr. Emilio de Maya voe apre- 
sentar, amanhã, q Camara. com o 
apoio alas bancadas de todos os Es- 
tados nssucarciros, n seguinte pro- 
jecto de sun cutoria: 

art, 1.º — Fica do seguínio far- 
ma retligido o artigo 4º do decreto 
numêro 22.981, de 45 de julho de 
199%: 


—- “Quando o preço por sueca ale 
essucar crustal branco houver excos 
dido na praça do Fio de Janciro 
(clncoenta e «seis mil réis), o Banen 
ou consorcio bancario. mediante ct- 
tendimenta com o Instituto do As 
secar e do  Alsmol, venderá noa 
mererdos internos o nasucar war- 
rentado. ma pronorção necessaria, 
para conter e evitar uma elevação 
de preços prejudicial au constumi- 
dor. 


Art. 2º — Nevogamse as dispo- 
elções em contrario, 








CONCERTO DE SONATAS NO PA- 
VILIÃO DE FESTAS 


Realizar-se-d to proximo sabbado, 
no Pavilhão ee Festas dy Felra do 
Amostras. mais um concerto, pros 
movido pelo Departamento ade l'ro- 
paganda. 

Tomarão parhe nesse colicerto, cm 
mumeros de violino e piso, Mria 
Amelin de Rezende Martias e Im 
ga Waschitz, 





ae me mem 


NÃO CONCEDEU ISEN- 
ÇÃO DE DIREITOS DE 
IMPORTAÇÃO 


O presidente da Republica posol. 
veu que não pode ser attendido « 
pedido de isenção de direitos dr 
importação para mil saccos dl 
aveia em grão, a serem Importados 
parcelladamente para consumo doa 
animaes mantidos pela Direcior a 
de Remonta do Exercito, porque «e 
trata de cereal de notoria produeo- 
ção no palz. 


— = um ns 


O nome de João Pessõa retirado 
deumacidade do RioG.do Norte 





Protesto, na Camara, contra a resolução da Assembléa potyguar, 
—-——— sanccionada pelo governador do Estado — 


OUTROS ASSUPTOS DA SESSÃO DE HONTEM 


Chegou hontem á Camara e foi Ji- 
da no expediente a mensagem do 
presidente da Republica, dando as 
razoes do vélo apposto “o proje- 
cto que autoriza a abertura do cre- 
dito supplementar de 80) contos pt- 
ra o Ministerio do Exterior. O in- 
teressante é que o referido credito 
[oi solicitado pelo proprio presidente 
da Republica, o que equivale a di- 
zer que o chefe da Nação vetou um 
projecto de sun Iniciativa. O presi- 
dente da Republica esclarece, porém, 
porque o fez: o projecto já nho li- 
nha mais cabimento, pois o credito 
referido fôra 'incluido no orçamento 
para o anno proximos. 

Duas outras mensugens tambem 
foram lidas. Numa, encarece o presi- 
denty da Republica a necessidade de 
uma lei que regularize a indemniza- 
ção do material bellico do Exercito, 
fornecido às forgas policiaes; nou- 
wa, pede autorização puru acquisição 
de um immovel em São Borja, des- 
tinado a aquartelar e 1.º Brigada de 
Cavalaria, 


O PLANO DECENNAL 


O sr, Laucelino Gomes, recem-che- 
gado da Allemanha, onde esteve n pas 
Beio. não se esquecera do projecto 
que apresentou ha muito tempo e 
que se arrasta, sem solução, pelas 
commissões projecto chrismado de 
“plano decennal”, porque nelle o 
seu autor propõe uma serie de pro- 
videncias para salvação das nossas 
finanças, um verdadeiro programma 
administrativo a Ler execução em dez 
annos. 

O sr. Laudelino Gomes reclama a 
inclusão de sua obra na ordem do 
diu. Já é tempo da Camara decidir 
a respeito. Nada sabe quanto á opi- 
ntão das commissões. Parcce até que 
cllas não querem se manifestar. En- 
tretanto, mostrou o seu plano a al- 
gumas personalidades estrangeiras e 
ouviu de uma dellas que o subs- 
creveria. 

O sr, Luudelino Gomes não reve- 
lou o nome dessa personalidade. 


PROTESTO CONTRA UM ACTO DO 
GOVERNO POTYGUAR 

Grande parte da hora do expedica- 
to foi tomuda pelo sr. Café Filho, 
que verberou n neto recente do go- 
vernador do Rio Grande dogNorte, 
senccionundo a resolução dy maio- 
ria da Assembléia Legislativa, pela 
qual a cidade de Jnão Pessôa, na- 
quelle Estado, volla a ter a antiga 
denominação de Alexandria. 

O orador fez o elogio do presi- 
dente parahybano, accentuando que 
o gesto do partido dominante feriu 
a memoria daquelle chefe do movi- 
mento da Alliança Liberal, quando o 
mesmo partido reverencia as perso- 
nulidades desse movimento, que es- 
tão vivas e nas posições politicas. 
Diz que quem devia estar ali pro- 
testando era um dos deputados da 
Parahyha, pols se tratava de mma 
hostilidade a um filho ilustre desse 
Estado. 

— A menos que na Peralisha. João 
Pessoa já tenha sido esquecido, — 
necrescentn co sr. Café Filho, 

O sr. Percira Lira. que estava na 
Mesa, desceu ao recinto e procuroy 
deter os avanços do arador, Entre: 
tonto, depols, se solldariza com o 
protesto, 

O sr, Café Filho, após outras con: 
atderações, conelue com esta adver- 
tenela; os que estiveram com n han 
delra da revolução de 40, um din hão 
de restaurar o nome de dndo Pessoa 
am eldade de onde acaba de ser ar. 
cancao. 

Memo cesta algemas, 
toroveltpns o aro Cosa Tingen 

Celica e ceriferho adopimido pela 
comintasão de tabellimento de gos 
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neros. mostrando que o Estado do 
Rio não pode exportar verduras pu- 
ra o Districto Federal devido &s al- 
tus tuxuções du ustivi. 

Conclve encarecendo a necessida- 
de de ser votado, como solução do 
problema, o seu projecto reduzindo 
as tarifas dos transportes cm geral. 


O JUBILEU DO PRESIDENTE DO 
TRIBUNAL ELEITORAL 


Em obvdiencin o um requerimento 
dao sr. Bareto Pinto, approvado, o 
sr. Antonio Gurlos. que presidia a 
sessão, designou aquelle deputado e 
muis os ses. Waldemar Ferreira, 
Levi Carneiro, Arthur Bernardes Fi- 
lho e Ubaldo Eomalhete pura re- 
oresentarem a Camara nas home- 


núgens que serão prestntas ao mi-, 


nistro Hermenegildo de Barros. pre- 

sidente do Tribunal Superior E'el- 

toral, pelo seu Jubileu qjudiciario, 

PROCESSOS QUE VÃD SER AR- 
CHIVADOS 

No avulso da ordem do dia havia 

varios projectos de resolução, em 


à discussão unica, mandundo arehivar 


os processos relutivos uos accordos 
celebrados nu Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional no Estado do 
Ceará com a firma Bocis Fréres a 
Cla... paro arrecadação do imposto 
de transporte e taxa de vinção; na 
Delegacia Fiscal do Rio Grande do 
Sul com na Sociedade de Navegação 
Jacubhy Lid., pora arrecadação da 
texa de viação; ma Delegacia Fiscal 
do: Thesouro ho Estado da Ceará, 
com a firma Leite Barbosy & Cis,: 
na Delegacia Fiscal do Rio Grande 
do Sul. com a firma Lammertx, 
4rnl & Cin., para arrecadação do 
imposto de Lrunsporte; na Deloga- 
cia Fiscal do Estado de Minax Ge- 
roes com a Companhiy Industrial e 
Viação, de Pirapora, para arrecada- 
ção da tuxa de viação; na Delega- 
“ela Fiscal do Estado do Rio Grande 
do Sul, com a firma Sociedade Cor- 
“porativa Cachoeirense de Navegação 
Fluvial, para arrecadação da taxa 
de viação; e na Delegacia Fiscal do 
Thesouro Naciona no Estudo do Pa- 


rá com a firma Pires Guerreiro & 
Cs e 
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Cinco imposto de transporte) 
Todos foram aprovados. 


OUTRAS. MATERIAS APPRO: 


VADAS 
As vestuntes materias constantes 
do avulso tumabemo formam aporora 


das; em 3º discussão, protecto NU 
psubito a recurso addas alecisões  Fi- 
naes dus Côrtes de Appellações e de 
suas Camaras; cm 2º discussão, pro- 
jeeto autorizando o Poder Executivo 
a abrir, pelo Ministerio da Educação 
e Saude Publica, dois creditos nim 
telado de do 400 MOS, pura e eman- 
bate 4 peste nos Estados do Note 
ve instultações de um Mospilal Sa- 
Emitario, para tfuberenososo em 2º 
discussão. projecto abrigando a in- 
elusão de obras de autores brisi- 
tleiros natos em qualquer progra 
Ema musical: e requerimento aulori- 

zando a publicação nos Annaes da 
E Camara do diseurso  pronunelulo 
por Gonçalves Dias u 7 de setembro 
de 1847. 

O sr, Magulhãos de Almelda jus- 
tificou o requerimento, que cry de 
sum autoria, exaltando as idéns cutt- 
tidas no referido discurso, sobre a 
“educação da mocidade, 


DUAS URGENCIAS 


O sr, Pedro Vergara requereu ur- 
gencia para o projecto que upresen- 
tou ha dias, modificando à decreto 
que instituiu as Caixas de Aposens 
: tadorias e Pensões, afim de permil- 
tir cmprestimos em casos de eula- 
midade publica, O deputado gaucho 
urgumentou com us recentes enchen- 
tes de Porto Alegre, em consequen- 
cia dus quaes multus habitações de 
Voperarios Foram destruídas, ficando 
| eles na mais completa miseria, 

O sr, VVicente "Gullicz, como 








membro da Comissão de Legislação 
Social, disse que esta não den pare- 
cer an projecto (respondia a uma 
referencia do sr. Vergara  áquella 
comissão). porque o projecto trans- 
fere às Caixas um onus que deve ca- 
ber ao governo federal. 

Por isso é que a cummissão pos 
div informações so ministro do Tra- 
bilho. 

Em virtude de emendas, o proje- 
clo voltou à commissão, 

Entrou tambem em votação a ur- 
gencia para o projecto, que organi- 
za o quadro do pessoal dy Leste 
Brasileira, O sr. Carlos Luz deu 
parecer verbal, pela Commissão de 
Finanças, o mesmo fazendo o sr. 
Vespucio de Abreu, pela Commissão 
de Transportes. 

Ambos se manifestaram favoravel. 
nrente, sendo o projecto approvado 
em 1º discussão. 

A sessão termina, 


e caminhões 


“ELVTZ O “CHEVROLET “PRORD e outras marcas, A longo preze 


e preço, 
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INFORMAÇÕES UTEIS 


Previsõés para o periodo das 18 
horas de hojo às 18 .horas; de amá- 


ahh, 

Districto Federal e Nictheroy; . 

Tempo instavel com chuvas e Lro- 
voudas. 

Tempsorulura estavel, 

Ventos — Varlavels predominando 
oy do quadrante sul, sujoitos a ra. 
jadks dé multo frescas a forter, 

Estado do Rlo de Janeiro, 

Tempo instavel com chuvas o tros 
voadas, ) ; 

Temperatura — Estavel. 

Estados do Sul: , 

Tempo perturbado com chuvas é 
trovoadas. , 

Temperatura — Estavel, 

Vantos — Varlaveis com rajádas 
fo frescas a bastante fretcas. 


PAGAMENTOS 


Thegouro Nacional 

Na Pagadoria do Thesouro Naclo- 
nal serão pagas hoje, 12, as seguin- 
tes tolhas do daecimo primeiro dia, 
util: Montepio Militar da Marinha de 
A a Z, Diversas Penshes da Guerra 
da À n Z é Identificadores. 


Prefeitura 
Serko pagas.“lhoJa, as seguintes fo- 

thas de vencimentos; o 
1+ secção: 

Professores primarios, letra L o 
M. 24 secção — pessoal operario da 
Directoria da Limpeza Publica « Par- 
ticular (nos locaés) na secção de 
Andarahy, Tijuca a Andarahy, 

Na secção de São Christovão 
Turma de Engenharia a São Chris. 
tovão; pessoal em substituição, do 
Retiro Saudoso, na Pagadoria, 


Libra subiu á 82$950 


A libra accusoy, hontem, uma ma- 
lhotia em seu transcurso a fol cota- 
da no mercado de cambio livre, ao 
preço de 824950 & vista. 

Fechou linaltersda, 


POLICIA MILITAR 


Serviço para hoje: 
Uniforme 4º (kakl). 
Supérlor de dia, major Madureira. 
areia Eh dia ao Q, G. — capl- 
o Chignall, 
+ patalhão — tenente T”. Araujo 
e Rangel. 
— tenentes Antennr e Oscar, 





+ ) . 


1 —— tenenter Jocelyn e Marques. 
49 — ten, Allyrio a asp. Lulz- 
5" — ten, Láuto e asp. Jessé, 


R, Cavallaria — tênentes Mario e 
Elquelra. 
C| 8. Auxiliares — tên. Cunha. 


Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da loteria n. 
409, extralda hontem: 
27557 —  200:0008 — Rlo, 


532 —  30:000$ — S&, Paulo, 
26194 —  10:0008 — Rio, 
14575 — 6:0005 — Uruguayâna — 
R, G. do Sul, 
15415 — 3:0008 — S. Paulo, 
7973 — 2:000$ — Rio, 
12733 — 2:0008 — Januaria « Mi. 
pd — mu 
— ! — Rio, 
idas = 2:0008 — 5, Paulo: 
610 — 2:0008 — 8. Paulo. 


] ais 15 premios de 1:0003, 40 de 
B00, 15 do 2003, 200 de 1008, 200 ts 
69, 32 de 60$ para os bllhetes-termi- 
nados em 22 (dolg ultimos algária. 
mos do segundo premio). .e à.200 de 
tO$ pára os bilhetes terminados em 7 
(ultimo algarismo do 1º premio). 


- TELEGRAMMAS RETIDOS 


fuccúrsal da praça 15 de Novem- 


ro; 

Frigorífico, Neyde, Minas, Furo, 
satez, Bernia, Anoba, Meple, Guara- 
ny, Lila, Licurão Leitão, Salvation, 
Théodoro Eyer, Getogoll, Alpad, 
Ohoriche, Len, Phosporrenal, Bren- 
no Borborema, Melandrado, Ghandhi, 
Renato Borges Paulo Marcondes 
Pestana, João Rodrigues Silva, Mar. 
tin, Willy Hernog, Olga Barbosa, 
Xaslaúusk!, Luminol, Blindo, Lanári, 
Ceico, Ronoronha, Vurman, Muares, 
tenente Mario Menésca!, Antônio 
Fontanillas, Jacy Junqueira, San, 
e rap£o 

tufozxo: , 

Solis vç vera Maria Fontensl- 
le. Marlasinha, Borges Bastos, Anna 
Rocha, Almelda, L, Santos, Alvaro 
Dutra, Zequito, Laura, Philomena, 
vivacqua, Helena Maria, Ublrajara 


Indio Gemas 
scadura: 
Nelxon Limoeiro, Otton a 
Antonio R, 8, Santos, Benr não 
Mello, Arthur Rangel, Lesão a ra, 
Cyro, Manoel Benadieto, José e 
mundo, João Santos, José Lulr, he A 
ria da Rocha, Anísio Medeiros, Clco- 
ro Antonio, Josá Nevos Pereira, 


ro Antonio, Josá Norês Fsroira, 
Para as pesquisas do 
petroleo. em Alagõas 


O EMBARQUE, HOJE. DE GRANDE 
QUANTIDADE DE MATERIAL 


o vapor “Barbacena”, do Lloyd 
Brasileiro, que somente hoje em 
vista de atrazo de um dia na vingem, 
pissa pelo nosso porto, conduz ' 
seu bordo grande cópia de materia 
destinado 4 continuação dos traba- 
lhos de pesquisa do petroleo em 
Ingôas. 
É O material consta de 142 volumes, 
num peso tota] superior a 70 mil 
kilos. 
O Ministerio da Agricultura, de- 
pois de examinar todo este material, 
em officinas que tem montadas em 
Ponta Grossa, está remettendo para 
o Estado de Alagôas uma sonda mo- 
derna, de duplo movimento — rola- 
ção e percurso — comprehendendo 
uma torze metallica, uma caldeira a 
vapor e a tubagem de revestimen- 
to, pesando mais de sessenta tonela- 
das e com capacidade para períura-: 
1.500 metros. O materia) de perfu- 
ração proprinmente dito encontra- 
se promplo para embarque no Rio 
de Janelro, Fol adquirido recente- 
mente pela Commissão Central de 
Compras por cerca de 200 contos de 
réis, com um peso total de 12,201 
vos, comprehendendo: um engate 
je cabeçote, dois cabeçotes de sus- 
pensão AB, uma enbeçn de sonda 
sompleto. uma agulha AB de 15 pés 
«uma de 7 pés, duas mangueiras de 
uma pollegada por 17 pés. duas 
mangueiras de meia pollegnda por 
UU nós e as réspectivas luvas, quatro 
registros alimentadores de neo gra- 
mulado, quatro registros alimenta- 
jores de cnscalho, tres luvas n. 39, 
duzentas hastes classe A de 10 
pés, com luvas; duas hastes classe 
&. com juvas; uma haste classe A, 
de 2 pés com luvas; um pescador 
sucoh n. 12 é um pescador femea 
n. 12 sendo este materinl commum 
& todos os diametros. 
Além deste material seguem fer- 
ramentas para -dlametros de 1 pol- 
legadas e: tres«quarios, 9 e meiit, 
7 melo, 5 cmelnie 4 e meia, a sa- 
her: coraós lizas e dentadas. barrt- 
letes Jongos e curtos, Lnruggos. ca- 
lees, guias de calices. hastes de cas 
llces e repectivas luvas. 
A sonda que vae para Alngõis é 
do tvpo AB, de fabricação Ingersoll 
Rand Co,, Iniciando a perfurmção 
vom 2 polegadas de dlumetro e ter- 
mlnando-m com 4 quando usado q 
esstema sofativo, e com n syslema 
de percussão, ou seja, a cabo a furo 
pode ser Inlelado com diametro de 
16 pollegndas, terminando com 4, 
Ea melhor sonda de que disnhe o 
Ministerio da Agricultura 
Or technleos do governo federal 
ue vão frahalahr com este material, 
tá estão em Alugdas, úinle concluem 
importantes trabalhos de qeophys 
oica e de prospeeção geophynlea, 
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THEATRO 


orienta as multidões 





Uma conferencia do prof. Robert Jarnic no 
I. N, M. sob o patrocinio do Ministerio 





” OD A 


a Educação 








O cinema em face do theatro — Campos diversos e existen- 
cias eternas — Uma arte collectiva — Como factor educa- 
cional — Tres elementos: decoração, jogo scenico e valor 
intrinseco — Deve ser nacional para internacinna'izar-se 


Sob o patrocinio do Ministerio da 
Educação, que vem tomando uma se- 
rie de iniciativas para estimular o 
trato das actividades intellectunes, o 
professor Robert Garric fez, hontem, 
uma conferencia no Instituto Na- 
cional de Musica, sobre q papel do 
theatro na vida moderna, 

Essa palestra. foi dedicada parti- 
cularmente à Commissão de Theatrn 
Nacional, cuja creação por decreto do 
presidente da Republica data de pou- 
co, lendo se reunido varias vezes 
para dar conta da missão que foi 
commoettida aos seus membros, qual 
a de cuidar das questões que mais de 
perto se relacionam com o theatro 
brasileiro. : ) 

Nossa reunião extraordinaria dos 
membros da Comissão do Theatro, 
a que compareceu pessoulmente o 
ministro Gustavo Capanema, estive- 
ram, presentes . em grande numero 
pessons de destaque no mundo offi- 
cial, atom do senhoras e senhoritas, 
que emprestaram:'um aspecto festi- 
vo ao selccto auditorio. 


CINEMA E THEATRO 


O professor Garrie começou a sun 
palestra com a observação de que 
era preciso separar duas artes (se 
assim se pode chamar) que muita 
gente procura aporoximnr e confyn- 
dir: o cinema e o theatro, 

Cada qual possue o seu campo de 
acção differente, com apparato di- 
verso, para cuja exceução entram 
elementos. que não pesam na exis- 
tencia do outro, 

E" uma experiencia corriqueira a 
de se constatar que todas as vezes 
em ue se procurou introduzir no 
theatro a technica cinemutographica, 
v proprio povo que aprecia 9 cinema 
e vibra nas pelliculas movimentadas, 
repelliu np innnvação, 

'O reverso tambem so dá: us pla- 
téas mais cultas respeitam a Intro- 
ducção da Immobilidade thestral no 
ecran, onde as emoções dos artis» 
tas encontram resonancias precisa- 
mento pela movinientação dos sce- 
narios, dentro de um ambiente que 
se presume reu] ou que dessa ma- 
meira impressionou os afticiona- 
dos. 

E', pols, fatnl que o lMeatro fal» 
samente movimentado pela succes- 
são dos ambientes fracassa, como 
fracassará. qualquer tentativa de 
transportar para a téla com fide- 
liade nbsoluta a mais rica, original 
e empolgante obra thentral, 

Por que? Perguntar-se-a, 

A resposta gstã na apreciação q 
um critico parisiense que assistiu n 
varias representações das peças do 
“0 ou 30. quadros: a sequencia de 
panoramas artificiaes, mesmo tro- 
cados em' fracções de minutos, in- 
terrompe o rythmo emocional do 
publico, que se agaste e enfada com 
esse arremedo de cinema. 


O cinema dá a impressão do real 
wansplantado para a téla, por pro- 
cesgo magico; o espectador cine- 
matographico vive momentos de in- 
tensa emoção, soffre, chora e ri, 
percorre a escala emocional, de um 
polo a outro, de accordo com o 
acontecimento que desfila na téla. 
O theatro não possue esses ela- 
mentos de convicção, Sustenta-se 
numa atmosphera de semi-realismo, 
onde os factos são torcidos para o 
enquadramento na technlca utiliza- 
da, o gesto ampliado para envolver 
o publico e o scenario concebido ns 
distancia da natureza. 

O que, no emtanto, -perpetúa a 
vida do theatro?-*0 ++ o" 
- À correspondengia-err vilonal en- 
tre o artista o a' platéa —:róspon* 


dem. 


E' a propria carne que palpite 
"8 emoções do artista. E'a voz de 


um que reproduz: todas às gamar 


sontimentacs. 
UM. PAPEL SALIENTE - 


Separados technicamente, com 
elementos de existencia que não se 
misturam, o cinema e o theatro vi- 
verão, como até hoje têm vivido, 
Possuem um factor commum: o 
de fundir as massas num; mesmo 
sentimento, emoctonal-as de manel- 
ru identica, produzindo n“rencção 
peenticu ou malevola, conforme o 
sentido da peça ou fim que se 
expõe. 

Mais do que o cinema cuja exte 
tencin é de hontem, o lheatro tem 
contribuido para a formação dos es 
pleitos, originando cataciysmas so 
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O professor Garric pronunciando a sua conferencia 


ciaes e moralizadoras reformas nos 
costumes de varias épocas, 

Através do teatro que vuxerce 
uma influencia immedinta e pro- 
fundamente espiritual, tem-se feito 
R preparação dos grandes movimen- 
tos sociaes. À 

Penctrando nos vcerebros mais 
obscuros, pela força da persuasão & 
influindo nos julgamentos de uma 
amtelligencia clara e arejada, pelo 
seu humanismo, “o thealro conduz 
às homens: de todas ns classes á 
realização dos mails nobres empre- 
hendimentos e das maiores felo- 
alas, ' 

Estão nessa diversidade de con- 
sequencias o beneficio e perigo do 
theatro, 

Uma força controladora paira, 
tomo deve pairar sobre elle, 

Serve de elemento. de cuucação 
espiritual, moral e elvica, como des- 
ensina e-obscurece, 

Eis, emfim, a 
theatro. 


“08 ELEMENTOS DO THEATRO 


importancia do 


Vejamos os requisitos dessa [or- 
ça impulsionadora das multidões. 
São tres: decoração, jogo artistico 
e valor intrínseco da peça, 

Cada um desses elementos fem a 
saia preponderancia no exito de uma 
obra. 


A decoração, n “mise-en-sccne”, a 
disposição artistica dos ecenarios, 
influindo sobre o sentido da visão 
para predispor o espirito, tem 
papel de ambientar q sentimento do 
publico com os factos e com as suC- 
cessões psyelhologicas que entrosam 
o pensíimento da obra, 


Em cada modalidado de theatro 
esse elemento tem o seu valor au- 
gmentado ou diminuldo, 

Na comedia, onde 2 phrase « q jo- 
go seenico prevalecem, q ambiente 
perde muito de sua força, para dar 
logar a esses dois outros elementos. 

No theatro dramalico, que solleita 
todos os requisitos da ribalta para 


maior Impressão sobre n platéa, a | 


decoração tem influencia marcante, 
como vem a dar forças que actuam 
sobre o espirito. levando-n a per- 
cepcão integral do entrecho, 

Não resta a menor duvida que a 
jogo artístico ou n cnpacidade emo- 
cional dos que trabalham. no nalco, 
tem papel saltente na repercussão de 
wma obra thentral, 


Muitas vezes tem acontecido que 
o artista empresta tal realismo as si- 
tuações um tanto falsas, tal palpi- 
tação &s phrases mortas, tnl sentl- 
mento humano nos factos irreaes, 
que. o. publico vibra e esquece mo- 
mentaneamente o convencionalismo 
em que o autor:se baseou. 

Por ultimo, como o elemento de 
maior influencia, está no valor in- 
trinseco dn peça. 

So algumas vezes o artista salva 
a representação, na maioria o ce- 
rebro do theatrologo é o factor de 
victoria. E 

Em todos os generos de theatro 
esse elemento prepondera. Pode fal- 
tar muita coisa, mas a homogenel- 
dade, a profundeza dos conceitos, a 
distribuição dos jogos scenicos, em- 
fim, os encargos do autor, não po- 
dem ser mediocres. 

Depende delles o exito do thca- 
tro. 


+ TENDENCIA: NACIONAL ' 


Essa influencia que o genlo do 
autor tem na aceitação das peças, 
leva a uma conclusão: puradoxal: 
quanto mais nacional e typicamente 
indigena fôr o thentro, maior será 
a sua repercussão, 

Espelhando os sentimentos de 
uma vollectividade com o fogo de 
paixões que possua 2 vida psycholo- 
gica du multidão, o thentro vae les 
var às massas Jliumanas de oulras 
terras o conjunto de anscios, de do- 
res o de alegrias, que forma a vida 
de certu região. 

São novos horizontes espirituaca, 
que se descortinam, . novas vidas 
que apparecem, estranhos jogos psy- 
chologlcos gue sargem para espan- 
to é gaudia, 


VAE SER AUGMENTADO 
O QUADRO DE TRA- 
BALHADORES DA 
ASSISTENCIA 


Em mensagem dirigida á Camara 
Municipal o prefeito Interino soli- 
eltou o augmento do quadro de tras 
balhadores de 2º classa da Secretas 
ria ticral de Saude q Assistencia, O 
equal, mo momento, não mals cor 
responde as necesaldades dus divers 
por servigos, 



















idado 
Roosevelt convida D est 


a visitar S, Paulo 


O CONVITE FOI FEITO PELO 
CONSUL AMERICANO NA- 
QUELLE ESTADO 

8, PAULO, 11 — O consul 
geral dos Estndos Unidos da 
America do Norte nu qualidade 
de presidente honorario da Ca- 
mara - Americana de São Paulo, 
acaba de convidar em none 
desse organismo, o presidente 
Franklin Roosevelt para visitur 
São Paulo, por ocenstiio da sus 
passagem pelo Brasil, cm tran 
sito para Buenos Alres, 


O NOVO COLLECTOR 
DE VASSOURAS 





O governador do Estado do Rio 


O governador do Estado do Rio 
assignou, hontem, a nomeação do 
sr. Antonio Mattoso Camara para 
o cargo de exactor da Collectoria 
das Rendas do Estado, no munici- 
plo de Vassouras, 


UANTO ARRECADOU 
HONTEM A ALFANDEGA 
DE SANTOS ' 


SANTOS, 11 (H) — 4 Alfandega 
desta cidade arrécadou hoje a im- 
portancia de 1.827:6385700; desde 
primeiro do mez foi de réis ...,..» 
15.462:8322300. 

Em igual data do anno passado 
foi-de 12,795:2608000, 











Syphilis ? Rheumatismo ? 
só ELIXIR DE NOGUEIRA 


Os nacionalistas repelliram, 
na zona sul de Madrid, 
novos contra-ataques 


dos legaes 
(Conclusão da 1º pagina) 
dos Medicos, dissolvido pelo gover- 
no do sr. Largo Cahallero. 

O Parque do Retiro de Madrid foi 
convertido em acampamento das tros 
pas que permanecem fieis ao gover- 
no da capital. 

Dos logares altos proximos a Mas 
grid, observa-se o extraordinario 
movimento que apresentam as es 
tradas de rodagem que saem da ca- 
pital, pois, não obstante az ameaças 
formuladas pela Junta de Defesa de 
Madrid, os milicianos não mais acas 
tam as ordens das autoridades, por 
estarem convencidos da esterilidade 
de qualquer resistencia. 

“Os representantes da Federação 
dos Syndicatos Unidos da Confede- 
ração Nacional do Trabalho, da Fe- 
deração Anarchista Therica e da 
União Geral dos Trabalhadores con- 
tinuam. por intermedio das esta- 
ções radlo-emissoras, lançando apr 
pelios aos milicianos, procurando 
inspirar-lhes coragem para Jutar 
contra as forças nacionalistas, para 
eujo firm, dizem. é sufficlente eom- 
bater valentemente e ohedecer ás 
ordens das autoridades superiores, 


DECLARAÇÕES DO SK, ASCA- 
RATE 


LONDRES, 11, (H.) — Falando 
toje, no circulo nacional, o embal- 
xador da Hespanha, sr .Pablo Azta- 
rate declarou: “O povo de toda a 
Hespanha ropelle a ldéa de novas 
experlencias de dictadura militar, 
A questão em fôco é vasta e mails 
complexa que uma simples difte- 
rença entre q fascismo e o comimu- 
nismo, O povo hespanhol] estã re- 


| solvido a eliminar todos os obste- 


culos tradicionaes que entravam o 
seu progresso, O governo deseja 
que os hespanhões, catholicos ou 
não, permaneçam no mesmo pé de 
igualdade, A Igreja catholica na 
Hespanha é ha multos seculos uma 
instituição política de extraordina- 
ria força e um obstaculo temivel á 
causa do progresso da democracia 
e da liberdade”, 


—— = 
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roçados os rebel 
posto indigena de Pa 


O JORNAL — Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 


des do 


raguassú 





O cabeça das desordens vae ser entregue 





BAHIA, 11 (AV M.) — O “Esta- 
do da Bahia”, publica nova corres- 
pondencia do seu enviado especial 
em Itabuna, sobre os acontecimen- 
tos do posto indigena. 

Informa que o capitão - Azevedo 
chegou hoje a Itabuna, procedente 
do posto e deverá seguir amanhã 
para Ilhéos, regressando a S Sal- 
vador. 

Ficaram no posto cincoenta sol- 
dados sob o cômmando do tenente 
Alvaro Rodolpho, 
chegada de tropa federal, composta 
de oito praças, um cabo e um sar- 
gento. 

Esta tropa segue para o 
pela estrada Palestina. 

Os partidarios e amigos de Te- 
lesforo Fontes affirmam que foi no- 


posto 


Não tome sal de uvas. 


o maior perigo para 
a sua saúde 





VARIAS MORTES NUM: 
DESASTRE DE AVIAÇÃO 
NA ITALIA 


ROMA, 11 (U. P.) — Noticias 
officizes informam que um avião 
de bombardeio, que partiu de Ciam- 
pino, em vôo de experiencia, caiu 
em Rocca Gorga, devido no mão 
tempo reinante v por terem os Ins- 
trumentos ficado cobertos de gelo, 
piloto, capitão mberto Bertini, 
saltou, de paraquédas, e consegulu 
salvar-se, Os sub-tenentes Corrado 
Ciani, Andréa Fumo, officiaes pilo- 
tos; e os mecanicos Lorenzo Chio- 
atti e Nicola Esposito, falleceram. 
O radio-telegraphista Modesto Ca- 
bri, ficou ferido. Diversos morado- 
res de Nocca Gorgo ficaram feri- 
dos, em consequencia da explosão. 
além de cinco, que foram mortas. 


A BOLSA DE MERCADO- 
RIAS DE S. PAULO HO- 
MENAGEOU O SR. PIZA 
SOBRINHO 


S. PAULO, 11 (A.-M,) — A Bol. 
su de Mercadorias offereceu, hoje, 
um Jantar ao sr. Piza Sobrinho. 
O presidente da Bolsa, sr. Car- 
los de Souza Nazareth falou ofle- 
recendo o agape, tendo o présiden- 
te do D. N. C. agradecido, 

Por ultimo falou o sr. Valentim 
Gentil, secretario da Agricultura. 


A nã 
Está doente? Quer unber o que 
tem? binnde aonme, fdnde, profisato. 
reaidencin, enveloppe sellado porm 


m refpoato, endereço à Calxa Pos- 
ini 500 — Bio, 


GODOY EMPATOU 


NOVA YORK, 11 — (H,) —. 
O match entre o campeão chi. 
leno Arturo Godoy e o pugilista 
de Philadelphia Al Ettore, em 
dez rounds, terminou por ém- 
pate, O arbitro reconheceu que 
Godoy tinha vencido em quatro 
rounds e Ettore também em 
quntro, Os dois outros rounds 
foram considerados empatados, 

Godoy subiu ao: tablado com 
o peso de 88 kilos e 500 gram- 
mas e Ettóre com 88,45, 














às forças federaes 





meado para u direcção da colonia o 
tenente Heron Oliveira, 

O bando rébelado está' reduzido a 
cerca de quatorze hômens, que se 
occultam ora nas mattes, a quinze 
leguas do posto, ora no terreno 
accidentado das serras, 

“Acredita-se que seja difficil a ca- 
ptura da, .Telesphoro, canhecador 
perfeito do terreno- Falo Fi 

O maior inimigo das incursões da 
policia é o Impáludismo que grassa 


aguardando a/na zóna das operações. 


Conhecem-sé pórmenores. de um 
encontro havido na sérra, - no dia 
quatro, 


O sentinela rebelde, de nome Na- 
zarto, E Parto a pequena dis- 
taúcia, pélós soldados da . pólicia, 
comandados pelo tênente Fernan- 
des Vieira, atirou sobre um cabo 
que o intimava é rendição. 

Travou-se tirótélo, resistindo; o 
sentinelia, que garantiu a retirada 
do bando, postada a pouca distância. 
Ao final da escatamuça, Nazário es- 
tava corto no térreno. 

Circula a nótitia de que Téles- 
phoro Fontes aguarda a chégada da 
tropa federal pára se entregar, jus- 
por então o seu modo de pro- 
ceder, 


No posto Paraguassu' estão agora | 


vinte e seis indios, géndo quatro da 
tribu Baynar e os restantes da tri- 
bu dos Ranranran, Nas mattas, po. 
bravios da tribu dós Bainans, 
tém, encontram-se cem indigenas 
Telephoro Fontés realizava fre 
quentes excursões pélas mattas, pro- 
curando conquistal-okh para a civili- 
zação, sendo por isto perfeito co- 
nhecedor do terreno. 


A RENDA DOS 15 SHIL- 
LINGS SOBRE O CAFE” 


SANTOS. 11 (H.y — A renda da 
taxa de 15 shillings sobre o café 


foi hoje a seguinte: café paulista, 
2838 :6603000. eo 





arts EE BSD qem (ih A. 
ALUGA-SE um apartamento | 


com 2 peças no: Edificio Vis. 
conde de Moraes. e quartos, 
com café pela manhã, no Ho- 
tel Monte Alegre, rua Mare. 
chal Pilsudski ns. 6 e 12, an- 
tiga rua Monte Alogre, es- 
quina da rua Riachuelo, 


RECEIOS EM TORNO 
DO ESTADO DE SAUDE 
DE PIO XI 


CIDADE DO VATICANO, 41 — 
(U, P.) -- Em relação à ansiedade 
despertada pelo inquietante stado 
de caude de Sua Santidade v Papa 
Pio XI, soube-se que as uudiencias 
papaos "são realizadas, sempre quit 
é possivel, nas vizinhanças imme- 
dintas doa apartamentos papaes, 
Sua Santidade é transportada num 
pequeno throno portatil, Uma pes» 
504 que está em contacto diario com 
o Papa, affirmou hoje que ha tres 
semanas o Summo Ponlifice não 
percorre uma d.inncia superior a 
cincoenta passos. (Us Intimos ma- 
nifestam que o estado de saude de 
S. 8. Pio XI não pode exactamente 
descrever-se como grave pois per: 
manece a vontade de ferro do Su 
prémo Chefe da igtéja, No emtan- 
to o enfraqueciménto physico cuur 
sn consideravel preoccupação, espe- 
clalinente em vista do faclo que o 
Summa Pontífice não quer diminuir 
a intensidade da sua vida, abusan- 
do possivelmente das Kuas fórças. 
Accrescenta-se que Os péores re- 
ceios terão Inicio no mómeênto em 
que o Papa câncellar as audiéncias: 
esse momento, affirma-sé, será O 
signal do “começo do fim”. 





RGEOL 





JULGAVA-SE TRAHIDO|' 








Detalhes da impressionante scena de sangue occorrida 





na capital bahiana 








O DELEGADO BASTOS FILHO TERIA AINDA ALVEJADO 
UM MENOR AFILHADO DA VICTIMA 


BAHIA, ll, (A, M.) — Continúa | retirou-se, declarando, porém, que a| do de Déa, 


empolgando a cidade o crime pas- 
elona] da autoria do delegado da 1º 
circumscripção desta capital, Eus- 
tachio Bastos Filho, do qual salu 
gravemente ferida sua esposa, sra. 
Déa Ferreira Bastos, 

A mãe da victima, testemunha 
do facto, ouvida pelos jornaex, de- 
clarou que ja para dois annos sua 
filha havia se casado com o dele- 
gado Eustachio Bastos, contrarian- 
do a sua vontade. Tratava-se, dis- 
se a progenitora da victima, de um 
genio  violentissimo.  Enfeitiçada, 
minha filha não quiz ouvir as pon- 
derações de seus paes. Depols de 
casados, passaram a residir a sós 
e mais tardo vieram residir em mil- 
nha companhia, Com a conviven- 
cia consegui observar quanto o de- 
legado Bastos fazia mintia filha sof- 
rrer, devido nos seus ciumes. che- 
gando uo ponto do obrigar a minha 
filha a cortar relações com todas 
suas amigas, pronlbindo-a de che- 
gar áj anella e desdigando o Lele 
phono ao ealr de cama, Ás scenas 
desta natureza so repetiram. 

FóRA BUSCAR O PUNHAL 

-— Iontem, fs dez horas, o met 

enro brigou com a minhu filha, 

evido mo fucto do desapparecimen- 

to da sun onrtulra de passes, enindo 
de casos aborrecido, Tendo voltado 
so melodia, contra os seus habitos 
minha filha perguntou-lha se havia 
acontecido alguma cols. tendo 
Eustachio respondido que viera bus 
car o seu punhal, 

A's 15 horas o meu genco voltou 
À casas, atom anhado de dols ofll. 


elges de polleja RO a (sr almoçado 


| 


refeição não lhe havia agradado. 
Minha filha ficou, então, costuran 
do, emquanto eu permanecia no an- 
dar terreo costurando tambem, 

6 TIROS CONTRA A ESPOSA 

Num dado momento o meu gén- 
ro penetrou em casa apressado e ex- 
citudissimo, Corri no seu encontro, 
sendo repellida por elle com violen- 
cia. Galgou então rapidamente os 
degrãos da escada altingindo o pri- 
melro andar, Ouvi, em seguida, seis 
detonações. Subl as escadas upres- 
sadamente, encontrando Bastos que 
descin, Porguntei-lhe o que havia 
acontecido, não dando elle resposta, 
Encontrei então milha filha Déa en- 
sopada em sangue. 

No momento do crime minha fl- 
lha falava no telephone, pois Bas- 
tos não desligara o apparelho, Déu 
telephonava para a delegacias preten- 
dendo communicar-lhe o desuppureci- 
mento de nossa empregada Lourdes 
que salra de casa dizendo que Ja sul- 
cldar-se. Déia recebia a resposta da 
delegacia quando fot alvejada". 

UM AFILHADO DA VICTIMA AL- 

VEJADO TAMBEM 


Ouvimos o menor Mion, afilha- 


MEDICO ESPIRITA 


Fornecerá gratultamento mos 
leitores deste Jornal comsultna 
sobre qualquer molestia, Mans 
de idade, nome e alguna esmas 
ptemas do que softre, com em 
veluppo selludo e subscripiado 
mara resposta, Fedidos 4 CAL 
A POSTAL N. 2858 = RIO, 











o qual declarou; “Qu- 
vindo tiros corri, dizendo que “seu” 
Bastos havia morto a madrinha. Ao 
subir a escada, encontrej “seu” 
Bastos que me-alvejou, não sendo, 
porém, eu allingido”. 


O delegado Eustachio Bastos apre- 
sentou-se 4 chefia de polícia, tentan- 
do negar a autoria do crime. Ouvido 
mais larde, chorou convulsamente, 
exclamando: “Se (ui cu, não sei se 
foi uma desgraça”, 


& requerimento dos advogados do 
criminoso, os medicos legistas pro- 
cederam a exame de sanidade men- 
tal na pessoa de Eustachio. tendo 
umuelles legistas declarado, no seu 
loudo, estar Bastos com uma psycho- 
neurose emotiva, pelo que ficava 
Impossibilitado de ser ouvido no 
mometito 


A INFELIZ CENHORA ACHAVAS E 
NO PERIODO DE GESTAÇÃO 


A senhora Déa Bastos, que esta 
gravida ge tels mezes, continua em) 
estado deseaporador, Segundo se 
commenta, «q criminoso se entregava 
ao uso de injecções de sparteina, 
Não tendo havido agrante, o dele 
gado Dastos Filho retirou-se para 
residencia de seu pas, director do 
Instituto do Cardo, 


4 domestica Lourdes, empreguds 
do casa), continua desapparesiua 

“O Estado da Nahla", maticiundo 
a ccenrroneia,; conteguly um edcrmo 
succeno, com o “furo” da noticia 
Foram dedas tres edições, Lendo os 
exempsres silo vendidos até ao pros 
qo de qull pelo, 


mio 





mta 


Informações de ultima 


RECEBIDA COM REGO- 
SIJO. NA PARAHYBA A 


« | NOTICIA DA EXCURSÃO 


DOS INDUSTRIAES 


PAULISTAS ' 

JOÃO PESSOA, 11 (A. M.) 
— À noticia da vinda ao Norte 
de uma comitiva, orpanizada 
pelos “Diarios Associados”, 
composta .de banqueiros e in» 
dustriaes sulinos, fói recebida 
aqui com muita sympathia pelos 
principaes elementos do com» 
mercio, da industria e da agrij- 
cultura. ds 
sit a 


O “COMPLOT” FASCIS. 
TA NA RUSSIA 


INICIADO O INTERROGATORIO 
DOS ACCUSADOS 


MOSCOU, 11 (H,) — A Agencia 
Tess cobfirmk a notitin da pristo 
de variós eatrangéiros Implitados 
no "“complot” fadciata metrebten- 
tando que éêntre ellth êntôntrâm-so 
varios espécialistas allemhes. 

A referida ajgentia adisnta que 
oa mutoridhdos judiciarihs Já Inl- 
elaratn o interrógatório dos ac 
cusadós. á 


ATTENTADO CONTRA 
UM SACERDOTE EM 
PORTO ALEGRE 


MAIS DE 30 DISPAROS E BOM- 
BAS DE GAZ ASPHYXIANTE CON- 
"TRA A RESIDENCIA DO PASTOR 

RWIN CrSsEL 

PORTO ALEGRE, 11 (H.) — O 
rev. Erwin Cyssel, pastor do Syna- 
do' Riograndense, com séde & rua 
Tres de Máid, foi victima de grave 
attentado. Pela madrugada, foram 
disparados cóbtta a su pesidencih 
mais de trinta tiros, sendo, ao mese 





“mo terhpó, lançadas bombas de gam 


Atphyxiante, 
Presume-se que a causa do alten- 
tndo seja a questão religiosa. . 


“O PREMIO NOBEL DE 
LITERATURA | 


PAUL VALÉRY, O CANDIDATO 

MAIS COTADO , 
'STUCKHOLMO, 11 (H.) — Segun- 
do os méios bem NfetrRadOss n es- 
eriptorfinlandez Silan Pya Lém gran- 
des probabilidades de obter o Pre 
jobel de Litteratura. 
Quanto ao segundo perto o es 
triptor francez Paul Valery parece 
ser o mais colado entre nº concor- 
rentes, 


DOIS GENERÃES EXE. 
CUTADOS EM FERROL 


FERROL, 11 (U. P.) — Em cum- 
primento das sententás proferidas 
pelo conselho de guerra, foram éxe- 
cutudos no Castello de 5. Felippe a 
general de divisão Enrique Salcedo 
Molinero e o general de brigada Ro- 
geglio Carid Pita, O primeiro rece- 
beu os auxílios espirituacs da reli- 
glão, A sentençe foi executada por 
um piquete de artilharia, sob o com- 
mando de um official , 





A secção de “OPPORTUNIDADES” 


Dr. Gabriel 'de Andrade 


Oculista. LE. da Carioca, 5 
Carioca), de 18 As 17 bóras, dr 


RAIOS X 


- DR MANOEL DE ABREU — Dv 
*ondemia da Medicina — Radin: 
diagnostico, Radiotherapia -— Avo- 
niãa Rio franco, 257, &º ander — 
relephone 2322.0443, 


DR.R. PARDELLAS 


Tubereulose pulmonar — mervigo 
de cardiologia — Dosugas do cora- 
o da nora — fypertonsão 
arterial (banhos electro-oxygena 
dos) —- Eloctrocardiographis — 
Raios Z — Mopublica do Pery 
41º -» Dãg ló às 18 


“HYDROCELE 


| Tratamento sem operação pelo 
dr.. Leonídio Ribeiro —=;Travézia 
do Ouvidor, 36. 


THERMOMETRO - 
“INCO” |. 
O mais preterido pela claase 


medica dovido » ema absóinta pra- 
cisão, rasonveis. 


' Doentes do estomago 


Mandae vomso nome e enderaço 
& redacção d. "A Abelha”, em Ne- 
pomuceno, Minas, e tereis indica- 
ção gratuita para a cursa radica) 
e qurantida. 


Doenças do appareiho di- 





gestivo:e nervosas « Raios X| 
Prof. Renato Souza: Lopes 


Ubesidade — Diabetes «— Rag 
mens dieteticos — Novos trata 
mentos :phyeicos (ondas . qurtas) 
etc.) « R. Josê,.85 Tel: 58.7221 


DR. HUGO FORTES 


Especiatinina em molostias de cri- 
anças. Longp protica em Beslim 
e Vicona — Cons Han Alvaro 
Alrim, 37-Rez, saia 1010,' 10% qnt. 
Tel, TI-MIM —— Bentd, tel, 27.2230, 


BLUSAS MALHA 


DE SEDA 488 


Alfandega, Z15 — “Cel, 45-0413 


RADIOS, PIANOS, 
BICYCLETAS, 


Huirigeradores, geladeiras em 
prestações, Concertos gnrantidos 
Alugameso planos 


B3 Praça Tlradentos, 89 


loja. Tels, 44-)Z41 é FI-H044 








.- 


Peça Informações sobro annungios conjugados nesta | 
mm BOOÇÃO polo iolophone 22-07909 mae 


e 
e e mm Is Ie 
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INCENDIO NUMA 
SERRARIA 


UM DEPOSITO DE MATERIAES 


DESTRUIDO PELAS CHAMMAS 


Hontem, cerca das 22 horas, na 
rua Marquez de Sapucahy nº 153, 
onde funcciona uma serraria, de 
propriedade de-Antonlo José Ma- 
ria, verificou-se um pequeno In 
cendio. 

O fogo teve oxigem num barra- 
cão tosco, situado nos fundos do os- 
tabelecimento, que servin de depo- 
sito, existindo alí pequena quanti 
dade de madeira, além de tintas e 
outros materiaes. 

Comparecendo ao local com pres 
teza, os bombeiros evitarain que os 
Chammas se propsgassem de- 
mais dependencias da serraria, 

O-bhrracão, porém, ficou debtrul- 
do. Oz prejuizos são pequenos, ig 
norando-se se os materises esta» 
vam ou não no segura. 

Segundo se presume, o fógo com- 
Municou-se ão deposito pelab cham- 
mas * um magarico que all fóra 
esqu. * Acceso por um opeétario. 

At autoridades: do 13º districto 
tom “hm conhecimento do facto, 


in" urando o competente Inque 
Pi-y. 


+, 








& MAXIMA GARANTIA EM 


SEGUROS 


BUL-AMERIOA TERRESTRES, 
MARITIMOS E ACOIDENTEN 
O Postal 1. 077—R. da Quitanda 09 
Tel. 98.21 
AGENCIAS E SUCCUREA DO 
EM TODO O BRASIL 





SEGUREM SEUS PREDIOS 
MOVEIS E NEGOCIOS | 


Companhia 
Alliança da Bahia 


& MAIOR COMPANHIA DE sl 
GUKUS VA AMERICA Do SUL, 
CONTRA FU(A) E HISCOS 
DE MAR 
Em capital, 
Em reservas 
Activoem 81 de 
dezembro de 

930... 50.642;764$805 


AGENCIA GERAL: 
RUA DO OUVIDOR, 60 


«Edificio proprio) 
Felophones: 23-2024 — 28-3348 


Intoxicaram-se com linguiça 


No Posto da Acsintencia do 
Meyer, hontem, à noite, foram 
goccorridos a domestica Adelaide 
Campos, de 35 annos de idade, ca- 
bada, moradota 4 rua Carlót Xa- 
vire n, 60, e tres filhós menores 
de nomes Mogytés, de 7 annos de 
idade; Zenith, de 9, e Rubens, de 
6. Tanto a mãe como og filhos 
apresentavam symptomas de into- 
xicação alimentar, 

As victimas, depois de sóccor- 
ridas, retiraram-sé, e declararam 
que, durantê o jantar, comeram 
mal 


4.000:;000800' 
41.218; UFI. 


linguiça, vindo a sentir-se 
momêéntos depois, 


publicas nu JORNAL 
8 ne DIARIO DA NOITE é irradiada pela Radio Tupi P,R.6,.3 


APARELHOS PARA 
PRESSÃO ARTERIAL 


Por 2008 só na “Cirurgia 
União” — Av. Nilo Peçanha, 
n. 155 — Edif. Nilomex, 
sala 407, — Phone 22.5700 


e 


CASA DE SAUDE 
DA GAVEA 


ESTRADA DA GAVEA, tl — 
Phones 27-2875 e 27-0)93 — Doóen. 
ças nervosas — Toxicomanias — 
Luras de repouso — Pavilhões ge. 
arados para vada sexo, Banga- 
ows Izolados para um doente no 
grande parque ajardinado, Agala- 
tencia medica permanánte. Hygla- 
ho — Contorto — Tranquilliânde 


FUNDAÇÃO MEDICO- 
CIRURGICA 


R. ALFREDO PINHEIRO, 
lirectar 
Edificio Regina, 10, 
(Cinelandias 
Phones: 44-0474 e 49-0115 
Corpo. completo da medicos ám- 
) pecialishdos 
Pharmacia, Raio X. Dentista, ate. 
Serviço a domicilio em ambuivo- 
cia bropria.  Concultas avulsas 
inclusive axames de vista a 103. 
O esmgoriado que vier pagar na sá. 
de terá umidasconto de 10 “| em 
euam Maspesas 


o JERSEY 

2 p/c/ renda 358 
2 p/ peudange 458 
Alfandega, 216 
Tel. 43.0473 


=rot. Acylino de Leão 


Doenças internas — Syphilis — 
segundas, quartas, sextas — 73 
&s 14; terçãe, quintas, estados 
— 3844 18. 


Quitanda. ITA! — Fl-TRON. 
Annttn, tiarihaldl, 43 — 470056 


Escolapara. “Chaufteurs” 


H.S. PINTO | 


Frel' Caneca, 185/07. 7, gana 
Curso rapido para profissianaes 
e amadoros Des E ds T1 horas, À 


STORES DE FILET | 


a SOGMA com 150x 240 Reformames 
so edrefone, Remeltem-ze antóne 
tras a domicilio Tel, 48-NnG4 


andar 
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PARTE DA COMITIVA QUE 


A CONVITE DOS “DIARIOS ASSOCIADOS” VISITARA' O NORTE 


Pernambuco terá dias 








Visita ao orchidario do sr. Guilherme Guinle e á Radio Tupi e o| 





almoço á pernambucana na residencia do sr. Eurico de Souza Leão de verdadeira vi 


Telegramma do governador Lima Caval. 
canti ao sr. Assis Chateaubriand 


Impressões dos srs. Fernando Costa, Antonio Carlos de Assumpção, Rocha Lima e Erasmo Assumpção — Os que | 
embarcam no Rio — Os restantes mem 





fia 


Pelo “Oceania”, que amanhece, 
hontem, em nosso porto, passou pelo 
Rio a púrte da comitiva paulista 
que, a convite dos “Diarios Asso- 
ciados” visitará os Estudos de Per- 
nambuco, Bahia e Parahyba, e que 
preferiu realizar a viagem por va 
maritima. Embarcaram no “Occa- 
sia”, em Santos, os srs, Fernando 
Costa, secretario da Agricultura do 
governo Julio Prestes; Clovis Soa- 
res do Camargo, presidente do Au» 
tomovel Club de São Pato; Anto- 
mio Carlos de Assumpção, presidon= 
to do Banco do Estado de 8. Paulo; 
Erasmo de Assunipção, «lirector do 
Banco Commercial do Estado de 
São Pnulo; professor Rocha Lima, 
trector do Instituto Biologico de 
São Paulo, e professor do Instituto 
do Doenças Tropicacs de Hambur- 
go, e esposa, senhora Lygia da Ro- 
cha Lima; Antonio Carlos de As- 
aumpção Filho; José Bioschi, indius- 
trial ,o Decio Novaes e senhora. 

Esses membros da comitiva 
aguardardo em Recifo q chegada, 
por via aérea, dos componentes 
restantes, 


PALAVRAS DO SR. FERNANDO 
COSTA 
Logo que a nave Italiana entrou 


a Guanabara, o representante d'O 
JORNAL visitava, ainda no largo, os 


« Mlustres membros da comitiva, co- 


Thendo Impressões sobre a exéure 


são encetada, 


Avistou-se primeiramente com o 
sr. Fernando Gostn, Iniciador da 
campanha dos cafés finos no paiz, 
lavrador, industrial, fundador do 
Instituto Biologico. o sr. Fernando 
Costa referiu-se inicialmente à agri- 
cultura no Nordeste, tecendo com- 
mentarios à cultura algodocira da- 
quellaa zona e revelando | grande 
curiosidade em conhecer os proces- 
sos uli postos em pratica no plantio 
da famosa malvacea, 


— “No septentriin brasileiro en 
contrum-se enormes reservas de 
energias moraes e econamicas 
disse-nos. Taes reservas merecem 
ser conhecidas e divulgadas entre 


os brasileiros do Sul. Foi dentro 
desse pensamento que dei com en- 
thusiasimo o meu apoio 4 iniciativa 
dos “Diarios Associados”, aceitan- 
do-lhe o convite para incorporar-me 
& comitiva, E aqui estou a caminho 
do Norte. O que os “Diarios Asso- 
eindos” estão realizando neste mo- 
mento é uma obra notavel de apro 
ximação cultural e cconomica entre 
os brasileiros”, 


O ENTRUSIASMO DO SR, ANTO- 
NIO CARLOS DE ASSUMPÇÃO 
O presidente do Banco do Estado 


de Sião Paulo mostrava grande ani- 
nação , 


— “As classes conservadoras de 
São Paulo viram no emprohendimen- 
to do director dos “Diarios ARsocia- 
dos" um meio cfficaz e patriotico 


ce 






Não tome sal de uvas. 
o maio: perigo para 
a sua saúde 


e 


REUNIDES E CONFERENCIAS 


Reatizn-so hoje: 

Club Universitario — Conferetrela, 
pelo sr, Celso Kelly, às 21 horas, 
sobro "O Iapel Social do Theatro”, 
ACADEMIA NACIONAL DE MEDI- 

CIN 


4 Academy Nacional do Medicina, 
bojo cm sessão ordinaria 
fs 20,00 horas, 


Ordem do Dias 


Posse do membro correspondente 
dr, Homero Viinna de Paula, quo sos 
rá saudado pelo sr, Barbosa Vianna, 
Um cuso do caplritoquetoso de Caes 
tellanl, com esplrioquetemin, com 
nprosentação do doentes polo sr, 
Ootnvia Axvren, Iunceção endoscoplen 
da prostata (eonmtinunção), pelo sr, 
Jemijno do Albuquerque, Operação 
gosaronaa pelo nr, Gotavio de Boue 


em, Alnda o Dinitropheno), pelo mr, 
Anel de Oliveira, Vratamento do 
ennoer no pecta pelo djntermo congu- 
lação, pelo er Maul Pitanga Sans 
tos, CGotnsfderações bobra a vitunilo 
nothorapia pelo ar, Abel de Ollvel 
ra, Arsemilda Cernl para eletcão 
de membros honorarior q correu. 
mondentes navlonace q estrungelros, 
Ê 





de approximar, através do cxame 
das riquezas, das possibilidades -e 
das energias do Norte, os extremos 
do paiz. Dn viagem ora iniciada 
surgirão, naturalmente. formas con- 
cretas de intensificação do inter- 
cambio cultural, commercial e indus- 
trial, entre sulistas e nortistas”, 








O PROFESSOR ROCHA LIMA E' 
NORTISTA DE CORAÇÃO 


O director do Instituto Biologico 
Já conhece grande parte do Norte. 
Já visitou Pernambuco e Enhia. Os 
aspectos economicos o Interessam, 
sem duvida, como o Interessam os 


Um flagrante da comitiva a bordo 'do “Oceania”, vendo-se os ari. professor Rocha Lima, 
sra. Rocha Lima, e grs. Antonio Carlos de Assumpção e € lovis Soares de Camargo. 
a comitiva para uma vifita ao Centro Paulista, 


e Dario de Almeida Magalhães 











aspectos culturnes. Mas, o que so- 
bretudo atlrac q gua attenção e mes- 
mo o decidiu a se incorporar 4 co- 
mitiva foi o desejo de rever amigos 
e tornar a contemplar as praias 
brancas com as suas infindas orlas 
de coqueiros. 
— “Sou nprlista d ecoração”, 





O SR, ERASMO DE ASSUMPÇÃO 
E O TURISMO NACIONAL 


— “Os governos devinm intensi- 
ficar o turismo nacional — disse-nos 
o director do Banco Commercial — 
para que os brasileiros pucdessent! co- 
nhecer o Brasil, Sob este aspecto, 
não la bastantes palavras para se 





À moralidade humana como garantia da [az 


O sr, Politis pronunciou, hontem, no ' Itamaraty, importante conferencia 











O JURISCONSULTO GREGO FOI SAUDADO PELO SR. JAMES DARCY 





Aspecto da sala de conferencias do Itamaraty durante a sessão extraordinaria da Commissão de Cooperação Intel. 
lectual, Em baixo, grupo tirado antes da conferencia, vendo -se o sr. J. C, de Macedo Soares entre a sra. e o sr. Politis 


O sr. Nicolas Poliítis teve, hon- 
tem, no Palacio Itamaraty, seu 
primeiro contacto publico com & 
elite intellectual do Rio de Ja- 
neiro. “O illustre | jurisconsulto 
conquistou, desdo logo, o auditorio 
com uma palestra que terminou 
de maneira realmente triumphnl. 
à Incilidade de expressão, a ele- 
gancir da palavra, a simplicidade 
do estylo, o sentido profundo dos 
conceitos e a harmonta da voz são 
tantas qualidades que se encontram 
no mais alo grão nos discursos de 
nosso viMtante e que delle fazem 
um dos mais completos oradores 
de nosso tempo. A Impressão que 
enusou foi muito ulém do que a 
fuma que o precedia pudesso del- 
xar prever. 

Depols de umn curta, mas mullo 
fina, apresentação do sr.  Politia 
velo ministro Pimentel Brandão, 
secretario geral do Iamaraly, to- 
mou n palavra, em nome da Com- 
missão Brasileira do Cooperação 
Intelleclunl, o dr, Jnmes Darcy, 

Declaron que o st, politis não 
se encontrava entro estrangeiros, 
Razões sentimentaca o faziam con- 
siderar como um dos Nossos, é q 
titulo de amigo, que o Brasil ou- 
torgu com grando  parcimonta, 
portenclaiho dendo 1004, data em 
que a actuação do mes Polilia numa 
questão de arbitragem em que o 
Hemnll era purto deu no juriacons 
sulto grego a mocuslho de provar 
do qmunclra Iusophismavo! meum 


sentimentos com relação ao Brasil. 

O sr, Darcy lembra, em segul- 
da, e carreira de nosso visitante. 
Sua vocação de internacionalista e 
a noção quo possuia da solidarie- 
dade humana fizeram com que 
vão lhe bastasse a actividade do 
docente; reclamavam-no q exame 
e R discussão dos problemas inter- 
nacionaes, Não ha quem tanto 
quanto o sr. Politis tenha “vivido” 
o Direito Internacional; concebe-o 
como sendo dominado pela inter- 
pendencia dos Estados e o reco- 
nhecimento dos direitos do homem, 
Podia se dizer que o sr. Politis 
creára a consciencia jurídica Inter- 
nacional, cujos fundamentos esta- 
bLelecou com lal segurança que se 
púde comparal-o aos malores vul- 
tos dos seculos dos. 

O orador mostra o papel do dl- 
reito internacional na cooperação 
intellectual, insisto mobro o amor 
do sr, Folitis pelo Dirello e a Jus 
tiça e pondera que seu espírito tio 
profundamento pacifista devia sof- 
frer nO ver a paz sempro  auméei- 
cada, O estado d'nlma quo aqui ta 
encontrar era outro: n pna era a 
preoceupação maxima dos estadia 
tas americafios e a Conferencia de 
Huenos Alves havia de proporolo- 
rar uma opportunidado para que 
seja molemnemento aftlemnda a 
unidade do vistas das nações nino 
viontam, 

O mr, dajnea Darcy enumera, em 
seguida, na razões que temos para 


l 


flora deseja a pur e que não ha um 


render homenagens ao er, Politis 
o termina com uma evocação da 
Grecia, que visivelmente commove 
o nosso visitante. 


COMO FALOU O SR. POLITIS 


O ministro greBo improvisa, en- 
tão, sua sespusta. 

Acabava de ouvir elogios su- 
perlores uos que pudesse porventura 
merecer. Às palavras do orador que 
n ecabave de saudar projeclavan 
uma luz nova sobre muitos factos e 
ideias. Sartia, como Socrates. que 
apenas subiu que não sabin mada, 
Descjava, entretanto, formular duas 
observações sobre o que fôra dito 
pel) dr. Darcy: que se sentia or 
guiboso py merecer o titulo de ami- 
go do Iwnsli oc que a evocação de' 
Seu paiz neta! o fizera reviver dias 
da mocidage, da epoca em que so 
formava r vs sentimentos é o cora- 
ção. 

Causava-lho prazer ter a dfsportir 
Ridado de, nessa prin dg reunião, 
eslnr em contacto coz a Commlssiãa 
Brasileira de Cooperação Intelectual 
porque dava muito valor à essa for 
va de conperação, 

Diz-se o ropete-so que o mundo In 


povo cujas jnieções não sejam pacl. 
Fleas, fra, tambem, sua propria opl 
nião; constlerava não haver pesso 
do respormsal Hidado que desojusso w 
contrario, Kore qua, entretanto, q 
que todos msplenta, aliuta não é um 
Fueto eetinitivo pole cada qual q 
procura atingir por elos diffcrei: 


tes. A paz netual não deixava de ter 
corto caracter negativo, 

Spinuze disséra que a paz é uma 
virtude que nasce da força da alma 
A paz é actes de mais nada, um 
problema Je ordem moral e em que 
« mora] se ecbrepoc ao Direito, f 
obra des diLplumatas, à actuação dos 
estadis'as. C problema, portanto, re- 
sie nistc; aciormar a moralidade 
lumana. 

Qual serê é meio para realizar se- 
melhante reforma? O problema € 
difficil v cxipe a cooperação de todas 
os valore: imellecinacs, 

Costump-se falar do interesse, das 
necessicrdoz vitavs, que determina- 
riam ee atltvdes internacionnes. Ses 
melhanto inllucencia póde existir. 
mes não representa factor preponde- 
rante, Elemertos pohticos, religiosos 
«e sentiwrentoe naclonses entram em 
jugo « coliuLoram com o determi 
uismo historico, 

Examinar do a situação Internaclo- 
nal actuel, verifica-se que ninguem 
contesta o neção da interdependen 
ela e da solldnrledade, o que em 
tectanto, cade qual procura o Isola 
mento, clhum evdo, com evidente des 
respeltn & rerum grega, Cautarelila" 
Qual serão motivo desas tendencias? 
Erros, error peychologicos. A erno 
douta vingança das dele que foram 
violadas, o a criso persiste porque 
sulisistem a vinlações 

A undea solução estÃ num gestao 
teuinlida de reconhecimento dos els 
coro O problema, qurtanto, dado ops 
dem moral, A ecunonida tem tendem 


e sabbado de avião | 






: Erasmo Assumpção, Fernando Costa, sra. e sr, Antonio Carlos de Assumpção Filho, 
Ao lado, um aspecto do desembar que no cáes, vendo-se o sr. Paulo Whitacker, que convidou 
o deputado Sousa Leão e sua filha, senhorita Nalige, os srs. Fernan do Costa, Clovis Soares de Camargo, Assis Chateaubrinnd 


“ 


elogiar n iniciativa dos “Diarios As- 
sociados”. E' com a maior satisfa- 
ção que acceitei O convite que me 
dirigiu o sr. Assis Chalcaubriand, À 
consciencia da grandeza da nossa pa- 
tela tem de derivar naturalmente do 
conhecimento dos elementos renes 
que n constituem.” 
ANIMAÇÃO GERAL 

Os srs. Cluvis Soares de Camargo, 
Antonio Carlos de Assumpção Filho e 
José Bioschi tiveram tambem pala- 
vras de clogio à excursão. 

No cães foram us viajantes rece- 
bidos por numerosas pessoas da nos- 
sr sociedade, políticos, commercian- 
tes e autoridades, e pelos sts, Assis 
Chateaubriand e Dario de Almeida 
Magalhães, directores dos “Dinrrios 
Associndos”, 

Aproveitando mn escala desceram, 
realizando passeios e visitas, 

NA RADIO TUPI 

O sr. Fernando Custa, que mostra- 
ra desejo de visilar a Radio Tupl, em 
companhia dos srs. Assis Chatcau- 
briand e Clovis Sonres de Camargo 
percorreu as installações dessa po- 
tente transmissora no Campinhn e o 
seu studio na rua Santo Christo. 

Nos passelos pela cidade, estive- 
ram na rua do Bispo, onde existem 
antigos solares cariocas e bem assim 
no largo do Boticario, logradouro tra- 
dicional, rumando em segulda para a 
Bica da Rainha. 

NA RESIDENCIA DO SR. GUILHER- 
ME GUINLE 

Dall os ilustres visitantes foram 
à residencia do sr. Guilherme Guin- 
Je que os recebeu fidalgamente na 
sua vivenda da Gavea, O sr, For- 


nando Costa, que foi fundador do 


Orchidario de S. Paulo, ficou en- 
cantado com a maravilhosa colecção 
de orchideas do sr. Guilherme 
Guinle. 

No curso da cordeal palestra que 
se estnbelcceu o sr. Fernardo 
Costa convidou a sr, Gullherme 
Guinle para, no seu regresso do Nor- 
te, visitar em sua companhia S, Pau- 
10, promettendo offerecer-lhe, em Pi- 


Meia - Noite 


“CASO DE URGENCIA! 


Onde encontrar uma pharma- 
clu de confiança” 

Vá ano LARGO DA CARIOCA 
tó c 12, onde a PHARMISCIA 
SILVA ARAUJO, está ns suas 
ordens durante toda à noite, 





Plone — 22-1150 








cras egolstas: devemos tornal-a col- 
lectiva, procurando obter sacrifícios 
no interesse geral, Somente um pro- 
fundo sentimento moral permitlirá 
que seju ouvido o appello, Deve ser 
procurada a harmonia entre o Direi- 
to e os Costumes, Somente.a refor- 
ma da moralidade humana tornará 
possivel essa harmonia, Eis porque 
cabe no Instituto de Cooperação In- 
telicetual um papel de relevancia, 
Pertence-lhe tentar educar a juven- 
tude no sentido dum reerguimento 
moral. Não basta, porém, recommen- 
dar a bondade; é necessario dar-lhe 
cunho pratico. 

O dr. Darey falára de Buenos Ai- 
res. Não duvidava que essa reunião 
nudesse resultar num forte impulso 
nn sentido da moralidade, As idéas 
vão abrindo seu caminho: as de bon- 
dade, de justiça e de direito não 
podem passar despercebidas, porque 
nada vosisto À sua força. 

Era o que se dava neste Continen- 
te, cujos esforços em prol da paz 
repercutem no velho mundo, Acredi- 
tava «que novas bases fossem nascer 
da Conferencia de Buenos Aires e 
que a Europa aproveitaria a lição, 
Tinha fé no triumpho da Justiça e 
permanecia optimista apesar das ap- 
parencias pouco animadoras com 
quo se apresentava o mundo, Um 
dia havia de vir em que a humant- 
dade viveria uma era de paz estavel, 
porque, conf consta das Prophecias: 
“A Justiça ha de gerar a poz”, 

O SR. POLITIS NO CATTETE 

Antes da reunião da Commissão 
“rasilelra de Cooneração Intellectun! 
vo Ttamaraty, o ar, Nicolas Politis 
quo se fazia acompanhar por um 
tuncelonario do Ministerdo das Nela 
ções Exteriores. estevo no Palacio da 
Cuttote, cm visita no sr, Getulio 
VarKas, 

Recebido em audiencia especial 
pelo chefe da Nação, o representante 
da Guecha ma Liga das Nações demos 
podendo om lona conversação eo o 
presidente da Mepublica, 


bração patriotice 





O director dos “Diartos Associados” 
Lima 


de Pernambuco, sr. Carlos de 


granma: 


recebou do governado: 
Cavalcanti, o seguinte tele. 


“No momento em que embarcam os illustres carava- 


neiros do Sul, quero, por 


intermedio do director dos 


“Diarios Associados”, reaffirmar-lhes a satisfação com que 


iremos recebel-os. 


Essa visita, tão opportuna e tão desvanecedora para 
o Norte, tem excepcional significação e terá certamente q 


mais larga repercussão para 
O Norte, cuja funcção 
para a união dos brasileiros, 


o sentimento nacional, 
historica tem sido contrilmir 
terá, com a vinda dos illys- 


tres homens do Sul, expoentes da economia, da politica e 


da intelectualidade do paiz, 
patriotica, 


dias de verdadeira vibracão 


Antecipo-lhes meus ecffusivos cumprimentos, interpre- 


tando o pensamento deste Est 


ado”, 


à RESPOSTA DO SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 


Respondendo, o director do 
pnou nos seguintes termos ao go 


“Agradeço as nobres palav 
esforso aproximando paulistas 


s “Dinrios Associados" 
vernador de Pernambuco: 


ras de v, ex, acerca do nosso 
e gaúchos do norte do Brasil. 


telogra- 


Servitores da obra nacional, os “Diarios Associados" não 


buscam com essa iniciativa out 


ra finalidade senão um conte- 


cimento » uma intimidade maiores entre os filhos da mesma 


gleba. A attitude do governo 


por fórma tão espontanea, com a nossa obra, 


de Pernambuco, cooperando, 
acredite que 


está tendo, no sul do paiz. a resonancia devida aos sentimen- 


tios de brasilidade que a inspi 
A. Ctatewubriand.” 


rassununga, dourado assado com es- 
cama, pescado no rio Mogy-Guassu, 


O ALMOÇO PERNAMBUCANO 
A RESIDENCIA DO SR. EURICO 
SOUZA LEÃO 


— 


Os membros da comitiva paulista 
repetem os pratos reglonses 
servidos 


O deputado Eurico Souza Leão 
offereceu na sua residencia da Ga- 
vea, um almoço aos membros da co- 
mitiva puulista que seguiram hon- 
tem a bordo do “Oceania”, para 
Pernambuco, 

Compareceram ao almoço os srs, 
Erasmo Assumpção, Antonio Car- 
log Assumpção, Fernando Costa, 
professor Rocha Lima e senhora, 
Antonio Carlos Assumpção Filho, 
Gastão Vidigal, senhora e filha, dr. 
Santos Filho e senhora, sr, Declo 
Novaes g senhora, sr, Clovis Soares 
de Camargo e sr. Assis Chateau- 
briand. 


O aperitivo sorvido foi um “ca- 
chimbo" pernambucano, especie de 
batida paulista, optima mistura re- 
glonal, capuz de fazer inveja aos 
melhores “cock-tails" americanos, 
Seguiu-se agua de côco da Bahia, 
offerecido pelo industrial bahiano, 
sr. Mesquita. 

A' 1 hora sentaram-se todos à 
mesa, começando o “menu! com 
uma fritada de camarão dormida, 
com leite de côco, à moda pernam- 
bucana. O segundo prato fol uma 
gallinha de cabidela, A! sobremesa 
serviu-so pé de moleque, Laptoca 
ist e cangica de milho ver 

e. 


Os grs, Erasmo Assumpção e Fer- 
nando Costa, agradecendo a hospi- 
talidade do casal Souza Leão-e de 
sua gentil filha Nalige, disseram 
que já se estavam integrando all, 
no ambiente de Pernambuco. Aquel- 
le almoço já servira como primeira 
revelação da gentileza e fidalguia 
do povo pernambucano. Uma pror 
va de que a cozinha pernambucana, 
nesta primeira prova, agradou fran. 
camente os caravanelros paulistas, 
estã em que todos elles repetiram 
os pratos, Inclusive o bôlo Souza 
Leão, uma especialidade que se faz 
em Pernambuco ha oitenta annos. 

Levantando a sua taça, o sr, Eu- 
rico Souza Leão saudou os paulis- 
tas e S .Paulo, tendo respondido o 
sr. Erasmo Assumpção 


REENCETANDO A VIAGEM 


Os ilustres visitantes reembarca- 
ram no “Oceania”, que levantou fer- 
ros à tarde, a cominho do Norte. 
Crescido mumero de pessoas assistiu 
à partida do transallantico ialiauo, 

Incorporuram-se aos membros da 
comitiva que seguiram por mar, em- 
barcando lambem no “Oceania”, 
deputado Gastão Vidigal, senhora e 





DR. OLNEY PASSOS 


| 


Diagnostico precoce da gravidez 
ec dos tumores genitaes, Operações 
de senhoras preservando ou resta- 
bLelecendo Integralmente as fun- 
cções genitaes, Cona.: R. 13 de Mato, 
57-5º, 344, 5** o sobbados, das 14 em 
28-5013. Cons; 


deante, Tels,; Res, 


24-6166, 


ram. Cordiaes saudações. — 


filha, senhora deputado Santos Fi- 
lho, deputados Alde Sampaio e Jojo 
Cleophas, senador Dunrte Lima e 
sr. Eurico Chaves. 


Os QUE VÃO PELO AR 
Nos aviões da carreira de amas 
nhã e de sabbado seguem os demais 


componentes da comitiva 


UM TELEGRAMMA DO 

SR. SAMUEL RIBEIRO 

Do sr. Samuel Ribeiro, presiden- 
te da Caixa Economica Federal 
de 5. Paulo, recebeu o director 
dos "Diarios Associados” o ge- 
guinte telegramma: 


“Já manifestei ao meu illus- 
tre e eminente amigo dr. Assis 
Chateaubriand as razões que 
me impedem de fazer parte do 
grupo de paulistas que irão ao 
nordéste. Teria immenso prazsi 
de rever algumas das cidades 
daquella acolhedora região do 
Brasil, onde ainda mantenho, 
apesar de longo afastamento, 
amigos dos melhores que tenho 
feito na vida. Saudando-os nº 
momento em que tambem os 
recordo affectuosamente, peço- 
lhes que se lembrem de mim, 
para maior affirmação do espi- 
rito com que acompanharei os 
excursionistas de S, Paulo, — 
Samuel Ribeiro,” 


O PREFEITO SOLICITA 
MAIS CREDITOS 


Em mensagem dirigida 4 Cama- 
ta Municipal. o padre Olympio de 
Mello solicitou autorização para 
abertura dos seguintes creditos: 

De: réis 200:0003 para reforço da 
sub-consignação 3º da verba 14 — 
“Exercicios findos'! — inclusive aos 
tamfessorcs que regeram escolas va- 
gas no periodo de março de 1928 a 
feverciro de 1932, nos Lermos do ar- 
tigo 2º do decreto n. 3.326, de 14 
de janeiro de 1930; de réis 112:0003, 
para reforço da sub-consignação 13º 
— —"Pessonl” — dy verba 26, De- 
partamento de Educação, para grali- 
ficação aos «lirectores de escola; e 
do réis 420:0003 para reforço da 
sub-consighação 15" — “Pessta)" — 
da verba 26, Departamento de Edu- 
cação, para pagamento de gratifica- 
ções e auxilio ao pessoal docente e 
Lechnico com exercicio na zona ru- 
ral, inclusive interinos e contracla- 
dos, e locomoção das escolas de dif- 
ficil accesso; de réis 157:7858, para 
reforço da sub-consignação 25º — 
“Material” — da verba 26, Departa- 
mento de Educação, para internação 
de menores abandonados; de 50:0003 
como reforço à sub-consignação 2º 
— “Material” — da verba 12º, Di- 
rectoria de Abastecimento, da lei 
orçamentaria em vigor. 


... 
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DIARIO DA NOITE 


COUPON 
Quarto Concurso + 1936 
A 


DOOARRERDNATARAAREMAAAO 
E 


Eu NU 


ra 


Ss 


O JORNAL 
DIARIO DA NOITE 


COUPON 


Quarto Concurso - 1936 
Ore 


DOEOADANAARRAERAADAGAADO 
DARREN TARRDAARMGNAA 


El] 


Es 


O JORNAL 
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MA collccção de 80 eoupons, perfeitos, colindos mo mappAa 
que deverá ser adquirido em nosso escriptorio, nas bancas 


de Jornats ou com os nossos agentes do Interior (e cujo preço 


é de BUO00) será trocada por 
correrá mo sorteio dos premios, 


um bilhete numermado que sons 


a O DE 


E A RES a E esa feno ec di ÉS 
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ANNO XVII 





ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


Casas o apartamentos —— Berviços domenticos -— Diversos 





VASAS E APARTAMENTOS 














- 
Para alugar 
CENTRO 
À LUl, Um parto, para ocmiliw, Mus 


7 de Betembro a2L-A, 

A LUG. urundo anla do tronte. &R. Sona- 
dur Pompeu 976, 

“LUG, quarto C| pensou à rapazes. Rus 
Sino José 35, 


























LUG, vagas para rapazes não Iottu 
DA ngua. R, Gal, Camara 190-20, 
LUG amplas salas e quartos, R, Ha- 
rão São Felix 166. 
degn 110-24, 
(QUARIA — Vende-se 
uma loja em optimo 
pouto. Papelaria e arti- 
gos escolares. Tratar no 
local. R. Uranos 1,459, 
LUG, bom quarto para rapaz. KR, An- 
tlré Cavalcanti 166, 
LUG. um grande sobrado & RB. da Al- 
À inndega B4. 
Ae optima sala para 3 rapazes, RB, 
Candetaria DO, 
LUG, bom quarto moblitado, As- 
semblén 16, 
LUG. sula ricamente mobiliada. Rua 
Muratorl 19, 
PARTAMENTOS — Alug, à RB. Alva- 
ro Alvim 52 — Cinelandia, 
“AUARIO — Alug, vagas cc; pensão e 
Q agua. R. Gal. Camara 3120-209, 
UARIO — Alup. em cusa Lumilin, Av, 
(Q Mem de Sá 14, 
VARIO — Alug, mobilindo casa tami- 
) Ha R. Murator! 43. 
Os — AlUG. CImOvEIs O pensão, 


R. Quitanda 53. 
“ALA — Alug, de tronte mobiliada, R. 
S Paulo Frontin 63, 

de frente e quarto, 





"ALA — Alus, hua 


Chile 27-20, 
CATIbTE E LAPA 


LUGA-SE um quarto mobiliado, Entra- 
À da independente, como todas commo- 
didades para cavalheiro. Cattete  335-s0b. 

LUGAM-SE cem cum de familia uma 

magnífica santa de frente e quartos 
para casaes ou rapazes, Com pensão, Com 
ou simobília, E, Syivio Romero 18, Tel, 
22-5623. 

LUG. optimo quarto ci pensão, 

da Gloria 14. 

LUG. quarto moblilndo a rapazes, Run 

Benjamin Constant 82. 











Rus 

















LUG. eparto, moderno mobilado, KR. 
Candido Mendes 25, 

LUG, boa sala de frente, R. Catte- 
te 154, 

LUG. boa sala mobilinda. E, Joaquim 
Bilva 11, 

LUG. bonita sala c quarto. R, Tavares 
Bastos 6. 


a 


LUG, bom predio c/á quartos. R 
noc]l Carneiro 34. 

LUG, sala independente por 1005000. 
R. Viuva Cinudio 380, 

LUG. suis mobiliada casa familia, 
Catteto 345. 

LUG. grandes sals de frente. R. Can- 
dido Mendes 30. 

Aus metade de quarto à moça, Rus 

Cnttete 310. 

ATTETE — Alug. vom quarto mobt- 
Nado. R. Bento Lisboa 13. 








KR, 














tiara 


4 “ 
Edificio “: 
gu Mesbla 
E 


56, RUA DO PASSEIO, 56 


Ainda existem alguns 
apariamentos vagos para 
consultorios ou escriptorios 
junto cum residencia, Todo 
conlorto. Admiravel vista. 
Os muis frescos e ara" 
ijudos. - Peçum prospectos. 





“ATTETE — Alug. lindo quarto cjsale- 
tr. R. Cattcte 120. 

'ALTETE — Alug, uma sala Irento. R. 

4 Bento Lisboa 163. 

“ATIETE — Alug. vagas por 805. Rua 
Bento Lisboa 79. cs. 

“ATTETE — Alug. bom quarto cipen- 

4 são. R, Corrêa Dutra GD. 


LARANJEIRAS 


LUG, vons quartos por 1505. R. All- 
co qi. 
LUG. quartos a solteiros por 3005. R 
Laranjciras 49-A. 
AMO: casu o|3 quartos, por 4278. Rua 
Alice 18, 
7 ga quarto e salao, casa respeito, Rua 
Tibagy 19. 
 rpráer espaçosa sala, por 1505. Rugs 
Laranjeiras 63, 
AS quartos de Irente, 
R, Laranjeiras Ta, 
ARANJEIRAS — Em palacete no cen- 
tro de grande parque, gozando ma- 
Enilico clima e socego, aluga-se a casal 
dlstincto um ou dois quartos com oarhsl- 


to, ngua quento e telephone. Dão-se e 
Rito se referencias. R. Alice 138 ;tel. 





— 








— 

















8 solteiros. 


[LARANJEIRAS — Alug. lindo e optimo 
aposento. *R, Tlbngy 11, 
ARANJEIRAS — Alug. predio um pa- 
vimento, R, Ribelro Almeida 29, 
[ARANSEIRAS — Alug. grande quarto. 
R. Loranjeiras 476. 
[LARANIEIRAS -- Alug, quartos cjagua 
corrente, R. Laranjeiras 334. 





FLAMENGO 


LUGA-SE um apartamento de 350%. 
Sala, cozinha, banheiro e quarto, a 
Quem comprar um dormitorlo *e pequenas 
miudezas, Total 2:0005. Quem desejar xer 
e tratar R, Corrêa Dutra 60, apto, 
Flamengo. 
LUGAM-SE dols grandes e Juxuosos 
apartamentos, Iinteiromente novos, 
ainda não occupados, no 69 msi vç do 
erranha-cio mn. 17 da R, Barão do Fla- 
mengo, que acaba do ser construido. Te- 
lephone para 270518. 
AOS: optimos aposentos, vom passa- 
dio, R, Flamengo. 
Alo: aposentos mobillados c| pensao. 
R. Alm. 'Tamandaré 10. 


+ 


LUG, optimos apartos. por 400. E. 
4% Finmengo &4. 
Atuo duas salas mobiliados. R. Bil- 
Do Vetra Martins 147, 
“LO. excelente sala mobiliada, Eru 


+ Flamengo 400 
o a pe 
AU quartos cientrada independente, 
LM Crue Lima 2. 
“A Vo quartos vexceliente pensão, RUA, 


E Mvelea Martins 80, 





RE o Alugo uparto para ta- 
e ita, R, Ferreira Vianna q6, 
pn ENTAO Aluga. chlos confortuvels 


tutor Verguetro 41 





Toa TT “AluR quartos aranges. 
Ho Huurque mus Macedo 39 
pri LENL) q oulimo aparto. À 
mt Dutra TA 
1 MMENDO AME apario Ed. Au» 
dutu RR Pe yr Jo. 
po ENC = AMO Um ngalow quar- 
| em comuira chr Vel 25-04 
STAMENTIO Alig Della cala (ento. 
H bão Ealvador 44, 


ER ar -  Alug. Optimos quartos. 

Lo R Carta Dutra 8, 

TR LAMENGO -— Alug, optimo quarto com 
nenaão, Tel, 25-3528. 


BOTAFUGO E URCA 


LUGAM-BE casas c apartamentos em 
Copucabana, Ipanema, Botafogo e de- 
mais bairros, para todos os preços e di- 
vergos Ramanias Dirtjaom-se & R, Quitan- 
ca 25.20, sala b, Tel, 23-0464, Dan 10 hos 
ros em deante. 
LUGA-BE um quarto, entrada inde- 
pendente, na R. São Clemente 51,c/0, 
perto dm prala, em casa de familia, tro- 
cn-so roferencins, 
LUGA-SE linda sala 
Bnrão JIinmby 66, 
Fo Ncars casa mobllinda c| garage. 
Victorio Costa 3B, 
F. Neirhes sala de frente e quarto, R, Ma- 
triz BO 
LUG, optimo apnrto, confortavel, Praia 
de Botafogo 400 
LUG, amplo quarto cjboa pensão, Rum 
B. Itamby 35. 
PANTAMENTOS DE LUXO — Para dolr 
rapazes. Com ou sem moveis, Dia- 
Rue ho ec socego. Agua em abundancia, 
fo Clomente 100, Informações nejo 
26-0800 
PARTAMENTO MOBILIADO — Alva- 
se, por 4% € ou 12 mezes, um apar 
tamento de grande luxo, living room, ror- 
miturlo, cozinha e banheiro em córes, 9 
ideml para casal por 6004. Tratar no Pas 
lacio Blair, R, Bão Clemente 109, telsoh 











do frente. Run 





Run 











E. 





mr 


PARTAMENTO — 3 quartos, 1 sais, 
árca com tanque, quarto empregada. 
B00$. RB. Eduardo Guinis 6, ap. 35. Ver 
depois de 1 hora. 
OTAFOGO — Alug, optimo aparto, P. 
Boinfogo 178. 
AFOGO — Alug. aparto, por 6 mos 
res. R. Vol. da Patria 299 
OTAFOGO — Alug. quarto mobilindo. 
Alvaro Ramos 137 
OTAFOGO — Alug. os ultimos apar= 
tos, BR. Yacht Club 42. 
OTAFOGO — Alug. ampla nais tfren- 
te. T. Real Grandeza 4. 
| o ore) — AE. quam Indepen- 
dentes, R. Bambina 
ABA — 'Typo Era de luxu. Alu- 
gR-se com duas salas, tres quartos, 
copa, cozinha, ima ga despen- 
sa e quintal, por A' R. bão Ciomco- 
te 107, tel. 26-8800, Pertinho da Praia 
de Botafogo. 
UARTO — Aluga-se em edificio recem- 
construído, excellente quarto com luz, 
agua corrente e magnifica vista, por 1808. 
Ro; id Binir, à R, São Clemente 105, 
e 
ET — Alug, um aparto, Av. EB. So- 
bastião 32, ap, 4. Chaves no 6, 
RCA — Alug, sola frente mobiliada. 
R. Mal, Cantunria 386, 
RCA — Alug. eparto. ci2 quartos. Av. 
Portugal 182. 
RCA — Alug. casa c/ ou s| moveis. 
R. Ramon Franco 88, 


o 























dal 











ESCOLA PRATICA DE 

COMMERCIO — São 
José 106-2º — Officia- 
lizada — Cursos Com- 
mercines e Admissão ao 
Propedeutico. Curso ra- 
pido de Guarda-livros 
por verdadeiros technl- 
cos. Linguas. Dactylo- 
graphia, cópias à macbi- 
na e Tachygraphia, 





RCA -— Alug, sala de frente c, ou sem 
moveis, BR. Mal, Cantiuria 368. 

RCA — Prec. casa si3 quartos, 
e garago, Tel, 28-4652, 


COPACABANA 


LUGAM-BE casas e apartamentos em 

Copacebane, (panema, Botafogo e de 
nais oatrros, para tndos os preço» e di- 
trrsos tamanhos, Dirija-se a R, Qu. fanra 
“ooo sala 5. Tel. Ti-N464, Des 10 hora: 
vm deante 


LUGAM-SE, em frente ao posto 3, dois 
bons quartos em communicação, em 
casa de familin de respeito, moblilia nova | 
e moderna, optima, farta e vorinda all- 
mentação; preços e partir de 4508 para 
| à Avenida 





saia 








ma 


mida a domicilio, R, Copacabana 1.066, 


antigo A02. 





FEMINA ILLUSTRADA 

— Esplendida revista 
argentina de modas. Nu- 
meros de amostra 28. 
remettemos contra im- 
portancia em sellos. Pe- 
didos á D. L P. (Distrl- 
buidora Internacional de 
Publicações), Caixa Pos- 
tal 3358, Rio, 





na casa Rosada, 
152, frente para o Lido, tel, 27-4678. 
A LUGAM-SE em casa de Iamilia, u KR. 
Santa Clara 20, a cosnes distinctos, 
sala de frente e quarto confortaveis, com 
optima pensão, Tel, 27-0D51. 
ASS a quartos para casal ou sol- 
telro em casa de familia, fornece-se 
marmitas a «domiclilo farta e variada. R. 
Copgenbana 12 “Tel. 27-6329. 
LUGAM-SE quartos e sala de frente 
em palacete de todo o conforto, com 
optima pensão, para cásaes ou solteiros, 
a preços convidativos. Aceitam-se pensto- 
nistas de mesa e fornecem-se marmitas 8 
domicilio, R. Copacabana 1.066. Teelpho- 
ne 27-0488. 
LUGAM-BE, a casats, quartos mobilin- 
dos e com optima pensão, Mnurmitas 
domicilio. R. Domingos Ferreira 20, 
27-3228, posto 3. Copacabana, 
LUGA-SE sala ou apartamento rica- 
mente mobillados, com todo o con- 
mesa de primeira, a um passo da 
à BR. Xavier da &il- 











a 
tel. 





“orto, 
Avenida Atlantica, 
velra 13, posto 4. 
LUGAM-SE optimos quartos para ca- 
“A sal estrangeiro, sem filhos ou cava- 
ihetros, senhor, perto do hotel Copacaba- 
ne Palace. Entre posto 2 e 3. R, Bara- 
ta Ribeiro 316. Tel. 27-3455. 
LUGAM-SE optimos quartos pora se- 
nhor ou cavalheiros ou casal estran- 
geiro, sem filhos. Perto do hotel Copaca- 
bana-Palace, entre Postos 2 e 3. R. Ba- 
rata Ribeiro 216. Tel, 97-3455. 
LUGAM-SE os opts, apartos. ns. > e 6 
do Ed, Pompeln. R, Raul Pompeia 
231, posto 6. 
*OPACABANA — Alugam-se vagas a [a- 
pazes, com pensão. R, Joaquim Na- 
buco 64. Tel, 27-840D. 
LUO. cicontructo, 
Ralnha Elisabeth 104, 
LUG, optimos quartos cj ou sjmoveis, 
R. Francisco Octavinno 4%, 
F Acarae bonito quurto bem mobiliado, A. 
Copacabana 115 














optima casa, Rus 


LUG, optima san de frente. Avenidi | 


“, 


Atlantica 240, ap, 64, 
LUG. magaltico nparto, Cipenaão, AV. 
SM Atanton 240, am O] 

“Atua, à rula do frente independente, Ji, 

Goulart há je 
“A LUG, vas por GOU6, por 4 anos, Ia 
Copreatana 494 

à PARTOS AVE 
f tustis duto Castilho 
A PARTO Alug do luente 
E» de Djalma Ulrich 4%, 





1 


vs mitimus Conor 
4 


por 


H 
J004 


PARTO, — Alug. mobiliado, por tres 
mexem. R, Paula Freitas 62, 
A PARTO, — Alug, no Lido, para fami- 
Ch Ja, R. Haritoft 64, 
RARE — Alug, mobiliado cjtrigidaira, 
P, Bão Paulo, Tel, 27-767 4. 
Poda AA Lido aa as DO DS Aa 4 DD 
A PARTO, — Alug, confortavel ciboa co- 
mida, Av, Atlantica 100, 
|? QUINTANILHA — Av, Atlantica 19 
— Alug. Juxuosos apartos. 
4D. QUINTANILHA — R, V. da Patria 
27% -- Alug, luxuosos spartos, 
'D. EURIANIA — R, Haritoil & 
Alug amplo aparto. 
EME — R. Araujo Gondim 47 — Alug. 
optima casa, 
EME — R. Salvador Corrta 116, cilá 
— Alug. casa mobiliada, 
IDO — R, Ministro Viveiros de Custro 
103 — Alug, aparto, 
Í IDO — Av, Atlantica 300, ap, 
«4 da Aug. « commodo mobiliado, 
( JUARTO e Pensão Posto 4 — A" casal 
4608, 4005, 5008 A domicilio, 38500 na 
mesa, 03000, agua corrente nos quartos. 
Copacabana 065 — Telephone 27-4110. 


IPANEMA-LEBLON 


Disto fee casas « apartamentos em 
Copacabana, Ipanema, Botafogo a de- 
mais beirros, para todos os Paio e di 
versos tumanhos, Dirljam-se à R, Quitan- 
da 85-20 saln 5. Tel, 23-0484. Das 10 
Horar em deante. 
LUGA-BE construcção moderna, va- 
randa, 2 salus, 3 quartos, banheiro, 
apparelhos em cór, quarto para emprega- 
da etc, à R, Nascimento Bliva. Infor- 
mações: teleph, 27-2571. 
LUG. linda residencia 
Barão de Torre 512, e! 
“A UVO: confortavel predio mobiliado, R. 
Barão de-'Torre 085. 
LUG. predios na prala do Leblon. Ay. 
Delphim Moreira 126. 














Do pel Rus 











Cia. Simões S. A. 


. R. Th. Ottoni 113 
tangente no Ge orotian) 





Vas CASAR? — Pira 
“qua lua de me! nos 
apartamentos novos e de 
luxo de 420% a 4805, do 
Palacio Blair, R. S. Cle- 
mente 109, tel. 26-6800. 


Socego, conforto, dia- 
tincção, Contractos, des- 
de 6 mezes, 





LUG. npartos. acabados construir, &. 
Alberto Campos 165. 
Da bom quarto cjou sjmoveis. Run 
Visconde Pirnjá 508, 
à sirene — Alug. quarto mobiliado. Rua 
Gal. Venancio Flores 149, 
EBLON — Alug. dois apartos, R. Rita 
Ludolf 75. 
EBLON — Alug. nparto. moderno ciga- 
rage. Tel, 97-5100, 


GAVEA 
LUGA-SE ampla e confortavel viven- 


da, na Gavea, com agua em abun- 
dancia, propria para verão, com 5 quar- 
tos, sendo 2 de empregados, 3 salões e 
Jemais dependencias, grande terreno, pelo 
preço de 2:0005000 mensaes, com mobllia 
completa, geladeira electrica, etc, Demais 
informes telephone 27-4870. 
LUG. magnifico e cont. predio, 
Frederico Eyer 22-A, 
LUG, c|8 peças independentes. R. &i- 
queira Campos 123. 
PARTO. — Alug. clô cont. peças. BR. 
Jardim Botanico 754, 
PARTO. — Alug. c|3 quartos, 
buquerque 634. Tel, 25-1913, 
AVEA — Alug. optimo aparto. 4808. 
R, Aloxandre Ferreira 20, 




















Run 








ni 


v. Al- 





SANTA THEKEZA 


A adpasiy in SID EA e 4, 
| | Am predio e esplendido sobrado, Rus 


Maui 92 


Do Rena? E sobrado, por 43058, P, Pro- 
gresso 12, 


Aurea 107. 
LUG. optima casa c/J saias, R. Dias 
Barros 2. 
LUG, dois espaçosos quartos e saia. 
R. Paula Mattos 87, 

A pectãe amplo quarto, casa família, 
Aurea Tel, -4205. 

To Rara sala bem mobiliada cipensi 
Alm. Alexandrino 156, 
LUG. quarto e sala de Ironte. BR. Pau- 
la Muttos 46, 

A LUG. apartos, A e B, juntos ou sepa- 
rados. R. Escadinhes 12. 

A LUG. apartos. 4 e B — R, Santa 
Christina 19. 


j 


BR. 








CATLMBY 


AO: casa ou só a metade, 
juelros 162, 
LUG. metade casa a casal, 
chorro 103. 
LUG. predio, nitos e baixos, para ia- 
milia, E. Itupiruw' 6, 


R. Vo 


R. Chi- 


à! 


VA A SÃO LOUREN- 
- ÇO? TInstallese no 
HOTEL AFFONSO PEN- 
NA! Hygiane, simplici- 
dade, boa mega. Diarla: 
108000 — Banhos quen- 
tes gratis, 


+ 


AM casa cj2 quartos e sais, T, Vis- 


ta Alegre 38. 


À LUG. bom € arejado quarto, R. Na- 


varro 173. 


Dpaçã lindo bunmalow de 2 pavimentos. 
R. Lecpoldo 39, 


"A LUG, quarto m rapaz solteiro, Ro Va 


“A lenço 23, 


LUG. bons sobrados eiconforto. 
Hapiru" 189. 


ISTÁACIO 


LUG. quarto e sala, independentes, R. 
Bão Frederico 7. 


LUG. espaçosa sala de frente, R. Cor- 
réa Vasques 1, 


A LUG. sula e quarto de frente. 
Salvador de Sá 226, 


LUG. sala completamento Independen- 


te, R, Marq. Sapucahy 227, 


A LUO. uma optima sain do'frente, Rum 
Main Lacerda G0. 


APuo. boa sais de frente a rapazes. 
R. V, Pirassinunga 97, 


LUG. quarto a casal sifilhos, por 1005. 


R. D. Julla 5. 


A LUG. anls mobiliada, independente. Av. 
“A Enlvador de SÁ 156, 


CIDADE NOVA 


Rus 














LUG. casa ciJ quartos o d salas. ftua 


LA Pedro Alves 241, ci3, 


LUG, vonito quarto encerado, por 1057 
R. Mutto Cirosso 1 


AUG. Unsa pequena independente, fi. 
Amberd Cuvalcante 4. 
LUG. cala de frente Cara iumília. di. 


Cartas homes »" 








tata 


“LUG querio en enta inmillia, fo Quo 
+ nero Pedra Bh clá 
LUG quarto a capas apitalgo, MH vias 


Ch conde Iauna Vó, 


SPU, 7” PRA dA GANA Tea] q 


> 











LUG. o andar terreo clagua corrente, 
R Carmo Netto J65, 


LUO, sala e quarto, independentes -— 


R. Marques Bapucahy 381, 


PRAÇA DA BANDEIRA 


dana dois quartos, um de fronto. 
São Valentim 24 





- 











LUO, bom aparto, predio novo. Rus 
Mariz e Barros 435, 

LUG. sala civom pensão. R. Mariz é 
Barros 304, 

LUG. quarto a casal sjíilhos, R. Ber- 
Eine 3, 





LUO, bom quarto cipensão, R. Mari 
e Barros 208. 


LUG. snia é quarto cipensão, R. Mat 
toso 121, 


LUG, casa pars familia tratamento. 
R. Mariz e Barros 356, 


PRECISA-SE 


do grande predio em centro 
do terreno, nn zona sul, Cartas 


M. B. P. 








na portaria desto jornal, 








LUG, boa sala, casa familia, R, Prot. 











Gabizo 204, 

LUQ. o aparto, 1 à R. Barão de Igua- 
temy 42, 

LUG. Vagas para rapazes cipensão. R. 
Mattoso 86. 

LUG. excellonto saia de frente, Rus 


Mariz e Barros 382, 
LUG. bom quarto a casal, 
de Bouza 43, 


LUG. bom predio para familia, 
Santa Ameil n7D. 


AMO: quarto frento cloptima pensão 
R. Mariz e Barros 316, 





BR. Lopes 





Rua 


8. CHRISTUVÃO 


— 
LUG. quartos e anlas independentes, 
R. General Canabarro 44. 
LUQ. optimo quarto, casa familia, R. 
Senador Furtado 123. 
LUG, casa confortavel, por 4509. Rus 
B. Lutz Gonzaga 54. 
Dress casa cid quartos e 2 saias, Ru 
Fonseca Lima 45, 
LUO. quarto e aula, independentes, R. 
Vieira Bueno 65. 
LUG. quarto a casal sjíllhos, A. An- 
tunes Maciel 63, 
parir vid ici Cuctpcaniot ed sa mes o a ao mina 
LUG. linda residencia, por 3509. Pra- 
çm Mal, Deodoro 354, 
LUO. quarto em casa família, E. Li- 
berdad elz, 
LUG. casa prox. no Vasco, por q505. 
R. Amazonas 51. 
LUG. dois quartos, casa femílis, Rua 
Mani. Aguinr 49. 
eta tada. huge E A at AO), 
PAO: sala do frente independente, R. 
Major Fonseca 55. 
LUG. optimo quarto, independente. R. 
Senador Alencar 88, 


E 














APS: grandes quartos arejados. Run 
Senador Alencar 115, 
LUG. eols de frente. R. Bão Chris- 
tovão 578, 
JAPA. quarto cjdireito m aula, por 1203. 
R. Bella 351, 





aANDARAHY E GRAJAHU' 
LUG, linda residencia, por 300F. Rus 
Leopoldo 190, cia. 


LUG. armazem cjmorada indopenden- 
te, R. Caçapava 56. 
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LUG. optimas casas recem-construldas. | 


R. Sabará 18, clV e VI, 


Au: casa acabada reformar, R. Ba- 
rão de Mesquita 731, 





ms area reviss 















Rua 

















por 4005 Mia 





à Jamil, 








casa por 





LUG. quartos frente ciagua cor, Rua 
Huddock Lobo 417, 
“AUS: otimo “quarto confortavel. Rua 
Aguilar 60, 
“ALUGO. quarto cj pensão, casa familia: 
R, Alfredo Pinto 35, 
“A LUG. optimo quarto cimoveis, Run 
Arauko Penna 31, 
LUG, quarto em casa família, R, Con- 
de Bomfim 203. 
APOS. esplendida sala “e “opifmo quer 
to, BR. Conde Bomfim b4, 
“A LUG. bons aposentos cipensão, Rua 
Conde Bomfim 50, 
| Dis — Praça Bnent Pena 23, aluga 
se. Tratar no local, 
VARTO — Alug, n cosa] cipensão, Rus 
Prof. Gnzibo 0. 
UARTO — Alug. grande casu familia 
R. Cunde Bomfim 57%, 
VARTO — Alug. cipensão cifamilia, 
Q R. Delgado Carvalho 32. 
( YUARTO — Alug. clou simoveis, 
Q Carlos Vasconcellos 18, 
( JUARTO — Alug. cloplima pensão, Rus 
Conde Bomfim 570. 
UARTOS — Alug. optimos, casa fami- 
Q Ha elrefolções. Tcl. 28-5080, 
UARTO — Alug. cipla e agua corren- 
te. R. Had, Lobo 208. 
"ALA — Alug, de frente, independem. 
R, C, Bomfim 48. 
VALA — Alug, cipensão, 
Aristides Loto 41, 
PINSUCA — Alugo-so sala e quarto | 
casal sem filhos ou a senhora só. 
R, Bllva Guimarães 40, Pede-se referen- 
cias e dá-sco ns mesmas. 
SUBURBIOS 
TUG, sobrado ncanndo ds construir, 
R. Basilio da Goma b2. 
LUG. quarto a casal sem illhos, com 
pensão; R, Caroilca Meyer 35. 
LUG. optimos sobrados retormados. 
R. Ceará 31 e 39, 
LUG, cosa, com sala, quamo e com- 
nha, 100$, E. Andrade Araujo 108. 
las, etc. Av. Amaro Cavalcanti 6253. 
LUG. confortavel casa. R, Clrne Mnis 
135 — Meyer, 
LUG. predio assobradado 
R. Carlos Xavier 04, 
LUG. porão habitavol, R, Xisto Balla 
62. Plednde. 
LUG, commodos juntos, com entrada 
independente. R. das Dores 47, 
"A LUG. bom quarto em casa de fomilia. 
R. Vaz de Toledo 53, 
LUG. casa, aluguel 2305, com lindor; 
R. Bandeira de Gouvta 115, 
AUUO: predio da R. Granboim Barbosa 
12 — Meyer. 
“A LUG, casa com dois quarios e duas sa- 
tas. T. Virginta 7. L. Abolição, 
LUG, sala, quarto e cozinha por 1556. 
R. Bella Vista 85, 
LUG. quatro quartos, sela, COZINHA; 
R. Lins de Vasconcellos 145, 
LUG, bom. quarto casa de família mo- 
desta, R. Vaz de Toledo BB, 
LUG. barracão com sala, quarto, cozl- 
nha, R. Bernardo 347 — Encantado, 
(JACHAMBY — Aluga-se o magnliico 
predio da R. Garcia Redondo 137, 
com boas necommodações e grande quin- 
tal; as chaves no 145; trata-se & Praça 15 
de Novembro 29-50 and. s|b0B, 
RB. Coronel Rangel 80, 
q NCANTADO — Alug. casa com quarto, 
sala, cozinha, R. Clarimundo de Mel- 
lo 191. 
ACAREPAGUA' — Alug, boa 
1785. RB. Pinto Telles 20, 
T INS e Vasconcellos 528 — Alug. cosa 3; 
imutar na casa 6, 
BWALDO CRUZ — Alug., R. B, casa 
com quarto, sala e cozinha; trata-se 
à R. 55, 





— DD — 


“PARA ESCRIPTORIOS” 


Alugam-se salas desde 1908000, no novo Edi» 
fício Simões. Maximo conforto. Agua abun- 


dante. Não se exige contracto. 
R. THEOPHILO OTTONI, 113 ESQ. R. OURIVES 


TEL, 43-1296 








LUG. quarto confortavel, R. Costa 
Pereira 3-sobrado. 
PA dols optimos apartos. R, Ferrei- 
ta Pontes 61, 
LUG, boa casinha c| gaz. R. José Pa- 
trocinio 32, el3, 





das 13 és 29 





LUG. lindo bungalow, 
hs. R, Greinhu' 136, 
AUS: quarto cicorinha Independente. 
R, Ernesto Bouzs 21. 
LUG. duas salas independentes. Rua 


Thomaz Coelho 108. 
(CANNA em Villa e Andarahy. Deseja 
- elugal-asy Dirijase & R,. da 
da 85-90, sala 5, tel. 23-D464. 


RAJAEU' — Alug. bungalow não ha- 
bitado, KR. Araxé 03, 
RAJARU' — Alug. confortavel 
ER. Araxá 101. Tel. 48-5424, 


VILLA ISABEL 


LUGAM-SE casas em V. Isabei-Anga- 

cahy, para todos os preços e diver- 
sos tamanhos. Dirijam-se à R. Quitanda 
85-20, snla f, Tel. 23 0406. Dar 10 horas 
em edeante, 

LUGA-SE casa recem-constrúlda, com 
“A coin, 2 quartos, banh. completo, cozi- 
tha com fogão a gaz e quintal, por “805, 
Omnibus e bondes Lins de Vasconcellos a 
porta. Clima excellente, A' R. Villela Ta 
vares 3402. Tratar com 6r. Jorge, na casa 





doro da Ellvs 700, 
ALSO: predio acabado construir. Ena 
Mendes Tavares 116, 
LUG. quartos juntos, Independentes. 
R. Gonzaga Bastos 39, 
7. Ras casinha pequena, por 80%. Rua 
Senador Nabuco 124. 
LUG. saln e quarto a casal, 
de Setembro 307. 
LUG. optima casa. por 400%. R. Jus- 
tinlano Rocha 22. 
LUG quarto a casal ou senhora. Eus 
Theodoro da Bliva 671. 
LUGA. quarto e sala, casa familia. 
*à R. Ramon Pranco 107, 








29, Tel. 28-2091 
Do cara bos casa ci5 quartos. R. Theo- 





ANO a quarto de frente cisalets. Rus 
Ribeiro Ciulmarães 35. 
LUG. casa ocabada ds reformar. Rus 


“Theodoro Silva 313. 
A UU; espaçosa sela independente. Rua 
Samuel ciuimarães 33, 
LUG. espaçosa sala de frente. 
reira Nunes 152. 

5 praça bom quarto para 
D. Francisca 75. 
LUO. bon sala independente, Av, Pau- 

In Souza 130. 

LUG. bom quarto u casal. 
Rudge 45. 

Fração boa sala ceonforto € pensão. 
R. Otto Alencar 325. 





R. Pe- 





tamília. 





R. Jorge 


+ 


Potim ds ata a Abro ti 
DMdmire casa nova clíogão mn gaz, Rus = 


Lins Vasconcellos 342. 


VARTO INDEPENDENTE Aluga nu 
1 Com luz, agua corrente e telephone. 
Maximo conforto Hondes e omnlbus Line 
de Vasconcellos à porta Clima excellen- 
te. Tratar com o sr, Jorge, à R, Ville 


ia Tavares JM2 mulacete 39. Telephone 
em ama 


Q 4 JUAN Alug clelephone. Av. di ()HrEnRor su 


de Cotembto W. 


"ALA de frento — Alm. cura família, 





“3 Ho Ibelro Guimarães 467 
PHUUA 
LUC cura cquero sala e curinha 
+ Av Milde «dj 
LUC ugitima sala ciudependemia fl 


. Alfonia Penna Joh, 


h 


4 
4 


Quitan- | APS 


casa. 
] 


| 


Av. “8 | 


| 


| C OZINHEIRA 
4 


MEYER — Alyg. pequena casa. R, Fa- 
bio da Luz 37; alug. 280$000, 


qoZERADs — Alug. amplos apartamentos, 
R. Leopoldina 37, 


La e quarto ds frente alug. casa Ge 
familia, R. Aquidaban 250, 


LEOPOLDINA 


o: pequena casa. R. Clarice Portu. 
na 25, Bomsuccesso. 
LUG. casa com dois quartos, R. Gal 
dino 4. 

















casa acabada 
Clarisse Fortuna 33, 


LINHA AUXILIAR 


LUG. cousa, na estação de Triagem. 
Trata-se à PR. Licinio Cardoso 195. 


de construir, R, 





LUG. unia, quarto e cozinha. Est. do 
Areal 674. Rocha Miranda. 


NICFHEROY 


LUGAM-SE casas novas, modernas, 


ainda não habitadas, com 2 q, 15, 
cozinha e banheiro completo, com fogão 
A gaz e niqueçedor. Preço 3005. Alameda 
1), Fonseca, Nictheroy, 

LUG. em Icarahy casa mobiliada, por 

3 mezes, 3 quartos, 2 salas, copa, ba- 
obetro, RB. Perelro da Bilva 174, 

Da gi à R. Visconde de Riô Branco 

301 optimas casas, recem-construídas, 
ea todo o conforto, para pequena fami- 


LA 
a em 
PV um açougue com todas as in- 
stalinções modernas. R. Joaquim Ta- 
vora 315. 

IN ERRO — Alug, casa completas 


mente reformada; R, Dr. Faulo Al- 
ves 144. Pruina das Flexeas. 


ILHAS 


CNES eme 
(a na Ilhas do Governador — Aluga- 

se uma confortavel, com agua pro- 
pria, 3 quartos e mais dependencias, Gran- 
de terreno, situada em lugar pittoresco 
R. Comdor. Bastos 201, Praia da Gtana- 
bara, Informa-se pelo “tel 22-B417 
puterdot Elmo omtuetasa ana A Lao DE co Mt 





===>>> ES 
SERVIÇOS DOMESTICOS 








Cozinheiras 


“OZINHEIRA - Prec. para pequena ja- 
milia. R. Prudente de Moraes 671. 
rar nd — Prec. uma para c tri- 
4 val, E, Conde Baependy 12. 
(e neiRa — Prec, branca para es 
R. do Passelu 56, 
oft. 
E 0920. 
Prec. em casa 
milita, R. Martine Penna 66, 
“OZINHEIRA — Prec, ontima, de forno 
4 e fogho Tel 42-0745 
“"OZINHEIRA Prec que taça 
4 mervicos, R. “Corrén Dlitra 78 
*QLINHEIRA Prec, de lorno e to- 
tão. R Conacabana 1840. 
(SLINHEIRA - Prec que calha Javar 
4 


Ro Coqueiros uu 


trangeiros, 


*OZINHEIRA 
fogão. Tel, 


uma de forno e 


de ta 


im perfeita cosnheira 

de torno e fogão, massas, doces, frios 
o gelados, 
de, 
Vel 


teferencia de sum conquetas 
me, profere estrangeiro; ordenado 3504 
245» iodo AE EE A 


Conpciros e ajudantos o ajudantes 


JUDANTE 
H 
(UNIAO 

“ ante 


Vive esto 
Atrantes 416 


Prev * pialiem de deotau 
Bento Hibriro dh, 


Bial 


4 cu Mura 


OPEIRO — Prec. c| referencias, paga- 
do hem, R. Paysandu! 195, 

RECO, um rúpar branco, R. Senador 
Verguolro 177. 


REC, um garoto para familia, Rua 
Quitanda 05, 
REC. um arcador de talheres. KH, Frei 


Caneca 17), 


Baranicard de limpeza -— Preo, um bran- 
co. R. Lopes Quintas 135. 
p 








REC, um vom copciro para tamília, 


R. oJsé Hygino 173. 





Empregadas domesticas 


LUGAM BE copeiras, arrumageiras, vo- 
rinheiras, lavadeiras e mmas veccas 


com informações, vopeiros e cozinnetros; 
mo run Bnmbina n. 112, tel. 28-0162 


FP, senhora do meia idade, para cusal, 
R. Menna Barreto 135, - 
( FF, moça portuguca para 
serviço, R. São Clemente 340, 
PF, senhora de respeito. R, Conselho: | 
ro Saraiva J9. 
FF. empregada para copelrar, Largo 


do Machado 15. 

FP, arrumnadeira, 
marães 74, 

FP. moça estrangeira para familia. 
R, da Lapa 40, tel, 42-0744. 

Fr. moça para arrumadeiro, Tel, para 
48-3170. 


FP. empregada para todos os serviços. 
R, Jullo do Carmo 44. 


presas um menina para casal, R. 
todo o serviço 


Cuttete 119, 
pree empregada para 
á R. Bargento Pinto de Oliveira 69, 
pas. pequena de 14 8 18 annos, à R. 
Carolina Bantos-157. 


pas: rapariga pars serviços temília; 


R. Bão Roberto J0. 





qualquer | 





R. Fernandes Gul- 




















Não PLANTE ALGO- 

DÃO... Sem ndubar 
e prevenir-se contra as 
pragas. Consulte o DE- 
PARTAMENTO AGRO- 
NOMICO de Arthur Vian- 
na & Cla, Ltda. Rua da 
Alfandega E9, — Rio de 
Janeiro. 





REC. nrrumadeira que dê referencias; 
R. Condo de Bomfim 505, 

pro: mocinha para serviços leves, 
R. Dr, Sá Freire 25, casa IV, 
REC. empregada de côr. R. Uruguaya- 
na 170-sobrado. 


promma 








e 











REC, ama seccn anté 15 annos; R, dns 
Laranjeiras 63. 
EMPREGOS 
Barbeiros 
ARBEIRO — Prec, melo official. Est. 


Rio-São Paulo 1,253, 
ARBEIRO — Prec, para effectivo. Rus 
Barão de Mesquita 685, 
ARBEIRO — Proc. melo official etre- 
ctivo, paga-se 1504; R. Conceição 11. 
ARBEIRO — Prec. official  eficotivo, 
Paga-se 2008. R. Borja Reis 283. 
ARBEIRO — Prec, official para” effe. 
etivo, R. Visconds de Pirajá 475, 
JRECISA-BE um official barbeiro, que 
corte cabello de senhora e mis-en- 
plts, R, Gelyador Corrêa 56 — Leme. Te- 
iebhono 27-0784. 


pre. official barbeiro. R. D. Manoel 
as. 





Hi 





o — 








REC. official barbeiro effectivo; R, 
Cinrimundo de Meilo 15, 

REC. official barbeiro ffectivo; 
Marquez de Sapucahy 162, 

DREC. official de barbeiro. R. 
tete 218, 


Caixeiros e ajudantes 


*AIXEIRO de botequim Prec. com 
pratica, Av, 28 de Setembro 354. 
AIXEIRO de botequim — Prec, de um 

R. Santo Christo 149. 

*AIXEIRO com pratica de calé e oilna- 
res, preco, à FR. São Clemente 7. 
“AIXEIRO — Prec. com pratica. Rua 

Ciarimundo de Mello 4M. 
PP, rapaz com pratica de seccos e 
molhados. Tel. 22-6628, 
prZE um esixeiro com prailca de Bo- 
tequim: R. America 207, 
JREO, caixeiro de botequim, 
Francisco da Prainha 23. 
)REC. calxeiro com pratica de arma- 
gem. R. Frei Caneca 386. 


| 


o Cat- 


| 








e 











ms 


R. Bão 





Empregos diversos 


GENTES — Precisa-se de moças e ra- 

pares para vender artigo de motyuali- 
únde. R. Lucidio Lago 8 — Estação do 
Meyer. 





APARTAMENTOS CI- 

CERO — Alngam-ge 
optimos apartos, no me- 
lhor ponto do Leme, per- 
to do Lido, Só á familia 
de tratamento, FR. Mi- 
nistro Viveiros de Castro 
46, Edificio Fabião. 





O: rapaz com muita pratica e bons 
conhecimentos e boss referencias, pa- 
rn comprador e vendedor e mais serviços 
do ramo de soccos e molhados. R. Bão 
Luiz Gonzaga 325. 

FF. casal de meta idade para geren- 

cia de nrranha-cto, dando qualquer 
garantia. R, Barata Ribeiro 69. Telepho- 
ne 2327-1058 

FF. senhora so, para governante ou 

dama de companhia, falando quatro ! 
Unguas, italinno, inglez, allemão e portu- 
quer; tel, 75-4028. 

FF. senhora de meia idade para tomar 

conta de casa de Uma só pestos, pa- 
ra todo o trabalho domestico e dando 
haas referencias, R. Uruguay 339, 
JREC. ajudante de forno com bastante 

pratico; Pudarin CGuorany, R, Coro- 
rel Pedro Alves 235. 
| assina our colaboradores metivos para 

serviço de amportante companhia, 
Optima remuneração, Bezerra, R. Uru- 
fuavana 975, 


DREC. bons oliiciaes de bombeiro ny- 














drsulico, Av, Amaro Cavalcanti 657, 
Eng. de Dentro, Pias 
INDUSTRIAS E PRU- 
FISSÕES 
TT —— o me nen aeee 
Alfnintes e costureiras 
“A RFAIATE Preco imita MMiciai q afim 
dente. un E Oustilar uy 
LATA TE pi SC jiieias uu paletoto 
Mo Arnaldo Quinteis j 
À PONADRINA ue Hças Hreo polo 
ms, 3 | 


Lartadio Jd, 





OITO PAGINAS 











LFAIATARIA — Proc, bom offlcial qtas 
letots, FR. Vito, do Ctnta JOS, 

LPAIATE de palctots prea trabaihus wu 
peça, R. Assemblén 42, 

LFAIATE — Prec, ajudante du pair 
tots sob medida, R. São Pedro 2H8. 

LPAIATE — Prec, atfiol4l de palvtot; 
R. Senado 45, 

LFAIATE — Prec, offlesil gaia paulo 
tot. R. Vise, de Luna JS7-A. 

LFAIATARIA — Prec incio olitelal 
palotot, R. Pedra 10 44-4, 
LFAIATE — Prec, official jura pale- 
lot, R. B. Bão Vrua, Filho 405 

LFAIATE — Prec, aprendiz c ujudun- 
te, R, do Benado 41 

LFPAIATARIA Prec. incio uiiiela 
Av. Mem de Bá 96, 

0) ANTUNES convida os seus amigos € 
freguezes paro umm visita à sun Al- 
faltaria. R. Th, Ottonl 132, Tel, 43-5256, 


: 














' 





Advogados 
TAP ISAAO, — Desquites umigavois € 
judícinos, Inventurios, vwutsits cíveis 


e criminnes. Dr. Josó de Oliveira, a M, 
an Altandega 133-sob, Tol. 33-U3,3, 
DVOGADO — Dr. Nevares — Facilita 
custas, Reg. Ordem dos Advogados. 
R. São José 10 nndar, salas 1, 2 e 3, Das 
16 As 18 horas. 


Cabelleirciros 


LISAM-SE enbellos crespos, processo 
moderno, podendo tomar banhos de 
mar. Garantido 1 anno, Av. Gomes Frei- 
te 02. Tel. 22-3983. 
*ABELLEIREIRA — Prec, uma, que cor- 
te e faça "mise-cn-plis” R. Volunta- 
rios da Patria 170. 


ABELLEIREIRO — Prec, quo corte 
penteis bem, para efícctivo, Av. Bal- 
vndor de SA 42, 
Orson Era uma que faça todo 
o serviço e outra que corto e pentele 
bem; á rua Mariz o Barrus 100, sobrado, 
Telephone 28-7226. 
“ABELLEIREIRO — Prec, à rum Cond 
de Bomfim 307, Tel, 48-2247, 
“ABELLEIREIRO para senhoras — Prec, 
“para cortar e pentenr. Ordenado e 
commissão. Av. Mem de SA 169, 
ERMANENTES 15$ 0 35%. Balão Rodri- 
ques, BH. Rinchuclo 101, Telephone: 
22-2961. 
 arpgrçeia — 18$ € O preço que ucn- 
ba. de ser fixado, com garantias de à 
anno, no salão REGINA, Av. Gomes Frel- 
re 62, Tel, 22-3983, 
o egue VERDE — Onptimos cabeleireiros 
para senhoras e crinnças, Ondula- 


ses permanentes, Marccl e Mise-en-plis, 
4 dc Novembro, 16, Ramos. 




















m 











Chiromantes 


ESEJAES SABER O VOSSO FUTURO? 

Escrevel, hojs mesmo, aos Profs, Ti- 
*on-Bey o Albert de Villofrance, chiro- 
astrologos e peritos-graphologos, os quacs, 
pela data do vosso muscintento, linhas das 
mãos, ou vossa letra, vos revelarão o pre- 
sento, o passado e o futuro, informando- 
vos sobre negocios, saude, amores, cara- 
cter, amizades e casamento; finalmente, 
o vosso Destino. Remetter rs. 105000 em 
Vale dirigido no Circulo Esoterico Ists — 
Caixa Postal 1030 — Rio de Janeiro, 
“Horoscopos Progressivos Completos” ou 
“Guia da Vida”, Pedi Informações e re- 
metter sello para resposta, Indicar logar 
de nascimento, Estado, dia, hora, mez e 
anno, escrevendo do proprio punho, dez 
linhas em papcl sem pauta e nssignar. 








Escola Moderna de 


Commercio 
Fiscalizada 


ADMISSÃO — 20$000 


O MELHOR curso de 
admissão na escola 
mais confortavel e hy- 
gienica da cidade. 
RUA RAMALHO ORTI- 
GÃO 20-1º. 
Tel, 22-6768 





NV ME. IHERE DESLYB, u muls lumosa 
l telepatha, elogiada pela imprensa ca- 
rioca e mundial, Ella sabes vossa vidall 
Praça Tiradentes 68. Fone 42-738]. 


N ME. JOBEPHINA — Chiromante cia- 
k rividente, sclencias vecultas, 25 an» 





: é R. Campos Balles 127, proximo 
R. Mariz e Barros. 


y ME. ZENAIDE — Chiromante—Tendo 


estudado longos 
Jerusalem, aperfeiçoou 
scientificos no Egypto — Pelos processos 
sem embusto indica factos passados, pré- 
sentes e futuros, fazendo uso somente 
das linhas da mão, Saccadura Cabral 69. 
Perto do Edificio d'“A Nolte”, 





voz DO RADIO — A 
“ matls antiga revista 
brasileira dedicada ao 
broadcasting nacional, 
Cinco numeros de amos- 
tra, remettendo rs. 800 
em sellos postaes; assi- 
Egnatura annual (24 ns.), 
105. Pedidos acompa- 
nhando a importancia & 
Av. Rlo Branco 67-1', 





Chapeleiras 


“HAPÉOS - Mme, Lotrdes, Relorma-se 
desde 53000, faz-so qualquer modelo 
a preços modicos. R. Uruguayana 104-J0. 
Tel. 23-0014. 
HAPEOS — Executam-se, reformam-se 
e ensina-se Carioca 34-10, Tel, 292-7957 
IQUIDAÇÃO do Chapto Chic — Cra- 
péos em todas es palhas, lalres e 


veltudo abaixo do custo, De 10$ até 405, 
R. dn Carioca 11i-sob. Tel, 22-B417, 


Colchoeiros 
“OLCHOEIRO — Pedrosa é o unico que 


facilita ma fabrica de colchões: Pe- 
drosa, à R. Sant'Anna 184, avisa culdado 





E 











cento. O freguez deve procurar a nossa 
casa paro dar suse encommendas ou cha- 
mar Pedrosa pelo tel. 23-5666, que man- 
da o mostruario para o freguez escolher 
à vontade. 





Dentistas 


R. OCTAVIO EURICIO ALVARO — 
Especialista de clientes nervosos e de 
idude. Appsrelhogem mnderna para tras 
trmento rapido e indolor de focos de in- 
fecção e cirurgia buco-dentaria, Trabalhos 
controlados pelos Ralos X. Avenida Rio 
Branco 137-80, salas 811, 812 e 813, Fone: 
21-2032 Edificio Guinicl. 


R. A. LEITE GOMES Dentista — 
Cons, ás 2as, 4n9, e Gas. das 13 44 








18 horas, Ed, Carioca 40, 5406, Telepho- 


ne 22-1091, 

RA. CORINA DURLAMAQUI — Den- 

tista — Participa aos seus clentes 
o amigos o novo consultorio, Ed, Cario- 
em 49, 01406. Tel. 22-1001, 

R. PLINIO SENSA — Tratamento pela 

Ejectrotherapia, resultados garanti- 
tos. HR Ouvidor lia-ão andar 1 

R. JARAMILO TAYLOR Cirurgião» 
dentista norte-nmericano Espectalise 
R Barão de 





Escolas, professores, 
cursos, oto, 


—— 


as JO any 
avulms 
Hesiuão de minteiias aos 
Mo 1 Hetembro Jul 
e (llictaileniia, 


LMISSÃO 


1 Propedoutica 
+ Materias 


Usmemer 
EOfGa ar 
- Eauulo 


Cutey 


-— 





N. 5.341 
qa a 


CADEMIA PRATICA DE COMMERCIO 
— Gloria 103, Curso Primarlo, Ads 
missão no Commercial, Giuarda-livros, In 
Blez, Tachygraphia, Dactylographia, tras 
ducções e cópias à machina, 
Andes FREYCINET — Dactyiograpiia, 
tochygraphia, cursos praticos da ari= 
timetica, contabilidade, portugusa e cor= 











respondencia commercial e official, R, do 
Ouvidor 1731-190 andar 
ACTYLOGRAPHIA Mecunogrupiia 





— Curso completo, Mensalidade 108, 
com tres uulas por semana, Por methodo 
moderno e exclusivo do Curso Guanabara, 
R. 7 de Setembro 86-10 andar, sala 7 — 
Telephone 23-7070. 
|) ACITLOORAPHIA n 105, curso rapido 

com dipiona, diurno c nocturno, R. 
da Gn Carioca 34-29 andar, 
|)fcivyLocRaria o 6$. Curso rapido em 

30 macias novas, com diploma e 
colocação para seus alumnos, no tim do 


curso, CURSO MATTOS 
14-00 and Era Ouvidor o Cio PrAncircO 


R AMOS — Alugam-so 

salas para escríptos 
rios, quartos e apartas 
mentos. Edificio |, 8. A, 
R, Urunos 1.063, 


a mo ee 
| Dior de udmissão — Coliegio Miii- 
tar « Pedro 1, Amaro Cavalcanti e 


Commercinl. Mutrioulas abertus. Curso 
Plamengo. R Carvalho 4 - 
lphone 35-0287, nico 
k HANCEZ — aprendam Francer prefe- 


rindo professor nato e formado; so 
lições particulnres, M, VOIBIN, Protes- 
a ford im e rala Russell 164 
e parlamento 4 q - 
Inpnone 22-3146. t caos 
A e e ma eres 
TALIANO — Professora lda Escobar, Na 
residencin dos alumnos ou na sua, à 


R, do Catteto 90, tel, 25-1263, 
NOLEZ — Pelo methodo” “Bright's Sys- 


tem”, isso não é ensino, Isso são ops- 
rações, que, como pela nrte magica, has 
biltam a falar com extrema rapídez, em 
o minimo tempo, desenvolvendo maxima 
orientação em o mais facil modo, pacien- 
cla! examinar!,,. R. Sho José 100, 
[Potso GRATUITO — Ensino tncll e ds 

grande aproveitamento, Alndu lia vas 
Eus para ax novas turmas, Allinnça Ingles 
en, Larg. Sôa Francisco 14-70 and. esq. 
Ouvigar 

COLLEGIO SYLVIO LEITE mantem 

um “Curso Nocturno” exclusivamen= 
te para malores de 18 annos. Os candidas 
tos poderão tirar todos os preparatortos 
em 3 nnnos, de accordo com o art. 100 da 
Joel do ensino, — R, Mnriz e Barros 258. 
|JROFESSORA de piano, formada pelo 

1, N. de Musica, lecelona A R, Fere 
rejrn Pontes 160, cosa 6. Andarahy. 
para rostos eim à annos, Vurmes 

pela manhã, à tarde e à golte, Corts 
po ducente de reconhecida competencia e 
resultados satisfatorios. Ajnda ha vagas, 
vara os alumnos que se matricularem Já, 
CURSO MATTOS, L. B, Prancisco 14:20 


mnd. ceq. Ouvidor. “Fel 422015 
em dols annos, Effie 


JpsPrARa Fomos 

elencin, Garantia. Laboratorio para 
aulas praticas. Iniciamos novas turmas 
nesto mez, na 3% 48 e 54 séries é ncete 
tamos transferencias de outros estabeles 
cimentos. Mensalidade 403. "CURSO QUA- 


NABARA", R, 7 Betombro 88-20, Telepho- 
ne 22-4076. 
piano o Admissão, preparo ctfl- 


clento m preços modicos por profes= 
sores registrados. M. da Carioca 34-20 and, 
posta e Mathematica a 155000, 
Linguas, contabilidade, admissão, pri= 
mario, ete, R. dn Carioca 34.20 andar, 
RN ONORAREIA em 3 mezes, Curso im= 
Bido com 32 signaes apenas. Aulas 
individunes. L. São Francisco 14-90 ana,., 
esn. Ouvidor, 
"[ACHYORAPHIA em dois mezer, con diz 
Ploma registrado, R. da Carioca Ja. 


30 nncdnr, Altenção: 20 andar, 


Modas 


É E a 
LUTA COSTURA — Magda — Commus 
Dica que Installou o seu atelier ds 
ALTA COSTURA á R. Olvidor 147-j0 an=- 
nr, onde ss encontra é vossa Inteira dise 
posição. Tel. 22-6383. 
Dio bate ida od a DR Sa aa o 
7 Neca COSTURA -— Mile. Mary. Corta 
e necrta por 105000 É vestido, Tels- 
phone 27-8357. 


GENTES REPRE- 

SENTANTES, VOZ 
DO RADIO. O mais an- 
tigo quinzenario brasi- 
leiro dedicado aos ínte- 
resses da radiodiftusão 
nacional. Precisamos de 
agentes representantes 
em todos os Estados. Di- 
rigir-se À Av, Rio Bran- 
co 57-1º andar, Rio de 
Janeiro. 


Dr Rr pe 
7 aidnd gosto e perfeição — Mms, Dita 
— Executa os mais modernos ves 
tidos « tnilicurs para verão desde 504000, 
vende feito como reclame de fim do an- 
no desde 1108. Ensina corte e dá diploma: 
R. Bete de Setembro 18-19 andar, tele- 
phone 23-7305, 
ee e o 
[suada DE BORRACHA, desde 505000, 
Concertos, reformas e modilicações, 
A CINTA MODELO. A. Teixeira, R. Uru 
Runvana 104-10 andar, Tel 23-6014. 
SCOLA REGIS — Registrada e fiscali- 
zada pelo Departamento de Educa- 
ção; direcção de Mme, Ottra; confere di= 
Plomas, cursos diurnos e nocturnos, anne= 
xo atelier de costura; executa encommens 
das e aceita fazenda; fornece moldes, cor 
ta e prova; à E, do Ouvidor 1460-309, sala 
1, telephone 42-0034, 
Pat mem AR eo A o DS 
M ME MARY — Modista de sita costú- 
ra e ex-modelista de Ganh & Cha- 
ves, de Buenos Alres, acelta encommendas, 
Preços modicos, Preparam-se moldes do 
fazendas sobre medida. R. Bão Clementa 
166-torreo. Botafogo, 


N ME. AMARAL — Faz vestidos desdo 


253000, Corta e prova a 108 o corte 
e molde e faz bordados & mão. R, Cario- 
ca 16-10, Tel, 42.140]. 
M AGDA — Avisa a tua dictincta clien- 
tela que se encontra sempre & sua 
disposição, 4 R. Marquez de Abrantes 164- 
10º andar. Tel. 25-0248. 
ST A dh a À 
fait chegados de Paris, ultimos 
modelos, desde 15%, mantesur desde 
168, sombrinhas desde 5%, carteiras desta 
25 esrounas brancas e cama e mesa, pres 
ços dados; á R Senador Dantas 15. 





Medicos 


“LINICA DE CRIANÇAS — Dr. ALVA- 
RC DE AGUIAR. Assistente da tas 
culdade de Medicins, R, São José Bh-20, 
sain 203. Tel, 42-0638. Dus 2 45 4, às 56» 
gundas, quartas o sextas, Res. R, Bale 
vudor Corrta 44. Tel. 27-6809 
D* LUIZ A, MARTIN — Ass, do Prot, 
A, Mac-Dowell. Especialidade: Doen= 
ças do apparelho respiratorio, Tuberculose 
e ig do Thoraxica. Cons. Ed. Civu, 
cala 624. 


PC E 
19" JORGE MURTINHO — Homeopa- 

tha. Consultas diarias, das j) as 
12 12 hs. Av segundas, quartas o sertnse 
feirna, das 15 ás 17 hs. Cons. R. 8. Jose 
Tá-10. Tel 22-0752, Res. Jd. Botanis 
co 20, ap. 4. Tel. 28-1678, 


R OSWALDU €, DE ARAUJO - Ud 
cente de Cirurgia da Faculdage as 
Medicina Operações em geral (Hernias, 
apendicite. estomago, intestinos, vesicuia 
Liliar e ringi Doenças das senhoras le 





giudaus no apparelho genital, Res A, Mie 
Euel Pereira 38 Tel, 26-90 Con R. 
Sete Setembro 73-10, Tel, 23-07 qua 


15 ds 16 horas. 


H SOUZA VARROS -— Clínica Medis 

ca é Vias Urinarins, Cons Ed ex, 
to andar, enta 1005 Tel, 23 65146, «one 
mtas Mas Jus, tos e Gas, de | ds 4 oras, 
1)ºENçAs de senhoras e Vias Urinarias, 

Cllnica eapectalizada do dr. Alcides 
Berra, Do serviço de Cynecologia do Hose 
Vital CGatirêo Quinie, Ed. Carioca, anjo 316, 
Horns tesarvadas “ toma 








(tá EAR. Julgados Inciravelo, Rrata 
com ento Dr Telve é Argólio. Nua 
amutm Tovora 47, Eng. Nova 


CCom pa SM purgglaa ) 
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v rolra 169, Ramos. 


- carros 


É VEND. Ar. 


* Joca! indiendo., 


E O O MIO + do Tra 





NOTAS MUNDANAS 


.— —ees meme sms + sua uu. 





À de 4 dd poru o sulbado seguinte, 
gia vi. unmuncia unia nova ferta, w 

. fazam annos hoje; os sra, Antonlo “Parudy don salilots", . 

» atorino de Barros, dr. Astolpho 
"mande, Francisco José de Mattos, 
sJ0e  Clodomir Barbosa, Alfonso 
vas Cardoso, o engenheiro Fell. 

"mo de Sonar Aguiar; sras. Nicia 

Esrrolra de Moraen, esposa do nr, 
sé Carlos de Moraer, Beatriz Mok- 
vio Diia, ebposa do sr. Affonso 

Porreira Dias, Elivabeth Guimarhes, 
:onSa do ar. Roberto Gulmarhér: 

v qhoritas Magdala Borges de Mello, 





dOuviDos 


DR. CAPISTRANO 


DO MTE que sos 
Mm UMA quite da 


NaHIZ GANGANTA 


Afvindoa Guanabara 


Tot 7171-4048 — Us 







"ha do sr, Cactano Gonçalves de | um - 
“alo, Suzanna Carvalho, filha do Nesan ultim, farta, que será um 
v* Argemiro Curvalho, Urunita Al. | “gnrden-party” original, notunrão 


sida, filha do dr. Renato Almeida; 
“'yrlam, compositora q imusicista, fl- 
4 do nosso contrado Pedro Paulo 
"1 Souza Kocha, 


rumo “spenkera” Ary Barroso o Pau. 
lu Roberto, que farão um Interersan- 
te historlên dos trajes de banho nos 
ultimos 39 nunos. 








DUOVAES DE NOIVAS 


A NOSSA MAIOR 
ESPECIALIDADE 


Ouvidor — Goncalves Dias 




















Haverá dansas, exhiblçõés ad ml- 
erophons e de creações 92 ultima 
Pero da “malllots", em niodélos- vi 
vY 


Nascimentos ! 

O jsr do aspirante ati Alberto 
Coutinho e sra. Dulce Dias Coutl- 
sho, om Matto Grosso, está enrigue- 
sido com o nascimento de ums me- 
alna que roceberá na pia baptisma! 
o nomes de Leda. 


Festas 


O Fluminense 7, €, vas renlizar 
no proximo domingo mais uma de 
ruas attrahentes reuniões dansan- 


AGUA JAVA 


EXPOENTE 





Ss 


CASA MOZART 


O melhor sortimento de musicas 
AV. RIO BRANCO, 118 








— O América F, O. fará realizar 
amanha uma reunião dansunte offe. 
resida aos sovjoz e suas familiar, 

Uma jrzsz tocnrá das 31 a 1 hora, 
Trajo completo, 


— As noslistas desta cidade estão 
promovéndo nara o prozimo diw 28 
un chá nn Lido. em beneficio du 
arvore de Natal das crianças pobres, 
com varios numeros de arte, lisa 
festa do caridade é patrocinada por 
damas da nossa alte social, a dado 
n Cim a que se destina, é da asphrar 
au tenha o malor brilho e aiulima- 


-— Hoje, ár 


MAXIMO DAS 


TINTURAS PARA 
OS CABELLOS 


16.30, a Associação 





O JORNAL — Quinta-feira, 





AS RAZÕES PELAS QUAES O 
“OFORENO” SE IMPÕE A' 
PREFERENCIA DAS SENHORAS 


|.º— PORQUE é um producto altamente scientífico, 
compósto na base dos hormonios, que cons: 
tituem a moderna therapeutica genito-femi- 
nina; 


2.º — PORQUE foi cuidadosamente estudado por um 
grande especialista em doenças de senhoras. 
o illustre Professor Fernando Magalhães, da 


| “Faculdade de Medicina dó Rio de Janeiro; 


3.º — PORQUE, sendo um producto de altas quali» 
dades scientificas, é receitado por milhares de 
medicos 


4.º — PORQUE, eliminando immediatamente as dó 
rês, révitaliza os orgãos femininos e restabe» 
lece o seu perfeito funccionamento ; 


5.º — PORQUE, sendo feito da materia viva: extra- 
cto do corpo amarelio do ovario, extracto do 
cerebro, extracto da thyroide, extracto da hy: 


| pophyse, não offerecê o perigo de certas com- 
posições chimicas, sendo, como é, absoluta 
| mente inoffensivo; 


6.º — PORQUE o OFORENO é o mais barato dos re- 
| guladores femininos. Um vidro dura um mez. 


Não vacille. Siga os conselhos da sciencia! 
OFFORENO faz desapparecer todas as consequen- 
cias dos disturbios menstruaes e póde ser tomado 
em qualquer idade e circumstancia da vida feminina, 


DISTRIBUIDORES 
ARAUJO FREITAS & CIA. 


OURIVES, 88 e 90 
RIO DE JANEIRO 


| 





cerramento da: cominemorações pró 


Hospedes e viglantes 





ANNUNCIOS CLASSIFICADOS 


Casas e apartamentos — Berviços domesticos — Diversos 


e eo ram erre Ei O man 0 op e ei 6 + 


(Continuação da L* pagina) 
Manicuras 


rematsm mim ros qua run mtas ss o 


à Boni filhote de polsial,. 2 mezes e 
melo, pae 10 premio; R, Raymundo 
Corrêa q5. 

VE: END. beliszimo cavalo arabe em pér- 


attende à do- feito estado, para montaria ou re- 


ANUCUNE estrangeira, 


aYh micio, tambem domingos e feriados, pri das ns às 16 horas. Sr, Flq- 
chamados pelo Lelephona 32-56. res, b cm E ea 

ANICURE, tendo trabkinsdo num dos END. 03 o 3a € mezes, 
AVL rrelnoras calões do Rio — Off. para Pri ao pekinetes. R. Victor, Mei- 


trabalhar com valista. Cartas á portaria 


desta format vera d, 1631. 4 âvicuitura 

: Massagens “ANARIOS — Vond. Já chocando, para 
desoccupar iugar; boa filação e rê- 

APEBAGISTA” - diplomada "e Netnelaca gistrados; R. Andradas 153, 

NL gelo D NB P, 56 utando a soono (qALHNHAS Leghornes — Vend. lindo 

cream tel. Q7-NBPS lote a preçó de occaslão, R, Uru- 

Eme gunvana 197. 
Parteiras 


|FASEMA ERARDA = amar cem dé Nprôa Neo Qi aos 
férmeira especializada, R. Miguel Fer- - : 
Tel. 48-7025. 

M ME. GUIU — Parteira dos Faculdades 
AYk dg Medicina de Barcelona a Rio, 
ntierece os seus serviços profisslonaes A 
RB, São Jose 97. des 15 fx 18 Horsa. Con- 
elias gontis Tel, AMAR. 


DIVERSOS 











TRELLAS SOBRE Vossa 








” Automoveis de occasião 


“CX DEANTAMENTOE sobre automoveis — 
Compra-se e vende-se carros novos e 
usados com  feolildade no pagaménio. | mais. Paea h 
A um 
rg ia gar Res é e SM Av. Henrique PS no Tetra Astral cem “onze. pagina 
E à Man mt ú ! NOas vos revelar: 
A DEANTA-SE dinheiro, obra automovel, dps osrveçe do vesto ipa N ed 
1 compra-té, troca-se, áceltase cónsi- | le o o futuro; vos orlentará de avcordo 
gnações, é Avenida Gomes Freire mn. 138- com os planetas que vos gurernam, como | 
oia, Teleobêne 29-87). frite Dri ni ha agir am iii) 
KEATA Pivmouih — Vend por 4/0505 1h. ECasso eureis orjentado em 
) ' * | que anreis felix, ah profissões que develr 
Praça do Engenho Novo 29, abfaçar: como tereis vxitá e negócios; 
ARATA Chevrolot J4. com radio, pol | No amor; ho casamento, nas viagens, us 
11:0908. vend. Av. Gomes Preirô 143. | tóscco. pariodas de sorte « de amar, etc, 
TREVROLET capa di galia 
ticular, 


PESSOA 
ICAE sabendo que a maloria das pés 


soês que triumphárim na vida se 
ortentaram pela Astrologia, Não espéro 






ug révelemos o vusgo horos- 
. que pode mudar o burgo de vossa 
e trozer-vos o quocesso, a fulioldárie 
é Pq prospsridads. Para elcommendaç ui 
horoscopo basta que escreva O vossa nome,! 
tMtado Ptvil, dia, Er! e anno é o logar 
do nascimento, é o Enderaço bem Jhgivel! 


opiimo is 


motor, 
viagem: KR. Pereira Nunes 447, 


(ERIOLET Nash — Vend. conversível, 


motivo de 


em perteito estado; R, Torrês Ho- 


mem As, 
para: q vo dava ser envi q horosco 
(sra W34, Jmousine Ge quatro Dedos pu piúhar o PV una nota de! 
portas, 10:HP, mbtor &m optiiho ba- Impériencia dave ger enviada em 


corta, “com valor declarado para-o INSTI- 
TUTO DE ASTROLOGIA, CAIXA POR- 
TAL 2384 — Rto de Janeiro. 


tado, boim calçado — Vêndg. Av, Passos 60, 


. typo cómmer- 
4 cclal, em bora estado, vend, R, Bão 
Francisco Xavier 697. 

“REVROLEI 10]0, typo Abaro, vEnto 


em peritito estado; Av, Thome de 
Souza 103. 


"EEVRO 1829, &tI3 cylindro», dou- 
ole-phaeton, 2:9008, tem o st, Hen- 


Fiauo; R. Bão Frapciztó Xavlér GOLA, Ka- 


Ã EU AMIGO! Seu carro alia sujo, eb 
cure  Garsge Elivelra Martins, 
mediatamménte, que lhk fará un lipeza , 
esmerada. Assim com tnmbem aceita 
"am ébtadis. Completo sortitnento 


de oleo lubrilicante, etc, R. Bilve! Mar- 
tins. 110. Tel, 25-0297. e pair 


precisa FOLOPMAT G€U curiU A (uiti- 
na Maitôs está cóibpletamente appa- 
relhãds para pe em tédo é Credo 


; YCLETA end, Indign--Boout 
e pro ge a asa M bis dels eylludros de 185, R- Mon-, 


Largo do Macha -megro 44. Ipanema. 
E-BE uma barata euper-turismo, 7 
V de corrida é palselo, com motor es | || 90CTC 
pecinlmente construído e oarroceria mova | “io Velo. Fantores 
e attrahenta, Força de 80 HP, e Je) ki- | MEa-se bém: 
lometros horarios Ver à tratar á R. bs- | 20honé 20-2044 
nador Dantat 122, du fnne 23-3820, ds 
Renato. Unica desss rúodelo que eulste 
aqui no Rio, Preço ds eecrasilo. 
Marácunã 397, uma Bleycie- 
ta toda chtomaca, vêr e tratar no! 






END. galos, gallinhus, irencos E fran- 
gas de raça de briga; puro sangue 
Legltz: préço Parado: para liquidar; R. &. 

Franditcá Xavier 943. 
VEN: Raliinhas. ita trancas e tran- 
gos da Fhçã Orpinston amárellá; thár- 


tetos Goa mesas é Pekim; R. 8. Frêncisto 
Xhvidr 143. 








Bicycletas e motocycletas 





“ABA PLORIDU, Aruga De, culnpra de é 
vende-se biGyeltLas, concerla as com 
esmero bDicyclttau, trityoia, ele. Acotsto-: 
rios em geral, solde a oxygênio, eta Pre: 
cos mitáitnos, LuUlk Fertelra Ninrido, mus 
ato Chriktovão KIG, tel 28-d5L5 





e tudo, Compram'sé, 


Royal Enfleld por ateço baratissimo 
* uma Handerson por 6508000" a R. Ber 
Iudor Dantas 75 
| VENDO. bleycizta novx, licenciada, dsna- 
mo, pherol electrico 
nombtas. macacos, éle. R. Dr, Garnier 337. 
NV/END, motocycleta Ou geladeira, uma 
Jnsousinté Citroen de quatro portas 
Dee perféito ectadó. R. Cupitão Menezes 


TEND. uma motóeycitta. R. Barão df 


VE rá €22, 7903, bom estkco, fra, 
tar R. Copacaunua 620, com Vicen- 
ta & Georget's. 

7 dimóusins Gr 

7 D. aham Palje, typo 
N J0, R. Vosuntarios da Patria 481, As 


VEND. sito Phastos, 4 eslinatos ” refárs 





mado, bara'o; R, Prântiico Eugé- Megnuita 402. 
nio 183, 
FEND. meusas cwllys”, 4 FOFBE U tado, licencieda, dt 3 13 N, P. Rua 
À tódas, 4 cont, casage Rio Góm- | do Senado à12. 
prio. À e ee 


VEND. TEND. caminhão Furá À Ay chevrolet, 

caminhão e de pascio é mails di- 

Br R. Frei Caneca 21 

) "END. antomoval Fiat Mil, ém bom TRA 


' tado. Av. Vista tuto MA | 


commerciaes 


OTEQUIM -— Vend. Den) alréguenado, 
perto de fabrica com 40 operarios 














é mo cam 4 
Animats a R. Rn de MAL — mmreema (OMERANE Eta v a CRC ra vita 
q Ê - o q emador Dantas e 
( “ABR — Vêna. por GM, tem Unia “cria B format MR. 8 Chrintovão 382. vot.| Compra e venda de sitios TAMIGAS NAAS dO Arda O io e 
4 que tamben) se vende. RM. Coronel ARBEIRO Venda. saião kem monta: | a Une dedo 3h enmisolas desde 19. 
angel MO — Calcadura E do, maderia, com qubinete q óptic e fazendas lenços de Maho desda 25, colehns tinar 
(E TOS a a po Poa Venda, ma Ca» ma suado Aqui Garnier q64. ç a O doado dA À Hrnador antet Er 
“a Jardin Atmemblts 47, UIM = Veno ou aceliade so | HACARA vengo a M Dr. Muria LARA 
pP JA FICULAR - - — Vand coelhos brancos | 13º elo ten Ho Pecelra Franco JOM ar o Vianna 61 Nictharoy, com G0xEDU + U RANA no tdi o rd 
e feipudos, muito lindos, per preço | Mane) eg alado AE de à COnMUCÇÃO de MAs | cima tra) q Pi 
+ oecaha, Av, Gomes dani Vitela! va NANA AUGI ” Bus PO000 : eme 7 E 
pa Y; À 1 Vrrs. RATE Ki pgMPUtIRO ago End agiu 4 UPERNDA - Venbe de em Cachuriris (UR à ld Sid gaia 
cbn wife Palo deriigr A mo N Amergoo Lado 4 mo” pronbna à Melo da Berto GO), ramantard TI am 10 
' ASR lepra Um cem mnbisgo cada ae 
[POLICIAL bega son uh Vi VE pro dr senhora com Inatel 
' vigia arpó + escalão. H ulisa to COmplitas Tretas com sr. Caros 
comer O To) Waldo pe. tod 


á B. Sínador Dantas 18, tee |. 
(VENDE-SE WmÃ moloercinta Quasi ova | 


e accessórios, : 





VESD, MOtOêyçiêta Ingióna, porialto &s- BASTÃO MA Clea 3. Commprêto, (30, 


Compra e venda de casas AS: 


E 


5 ETTTO ; “utonos: | ISERRENO ne-Tílica = Venda. um neste ess agua nascente, 4utemove! a 





tuotemy 30, Tel, truetemy 30, Tel. 98-5081,, 
“Cv /2ND. salão de barbeiro v canelienti- 
ro, no melhor suburbió e multa bem 
ir Resposta à caixa postal 1557, 


P.'Leopoldína, com JW0 niqueires de 48 400 
m.q., afda e minis pertences. Servida nor 
bom rodagem, preço 38 contas, — Tratar 
& R. Senucor Dantas 75, das J0 às 126 
dos 16 és 18 dora. 
[SZENDINRA a “Cachoeirinha” 
Ralis de pci de: Petropolia, com 4 
alqueires, vendemos por 35 contos; 
tur R, 
horas 


“1TIUS Vendem-so diversos, & 1 nora 
h2 do Rio por trem, Leopoldina ou ros 





tras 
Senador Dantas 75, Das 15 ds J8 


e terrenos 


À PARTANENTOS — Posto 3) — Vende- 
se luxuosos apariâmentos com 3 ga- 





dio. umas de futuro e boas para las 
los, hal, 3 quartos, 2 elevadores, garage, | vui., E Da Excê OiDaNdE â vina e + 
quartu de empregados, elo. A” vista DU prazo; A MR. Senador -Daritas 79, des: 10 





» prazo, GASTÃO MACIEL, J. Commer-| da 12 € das 16 As ad date? ER 
elo. 50, te), 23-0083. CrITIOS para 

*ITIOB para verão — : Vendo qUuairo,, 

A VERIA Portuga  —  Terrêuo — proximo & éstução Paulo Prontin,' de 

Vendo junto à gsquina. R. Bispo. | 1g a 45 contos. Informações dias utela,' 

Preço 26 contos. R, E, José 100, 1,9, tel, 22-B308, 
OTÁFO4O — Vende-se por 200 contos NYTIO - Com, até 14 contos a vista, 
hixuoso palaceta em contro de terre- produzindo ou arrenda-se, Escrever 


no de 18440. GASTÃO MACIEL, J, Com- 
mercio, 5º, mala 512, 
JISPO — Vendo tom lote dê torreno nã 
R. Aureliano Portugal, proximo à as- 
quina da R. 
José 100, 14 
XOTAFOU -— Venda. predio « galpão, 
R. General Poliduro 117, em lélão 
peto Paladlo, dio 12 do corrente, ds 18,30 
horas, 
YOPACABANA — Vende-se coniortavel 
residoncin, estylo Missões, com 4 quar- 
arage, ctt. 140 contos. CASTÃO 
1 *. Comungrelo, fO, sala Giu, 
PANEMA — Vende-se por 100 contos 
confortavel residencik em terreno de. 
15x15, com aceommodações param fa- 
GASTÃO 


para J. 12906 na portaria deste fornni, 

gira — Prot. de 10 lecthres nos dr» 
redores de Petropolis, proximo à es 

trádu de rodagem. Offertas para Manoel, 


Bispo, Gctasião. RM, São| Caixa postei 2187, Rio. 


trada de rodagem até à porta, agua 
nascente, jogar saudavel, servido por 
omnibus Tratar com Púcheo; & R. Géne- 
ral Caldwell 3oi-loja, 


toa, 
M. 


ESCRIPTORIOS 


MODERNOS, tostalla- 
; ções espeviaes onde 
seja exigido bom gosto e 

qualidade, moveis cuja 
qualidade, tuncçlb- 
namentos praticos é Tê 
sistentes fornecidos tob 
responsabilidade por 
longo tempo, neluslve 
quanto à excellencia das 
materius primas empre- 
gadas, fornecedores de 
moveis para residéncias 
ds melhoras familias e 
moblitarios de escripto- 
vlos às mais linportantês 
Empresas e Bancos dsa- 
ta Capital e Estados, 


pila de alto tentamento, MA- 


CIEL, J, Commerelo, Lu 

ACAREPAQUA! — Vend, POr 22:000 506, 
. cptimo oredio com tres quartos, dums | Y 
melus, eto., pórão hábitavel, à R. Can-| 
dido Benicio Do; 


Sn E o piac 


teator! & MW, Mactns 


| 
e 
k 
Compra e venda de predios 
| 
[as 
| “ARANJEIRAS cu Cosme Velo — Com- | 
4 pro cus para pequena Inini.ia, de | 
preferencia em centro de lorreno, GAS- 
TÃO MACIEL, J, Commercio, 50, sula Sid, | 

ER LON — Vend, 4 terrenos do taxdu 

| “nas Rs, Gontral Urquiaa, Djas Fer- 

retira à Bartholoméu Mitre, Iratu-se à Av. - 
Rio Brafico 14, 3.0 andar, fala |, dub 13 
“a M horás.. ES x 
RELON - Vend. & Av Aluiplo d. 
de Palva, 2 lotes de 10930, contiguos, 
wuliLo progimos. da ponte tm construcção 
sore o cânul. Ourives, 01 — 1,9, 

EYER — Vende-le won terreno de ds- | 
quina, prompto-para constiucção, ne | 
R. Ádetúno, osq. Custavo it Trata-se.) 
&i Lopes. R, Lúclttn Logo D (M Lopes. .R, Lucy Lago D Metro 


= 


Eri vd À raia Magis EE PREDIOS no cênico, vend. E. sán dose; graule mostruario an- 4 
e 6 do andare rssidendu & con- í 
nexo à Fabrica de Mo-: 
tos snnuser, préço 290 contos, tnforma- 
ções gera o sr. Armando. R. Chile 15, veis "LAMAS", à rvuyu 
salu netas Mello e Souza 100 a 10% 
d Entao — Bom Droximo du estação. o oxi A SECAS 
é BR. José Mariano, 19, vend, von — proximo Ç 


principal da Leopoldina, 
poderão aindá solicitar 
a ida de um representan- 
te com | Catalogos 


casa dom dois quártos, duas salus e mais 
dependencias, as chaves á R. Gorãs Gão. 
À io ENO — Ifpaneme — Vendá-ss | joté | 


de esq. dando frente pára 3 ruas. 


Optimó Jocel parz apartamentos, (4B- 8 
pras o e a orientações tém compro- 
TPRRENO — Ipanema — Vende-se lots és E 
4 20736. Firme de Amoodo x Abérto missos, Ng ir 25 
de Campos. 75 tontós. CASTÃO MA- 4sT8 e 28-7024, facill- 


GIBL; J, Comrhérein, 50, 


'PERRENO — 
vel, na KR. Gabola Lima 44, Tijuca, 
de 1Sxik, vend. Preço 25:0003004, podendo 
norte, ser pága em préstações, tratar a 
R. Harão da pio 46. Tal. 48-48]6, 
TELES gulo de Frontin en 
“lrécos Da, 631 e 639. 10 metros por 


tandó-se também em al- 
Kuns casos o pakamen- 
to sém Alterar o preço. 





retoo € nprazi- 


46. 89 “contos; Facllita-se n pagamento, Vero. umy sitio nó Fonueça, em Nicthe- 
ptretnr, Ouvidor 164 voy, Wrande pomár-m chacara. mul- 
orta, in- 

com - do La- 


sáluberrimo “balrro, de 7 de meo 

do “mutedo calçado, & dois minttos 
de. Con ge dê o ; enaves -n. N, 
tuga 


| RARENO — Vendo no Uiajahu, opli 
mo Jotg de esquina, proximo a Ba: 
rão- de Mesquita; Nágoólo urgente e vara 
m. PR. Bão José 100, 1.9, 
“IFODOS BANTOS — Vende-se à cats à 
É nm. Juberl Queltos, 12, com bastante 
terrenó para conttruéção, sendo frente 
para 3 ruas, Tratar R; Escobar 55,: Tele- 
“honá 38-Z104, . 4 
[TT UN mina Ra A. Urbano ds Ban- 
tos, esplêndido Mira de asquina cóm 
Preço moclco. 


formações ri e1 Villela. 
vengin Tasioja. P da db dosica 
[END. amo o trade q ArATAS, 

proxini & União e Industria, Petros 
rola, Informações no. semarem Boméuo- 
epols, de Nóguéira. Agua, 





miin; 


CCESO, pouco 
vmsa resida, ate. 


Compras e vendas diversas 





LLO! AO] ANS! E 2)-07%47 Sim, E 
CA wu Cusd do er, Vicelito que vende tu 
“Qotres do, Segurança” e ta 
bem cumpra. altendendo adro tarot 
I-0734. E. Th; OL tanto IM, 
“A AM Copa. várejo de Cigarroi 24 
cadalrar, 6 meras e vitrine — Vend, 
” TRA dos Vassob 62. 
ER T)ILHAR — Vend, perfeito cativo, com 
holss de marilia, d do Rus 
ami) 102. tel, 95-2845. 
7 OMPHAM-NE armações, DaIçÕES, cupus, 
cofres machinia reglalradoras e se 
vostura, Paga.se bem, Só na casa oras | 


Carvalho, R. Visconde de limuna 43, ty 
leslinna 43 EAR 


melhores 


metrór, cor cads Yua, elo ter, 


TENDE: tea ua E 4 de Mato 17. 
Estação da Eampalo. “Dus 3 ds 4 ho- 
um 
DUNGA row TEONALIUAÇÃO um acho. moderud. Praia 
pra offerins; trata-se com o 
Ribriro A R do Mercano ER 
qm CAxias um Lericho meulndo 
a" “per 60, de esquina com o rum 3 € 
a vos 1h. Trata-se à Av. 28 de Metembro 





Pesropoie com MO alqueires qe 40405 ma 
merte mena e parto cai torta com matias | 
vimems )5 contos. Tratar 6 MR. Gonador 
Penta 1º Sos I0 06 1) 0 Fon té 04 JE 
nora. 


E “ABIMIRAR Tlhar q» cado tenho trio 
line desde J0000 longer do linho 
ioade MOMO qelchas desde M0000 6 RB Maq 
mauor amiga TE 


END, 1 attio com 300.000 md, com ss- 


= 11111111] 
1 , 


12 de Novembro de 1436 


PAGINA FEMININA 





BRANCOS OU PRETOS OS MAIS 


POUSAR de uma verdadeira 
merescanar de córes notas, 
dé riqueza extrona, dos tons 


violetus ou vermelhos, para 


bg dos amerellos, dos bronseds 
dom dos marrons, para o sport q 
para O manha, os “mais belos vesti 
dos que se veem nas colleeções são 
bruncos e pretos, Talvez porque 
nada de muúlor impressão de frese 
cura que um vestido branco, talves 
porquo só ntm tecido prato possant 
ser «preciados melhor us reflexos 
e às relçroa, 

Além disso são vestidos vem dia- 
cretos, e mito parisienses, 

Façamos uma descripção rapida 
de alguns modelos, das mata nus 
tavcis colleoçõess — De Vionnet 
— um realizado em espesso ses 
tim preto, ndo niuito brilhante, A 
"udia d curta, as mangas varacteria 


tes passugelros, qmbarcados hon- 
ram nestr capital: senhorita Lucie 
Louise Bas, sra. Pauly Menni Magal 
o uuas filhas evtas. Amins o Livia 
Maria Magg), procedentes de 5. Pnu- 
lo, sr, Fritz Zivfel à ceposa sra, 
Heleno Zipfcl, nr. Theodor Seyboth 
e esposa uva. Liubeth Beybolh, ar. 
Helimanm, ar. Ludwig Siminote, dr. 
Hans Wiminar, sr. Reinhard Brue- 
ger, sr. Iyicu Willner, ay, dr, Al. 
bert Ge! ler, dr. Hans-Juergsn Bul- 
Wx, dr, Peter Wuezt, ar, Candido de 
Paula Machado, o aviador ar. KRo- 
bert Untucht, sr, Eugen Schuchard 
a sr, Carl Brik Lindeberg, os tres 
ultimos taudo viajado de Buenos Al- 
res no Rio por via veres Condor. 
— Fel. Condor viajaram: da Buo- 
nos Alres o sr. Robert Untucht; de 
Porto Alegra & sra. Ernestina Mel- 
rejles La Porta o o ar, Americo 
Meirelles La Porta: de B. Francis- 
co os sra, Amadeu |, Malsonnave, 
Elstner Hilton o Victorlano Augusto 
Borges; de ParanaxiÃ os ars. dr, 
giea aero Blanz e Alfred Albrecht! 
Jantos R sri, Pauls Maggi o as 
Sbnnoritas Livia Maggl o Amina 
Magg!, 08 srs. dr. Edmundo Gorga 
q esposa sra. Maria Luiza Gorga, é 
sra. Françolio F, Lasmati; de Bue- 
nos Alres 0 sr. Eugento Sohuchará; 
de Florianopolis am aras, Maria Ade- 
laidá C. Oliveira 6 Maria J, H. Pao- 
! reirh q Oliveira; de Santos o sr. Gus- 
tay Beyeradorfi. 


ênterros 


Após longa e pertinus doençs, fiul- 
Iteceu, ante-hontam o enterrau-ae 
| hontem, no Cemiterio de Anchleta, O 
sr. João “Titell, um dos mais untl- 
koz e conceltundos moradores dessa 
localidade. 

O feretro galu da residencia do 
morto, id travosas 8. Mandel n. 7 








Christh Feminina realiza na Avenl- pas sendo as festas dirigidas pela b) 
Rio Branco 143, 4º andar, 0,en- sra. Maria Olympla de Moreira Mels., «Hindenburgos gondusia ogia ns PRA AS do AS 
1 
END. officina appropriade para mar- TAZENDA “Santa Ros”, e 56 metros posors Zé OERAL — Fogles do gar E 
pras ou-carpintaria, R. Barão de de altitude, proxima a Glycerio, &. tenha + aquecedor de bodas q5 mwrs 


cas, Concertam-be, trocam-se reformados 

r velhos. Vendem-se, cumprameas, fatos 
nos Justaliações Ne gar por preços de 
copourrenola. R. Senador Eureblo 94; tre 
Jephone 43-6331. 

; eres 4 en 3 — Vende-se uma 
+ serocdynamica «ds fabricaçã onllemhA 
com diversos compartimentos. inclusive 
stnnques, Por falta de adaptação a deo: 
gastos intimus, Ao comprados explloar-bo- 
à set inttincado  Suncelonamento, Pro- 
curar Paiba no C. E. RB. das d0 ás dd 
horas, 

Des mu CAuprmiirás cinm imelhorek 
fabricas nacionaas. ld de Ea e 
dho, r preços bárstissimos. na 

su ii) inn” Caneira, At Chmin Freirê 

o finos de pratá « osistolio t 
alpuoa de 154000 5 peça, véndem-so 

e ssreo de chá, café de 5005, 

8: ú Benador Dantks 15. 


VR: rã de borrecitiro, pára des- 

oocupar lugar; R. Eliva Torres 19. 

WVERD. preço de comi Jão uma fnstal- 
lação pars collegio parttóu'ar, Inf. 





pelo tal, 48-5009, 
END. drmações, balções com peara, 
caixões forrados, geladeiras, capa, 
balênças sutomaticas, registradora, etc. 


R. Uranos 1333. 
END. diversos materines usados esSqua- 
árias, calbros, sarraios & uma escada 
de madeira. R. Berão de Mesquita 797. 
Depois das 17 horas. 


END, caldeira de vapor velha a tres 








caixas com ferro velho, 'T. Parto- 
cinto 118. Andarnhy. CEA 
NV END: hos feiguerta de ph). BR. Mar 
ques de Sapucahy 29, a XE, Do- 


mingos. das 1) às 18 horas. 

END, quatro vilrines e duas cadeiras 
V meça, quass novas; R. Bisrão de 
Mestulta 1.049. 

END. geladeira Erigtágtes, inbrica ce 

gelo “e sorvete; E: Binador Pompuu 
atê. Tet 43: 43-4078, 

TEND. TEND. bom Iogão com Farpentina & cal- 
N xá digua jushte; R. Ssmador PurmptM 
244 Tel, 4I-4A7A, 

END, doln balções proprios pára = 
marinho, eiyidráçados; It. 24 d 
Melo 97%. 











Casamentos 


(CASAMENTOS - V. 8. Vad de CAURE? o 
1 Atténção!. V. B. vas ne caihr?..- 
attenção!,,. O ar. Ponssõe Lima tratá 
cut papeis, no Clvl é Rliglóca, Por 
ser sem combat oras! - Regibtrot, O y 
ralis y ht 

E Tel. e“ EO ' VETA ra 
TASAMENTOS —" Civil | H 

mo sem cortidósk de lfade, com ur- 
gencia. Tratar com Waldémar Móttá, das 
8 te 18 horas, Praça de Republica 1- sos, 
Tel, 20-83, 
















Dinheiro 


INHEIRO — Emprésta-se £ob promib-' 
coxas. à commérelentes propribtá- 
rios à particulares ,R. Quitênda 32, séls 
h coronel Aranjo 
ESCoN + — Mmpristo com garantia 

de dublicatas q juros de 8 519 ao 
"na, RO 5-1" andar, 
1H Dinda 3 contou re 







ma poli prediol, terrende é pro- 
inissóries - negoeiantda 4 pure hr Mio 
cal, juraa de $ 2º ho annas, Di tardÃ ag 
fo 17 na dortaria deste lorúa!, 









A'OUIO com qulico es apra da Régusio 
de florgu Trátar À Av: beira at 
BA 4d. 





Egcriptorios 
LUG. séis pára estrintario MR. da Ài- 


tandega 143. 
ASS optimes salas mará GPeriprorio. 
R. Teiriávano (14-99, 
AR pala wu salgtu park uscriprório. 
R. Car'cga 3D-1º, 
LUO. vuls para eseriplófio. À, Cote | 
co» de Brtembro 36. 
LUG. por 3008, Dará escripiorio. Run 
General Camara 417. 
A tua phrs AsGriDiorIO. Av. LARIOr 
ela! Floriano 79-19, 
LUO. bos eglets pára dentiáta, 
A Brig de Betembro 14). 
“A LUO. amplo salão 
R. Skn José BM, 
LUO, optima celh para eacriptório. R. 
Mão José 19 
( ORBULTORIO médico, 1864. Av. Nio 
Branco IT7-16 
7 "URBULTO medicos 
4 R Rodrigo Bliva 309º. 
(º ONBULFORIO madico - Tél. 44-04047 
4 Kuificio Mex, sala SRS, 
| To ECRIPTÓRIO = Alug. meinde com ie” 
| 14 lenhone. a Republica do Peru 31840 





us 










th eseriptório. 


àGos, 


| TEBURÍPT - Alug q H0G com 4 
|: 4 "enhone! cão Morar A At. Lo 


| Essoncias 
|, CTUBENCIAS. uumvo lator UM duro mor 
tumet procure e Cara Peroia ae Wo 


sencias Puras Rus de dltanáom 935 djum 





se dv Mrganat EM do ) 

| Flores 
(URAVOs AMERICANGE Essalhigos «ah 
e to 108 Margaritas conto M = À do 


cotellho ou no deposto de cravos à E ho 
Chrirtucdo qm id E tod; 


| 


RE 





E 


BELLOS VESTIDOS 


ticas desse creudor, com um bico 
que não vas além dos cotovelos, jors 
madu por melo'de córtes; o corpeta 
fechado por botões, numu feira, 
forrados do mesmo tecido; todo q 
vestido é de córte enviesado; na cin- 
tura una fita estreita de peliicu 
dourada ec pira arremate a graça 
de um gorrinho atirudo paru tras, 
adornardo de um, veozinho, 

Um vuutro, branou, é completu- 
mento liso, com us mungas compri- 
das formundo ligotru ponta nos 
hombros; umu echarpe lurgu o com= 
prídu, do mesmo material pitasado, 
tue sobro este modelo, coliocuda de 
modo que ambos ns ludos sejam re- 
tídos pelo cinto, cuja fivela fórmiu 
duas melas luas, untrolaçadas em 
ouro e prata, 


U modelo typo para a tarda é, 
inevitavelmente, de um tecido bri 
lhante, setim ou ciré, cujos reflexos 
metalcos lhe dão um ar bonito, A 
sáia, deoulidamente curta, as man- 
gus ruramenty compridas, os ador- 
nos sobrios, muito artísticos, Un 
modelo de Vionnot tem aperas tn 
cinto e gollu do mesmo material 
brilhante, pespontados o fechados 
por um botão, Requer esso modelo 
uma msilhueta porfeitu, 


E agora, vejamos os modelua 
para a noite: - 
Em sotim branco, muito culludo 


ao vorpo, maus solto na roda, mais 
comprido «trás que na frente, é de= 
cotado sem menhunma timides; d 
completado por um casaquinho do 
mesmo material, com mangas Nsas, 
que chegem at; o cotovelo, Essa toí= 
tette, com esto casaquinho, é um 
perfeito tallleur de meta-noite, som 
o casaco e adornada de duas enor- 
mes rosas de velludo, no decote, é 
um vestido de saraw 

Assignala-se tum outro em setini 
negro e (te uma smplicidado escul- 
ptural. o 

O corpinho é discreto e drapea- 
do, o cinto adornado vom uma fi- 
vela reotampuiar, vecamada de po- 
dras em dois tons e a adia, muito 
umpla em bnixo, é cingida nas car 
deiras, caindo em linhas majecto- 
“as, 


dista magiificencta de linhas quo 
não se logra, em geral, sendo emt= 
pregando material muilo arnado; 
que não se presta aos drapeados, é 
realizada com ajuda de uma sdia 
de baixo, de taffatás, cujos baba- 
dos em vez de estarem. costurados 
na frente exterior estdo ma inta- 
rior, para o resultado logico do ves- 


(avos DE FRIBURGO, a &$ O conto. 
P, £ão Christovão 19. Tel, 42-2218. 


*ORÕAS desde 209000, palma 6SQ0o. Rua 


Sho Ohristovão 19, Tel, 42-2218. 


ARGAR'DAB LINDAS, a 7f o cento, 
M 


Tê R. São Chr São Christovão 19. Tel. 


Hoteis 


A IUGANÕE bons quartos e sulap mo- 
hilindos, com agua corrente e ontl- 
mo prisão; cecses desde 4509000, à Praia 
do Tlanengo 12. 
AHIA HOTEL fius Senador Ver- 
gusiro 44 — Tola, 95-4273-—95.3835, 


43-3214, 





Instrumentos de musica 


pass US & UDADOS - raoiiltas 
mou o pagatnento am 19 mezes. Na 
compre kem tlitar o nora 
dor B. Pinhatra ” Dou 
Mau BG Tod “93. 
LOT, radio — aa em optimo cata 
do, por preço de oscaslão, T, Ben 
tevi Al-terreo, antrada FR, inválidos 10. 
prsos — Comp. em qualquer estado 
ou marcos, E mesmo para apróval- 
pod peças; paga-se bem; tel. 43-6453. Car- 


ves Baive- 
Andre 





pra 3508, 6506 até 8905 Venda. 
garantidos. Reloórmam-se « alinam-se 
cont perfeição. & preços modicos; R. San- 
WAnha 107. ER 0183, 
prro. tdos — Vend, desotoupar IU- 

gar Perfeito, optimas vezta p técias 
de marfim, Maréa Mrizéntein; R, Ban- 
Anna 41 


qqMDios Philco & Pilot & 50) por mes, 


mudetos 1937, Cacique sem entrada, 
Cavi Farra Marechal Floriano 2381-190, 


pDios Rovos & 0505 4 vista, UNOS 
modelos 1937; Philco, Pllel, a 808 por 
Meliá, 


ez. Dx e Ci sem qnirads, Casa 


R. Larga B1-10%, 43.64b5, = 
ADIOS — Acsemblén 58-10 andar, en- 
tre Avenida e Quitunda — Acaba de 
para 1947, 

er. 
agar. 
Rar 


receber us ultimos niodelos 
Nésu case não ks impõe condições: 
gunta-se mo fTreques cómo quer 
Assemhiéu 46-10, Tél, 45-3621. 
Uchôa & Cia, Ltdá, 
k ADIOS - Ouvidor 8)-1J2 — entiips, 
Philco, Pilot, eto.  Ullimou mindeios 
pará 195% A Jungo práto,. o mana 
preços da otága. Ver do erér, não 
esougen RH Quedas 211 altar a 


puto 


Os. 
ER á R Senador A 
Vi L de 
de 503: “BSD qe ro desdé 














13 e vio 
lino dé: 930 de 804 e d Instry- 
rientós Pei ge ojó dá esiMento, à R, 


Berador Dantas 75 


TEND. utcholã um vigião márca Cê» 

vaquinho dé Ouro, 1º prenitó Mx 

hisão É tir custóu 0508, veda. pór 3 
a 





Informações 


ide ntoçey TES Tesdo & Penquia qr 
Botaforo adquirido todas as Iurne- 
turas de relogios dad d DER nro a ou 
ta wm da ant qaia Ho ven- 
doi DOS Maniho *Foredo quê “uasmá 
vencia dbp cólitgãa erbjoniros a Volume 
rerlor. GA Patria JM Tel 
R$ XY EN SETAL ROKY = ape ae 
vieros, espelhos é métase em peral, 
à mais barato, o mais offiétan- 
NS. cota nada experimentar. Peça 
Irenscedor. Representante, nébta 
capital: E. dorsoio, R, Carlóca 16 Jo do- 
dar, Tél, 42-10). 





Liquidação 


“ALERTA - Pessusi, qrande liquidação 
de ternos de casemiro flha, palha de 
e aa peirá básch - - outros desde 


258, 357. 489, 69, 15, 850. 096 é 1108; ca! 
pas de gabéráino e de votrácha impáf- 
tntavels -4 aobratudos de primoitas qua- 


Udades. desde Essa 056; paletors deáde 
! 108; smockina césde 15%: ternos da amo- 
eving o capacas desde 358; cnllétes deado 
28: Chapios para homim e cennoras des- 
de 33, vestidos dé senhora para bailes é 
possetos. detde 355. costurias de lk, détde 
DE; casacos, «desde 134; manteaux, desde 
233; elles de renara, ieddo SA6: fracka, 
desde 58; malar, Agade 133: mashinar 
photogránuicas. desdo 169; TRAIOS, dirde 
454; victrolas, dido 288. Aprôveltem = 
4 Pê sora PR. Standor Dantas 15, 
AR 


"Machinas diversas 


Pam 


orever 
161,-43-0743, y p 
N ACHINÃS JMICHADAS - De cosmura 
AML raformum-a com madeira de cedro. 
cu peroba. IMOcAm-S» por novas, a com 


ramse Ató 4009, Glnger mandas, cara 
Lordss . anser eme 16 até it a Ar 
Aniyanar fé mn telanh qa 


NS iNÃo df coMura “Mingor, novas + 
usadas perícias e garantidas tar 
demae colocmameae, aubstilua-aas a ma 
dera blehada na MR truguasana AT. Te 
tephona 23 1410. Capa  AMtrdo 
ASMA agro Vyaralm, 40), K 
jurando na tavira o 4 
Nf seRINA A Binçar, Gs. 
ur molar e ums 
“a easms Vend 
+ u dote 841 ; 
io do Rhorcar Updevosa qm 
bon cutado de cnmseriição — Veni 
a 


valid! É Errar 
Perkins de nie 
LEDALGEME Uara 


ge Maito 





Ru 


| 
| 


A 





Ouro, joias, brilhantés, eté. 


cen, marcar os babadinhos, Esta 
tido cair em linha lisa, perfeita, 
creação leva « firma de Viónnet, 

Finalmente, um modelo musto ene 
venhoso é realizado em setim bror 
che, com uma fantasia em desenhos 
elrculares, 

Essa vestido é liso, cingido, o ty- 
po do “princesa”. Tem um grande 
decóte, tanto na frente, como atrts, 
embora nas costas nãó asja tão 
marcado como em outras temporas 
das. 

Bobre este vestido vem uma gran- 
de echarpe do mesmo material, le- 
vando no meto uma fileira de bor 
róesinhos que terminam simulando 
uma golla voltada, Quando a eim 
vante cobre o seu collo com este au» 
cessorio, apparenta levar um dise 
ereto vestido de corpete recatada- 
mente fechado, com mangas ervon- 
cantes que mais não são que os ex» 
tremos da echarpe. 


AVISO AO PUBLICO 


Por ordem da Preteitira e der 
vido ao perigo que offerece 0 prur 
dio u. 71 da rua Machado Coelho, 
já cundemnado pela mesma, vs 
enrros das linhas “Ustrelia” « 
“Uruguay-Engenbo Novo" estão 
sendo desviados, até segunda vr- 
dem, em quas viagens para & ul 
dude, pola avenida Salvador de 
SA e Marquez de Bapucahy, reto: 
anão na esquina da rua Viscon- 
do de Itauna o Itinerario do cos- 
tume. 


Rio 





10 de novembro de 1986. 

irhe Rio de Janeiro Vram- 
way, Light and Power 
Co, Ltd, 


Camara Municipal do 
Districto Federal 


VEREADOR DR. IVAN 


PESSOA 


A Camara Municipal do 

Districio Federal, com- 

memorando o 7.º dia 
do fallecimento de seu que: 
rido, digno e illustre men 
bro, o vereador dr. Ivan Luis 
da Silva Pessõa, faz celebrar, 
sexta-feira, 13 do corrente, ás 
10,30 horas, na igreja da 
Candelaria, solemnes exequias 
pela alma do mesmo honrado 
e saudoso vereador. 
N ACHINA Singer, para bordar e co 
E sor, perteltas e qgarantites — Vend, 


MR Constituição ba, 
ACHINAB Binger, 930% 2600, : 2006 + + 
5808: Cultrner novas, 404 por mes, 


R. Souim Barros 14. Xng. Novo. Trleph. 














qi 144, Cosa Victor. 
QINGEK, de clnso o gavatas. “ne (GUS A 
4) bordar, sem uso — Vend, barato; 


R. Canltho o Bragança | 13, 

INGER nova, moderna, À, À ven. por 
+) esos000, por motivo de viagem, nao 
se nceita oferta; Ro General Camara J/4, 
INR de mão som caikn por ulos 
h vende-se urgente; FR, Invulidos 130- 
tarreo, + quário & SA. D. D. lynac'a, 

IERD. Machina ds aJour Gui LOVA, 

é vas trator, R. 34 de Milo 21h, 
VENDO, cm machine Singer, | praçs 3 O0SD00; 





trata-so pelo tel, 2-7486. Úrgento, 
Moveis 
“OMPRAMOS moveis, planva, Crystães, 


tanttes, mach, de costura e tudo que 
represente valor. 26-3128, Paga-se bem. 
“OMP, e vel. moveis usados « tudo 
que representa valor; paga-se bem; 
Frcl Caneca 100, Tel, 29-3588, 
Cor. movéls de ecocriptorio, machinas 
escrover, cofrem  registradoras, 

bo 'Fiheophilo Ottont 313-4, Telephone 


SRMEORIDE Tolivados a imbuis. pá- 
ra apartamentos, com armario de 
tres corpos perfeito gana ii » 4004, 
à BR. Frel Canet 
PABRICA BRASIL — Moveis, À mais 
baratelra nn centro, BR. CGaneral 
Polidoro, 38. Tel. 28-4087, 
OVEIS - Compramos, trocamos por 
AVÃ modernos, geladétres, machinas cos 
tura, e ecscriptorios; R. Benhor dos Pos. 
sos 9h. Tal, 43-1508, ; 
sra de jantar de irbula a perove, 
typo apar tamento, fabticeção garan- 
tida. À 5008. Ruá Pro! Candta O, 
X/OHSA EXCIA. vae Viajar? Deteja guar- 
gar cius movela? Telephone para O 
Querda-Movels nus FOGO. R. Bão Cle- 
mente '185. Tel. 06-6814. N5js es esqueça: 
26-1314, 
Vas Com urgência um riço e moder- 
do dotmltório, próprio para mólves; 
A Av. E dé Betembto 98, 
ve uma stig de jantár com 10 pe- 
tdt; preçó 4005. BR. Uólida 68, casa 
5 Márer, 
V> drmitorio a Gáls da Jantar, em- 
tyio modetão, com peutô uso. Rup 
Penrta dá hméida dá 





Marcas e patentél 
ARCAS E PAFENTES - Negistros de 


A titulos de estabelecimentos e mom 
commercial Tratam o dr. Mario Lemos 
rua ua de Setembro 107-10 andar Talephó- 


«ee et ee 
JOALHERIA Vealéncim venda, compra, 


à troéa, lua q cont pts ólha à talô 
gos de tom tina 4 gbives Dias 


0 pars à Bando 65 dra até dz. 
a grariimá: uso ehm Grilhanta pa: 
e dº o pEstatias pie 2 


eins pr to 1, qn À 

Largo 8 pranélico o 99-40) Ave: 

Medo a 

(9% +40 WPiM aU qUitiTicets 

rd) anto do Brasil, Gago mr aum 

vio do dis Jóias de couro Bage-se Pe a 

GAMA, Orilhantés grascdas quê 

o kta. rá dom brilhantes crara E 

tdo ndihA paga-se Fog frei p CA Bah 
ancisco 19. so lado da tolabro- 

se GEATT 





Papeis diversos 


p* TITURA. Atcubedoria, D. N. G. €|7 
industris, Spudo Publica, Ministerio 


do Trabalho, Papeis de casam turma 
córridr e carteiras de iarntiá dade. Bué» 
nos Aires 244-10, Phone 3 


Pensões 


soa -— Pórdtte doarmilas a pésioas 

distinctas, culto variadas é fartãs; 

vel, 33-1508, 

pe GO — R. Bilvolra Márilos 
Aceltameco mamataniatas a maga 
NEÃO qm mulmita £ à NtIa forneça- 
o Pr paladar é Intalrâménio varias 








da, é Machado de Aspla 4, Plamengo, 
Tel aca 
IDENSÃO — Pornuse-as & matd, sA'io É 


variada, Preço modico NM. Milvaira 
Martina 146, tal. BS-J00a. 
pre MÃO a domicilio, do menlk viaviô 
e méncros cnpecines; qaMamelo ans 
pai R Mera o Barros S46 y 
BÃO” » domiciio. Pormagao .ar'é 
e variado, em caso da familia de tias 
PRA R. vplranga Tó. Na! BA-UUIA, 


ppivero a domiéllia - Pórueça. À bois 

ques de Abrantes 204, 161 ROSTO 

pero = Tcaltames CAVALNE PAS jo 
etonintas, mesa de lê ordam, tim cur 

mr E] senhoro estrangeira MM Ganto ara: 

6 

[qereicara a dbmielilo à à meio pará 
quem queto da cotinha femiligr, for 

netemte Opa O Many váriado abumr 


demo e compra saio Tolophonas pare 


e 
«eee eme e et + e mm Zea Enianis Eos 


TT 


pod PN DC Pra a, SEU Ed AN 


cio. 





MISSAS 


Estes annuncios serão irc 
radiados, no dia da missa, 
sem augmento de preço, pela 
PRG3 —Rádio Tupi. 

CELLOS — Emilinna Rocha 


t+ Freire de Vasconcellos, Ernani 
Mondes de Vasconcellos, Aryam Pes- 
son, senhora e fllho, Carlos Gon- 
calves e sunhora, Ezequiel da Ro- 
cha Freire, Henrique dn Rochs 
Freire, senhora e filhas, fazem ces 
Jebrat, de 10,80 horas de hojo, no 
nltar-mór da Igreja do São Fran- 
cinco de Paula, miusn de 7º din, em 
intenção ao seu inesquecivel es- 
poxo, pue, sogro, avo e tio, Jorí 
Mendes do Vasconcellos, manifes- 
tando desde Já profunda gratidão. 
t QUENQUE — Sua familia con 
vida seus purentes e amigos 
pora mentetir À musa quo, em auf- 
traglo de sum nima, munda celebrar 
no ular-mór dn Igreja de SN. Ss. 
do Carmo, hoje, &z 10 horas, 
t+ lin convida os parentes e am! 
gos para assistir à misca de 7 
din, que nanda ronlizar luJe, dm Tu 
horas, na lareira de São Franciacu 


de Paula (Cupelho do Santlestms 
Sucramento), 











JOSE! MENDES DE VASCON- 





GASPAR FRAGOSO D'ALBU- 





NELSON CUNHA — Sua fam!- 





qem 
MARIA DE SEQUEIRA GUI. 
MARÃES — Sua familiu convi- 
du os parentes e amigos para 
assintir d miistu do 7º dia, que mat:- 
un rezar hojo, ds 9 borar, na lgrojs 
de São Franolivo Xuvior, 
mm 
VIUVA JOSE! CAMILLO UA 
COSTA — Sum fwumilia convida 
bs parentes e amigos para es 
mistir d missa que muamda cesar ami 
unha, fm O hocno, no altar-mór du 
Igreja de São Francisco de Paula 


t mmlgos pura agalstir à missa vt 
Suco diw, que amenda rezar hole, fo » 
borvas, no altut-mór do Sento As 
tono, mat lévuju de sunto Antonio 





ANTONIO DA SILVA — Sua tr 
mitiu convila us parentus 








Epoca erttiia q — — 


GUIQMAR MORETHA PEINOTU 
Sua familiu convida os pl 

rentes é amigus pnem/rsgintir é 
missa de 7º aa, que mundu céle 
Lrar hoje, às 8.80 horas, no altar 
mt! da Mutriz do Engenho de 
Dentro. 





C'UBLIME PENGAO — Iladdock Lobo 101 
Tem optimos. musrtos com qeusmo, 
para casmos e solteiros, Fornece a domi- 





é Serviços funerarios 
A TONIO IO JOAQUIN À ESTAVES — Puno 
rRes q domiciitu, Suceurro tunerariu 

Tes 92-26 e 43-0409 Serviço parma 
tente dim q noite, Capells propria par» 
velorios, Ambulanoiso apropriadas para re- 
moções. Adeanta as despesos. Praça dr 
Fenublica 09. Tel, 32-4898 

“APELLA Prel Fabínio do Cliristo, pur 
4 velório qu exposição de corpou. Ms 
rimn conforto. Ambiente agraduvel, ftr- 
moção em ambulâncias proprisu. Ciiama 
dos o quakemser hore. Tel. 22-2690 

q MBALBANENTOS — -— CONSOFVOÇãO GU iv 

+, oRvere, ta residencia OU em cupus- 
lo da Dosea proprivdade, onde poderho set 
velndos com uv maximo conforto, Moditol- 
code nos preços, Chamados & quelgue! 
loura. Tot. 32-2820. 


VAPELLA proprias pars quarda de cor. 





pos. Tel, 22-3620 
APM DO CATTETA — 5, uu Cut 
into 244, tel, 35-1611, Serviço com 


pleto qo funeraes, combolagmentoo deli 
tivos e grovisorios, corôus, nnnunelos DE 
imprensa o no radio. A qualquer hora 
Preços da tabela da Ganta Casa, free. 
|vUNERAES A DOMICILTO, com totue 
cimento de matéria) iuuobre a ques 
euer hora mesmo da noite. Papideas, oi- 
cumento prévio e sem tnoominodo pnrn 
viana, Chamado s qualouer Maru 
tl 2a. 630 
[UNERAES "a Domício Dia & Noite 
Capella para depositos «ce corpos + 
remuções. Tel, 48-504), Av Tb de m 
Anibru 4-4 
| asLaDA oi db COrpos para o ilt- 
Hior ou extertor. Ambulanoia propria 


pnro cermeções de cadeveres, [asas na 


iihenda o manima canides Cole QA-afvi 
Tinturarias 
TUE foi into! À sum roupa manchou: 


Ê mandar para a Tinturaria Brort, 
qua Nim ficará nova, KR. da Passnãero TE 
“Tel. 28-39h47 
FPINTURARIA — Prec, tu bom iuvador, 
uus seja passador, W, do Bonato + 
MNTURÁARIA -— Prev, boas pustatelras 
para brins; onija-se bem: R. Haddock 
Inha 14%, 
À Deja nine ea a pa at. 
RM Conde -Boráfim JIPuA, tel, 23.349 
FIANTURARIA — Pres, bom passados 
pázé-s bém; R, Télxkira de Mello 
Iranema, 


Traspazses 


OJA — Passa-ar bom contracto — Alu- 

Kuél baráto. Ver e tratar na E. Bote 
de Estembro 138, 

Jes de frente, bem arsiadas a com 
todas as commndidades: aluguel barato 
à quem fiédr com alguns moveis; trator 
das 30 ds 13 horas, á MR Córria Du- 
Va 


14. 








ASSA-BE uma pensh, à Alaméda Gio 
Poáventura 153, Nicthetoy. , 
ASMA -: OR ensa com alguna mnvris, 
A R csrtos Gsmnalo a5-sóbrado, 
GOBRADO — Delk — Famameid no me- 
jhor pónto a Av. Pesos, com mo» 
veis, servem par: pensão: cartas por ta- 
var pata a pórtnria dénto jornal a d. 


“ras um uteller de car: * no melhor 

ponto ca avenida: praca de crosslho 

Trntne vein tel, 224703. 

qrase: UMA Rrande CAMA com Arando 
jardim, chacara e matage, vende-se 

0% moveis, no melhor nonto do Flamen- 

tdo. Tráta-s neo telénhone 23-47)5, 


quase. UMA pequena olficina de cha- 
ntos pm ontimo onto. com vitrine 
na porta, niuguiel modiem, sem contracto: 
Grnenivren Dias 65-10 andar, Tel, 22-A272, 
RASP. um sobrado reformado, “aik 
quartos, sela de fantar e malz de- 


nenganetas com alguna moveis OU nem. 
7004 de aluguel; R. Catteta 140-10 andar. 


=— = 










Precisa de um emprego ? 
Necessita de um empregado 
ou de uma empregada ? 
Quer nlugar uma cosa? 
Deseja vender n seu auto 

morel ? 
UM PEQUENO AN- 
NUNCIO NOR 


annuncios classificados 


do O JORNAL 


Telephone qura 4MATTL nm 
49-04] é um inenangeiro Irá 
procurar O au anuncio. 


À CIGARRA-maguzine 


Unico mensario brasiiairo 
genero americano, com 


FAÇA 


qu 
Lou past 
ama de leitura cemasolonar a ui, 


Todor ds mem me UHOUU, 


Ef dê 
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ENDADEIRAMENTE, o mo- 
lhor dos actores que uppares 
deram sob a direcção de Flo» 
vens Ziegfeld, fot cello mos= 


v 





mo... Elle era o unico motor que 
mudia sempre e sempro convencer, 
suggestionar uma platéia. Parecia 
ter energia inesgotavel e, apesar 
tos annos, jâmais deixava de estrear 
as suas revistas com todu q sum 
ptuusidade possivel e com o “Dun- 
ch magnífico que o caracterizava 
quando meunifestou excepelonal cn- 
thuslosmo nas suus vocalizações de 
empresario, 

Para o mundo exterior, Florenz 
Zieyfetd era um hontem sizudo, de 
poucas palavras, modesto, mais umi- 
go do ouvir que de fular, Para seus 
collaboradores, especiulmente qura 
os artistas com quem lidava, diaria- 
mente, era um astuto exhibidor que 
se deliciava cont a attenção do pu- 
blico e que ndo perdia a menor ve- 
casião que significasse publicidade 
pura elle c à sua obra. 

Não importava estar cansado ou 


apporecesse algum jornalista paru 
entrevistal-o, 


contrariado com alguna coisu: se | 


Zicgfelu fualuva bas- 





0 Honem 


tunto o cora o mais expansivo posst- 
vel, So houvesse tambem opportu= 


midade para ser photographado, ndo 
pordia a occastão, tendo porém a 


— Virgina Bruce e Bil Powell — —— 


habilidade de não dar a entonder 
que gostuva de publicidude desse ge- 
nero, . 

— Por que querem tirar a minha 
photographia! — perguntava algu 
mas vezes. Ninguem terá gosto em 
me vér, Photographem antes as mi- 
unhas "estrellas"! 

Então, com bem simulada modes- 
Hu, esperava uté que lhe supplicas- 
som varius vezes uma “pose” e de- 
pois dava seu consentimento... quas 
si sempre conseguindo que logo em 
seguida photogruphassem us princi- 
pues “estrellas” de seus elencos, 

Entretanto, jamais npparecia unte 
e “camera” photographica sem ter 
a corteza de estar bem barveado e 
escrupulosumente bem vestido. No 
dia soquinte, eru o primeiro a pro 
curar o jornal para ver se tinham 
publicado sua photogranhia o se ap= 
uarecia bem. 

Nu verdade, Ziegfeld adorava fan- 
to « adulação do publico como a dos 
seus colluboradores, Costumava ár 


Que De: | 





precia Hollywood 


De Olga GOLD 





Ljonel Barrymore é um artista que gosta de dizer as ver. 
dates. Acha que muita gente, em Hollywood, não tem 





IONEL Barrymore, o membro 
L mais idoso da celebre família, 

Barrymore, é, segundo a opl= 
nião de muita gente, um aqesres ver 
lhos - Insttpportaveis que 


quer pessoa, mesmo que esta não 
seja bon. Já [sz parte de sua per- 
sonalidade o constante protesto so- 
bre tudo e sobre todos, e cremos 
mesmo que sua caracterização é 
mais perfeita justamente pela es- 
tranha contracção de sua boza, que 
indica um profundo desprezo pelo 
que lhe vae no redor, Na vida pri- 
vada, Lionel é um personagem com» 
plicado; uns acham que é vexcessi- 
va a confiança que elle depositn em 
ei proprio e nos extraordinarios du- 
tes artísticos dos seus tres irmãos. 
Realmente, mesmo que assim Tosse, 
não seria censuravel n convicção de 
seu valor, quando essa convicção é 
fundada. Lioncl é um dos poucas 
uctores que não se preoceupa em 
chamar a atlenção da proximo, é um 
verdadeiro Diogenes; diz as verda- 
den a todo o mundo e quem quizer 
saber algo de si meémo, não ee aca- 
nhe, é só perguntar n Mr. Barrymo- 
re, que elle tambem não se acanha- 
rã em fnlar: Lionel diz que o que 
elle mais detesta em Hollywood, e, 
aliás em toda a nova geração, é a cge- 
risa existente pelo cuvalheirismo dos 





Simone Simon, o feitiço de 
Paris! 


“Dormitorlo de Moças” o delielo- 
so fm da 204h, Ceontury-Fox, den- 
tra os seus Inuumeros valores cl. 
vemuatographicos, tem o condão ma- 
Kico de revelar uma nova estrelll. 
nha, qua além de bella 6 no mes- 
mn tempo, a mais differente o de 
mis gulante personalidade de tos 
das quantas hajam apparecido em 
tela clnematographlens. E' Simone 
“Simon, a brejeira paristonse que faz 
o sem sensacional e qd triymphal 
“dobut* em studios americanos den- 
tro ade uma prodieção ae alto mort. 
toe e de invulgar belleza, Simone 
Simon que enju attracedo pura nós é 
es sen 100% de fatinidade, mostrme 
nos atm Figuras quloraveço do tio 
Hero cm todos om requisitos de gra- 
ca, belleza o portelção ployslenç tuna 
suthentica  meduecio mun quadelar 
crepe de mulhert Em mom fhin-apreos 
sentação, a 20th, Century-Pox, core 
com de todo cariuho e setecetornau 
vm cedendo composto de authentiras 
coloidais mam dominam de Holly. 
mom Vem nesim no tudo de 
Herherto Mnrehadio duto Chattertons 
Posde Danbhar e tima porção de gas 
rotas bonitas, enfeltando ge setietis 
elas desto fim encantador, O Odeon 
apresentará em prove fjmôono Elinor, 
vin "Dormitoria de Moças") 


vator. e o diz, sem rodeios 


não re- 
ceism dizer a verdade sobre qual- 





seus antepassados. — “Esta gente, 
diz elle, nada respeita; nem a ves 
ihice, nem a mulher e talvez, só o 
Glnheiro lhes mereça alguma consi- 
deração, O gesto de tum actor que 
declarou não acreditar no amor das 
mulheres (Warren William) me foi 
sobremodo sympathico, porque pelo 
menos foi sincero, Porém, estou cer- 
to de que tres quartos da população 
de Hollywoud crê no amor, e no em- 
tanto fazem de sua vido conjugal 
uma mentira, uma comedia ridicula, 
com o fito unico de publicidade”, 
Sus concepção da fumilia é elevada, 
Lionel edora a sun irmã Ethel e, 
para elle, não existe melhor actriz. 
E' uma grande admiração que elle 
tem por Ethel, e que confirma o or- 
gulho que sente pelo talento de sua 
fnmília. Lionel refere-se com des- 
dem à prodigalidade dos seus colle- 
gas de cinema: “Chega a ser Insup- 
portavcl, estes loucos, detestam todo 
anueile que não dispendem em ridi- 


"culas minucias, pelo menos metade 


tos reis salarlos. Eu conheço um 
actor que tem um guarda-roupa 
principesco, e que no emtanto só 
filmou duas pelliculas de valor; é'o 
mesmo que dizer que este actor, de 
toda a, sun variedade, só tem duas 
roupas hoas,..” Dizem em Holly- 
wood que, quando Lionel foi convi- 
dado no banquete da Academia de 
Arte Cinemategraphica, nfim de re- 
cober q premio da melhor actuação 
do anno, telephonou ao irmão John, 
pedindo empresinda uma casaca, 
pois a unica que possuia havis sido 
feita ha muitos annos, quando da 
interpretação de um film. Lionel ha 
quinze annos soffre de rheumatismo 
agudo, isto contribue mais para o 
seu desprezo pcla geração nova, 
sendo frequente ouvil-o dizer: “Ah! 
esta mocidade! a vida lhe é extre- 
mamente facil, clla ignora o que 
seja o sofrimento, e, crelo bem, que 
é leto o que lhe falta...” Falando 
sabre os “astros” de Hollywood, 
poucos são poupados; na opinião de 
Mr. Barrymore o cinema afemina 
muita gente, pois posar para a cas 
mera sorrindo sempre e fazendo 
olhares adoclcados, é que se des 
troe tudo o que de altivo e nobre 
possue um coração humano. Para 
Hareymore existem poucos artintan 
texeluíndo naturalmente os neum) e 


entre elles estão; George  Arlan, 
Frederte March, Greta Garbo e a 
WMepharno No embtanto, ente Doxes 


nes, Intlmamente, reconhece que em 
Hollywnad ha arte artisine, helleza 
e espiritos nobres, mas não deixe 
que me anercelbam diasa e continma 
protestando que não encontra ho 
mento 


Algumas das 


ao Palace Theatro todas as segun- 
dusdas-feiras para ser applaudido 
no ultimo acto da revista, quando 





ma das muitas revela 


ONEQUINHA DE SEDA" é o 

film nacional que está alcan= 

cando um successo que muita 

super estrangeira desejuria 
igualar. Disse um grande exhitidor 
que possue a maioria dos cinenvas 
do Rio, que bastariam cinco Jilms 
assim para que elle ndo desejasse 
exhibir muis pellicula alguma du- 
rante o amo! 

E é verdude. O agrado de "Bone- 
quinha du Séda”, conservundo-se já 
por tres semanas em cartaz é com 
previsdo para mais duas no mesmo 
cinema, com: um exito sem preçe- 
dentes, sulisfuz à qualquer exhibi- 
dor, Mas'outros ungulos podeni ser 
apreciados como decorrentes do es: 
torço de Oduvaldo Vianna na sua 
brilhante realização. Uma é a sua 
repercussão mo meio sucional, na 
afftirmação perante todos aquelles 
que 'descriam das nossas possibill- 
dades, de que poderemos ter tam- 
bem a nossa industria de film, 6 
que ella deve contar com a prata 
da casa. 


Não Jalturdo agoru capitalistas 
que queiram npoiar a nosso cine- 
mat. Leis hão do vir para umpa- 
ralo, porque já se póde. provar quo 
existe industria, e u pedra basica do 
film indigena está prompta para a 
counstrucção, Na verdade, muitos 
outros fizeram/films untes de Odu- 
vuldo, mas fol este o primeira que 
comprohendeu o gosto do publico o 
que mesmo sem entender de cine- 
um apresentou um espectaculo para 
agradar, 


Apreciando-se por outro lado "Bos 
nequinha de Seda”, descobrem-so 
alnda nesta pellicula figuras authen- 
ticas de cinema, Assim, Déa Sel 
va, aquela estrella que vimos em 
“Mulher”, e que embora sen oppor- 
tunidade neste filn, e digamos, até 
exuggerada na maneira de falar o 
de se movmentar em scona, como 
se estivesse num palco, tem é pho- 
togenia e confirma ser um talento 
malleavel aguardando um director 
de pulso. 

Mas, ainda não param nhi as re- 
veluções de “Bonequinha do Séda”, 
Lá está tambem numa sequencia, 
quasi no final, uma figura que dea- 
portou q attenção do publico e que 
vimos muita qente commentar ndo 
ter tido mator opportunidade, 


lindas “girls” que vemos em "Ziegfeld, o Creador 











amert canas 








sduves o porcebiam no seu - dude de se vêr q si proprio como 0 
camarote. Graças d esse apego à viam as demais, Devido a isso 
| crisgud, Zlógicid udquiriu a facul- gorearam-se na Broadway innume- 


De Pedro LIMA 








— Augusto Henriques, do cinema nacional... 


E'* oquello cantor que ncompa- 
nha Delorges Caminha, quando elle | pria estrella: do Jim, 
cus se reconciliar com Gilda de Augusto Henriques é o seu nome, 
abreu, e que cunta “El Clavelito”, | Tal foi o interesse que elis desper- 
de Mignone e a valsa da “Bonegiul- ' tou, tantas tém sido as cartas que 


nha de Sóda”. de autoria da pro- 
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de Estrellas”, o film 





glorificador das beldades 


ras unecdotas em torno de sua pes 
soa, 
Todos os que o conheciam sabiam 





es de <A Boneguinha de Sei» 


nos enviam nossas leitoras, u- 
dagando a set respeito, que não se- 
ria demais dizer-se, como 36 Costus 
mia ent relação aos “cast” america- 
nos, que elle “roubou” o film, 

Mas, nossas leitoras vão ser sa- 
tisfeitas. Etlas vão conhecer me- 
lhor o artista atravós de uma digel- 
ra pulostra que com elle mantive- 
mos, enquanto ndo o vêem sum 
proximo fibm, talvez do proprio 
Oduvuldo Viana. 

Augusto Henriques Corréu de Su 
Filho, é q seu nome completo, Nas 
ceu em São Christovdo e tem vin- 
tc o circo annos de idade. Os sous 
cubellos são negros, olhos casta- 
nhos e é quasi tão ulto quanto Gary 
Cooper. 

Butvrou para o cinema, porque 
sempre desojou posar deunte das 
cumeras e do microphone., 

A sua prímcira tentativa foi por 
intermedio de Mario Peixoto, o 
grande realizador de “Limite”, 
quando iu dirigir “Tros contra q 
Mundo", um film que murcava o 
reappurecimento de Eva Schnoor e 
Carlos Modesto, e onde elle faria o 
outro papel principal, 

Chegaram a ensaiar juntos nlgu- 
mas cunções, e parece, realizarum 
até um "test". Mus esta sua prtmei- 
ra opportunidade ficou perdida de- 
vido a muitas ciroumstancias, que 
impediram qa sua ronlização: 

Em “"Boneguinha de Séda”, appa- 
recc, portanto, peln primeira ves ag 
público através do celhtloide, e foi 
tudo obra do acaso. 

Estava elle om casa de Joubert 
de Carvalho quando Oduvaldo qhe- 
gou, Ouvindo-o cantar, gostou da 
voz; e com uquelio tino especlul que 
tem, soube logo descobrir um elo- 
mento de agrado para seu film, Con- 
vidou-o, e o resultado o publico já 
póde apreciar, | 

Perguntúmos a Augusto Henri- 
ques se clle desejaria continuar no 
cinema, e sua resposta vota. pront- 
pta, enthusiastica:; 

— Estou encantado com o Cine- 
ma Brasileiro, principalmente pela 
cordialidade e à cantaradagem que 
sempre reinou nas filmagons ou 
fóra dellas, Oduvaldo é um perfei- 
to cavalheiro, sempre animando, 
sempre attencioso, e sa meu tra- 
bulho agradou, devo dizer que nada 


(Contínna va 5* porina,) 





STENKA RASIN 


Romance slavo da celebre lenda do Volga com Hans'Adalbert v. Schletow, Vera Engels, 









Uma 


Do Wolga, com suas nguas claras 
dus qlanteles fnfindas da stepque russ 
sa o dus mysteriosas forestas mille 
mate, partiva, um dis, 0 cossaua 
Stenha JMasti, com destino m Mos 





Henrich George e Anton Pointner 


como para cectagane fude ao Euagperm q emuralhas quassiçue ams pesadas tora 
ur contra ao dnjustiçuo aque o mede fres am Mecinelio, que abolir Ms 

woda de Mstruekam bio Culigia, a sifeom do que vencer a quuralima du | 
e nos sets companhelro mana que cerenva o Trar alia | 


Mala facll Mie seria atravessar asjesstm, Sonha Masi consegue approsl 
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scena de "Stenka Ras", o film do Programa Serrader, com Vera Engels c Hans Adalbert von Seliletoi 


da hi perna Pau do wshi 
Iureja, nina Mitra CEP oaS 
epoca, A melutillação alas Juaio q 
hesitar ado tos é as ecsmti 
tountiuum na Dº paalnnp 
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do seu fraco pelos applnusos, E 
tunto se elisso o sa egerevei qu rea 
peito de sua personalidade, que sur= 
ge um nuvo Ztegfeled. flel em espt- 


rito ao homen, mus bastante legon- 
dario. 

“Ninguem subia melhor disso que 
William Anthony MoGuirre, amigo 
pessoal de Zicgfchl durante muitos 
annos o autor de varias das sum- 
ptuosas revistas montadas pelo ce- 
lebre creador de “estreilus”, Quun- 
do McGuirre comoçou a escrever u 
manuscripto para a producção “The 
Great Zicgfeld", (Ziegfeld, o crza- 
dor de estrellas) da Metro-Goltuwyn- 
Mayer, creou um herde fundamen- 
talmento reul, mus aurcoluo de ul- 
guma legenda, tumbem. Habllmen- 
te, escolheu factos du carreira de 
Floronz Zicgfell muisturando-os 
com aventuras que são producto de 
ficção. Como vesultado desse intel- 
ligente e fino trabalho, Megquirre 
apresenta «o público um herde am 
thentico que tem, au ntesmo temp, 
o “glamour” do mundo theuútral 
mundo em que, au pur al roclidade, 
corre a fantastm naturalmente. 

O fim começa mostrando a Ea- 
posição Internacional de Chicago de 





Louise Rainer e 


1809, onde Zlonfeld obteve nua pri 
metra expertencia como emprestiria 
apresentanodo sutlow, “o homem 


E mais forto do muilo"e 





Willian Powell — —— 


Nossa grando Exposição, Zicgfeld 
conheceu Billings, que foi muts tar= 
de o malor rival ce do mesmo tém- 
po o melhor amigo do famoso em- 
presurio, Os dois homens estavam 
sempre "de ponta”, Através o 
“sertpt" de McGuirre, nu mancira 
de proceder de Bilinos se reconhos 
cent muitos característicos que ud= 
dom ser nttribuldos u varios empre 
súrios de Broadway. 

4" medida que se pessavani os 
annos, os doty homens Ieteva ste 
muituncamente na conquista do trl- 
umpho, Letaruan pela posse dos 
mesmos artistas e para obter os 
mesmus thratros. 

Apesar do seu continuo fan de 
descobrir novos talentos, novas bel 
dudes e da sua preocenpação da 
montar cuda vez mais sumutiosos 
espectaculos, Ziegfeld sempro achou 
tempo para qo sem matrimoniu o 
pera a vida do tor. 

Foi mum baile de artistas que cor 
nhecew Billie Burke, q actriz favor 


€Continum na N* poutua,) 
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DESVENDANDO A 
COLUMBIA DE 1937 


De MILDRED 





Ella é bem um symbolo de 





CINEMA é 8 mais voluptuosa 

plastica de ficção roubada no 

rent. Sua clasticidade Ce comn- 
cepção sabo Inventne um corpo para 
cuda anseio de Infinito, um pouco de 
aangue e de carne para o menos pal- 
pavel dos sonhos. 
enda ser... 

Snus entranhas geram sempre, fe- 
cundamente, n porção generosa de 
Idesl, necessaria aos momentos de 
pausa afflictiva, que causam a per- 
plexidade, dentro do rythmo absor- 
verte da epoca, Seu espirito trás a 
fórma physica da poesia aos mala 
avídos “elimas" da  comprehensão 
dos sentidos. Por isso, os multidões 
o solicitam, tangidus pela vontade de 
achar uma replica a si mesmas, uma 
razão emocional para o seu proprio 
destino. 

E a artesmassa, profunda e servi 
cal, força u caquecimento de tudo 
nuanto não seja bello « bom» falon- 
do, por alguns instantes, Do mais 
intimo das crinturas, através de sua 
linguagem de symbolos universacs,.- 


um mundo para 





Dahi, a aftenção que nos merece nn 


|nroducção ammunciada para 1937 — 
[loda uma temporads de espectaculos 
para nos, os amigos do cinema. E o 
Hinterrsse com que, agora, adeanta- 
Emes o que serio NOVO ANNO CO. 
LUMBIA, 


UMA NOVA MARCA SONRE UM 
CREDITO ESTANELECID! 

Quando procurâmos Louis Golda- 
|Lein. Manager Geral da Columbia Pi- 
jeturer para todo o pair, sabiamos já 
| ue u sua productora crenra ums 
inova marca para a sua producção 
| deste anna, Fal, paim o primeiro as 
| sumpto de nossa polestra, então; 

— Por que siteraram a “Trade 
Mark"? 

— Simplesmente, porque assim o 
exige o nivel coda vez mais alto da 
nossa producção. Junto à helleza de 
uma Graco Moure, não é possivel per- 
mnuecer usando sempre a mesma 
maren... Torna-se necensurio reno- 
vor-se todos og valores de um stock 
cinemateesraphieo — até mesmo o 
seu carimbo enmnsercia) — de quan 
do em quando. 


ASTHHOS, LoAiRELIAS, UMA SCIN- 
TIILAÇÃO DESLUMBRANTE 


— E aeerra dos novos Hime? 

— (arauto que “fans” brasileiros 
— responde Guldstely — que a Cas 
tomba attenderk ma todos om seus 
mais socrotas desejos artistico, na 
[proxima “ecason". A par de uma 
Grace Múnre, cempre eograda, teres 
mos, tombeme ntros e cotrollge de 
cenoeme petverent Detnren del No, 
Mosnlind Messe, Jucl MeUren, Mnus 
ses Chover Ienaht Colman, ng 
Croshvo Jean Artharo Treme |emns 
Herhero Marechal! efe vt 68 an 
Do pe! H bite, qdo emphury 
Lmunces ndmiravelo, 


A 


Rosalind Russoll é uma das artistas mais bonitas do cinema, 








perfeição da nova Coliembia 


de 1937... 


— Quaes os “supera angunciados? 
Em primeiro logar, destncares 

mos o nove trabalho de Grace Moore, 
com musicas de Fritz Krelslor — 
“Interlude” .— eu formidave! reali 
zação de Frank Capra, com o deseme 
penho de Ronald Colman, aab w te 
tulo “Horizonte Perdido” (Lost Ho- 
“rizon) que é uma versão da grando 
obra do mesmo nome, tão divulgnda, 
— A segulr, vale a pena falar sobre 
esse trnhalho representativo ca ineo 


] 


tellizencia femininas — “Cralg's 
Wife” — onde qn mulher domina, 


imuer na direcção: n encargo de Doro 
thy Arzner, quer nn theme. quer na 
Interpreincão, que pertence a Eosas 
HUnd Russell. taso, sem desmerecer a 
magnifica actuação de John Bules 
nesen mesma pellleuln... “Adventus 
re In Manhatan”, tnmbem pertence 
vê classe dog “supers", tem no “east” 
cessa adoravel Jean Arthur — q Mra 
| Nreds, lembra-se? — e o empolgante 
Socl MerCren. No mesmo grupo, pos 
Cdem-ze Incluir aínda os moguintes: 
(“Thendora Gora Will". com Irene 
Dunne e Melvyn' Douglas: “Pennlen 
(from Meaven", meslen] que tem a 
voz de veludo de Bing Crosby; “Ses 
eret Marrinse” e “City for Con- 
questo que será uma obra prima de 
novidade, assim como “Valley Faor- 
ce”. Ao todo noresentaremos 36 


dramos. 
DIRECTORES 


Proseguindo, q Manager da Colum= 
bia elegiou as directores desses 
films: 





Es Como sahe, o cinema vive mul- 
to, fombem. da colinboração dos di=- 
recfnros. Uma grande estrella nanda 
| norá sem o seu creador cincmatogras 
iphico. Eis porque nas esforçamos 
em ter a nosso serviço os mnlores 
peritos no asstmnto, alem de Ca: 
pra, que nos dará esso eoberbo “Ho 
rizonte Perdido”, contamos aintr 
peom Gregory la Cava e outros ql 
cantes da expressão cinemalica- 


FAR WEST E NESENHOS 
COLORIDOS 


— Cumpletando q merculo — des 
cinrun-nos Mr Goldeteln, a ums 
tados nosen=teremos (16 westera, 
enm qe nzes dn vortizem e da emo 
Ledo: Richard lia, Mob Allen Charles 
Stnrrott, cte, 1 M Desenhos Animas 
| dos, Incluindo as “Color Rinpuodien" 
em “Technlculor", assigundas por 
[Charles Mintz, e tha do agrado de 
Lerlançan de todas as lindos Ah, 
é verdade! Contamos aínda com 26 
comedias de eoencler comico, estrele 
Indos por Polly Marmn, pelos 3 “nlego 
presto or EL Mrendel o Andy Clydas 
levo cem contar os films de necão cos 
pectocularo como “Murder on the 
em, ne de Jack Halle o crupo de 
Cmsstenia Met Nero Wolfe”, com 
Edward Arnold e uutros mais, 
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inda 0 “caso da Cantareira. 





Darios na integra as allcgações iniormaram, uio soube responder, 
do deputado Mario Barrozo, peran- Disse que mandurka, depois, os seus 
toe n Commissão de Inquerito Par-| nomes, — e não mandou coisa al- 


- munçia, 


lumentar requerida pelos deputados 
accusados pelo colector de Ma- 
euhó, 

“fxmos, srg, membros da Com- 
missão de Inquerito Parlamentar. 

Minhus nllegações poderiam se re- 
sumir a uma negativa formul dos 
factos enredados, 

Não vejo provas tentados contra 
mim que mereçam ser destruídas, 
Todas cáem por si mesmns. 

Nenhuma prova terei que produ- 
eir, “As negativas indetinidas não 
ge provam", E' regra de processo 
que poderá confirmar, melhor que 
ninguem, à Commissão de Inquerl- 
to, um de seus membros, proíessor 
de Direito Judiciario Civil da Unl- 
versidade do Rio de Janeiro. 

Já declarel da tribuna da Assom- 
bléa que attribuo a urdidura da tra- 
ma ao sr. Macedo Soares. A pro- 
pria actuação do “O Globo'' delxa 
evidente a existencia de um Interes- 
sado directo na campanha, Esse In- 
teresse só pode ter causa na poll- 
tica fluminense, E a influencia do 
er, Macedo na direcção de tal jor- 
nal — amigo intimó do seu director 
e redactor chefe — explica suffi- 
clentemente o facto, 

Em attenção, porém. aos flumk 
nenses e aos membros da Commis- 
gão de Inquerito, dnrei explicações 
mais detalhadas. 


& CARTA-DENUNCIA 


O denunciante ostensivo, Inicia a 
carta, revelando-se lugo: considera 
o sr, Macedo Soares u maloy auto- 
ridudo mo-al da politica fluminense! 
E, em seguida, resveln, preventiva- 
mente, sob as immunidades do ae: 
nador, prestando um depoimento de 
que poderão se servir o sr. Mazedo 
e SOB A RESPONSABILIDADE 
DO SR. MACEDO, o governo do Es- 
tado do Rio. , 

Feitu a resalva, o impostor Inlela 
o enredo, E' longo e minucioso, — 
como convinha no sr. Maredo. para 
fazer escanda'o, 

As necusações, entretanto. em que 
fui envolvido pessoalmente. na carta 
do sollector, são: 

u) — Combinação minha e do 
deputado Ismar 'Vavares com Por. 
tugnl. em presença do jornalista 
Yraga; 

b) -— Ida minha nom o mesmo de: 
nunciante à casa do gerente da 
Leopuldina, onde fomos encontrados 
pelo sr. Raphael Chrysostomo ds 
Oliveira; 

c) — Combinação minha com o 
gerente da Leopoldina para que fos- 
sem retiradas do projecto as clausu- 
las que obrigam a Companhia Can 
tareira a duplicar a linha de bondes 
de Sião Gonçalo e a permittir que o 
governo fiscalize os vencimentos de 
seus empregados; 

d) — Ida minha à Leopoldina 
(Directoria), em companhia dos 
deputados Bernardo Bello e Sosthe- 
nes Barbosa. 

De sua combinação commigo e 
com o deputado Ismar Tavares, não 


- invocou o traficante nenhum teste- 


munho, além do de Fraga Cruz, re- 
dactor do “O Estado", Ouvido este, 
porém, pely policia e, posteriormen- 
te, pela Commissão de Inquerito, 
Por duas vezes, desmentiu cabal- 
mento o farçante. Os tormos perem- 
ptorios de seu depoimento, conheca 
a Commissão e opportunamente: 
conhecerá v publico, 

Neuhuma outra testemunha men- 
cionvu Portugal, quer na cartu-de- 
quer no seu depoimento, 
perante q Comissão, 

— De minha ida em sun compa- 
ubin à casa do sr. Neele, appella o 
“scroe” para a palavia do sr, Ras 
Phacl Cheysostómo de Oliveira, que 
nos teria encontrado lá 

Depoz o sr. Necle; “Não conhece 
nenhum dos outros deputados (além 
de Bello), com os quaes jamais es- 
teve, quer só, quer em companhia de 
Portugnl”, 

E acerescenta que, de facto, Por- 
tugal foi encontrado pelo sr. Na- 
phacl em sua residencia. mas que 
ninguem havig na saln além delle, 
depoente, eee Portugal. 

Vejamos, pois, o que disse o sr. 
Raphael, 

Affirmou ss. que, indo, de fa- 
eto, à casa do sr. Necle, lá encon- 
trou o gerente da Leopoldina con 
versando “com wma unica pessoa”. 
E “que não reconheceu n pesson om 
questão, podendo, entretanto, affir- 
mar não se tratar do sr. Mario Bar- 
roso, seu conhecido de longa data. 
com quem aliás ha muito não se em- 
contra”, 


Quanto & combinação minha para 
que fossem retivadas do substitutl- 
vo as clausulas que obrigam a Com 
panhin Cantareira a construir uma 
nova linha para São Gençalo e a 
“consentir que q Governo fiscalize os 
vencimentos «de «cus empregados. 
nem foram velivadas, nem ha qual- 
quer passo meu. ou simples palavra, 
dado cm tnl sentido. Aliás. a minho 
aciuação no “caso” da Cantareira. 
se limitou ao meg volo no substi- 
tutivo da Commissão de Justiça, da 
qual não faço parte, dado por mu 
tivos que já expliquei da tribuna da 
Assembléia e que. adennte. repisarel. 

— Sobre minha tda à Leopoldina 
com os (deputados Bello e Sosthe- 
nes, o proprio traficante se incum- 
be de desfazer,  Affirmou elle ma 
enrta-denuncia que os dois citados 
deputados haviam entrado, emquan- 
to que eu fiquei à espera deles, no 
automovel em que fomos. Depois, 
depondo ma Commissão Parlamen- 
lar, diz ter sabido do facto por em- 
pregados da Leopoldina, que lhe les 
riam dito haver os dois referidos 
deputados entrado, emquanta autro, 
para ellos desconhecido (não conho- 
ciam a pesson. mas viram que cru 
deputado...) ns esperon. E esse des. 
conhecklo. enleulon Portugal que 
fosse eu, E porqre caleulasse, uffir- 
mou. E. não satisfeito, justifica que 
deve ter sido verdadeira a informa 
ção recebida, porque, tendo flo al- 
mocar no restaurante Paris. Já en 
traram, mais fardo. es deputados 
Dermardo Belo e Sosthenes Barbo- 
sa... 
O tenficante, além de me necusar 
por supposição, nina leva os mota 
companhelros de Assembléia po gar 
hineto do director da Lenpolilina e 
os traz an restaurante, em junto mo 
delxo abandonado mun atom, 
eosinha, desconhecida e «em nlimne 

se Coml ada dela dos qmena 
emtegaso Portugal não lá prnvas, 
qorave perguntado pola Cumnlsaho 
ec eram com cmprengados que q 


+ guma, 

Mas, Portugal procura ainda re- 
luclonar esses factos com uma in- 
tormação que, casualmente, lhe de- 
ra o deputudo Cupltulino dos Santos 
Junior, 

Disse-lhe esse deputado, certa dia, 
que havia passado ng barca das O 
noras, tendo vinjado na mesma os 
deputados Bello e Sosthenes e eu; 
e que havinmos tomado um automo- 
vel na Praça 15 (Ponto das Bar- 
cas). 

Se tal travessis coincide ou não 
com o dia em que Portugal nos leva 
à Leopoldina. não sel; nem sabe o 
deputado Capilulino, segundo o seu 
depoimento. 

De facto, é communissinio encon- 
trarem-se nas barcas varios depu- 
tados e viajarem juntos, conversan- 
do. Morando juntos os deputados 
Soslhenes e Bello, é frequente irem 
juntos para o Rio. Não é rare, tam- 
bem, encontral-os cu na barca e le- 
mos palestrando durante a viagem, 
Isso aconteceu, naturalmente, no dia 
em que tambem viajou o sr. Capl- 
tulino, como tem acontecido algumas 
vezes. 

Tambem é frequente que, viajando 
alguns deputados juntos, e tendo um 
que tomar automovel para qualquer 
destino" mais distante, leve os de 
mais até u Avenida Rio Branco. 

Mas, Portugal, de posse dessa In- 
formução, procurou adaptar o facto 
ao seu enredo. Foi, porém, infeliz 
Para melhor collocal-o no entrecho 
alterou a oceasião do encontro com 
o st, Canitulino e se contradisse com 
esse, 

Depóz o sr. Capítulino que tendo 
ido vo Rio e “destinando-se o de 
poente no Café Bellas Artes, ONDE 
DEVERIA ENCONTRAR-SE A'S DEZ 
HONAS DA MANHA com um engeo- 
nhelro, afim de resolver sobre uma 
pericia em cousa possessoria em ltn- 
horahy, NESSE LOGAL ENCONTROU 
o sr. Armando Portugal Diniz, pes- 
sôa de conhecimento do depoente, e 
foi por esse convidado a tomur um 
café no proprio Bellas Artes, ao que 
ucceden. + cvs 


| NESSA OCCASIÃO. o depoente refe- 
rlu-se ao facto de ter visto os depu- 
tados acima referidos (Bello. Marjo 
e Sosthenes) tomarem um taxi na 
Praça 15 de Novembro, etc). 

Portanto. antes das 10 horas da 
manhã. o sr. Capitulino encontrou 
Portugal no Bellas Artes a quem 
disse nos ter visto, 

Emquanto isso, conta Portugal que 
me esperou na Americana, tendo eu 
CHEGADO CENCA DE MEIO DIA, 
dizendo ter atravessado na barca de 
WH horas e deixando em casf o depu- 
tado Bernardo Bello, E sccrescenta 
que ahi conversamos longamente, 
tendo o jornalista Fraga (que tudo 
desmentiu) chegando do meio para o 
fim da conversa. E que, ao sair da 
Americana (muito mais de meio ria, 
portanto) encontrou nas immedia 
ções o deputado Capitulino, com 
quem foi tomar um café mo Bellas 
Artes, quando obteve a referida In- 
formucão.,. 

E são essas. TODAS as 
ido deslavado furçante. 

Restam, pois, contra mim, apenas 
a uífirmativa de um “seroc” e a 
suspeita de um invertido — sexual: 
| Portugal Diniz c Macedo Soares. 
Como se a reputação de qualquer 
homem estivesse a mercó de dois 
dugencrados! E o ullimo, com a co- 
vardia dos afemeados, não chegou a 
ncuhuma affirmativa. Acredita, ape- 
nas. na palavra do parceiro. 

Mas. os depoimentos só valem 
pela fé que merecem os depoentes. 

O collestor de Mncnhé apparece, na 
sun propria carta, como um trafi- 


“provas” 


de uma companhia, para conseguir 
votos em favor de um projecto que 
Interessa a mosma. é que vem, de- 
pois, declarar, sob a responsabilidado 
de outro traficante que tem immuni- 
dades, o negoco que tentara, justi- 
ficando o seu procedimento com a 
allegação de que não recebera u sun 
parte... 

Nada soci, de sciencia propria, do 
testa-de-ferro do st, Mncedo, mas na 
propria Assemblén existe um depu- 
tado — q sr. Paula Lobo — que af- 
firma já o ter tirado das mãos da 
polícia, por haver hatido uma car- 
teira. 

E. ho dins, o “Dlovio da Neite” 
publicou uma sentença em que o 
mesmo figurante foi condemnado por 
chuntagens. 

Aos homens de bens portanto, 
só poderá merecor despreso a pa: 
lavra desse crapula, 


MEU VOTO 


Quando a mensagem do sr. go 
vernador, referente à Companhia 
Canturcira, chegou à Assembiéa Le- 
gisativa, fnzin cu porte da Com 
missão de Constituição e Jusliça, 
Dei por essa ovcastão voto em se: 
parado, cm que megava áquella 
Companhia idoneidade financelra, 
uma vez que tinha dividas bypo- 
thecarlus vencidus e não pagas. 

Dahl, o sr. Macedo dizer, em sen 
depoimento, que alguns deputados 
mudaram de voto, 

dias, tal falta de idoneidade fl- 
nanceira não tem procedencia em 
face do substitutivo que foj nppro- 
vudo pelo Legislativo Fluminense. 

E' que determina este, que a 
Gompanhia Cantareira ec inscreva 
va concurrencia, na forma de sua 
primitiva proposta. Ora, segundo 
tssa proposta, a (Companhia se 
obriga u pagar todos os seus dehbi: 
tos, antes du assignar o contracto 
coin o governo, 

E' evidente que, com cessa obriga- 
ção, desapparece o motivo que deu 
lugar a meu vato, na Commissão de 
Justiça, contra ns pretonsões da 
Cantareira. 

Isso é bastante claro para ser 
comprebendido por qualquer bo- 
mem honesto e «de boa fé. 

Mas se lunto me permillla votar 
fsvoravelmente o substitutivo, maio 
foi sunão para altender à orientar 
cão do governo fluminense, que tem 
q meu apoio, que dei o meu voto, 
em plenario, 

Da tribuna da Assembléia disee 
eu; “votarko  entrctúnto, contra, 
como todos os deputados mais olhes 
gados q mim podem dar seus Los 
munhos, 

E css minha Intenção era conhos 
elda do proprio “Jonder"” destasCas 
sa, a quem cumpria, em raxho de 
suas proprias funeções a defesa do 
pentecto, 

E talves por isso mesmo, se, pro 
aldentes d que na vospera da voltas 
ção, Indo eu a Palacio, dissecmo q 
neo governador que estivesse Já An 
to trovoada qmnnhã seguinte, pois 
brlam outros deputados aflm de 


e TT mm e mm to rt, e 


ta 


cante que procura extorquir dinheiro, 


! O deputado Mario Barroso apre cla a inconsistencia das provas 
à tentadas e focaliza a trama politica que originou o escandalo 


scr esclarecido determinado assuru- 
pto, y 

E no dia da votação, em Palacio, 
o ar. governador perguntou a cada 
um o motivo que tinha contra o 
projecto, 

Por minha vez, declarel que não 
tinha, polas razões expostas, motl+, 
vos que me obrigasocm a votar pró 
ou contra, Que me reservava o dá: 
relto de manter pontos de vista Ir- 
removiveis nos casos que interes- 
sassem directamente no meu munici- 
pio, mas que nos demais, emquanto 
npoiasse o seu governo, aceitaria a 
sua orientação. Assim, no caso da 
Cantareira o meu voto seria poli- 
tico, 

O sr. almirante respondeu-me 
toxigalmente; “O projecto é gover- 
namental, embora cu não queira 
forçar a consciencia de ninguem”, 

A minha resposta logica, seria cor 
mo fot; — “se meu voto é político 
e v excia, diz que o projecto é go- 
vernamental, votarel a favor”. 

Não annotei, sr. presidente, o no- 
me de todos os deputados que lá se 
achavam, porque nunca esperei te: 
que tratar, posteriormente, desse 
asmmpto, 

Mas me lembro que lá estavam 
além de v, excla, e do “leader” 
desta Casa. os deputados Ruy de 
Almeida, Nelson Pinheiro, Gastão 
Reis e Luiz Erthal. 

Sobretudo, sr. presidente, o depu- 
tado Nuy de Almeida, que estava a 
meu lado, ouviu bem o meu dialogo 
com o governador, como eu ouvi o 
de s. excis, a 

Eis ahi, sr. presidente, as razões 
por que votet favoravelmente à Can- 
tareira”, 

Como sc vê do “Diario da Assem- 
bléa” de 22 do mez findo, tive, por 
occasião do meu discurso, em apar- 
te. o testemunho do deputado Jasé 
Lulz Erthal. 

E o deputado Ruy do Almeida po- 
derá affirmar que o sr . governador 
foi ainda mais longe. S. ex. nos 
disse, em palacio, que nada havia 
allegavel contra o substitutivo e 
que, se fosse deputado, votaria fa- 
voravelmente, 

Assim. não comprehenderia a 
nossa altitude, se votassemos con 
tra, 

E a carta de s. ex. 4 Commissão 
deixa patente o que affirmo. 

O que não comprehende o sr. Ma- 
cedo é que haju deputados capazes 
de attendor ao governador do Esta- 
do, sem sua interferencia, Isso sa 
evidencia de seu depoimento, quan- 
do E. ex, diz, pretenciosamente, que 
o almirante solicitou a sua inter- 
venção para que houvesse numero 
na Assembleéa... 

Quer scr, por força, o homem ne- 
cessario. Por Isso, s, ex. não me 
perdôa ter attendido ao almirante, 
contrariando a sua vontnde, 


O DEPOIMENTO DO SR. MA- 
CEDO 1 


Se alguns Indicios resaltam de 
toda essa Ínfamia, e vechementes, 
são os de que o sr. Macedo Sonres, 
longe do procurar a verdade, que 
5. ex. sabe lhe condemnar, buscou 
apenas cercar no espirito do povo a 
consciencia falsa de que deputados 
á Assembléa entabolaram negocios 
com a Cantareira, Assim, sem ter 
enviado papel algum á Commissão 
de Inquerito Parlamentar, além da 
cnrta-donuncia assignada pelo colle- 
etor do Macahé, affirmou, em “man- 
chette”, nos leitores de seu “corsa- 
rio”, em 27 do mez findo, que ah- 
via remettido 4 Commissão “do- 
cumentos essencines”. 

Méro calumnindor, buscava gerar 
a convieção, nos homens de hoa fé, 
de que s. ex.. de fucto, vehiculára 
uma verdade, «da qual déra prova á 
Commissão, 

E certo de que nenhuma prova 
honesta poderia produzir em favor 
da accusação, procurou armar o es- 
candalo, antes que se pronunciasse 
8 Commissão Parlamentar. Era pre- 
ciso que todos conhecessem a de- 
nuncia torpe, antes de ser desmas- 
carada, 

Por Isso, passou a transcrever em 
seu jornal us reportagens que en- 
commendou ao “O Globn”, 

Apenas escandalo, é o que s, ex, 
procurou conscguir, intelligente e 
vilmente. 

Aliás, toda gento snbe que o se- 
nador só em torpezas tem empre- 
do a Inteligencia que o dinho lhg 

eu. 

E é por essa intelligencia, que 
s. ex., atirudo pelo Destino ao lar- 
gu do Rocio, apparece ali tambem 
como jornalista da “Diario Cario- 
oa”, no invés do se limitar a gozar 
a vida a seu modo, de Inbios cora- 
dos e olheiras roxas... 

Mas, dizia cu da tribuna da As- 
sembléa, cm 22 do mez findo, que o 
objectivo do sr, Macedo era ferir 
o governador do Estado, embora não 
livosse a coragem bastante nem a 
precisa noção de lealdade para rom- 
per com o governo. 

E é o que está acontecendo, 

S. ex., sem se declarar contra o 
governador, vae deixando extrava- 
zar, em artigos, algumas gottas do 
odio que nutre contra o homem que 
tem contrariando, no Estado do Rio 
o desmedido de suas ambições, 

Para s. ex., o almirante Protoge- 
nes Gulmarães é neste Estado, um 
adventício e um “penetra”, empar- 
celrado e alínhnvado com os negocis- 
tas da T, L.F, 

S. ex. busca — disse ainda eu, 
em 2 — desmoralizando uma As- 
semblén que lhe nega apoio — ferir 
o governador. 

E seu depoimento na Commissão 
do Inquerito velu deixar patente tal 
objectivo, 

Disse o senador, lançando a duvi- 
da sobro toda a Assembléa, que 
existem doze deputados asslgnala- 
dos: nove pelo “negocio” com a 
Cantareira e tres por “negacios” 
de jogo... 

Já tem s. excit. assim, mais sec 
le vagas (uma vez que mandou Por- 
tugal Inclulr no seu depoimento mais 
um nomes que não havia sido rolos 
rido na denuncia) para fr lançando 
ao escandalo, um a um, os depulas 
dos que lhe desagradarem, Ponsa s, 
excla, que, com [ss0, poderá clian- 
tnalar em cima dos representantes 
mals Umidos do povo fluminense, 


a a] 


Repete s, excla, em sey depols 
mento, um topleo de sua entrevista 
no “Diario da Notlo”, no qual per 
guntar = em se tratando dus faltas 
menores (dividas não pagas, Jettas 
protestadas ou altazadas, ele. qual 













D O SAsra.GetulioVargas 
visitou a Favella 
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00 Kilos de carne e 2.000 pães distribuidos 


com os moradores daquelle morro - 





esteperarees dee 6 da sr ay 


Á sra. Getulio Vargas no morro da Favela, distribuindo 
pão e carne ás moradoras e balas às criancinhas 


A gra. Darcy Vargas visitou, hon- 
tem, a Favella, fazendo uma grande 
distribuição de generos aos mora- 
dores locaes. Acompunharam a es: 
posa do chefe da Nação, a sua filha 
senhorita Alzira Vargas, a sra. AD- 
tonto Calo do Amaral, senhora Dén 
Antunes Maciel, e Helena Varclla, 
genhora Juan José Varella, o con- 
sul geral da Argentina, srs, Juan 
Albertotl, presidente da Camara de 
Commercio Argentina e Chriato- 
vam Camargo. 

Em frente à Igreja de N. 5. 
da Penha. num barracão onde func- 








ciona a escola mantida pela Cruza- 
da de Educação, a sra. Getulio Var= 
gas fez o distribuição de 400 kilos 
de carne, 2 mil pães e 60 kilos de 
balas, estas ás crlanças. 

- Ao terminar a distribuição, as erl- 
anças cantaram o Hymno á Ban- 
deira, tendo o director da escola 
agradecido em nome dos moradores 
do morro, que acclamaram, demo- 
radamente, a chefe do governo, 

A sra, Darcy Vargas dirigiu-se, 
depois, á Igreja de N. S. da Pe. 
nhs, onde se demorou fazendo ora- 
ções. 


Estado d 





NA ASSEMBLE'A LEGISLATIVA 


Honve numero pnra votação de 
quasi n toda ordem do dia 


Na sessão de hontem da Assem- 
bléa Legislativa foi lido o expedi- 
ento que constou do seguinte: 

Parecer da Commlissão de Ins- 
trucção Puhlica, rejeitando a emen- 
da offerecida no projecto n. 140, 

Parecer da Commissão de Flnan- 
cas, offerecendo substitutivo ao 
projecto n. 227. 

O sr. Hernan! Mello justifica um 
requerimento pedindo a expedição 
de um telegramma so presidente da 
Renublica em que se pleltoiy o In- 
dulto do jornalista José de Mattos. 

Posto em discussão este requeri- 
mento, sobre ella se manifestaram 
contrarinmente os srs. Bernardo 
Bello e Cesar Figueiredo. 










Não tome sal de uvas. 
E” o maior perigo para 
a sua saúde 





dos accusados poderá atirar a pri- 
mejra pedra? 

Pelo mesmo jornal respondi: 

“Posso dizer a s, excia, que ati- 
rarel, E posso atirar; não só nos hos 
mens que não vão além dessas fal- 
tus, como tambem naquelles que le- 
vam vida nababesca, sem que se sai- 
ba donde lhe vem q dinheiro, 

Tenho onze annos de advocacia no 
fóro de Campos, S. excia, que apon- 
to o clionte meu que suspeitou si- 
quer da lisura com que tratei de 
seus negocios; que aponte um ho- 
mem que, como credor meu deixas- 
se de receber um tosto que lhe fos- 
se devido; que aponte um simples 
protesto de titulo meu, Emfim, qual- 
quer duvida que tenha algum dia si- 
do levantada sobre minha honestida- 

8. excia. não npontow nem apon- 
ta, porque não passa de um calum- 
nindor gratuito e desprezível, 

“0 GLOBO” 

Não fosse o objectivo do “O Glo- 
bo” servir ao sr, Macedo, com as re- 
portagens que tem “forjado, e ne- 
nhum motivo teria para procurar di- 
minulr tambem a pessoa do governa- 
dor fluminense, 

As referencias canalhas que esse 
jornal fez no sr. Protogenes, em seu 
numero de 24 do mez findo, sob o 
titulo “Evocações melnncalicas de 
uma grande data”, desmascara os 
seus propositos, 

O mesmo fito, teve tal folha ao 
elaborar a reportagem de 22 de outu- 
bro, utilizando-se de um “chauf- 
feur” desclassificado. 

Sempre fiel ao plano de diffama- 
cão do st. Macedo, buscava O vesper- 
tino impressionar os credulos, Mas. 
fellzmento, nada valerá contra tal 
reportagem, quanto ella propria. 

A mentira saltn de cada canto, de 
cada Inverosirmnilhançn. de cada con- 
tradição. 

E, para tumulo, ainda trouxe q 
“O Globo” 4 Assembléa o “chaul- 
four” entrovistndo, para que ficasse 
conhecendo os deputados que accu- 
sára. 

Ali, um empregado da Casa, sem 
saber o objectivo dos visitantes. foi 
dizendo, um a um, os nomes de to- 
dos nós. 

Vejo a Commissão a que extro- 
mos estão expostos os deputados flu» 
minenses! 

Por fim, nada conseguindo, n 
Jnrna! desmandou-se, Depois, da sco- 
na do “gangaters”, que a Commis- 
são já deve ter noticia pelo dia- 
curso do deputado Ismar Tavares € 
pela entrevista do sr. Traga Cruz 
no “Diario da Noite”, a folha ca- 
ricen chegou nao ridicula de dizer 
“sem fundamento” uma nota of- 
ficlal do Governo fluminenso que a 
eesetontia (numero de 7 do correm 
e). 

TARA TERMINAR 


Ali tem a Commissão o que ve 
deprehende «das peças do Inquerito, 

Dellas resnlla a certeza de que 
nenhum fundamento tem a denuncia 
e do que a torpeza fol urdida pelo 
Br. Macedo Sonres, 

c nada devo espantar em um 
pobre dlaho a quem a natureza re 
eusou tá as prerogativas banais 
elmas dn sexo, 

Que 04 (uminensen melhor ainda 
o fiquem conhecendo. 

Do tinha partã, apenas o denpres 
so que merecem os infelleca que ars 
restum pela vila destino tha eldl- 
eulyece 

MARIO HARHOSO 


Submettido no voto da Assemblta, 
fol o requerimento approvado., 

O sr. Luiz Palmer, a proposito 
dn inauguração dos  merviços de 
abertura da barra e construcção do 
porto de Caho Frlo, faz considera- 
qUea sobre o sancamento da baixas 
da, estudando os problemas da zona 
Uttoranea da lagõa de Araruama, 

Pansn-se à ordem do dia, 

Por falta de numero, deixaram de 
ser, votndos, em discussão unica, os 
projectos vetados ns. 19 e 82, de 
1936. 

Fo! approvado, em discussão un!- 
ca, o requerimento do sr. Lacerda 
Nogueira solicitando seja comme 
morado n Dia da Bandeira, solem- 
nemente, 

Tove nua vntacão adiada por 7º 
horas o projecto n, A7, da 1936, 

Em 2: discussão, foram approva- 
dos os projectos ns. 253 e 151, 

Wm virtudo de um requerimento 
do urgencia. do sr, Paulo Araujo, 
fal approvado em discuesão unica o 
projecto n. 276, de 1536, 

A requerimento, foi adiada a M 
discussão dos projectos! n, 13, de 
1938; 240-A, de 1935; 240-B, de 1336; 
36h, de 1836, ) 

Nada mais havendo a tratar, o 
prosidente levanta a sessão, des!- 
gnando para hoje a seguinte ordem 
dn dia: 

Em virtudo de um requerimento 
de urgencia, do sr. Paulo Araujo, 
foi approvado em diarnssão unica, o 
projecto n, 276, de 1936. 

A requerimento, fol adiada a 3 
discussão don projectos nm. 13, da 
1996; 240-A, da 1038; 240-B, de 1936 
o 265, do 1936. 

Nada mals havendo a tratar, o pre- 
sidente levanta a sessão, designando 
para hola a seguinte ordem do dia: 

Votação, em discussão unica, do 
prnjecto vetado, contando, para os 
offeitor legnes. o tempo em que fun- 
celonartios do Estado serviram em 
cargos de confiança no nerlodo da 
Interventoria. » 


Vatação, em discussão unica, do 
projecto vetndo contando tempo em 
qua funccionarios do Estado, exone- 
rndos depois de 24 de outubro do 
1920 e posterlormenta relntegrados, 
estiveram aftistndos de seus cargos, 

Votação, om 2 discussão, do pro- 
jecto ereando grupos escolares em 
varios municipios do Estndo, s emen- 
tas. (Com parecer contrario). 

Discussão unica;do pareçer da com- 
missão de Justica, «oninando pela 
devolução do processo referente á 
Companhia Snalicola Fluminense no 
Poder Dxecutivo, que 4 o competen- 
ta no caso. 

2º discussão do projecto creanda 
o Banco de (Credito Agrícola, no Es- 
tado. 

24 discussão do projecto conside. 
rando de utilidade publica o Centro 
Espirita “Irmã Rosa” com sédo em 
Niethoror. 

1º discussão Mo projecto contando, 
em dobro, à periodo da licenca pre- 
mio a que tem direito o funcelona- 
rio publico, quando este nãn se utl- 
lHzar dn mesma. (Com anbatitutivo). 

1º discussão do projecto effectl. 
vando no cargo da conductor technl- 
co da Divisão da Viação do Departa- 
monto da Engenharia os actuaas 
contractados nessa funcção. (Com 
parecer contrario). 

2* discussho do projecto contando 
tempo de serviço no enxenhajro do 
Estado, Arthur Greenhalgh., 


ACTOS DO GOVERNADOR DO 
ESTADO 


O governador assignou os seguli- 
toy actos; concedendo  Jjubilação, 
com todos os vencimentos, & pros 
fessora Aurora Alvares, directora 
do grupo escolar de Cordeiro, em 
Cantagallo; ' 

Concedendo gratificação addicio- 
nal ao 2º tenente da Força Militar, 
Asçondino Alves da Bouza; é ná- 
junta effectiva de Nicthoroy, d. Mar= 
cedes Ribejro de Almelda e à pro- 
fesagra cathadratica de Petropolis, 
BRL A cam Mnthildo de Abreu Sos 
rê, 


PAGAMENTOS NO THESOURO 


No Thesouro do Estado serão pa- 
Ens, hoje, as seguintes folhas de 
vencimentos do mez de outiibro, re- 
lativas no 9º dia util; professores 
de wrupos escolnres, professores 
enthedraticos, escolas eubvenclona- 
das, auxilio à custelo dos profesuo- 
res o Casa Maternal 1º de Maio, 


LICENÇAS E TRANSFEKENOCIAS 
CONCEDIDAS PEI. OBECRETA- 
MIO DO INTERIOM 


O aucretario do Interlor assignou 
os sowulnten actos: concedendo ll- 
cerças de dols mexzes, dx prolesao- 
ras Adília Coutinho o Maria da 
Gloria de Souza; de quarenta e 
einco dias, À professora Mnrialcina 
de Jenus Dragn; do wessenta dina, 
ds professoras Mariu Elisa Montel= 
ro, Maria Teixeira de Queiros Fer 
nandos e Alda Conceição Porelra; 
de noventa dina, À profespnra Cars 
pubyba para Nictheray a professa 
melita Paiva: transferido de Jas 
ra Albortna Moreira, e do Mangas 
ratiha para Niotherov n professora 
Victoria Chebabe, 


CONPAREÇA AM DEPANTPAMENS 
Fo po ripsorno 


Puta condo chamada q compáart 


| 








9: Congresso Brasi 
leiro de Esperanto 


SUA INSTALLAÇÃO SOLEMNE, 
HOJE, NO PALACIO ITAMARATY 


Nealiza-se hoje, às 9 horas, no 
Salão de Conferencias do Palacio lHa- 
maraly, a sessão solemne de instal- 
lação do 0º Congresso Brasileiro de 
Esperanto. 

A nolemnidado scrá presidida pelo 
ar, Macedo Sonres, ministro das Re- 
lações Exteriores. 

Os congressistas estarão reunidos, 
&s 17 horas. na Bocledade de Geo- 
araphia, em sessão preparatoria, para 
eleição da mesa quo terá de dirigir 
os trabalhos do Congresso, 

Amanhã, às 16 horas, terá logar, 
no salão da Biblintheca do Palacio 
Hamaraty, à primeira sessão de tra: 
halhos, effectuando os congressistas, 
ks 20 horas, uma visita & Feira de 
Amostras, 


Ouro Velho e Briihantes 


Compram-se até 239 a grmi 
até 89:0009000 o quilato: 
860:0008 para empregar. 
Certifique-se. E' quem me- 
lhor paga A CASA Dt) OURO 
OUVIDOR, 95 


INSTITUTO ORTHOPEDIGO DU 
aD DE JANEIRO 


Or, Pauls Bnuder (com 88 annos dr 
pratica mo Alemanha) 


Tratamento ocirurgico s mecanico 
das malformações molestias dos os: 
nos, articulações, paraiyolas, te 
Mecanotherepia das fracturas, Offl- 
clnas para apperelhos orthopedicos 
pernas e braços artifinines — Ave 
nida Ria Branco, 248-1º — Tele 
phone 25-0028, Em frente ns Cine: 
ma Gloria 


TOSSE-BRONCHITES 


PHYMATOSAN 


(URA E FORTALECE 


Rio 

















e 


cor À 1º Secção do Thesouro a ar&. 
Yolanda Margarida Toncano, 


NA CAMARA MUNICIPAL 
Induito para o Jornalista Joná 
Mníttos 


A sessão da Camara Municipal fo) 
presidida pelo sr. Aridio Martin, 

Approvada à acta da vespera, polis 
tido no expediente um requerimento 
du “Gazeta Academica” solicitando o 
auxilio de 5008 pra a festa da co 
coação da “Rainha dos Estudantes”. 

O ur. Oscar Fonseca occupou n 
Tribuna para ajuntar um requerl- 
mento no sentido da Mesa telegra. 
phar ao sr «presidente da Republica 
solicitando o indulto do Jornalista 
José de Mattos, ha pouco processa 
do pelo crimo de Injurias. 

Passando.se á ordem do dia e não 
havendo materin pára deliberar, fol 
encerrada a sessão. 

VERIAM TOMAR CONTA, SEM 
CONCURRENCIA. DO THEATRO 

MUNICIPAL 


O prefelto deu o seguinte despacho 
no requerimento do Nucleo Theatra! 
do Centro Alberto Torres: 

“Os fundamentos invocados de 
ampararse o theatro nacional, têm 

rocedencia, Entretanto, não exim 
indo o cargo de consultor e dire: 
ctor artístico, nem sendo praxe en. 
tregar-so um proprio municipal à 
terceiros para fins ds exploração ex. 
clusíva de serviços, muito embora, 
como no caso, com objectivos cultu- 
raes e artísticos, materia que care 
ce de regulamentação spsria em 
beneficio da propria arte, indefiro à 
requerimento”, 


O NOVO DIRECTOHIO DA FACUL: 
DADE DE DIREITO 


As eleições que se procediam para 
a escolha do novo directorio da Fa 
culdade de Direito de Nictheroy, vl- 
nham suscitando um vivo interosse 
no selo estudantino da capital flu. 
ninensa, 

Apurada a chapa vencedora, fo- 
mos procurados hontem & tarde nz 
redacção por um grupo de estudans 
tes diqualia escola superior, que nos 
communicou ficar assim constituido 
o novo directorio: 

Presidente, Ferry Jaccond de Aze- 
redo (5º anno). 

Vicepresidante, 
der (4º anno), 

1º secretario, Otto 
mann (4º anno), 

% secretario, Romulo Pecanha 
Federico (2º anno), 

Thesoureiro, Mozart Mattos (3º 


anno), 

Bibjiothecario, Aley G. Amorim da 
Cruz (4º anno), 

Orador, Ivo Pereira Soares (3º 
anno). 

Director de sports, Didimo Montel. 
ro (5º anno), 

Director soctal, Manoel 
Alvares da Oruz (4º anno)» 


Director de Publicidade, 
Castro Lisboa (2º anno), 


INFRINGIRAM O CODIGO SANI- 
TARIO 

As autoridades sanitarias munlci- 
paes multaram por infracção do ves- 
pectivo Codigo, as seguintes pessons: 
José 8imões Macedo, Antonio de Sou- 
za Serrão, José Moreira da Costa, 
José Borges de Freitas, José Fer. 
nandes e Antonio Moreira Alexan-. 
dre, 

NO TRIBUNAL ELEITORAL 
Designação de um Julu p&ra presidir 
a mesa eleitoral 
O presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral no Estado designou o dr. 
Adherbal de Qliveira, Julia eleitoral 
da 39º sona, para presidir a mesa re- 
coptora da 51º secção eleitoral do 
municipio de Itaperuna, que so vas 
renovar no proximo dia 15 do cor- 

rente. 

NA CORTE DE APPELLAÇÃO 

Os julgamentos na 3º Camira 
1. Na sessão de hoje da 3º Camara da 
Córte da Appellação, serão julgadas 
as seguintes causas; 
Appelinção criminal 

1911 — Angra dos Reis. Appellan- 
ter Euclydes José Barbosa, 

Appellada a Justiça Publica. 

Prep, o desemb. Henrique Jorge, 

Aguravos civeia de petição 

2460 — Nictheroy — Aggravanto 
Dulce Naylor Desiderato 

Aguravado o Juiz de direito da 2 
vara desta Cumarca, 

Prep. o desemb. Henrique Jor- 
Ee Hodrigues, 

3543 — Vassouras — Aggravantes 
Antonia Isidoro Baptista de Mello é 
outros, 

Aggravado Jacy Pires Branco. 

Prep. o desemb, Henrique Jorge 
Rodrigues. 

3545 — Nlctheroy — Aggte, Hen- 
rique Pechszzevaky, 

Aggravador Isanad Trelger 


Jorge Cortás Sa- 


Cyrillo Leh. 


Antonio 


Rubens 


e Tr 


o dJenemb. Oldemar Ta. 
Appeliações cíveis 
4008 — p do Pirahy — Appel- 
lante Catharina de Janus Manteiro, 
dopaida Germano dos Santas Bi. 
mão 


Prep, o desemb, Medelros Cor. 

A, 

406% — 8 Mancalo = Appollante, 
o Jule de Direito, 

Appnilados Leonardo Paretra da 
Britto o Olminda Mura uarta, 

(MD ss Nistheroy os Appellante 


Herm Btúlta e Comp: 


oii Ca BALA it Ae bia ii DAVA A o Vs ld La 1 


À accusação contra depu- 
“tados fluminenses 


|Um officio do almirante Protogenes Guimarães 


á Commissão de Inquerito Parlamentar 


— = e — 





Alvitrado pelo promotor de Nictheroy o archivamento 
do inquerito aberto na Chefatura de Policia — Solicitou 





O almirante Protogones Guima- 
rães enviou o seguinto officio & 
Commissão Parlamentar de Inque- 
cito; 

“Descjoso de restringlr, quanto 
possivel, as minhas declarações mu 
ussumpto que [nz objecto dos Lraha- 
lhos da diguissima Gommissão que 
vv. excias. representam -— possa 
responder o seguinte: 

— que são em grande maioria, 
na Assembléa Legislativa, os depu- 
tados que, dedicadamente, presti- 
giam e apolam as iniciativas do meu 
governo; que, por isso mesmo, nuD- 
cu senti necossidade, nem tive oc- 
casião de solicitar, a quem quer que 
fosse, o apolo de outros depulados 


p em favor de qualquer projecto, ou 


para qualquer deliberação da As- 
semblia; que nunca me preoccupei 
com o que se chama “negocios dos 
Inglezes”, Londo apenas solicitado & 
Assembléa Legislntiva, em mensa- 
gem especial, n solução que me pa- 
rece imprescindivel e urgente. du 
problema das communicações e dos 
transportes entre a capital do Esta- 
do e a da União. seguindo a orlen- 
tação traçada pelo antigo Conselho 
Consultivo; 

— que é simplesmente aleivosa a 
arguição de que eu pudesse preten- 
der que a Assembléa me “entregas 
se a população de Nictheroy man'e- 
tada 4 ganancia dos Inglezes”" — 
mesmo porque o meu empenho cra, 
e é, somente, atlendor à necessida- 
de de melhorar o serviço de trans- 
portes para o Mo, proporcionando, 
assim, a essa mesma população, o 
conforto, a segurança, a facilidade 
de communicações de que se acha 
privada, e, ainda mais. conceder 3 
exploração dos serviços mediante 
concurrencia publica, a quem se 
proponha a fazel-o em condições 
mais vantajosas para essa mesma 
população. Nenhum homem publico 
assumiria n attltude, que se me at- 
tribue, senão por estupidez ou por 
corrupção; 

— sue nunca declarel que faria 
demissões, ou subverteria a ordem 
politica de municípios, caso a An 
sembléa não satisfizesse aquella mi- 
nba aspiração — mesmo porque, €o- 
mo disse, não alimentei jamais a 
aspiração que me é attríbuira. 
Quanto à votarão do projecto de 
transportes entre Nictheroy co Rin 
de Janelro, meu empenho fol sem- 
pre, e semente — renito — no sen- 
tido de que se proceda 4 conrurrens 
cla publica para ndindicavão do ser- 
viço an quem o faca a contento da 
populacão desta capital. assegurada 
na participação na concurrencin de 
todos os que se mostrem cannzes de 
assumir os grandes encargos desse 
serviço. Crein que esse é o lusto re- 
elama de todas os nietherovenes, 
O PROMOTOR DE NICTHEROY 
OFINA PELO ENCERRAMENTO 

DO INQUERITO POLICIAL 7 


O dr, Gusmão Junior, promotor 
publico, interino, da Nictheroy, de- 
signado para acompanhar o inque- 
rito policial, pela Procuradoria Ge- 
ral, assim se pronunciou: 


—— que & probosição, approvada 
pela Assembléia, e por mim sanccin- 
nada, era officill, 


— que nunca “referi a corrupção 
quo lavrava entre quatro ou cinco 
deputados”, mem “fomeci as inl- 
ciaus dos nomes dos principaes eos 
volvidos”. Tudo o que de mim pos 
deriam ter onvido representantes 
federaes ou estadunca, no decurso 
de conversas amistosas, ou intimas. 
seria a reproducção de commenta- 
rio ds rua, ou de cafés", sobre sus 
peitas ou accusações formuladas, 
mais Ou menos vagamente, que al- 
guns dessea representantes me tra 
zinam. Esses commentarios, como 
tantas vezes acontece, visariam pes 
soga de correntes partidarias diver- 
sas. Posso, aliás. affirmar que 
nunca lhes dei credito mesmo 
porque das pessons uttingidas faço 
o melhor conceito; ainda porque 
nenhum jÍndiício, simuer, os apolava; 
e, finalmente, porque o projecto em 
andameénto como eu o desejira for- 
mulado, nem comportaria qualquer 
manobra de corrupção, pois tendia 
apenas 4 abertura de concurrencta 
publica para a adjudicação do ser- 
viço. Tudo me parecia sempre ma- 
ledicencia vã, talvez inspirada até 
pelo proposito de menosprezar es- 
sa realização do meu governo que 
o recommendaria 4 população do 
Estado, tornando digno della o sor 
viço de transporte entre a sua capl- 
tal e a do paiz — ou pelo intui!o 
de nfastar de mim oelguns (los 
deputados que constitnem a maior 
ria governamente! na Assemblia, 
Tanto mala rescrvado devo ser nnle 
as investidas da maledicencia, quan- 
to a minha longa vida publica me 
tem ensinado que mada as detem! 


— que, por isso mesmo, quanda 
tive noticia de que me seria trans- 
mittida uma certa, recebida por um 
senador do noseo Estado, apressei- 
me em declarar que nem tomaria 
conhecimento della; mas desse pro- 
posito desisti, ulteriormente, não só 
por verificar que a carta era de um 
funccionario puhlico federal — 
convindo, porlunto, apurar a res 
ponsabilidade do mesmo pelas gras 
ves nccusações que formillava — 
como tambem, e principalmente, 
porque as proprias pessoas visadas 
nessa carta me decluravam desejar 
a completa elucidação do caso, Não 
houve Incaherencia nessas minhas 
duas attitudes, antes uma e quira 
resultaram alo mesmo prposito sin- 
cero em cada necasião! 

“EBvwmo, sr, coronel vhefe de Po. 
Mein do Entado do Ria de Janciros 
Designado por acto do exmo, ar, 
dr, procurador geral do Estado 
parn orientar € neompnnhar mma 
apudienncia ou Inventigação em 
forma da vidn pregrenan de Armnne 
do Portugal Einiz e n netuação 
dente num caso de esiuencin de di. 
nhelro que ne nlleguu ser feltn a 
um director da Companhia Contas 
relra com o Intulto de fneliliar a 
rapida pasangem na Ansembléa Lo. 
minintiva de KEsindo de um profes 
eto relnfivo no tranapurte maritis 
mo e ferrentre em que & Inrenenda 
a dito Compnnhim, venho nor meta 
deste decinrne a V, Diva, que ma lu. 
ferem dm dmsiten Gbilom não des 
nho dilimencias mn requerer, 
Acompanhando com vivo Iufrreno 
sen murcha deste nencrant quera 
meventune maul m maneira Iunparo 
elnd, enrrecta vo merrimo ema e 
To exm ae comuna nu presidencim 





demissão o sr. Gusmão Junior — 


desta ayudicancia, procurando per 
todos on meiom no atm alcance oq. 
elarerer on facios narrados no offi= 
cio m, Si do exmo, qr, mimirante 
governador da Ratado e quo é a 
peça inaumural é fundamenta! doa 
te procemo 
mbora sem menhuma cantiga. 
ração delicimona no estntuto erimi- 
mai do Brasil, cases factos não fi. 
earam provados no contexto dentes 
autos embora o horenico euterça 
despendido por v, éxa. para ava 
integral apuração, 
A marcha dente processo veia da. 
moastrar o quanto exdruxula e im. 


eppertuna fol e Mosam pratença 
mente cado nem finalidade jurídico 
penal que a ley empresta é fuscção 
do Ministerio Publico ma let do 
Organização Judicinria do Eatádo, 

Enguiro, pela e alvitre de que 
meja encerrada n inventigação e re 
metilda, precedida do respectivo 
relndorio de v. xa, no qr, governa. 
dor do Estado do Nin, om a quem 
de direito para mer dada nm élln a 
destino que fOr mala conveniente 
ama alios supremos interesses in. 


terenaes deste Estndo e da Jus- 
tiça, 

Nictheroy, 11 de novembro dd 
1090, 


O promotor publico, aubatitnio ds 
Comarca de Nictheroy. 

ANTONIO CARDONO DE GUS 
MÃO JUNIOR," 


A CRISE NA ADMINISTRAÇÃO 
PLUMIKNENSE 


Multo emborn tenha compareci- 
do, hontem, no nem gnbinete de tra. 
balho, ninda uada ficom resolvido 
sobra a chefim de polleia, 

Não hunve da parte de governa- 
dor do Entado do Rin neto algum 
de recusa on acceliução na práido 
de demissão do coronel Jairo de 
Albnquerque Lima, 


PEDIU DEMISSÃO O PROMOTOR- 
PUBLICO 


Apfa ligeiro incldente que teva, 
hontem, com o procurador geral do 
Entado, rolicitou demissão do car. 
&u de promotor Interino de Nicihe- 
roy, o sr. (inemão Junior, 











P.R. G.3 


RADIO TUPI 


PROGRAMMA PARA 





Ar 100 horas — Annuncios 
elunnificados, 


An Lt. oram — Bairros e 
subúrbios em revrinta (Mu- 
mten popular varinda), 

Às 12.04 horus — Quarto de 
hora de munten ligeira com 


a trchentra Samuel Nafs- 
hun e Walter Hehberg 
tplunintad, 


As 13.45 horna — Quarto de 
hora “Enforol-Ofoscal”, 
cum mpslen de dansa, pela 
Orchestra Stabba dm Per- 
ron e guitarristas. 

An 14.40 horas — Quartiv de 
nora de canções com An- 
drée Margny «e André 
Gurhá. 

Am 15.45 horas — Quarto da 
hora com a Orchestra 
Conecertoa Victor, Mito 
schipa tienor), Arthup Nu 
binstein (pianista) a EFritm 
Krelsler (violininta). 

As 18,04 horas — Quarto de 
tora de musica ligelea com 
Greta Keller e Bervyl, 

As 13.15 horas — Qanrio de 
hora da Flora Medicinal 
com as orchestras John 
Eilsnorih e Fernando 
Warms, 

Au 33.40 horas — “O theatre 
em sun cana”; Rossini, “O 
barbeiro de Sevilha”, au- 
verture e as primeiras me= 
mas do 1º acto, com comm. 
Riesrdo  Sirnecinsh, Dino 
Borxtnill, Attlia Horlonals 
H, chro e Orchestra nym- 
phonten de MUfv, mob a 
rexencia do maestro env. 
J. Molajoli, 

As 14.00 horas — Intervnta: 
Am 16.00 horas — Hara Ele- 
mant=: Maria Clamiia, 
Am 14.80 horas e "Anihole- 
gia Sonora de P, MH. G. 3.3 
Beethoven, “Adetubde pr= 
lo burstono Hefurick Keh= 
fumuus, Beethoven  “Cou- 
certo n, 5 em mi mnlor”, 
“Imperador”, puza plano € 
orchentra, com Arthmr Ech- 


nabel (pianista) e mn Or= 
ebentra Sfsmnhenica de 
Lenudrem, rexencia ne Nal- 
enim Sargent 

As 17,35 horas — Hora do 
Gurys Tim Chiquinha Uel= 
mea Cwrlinhos, Prufctvor 
Bacurão, 


Au AN.MA horas — Hor7 Agri- 
enln: Haria, Fesancia (Ca 
wnilos, Coelhos), Cltrical- 
tura, Veterinaria, 


An 18.45 horas — Horn do 
Brasil, 
STUDIO 
As tR.io horas — Boina do 


Unte. 

As 19.35 horos — Programma 
com Alvarenga e Renchi- 
nho, 

Am 49,45 horas — Qunrio de 
horn com Zelinha do Ama- 
eni. 

Ás MM) borne — Quarto de 
hora com Jorge Fernans 
Ara: OC. C, de Memnrses, 

An 4.15 horas — Programma 
de munien ligeira: Ascen- 
dino Linbom, Heloisa Vasr 
cancellos, Jnas Tupl, C O 
de Menenen. 

As 20.45 horas — Quarto de 
horn de musica  populart 
Alvarenga e Ranchinho, B. 
Lucerda e mem Conjunto 
Negtonal. 

Au 21.00 horna — Quarto do 
hora de canções com Jor- 
ge Fernandes: C, C. de 
Menezes, 

Am ZL.1% horas — Quarto de 
bora de muniem lHgelras 
Heloisa Vanconcellor, * As= 
cendino Lisbon, Junz Tupi, 
C € de Menezes. 

As 31.80 bnras — Programms 
“Amtaretien": Carlos Ga- 
lunrdo, Jnsa Tupi, Carlos 
fGinfhardo, Helolsa Vancon- 
eellom, DB, Lacerda e mem 
Conjunto Regional, 

AB 21,45 horas — Quarto de 
Lora de muniea Jligelrar 
dorge Fernandes, Jams To- 
pL €, €, de Meneses, 

Am 42.04) horas — Balrtim 
Commercial e Financeiro. 

As 2205 borne — Quaria de 


horn de mentem Mueiras 
Ascendino Lishon, Helnium 
Ynscoueeilom, uam Tupl 


C, € de Meneses 

Av 42.20 horma — Quarto de 
horu de ennções com Car- 
los Galhardo, 

te 42 19 horno — Programina 
de mnniea ligeiras Jasu 
“Fupl, darue Permandes, O. 
C de Menreen 

Am 23 MM horas — Monennttos 
Até amanhã, 


soTreganto nenastTeE 
TODA 4 INHATHACÇÃO, A 
PANTIM DAM GE MORNAS 
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As irmfis Carmen é Aurora Miranda assignando o con- 
tracto de exclusividade com a Radio Tupi 


As irmãs Miranda no “broad- 


casting” da 


— a mma 


Radio Tupi 


CARMEN E AURORA FIRMARAM CONTRACTO 
DE EXCLUSIVIDADE COM A P.R.G.-3 


Do din Jo de dezembro em dean- 
te, as irmãs Cormen e Aurora Mi- 
runda passarão a actuar no micro- 
phone da Madio Tupi. As duas ap- 
plnudidas artistas do “broadeasting” 
nacional firmaram contracto de ex- 
elesividade com a P. NR, G. 3 poro 
cuios onvintes cantarão q partir da- 
quella data. 

Verdadeiras interpretes da musi- 
ca popular brasileira, no' que esta 
posse de mais expressivo, Carmen 
ce Aurora Miranda fizeram-se as 
duas figuras mais queridas e admi- 


e e ve 
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A BANDEIRA 


cm Annadbella e Jean Gabi 


Xo proximo dia 16 entrará para 
n cartaz do Plaza, “A Bandeira” 
(Lo Bandera), um film glorifl- 


cador de um regimento de heroes, 
pertencentes á Legião estrangeira 
bespanhoia em Marrocos, mangnificn- 
mente interpretado por Annabella e 
Jean Gabin. 

Como nina seu 


flor exotica o 


erra 


Como elles são na realidade 


Aquelles homens prontos cuja ex- 
cessiva timidez provoca o riso dos 
espectadores, são em geral, Lára da 
tela, pessoas do grande força do von- 
tado é temperamento rija. 


Um exemplo frisante É o de Char- 
Yes Huggles, o conhecido comediante 
da Paramount. No seu mais recente 
trabalho pura o ecran, "Marido som» 
nambulo”, qua o Clne-Rlo nos vae 
apresentar na proxima semana, elle 
& como am inultos outros films, com 
plstamento dominado por Mary Bor 
land, chegando a ter medo da pro- 
pria sombra. No emtanto, quando 
Rugeles sao do estudio, volta a ser 
voluntarioso a decidido. Ello 4 um 
dos “font-ballers" mala destacados 
do Alhiullo Club'deo Hollysvood, onde 
já Jovantou varios campeonatos. 

Luclen Littlefleld, tambem inciul- 
do no elenco da “Marido somnam= 
bulo”, O qutro dos actoros que Inter- 





e 


Uma scena impressionante do 


“O Grito da Mocidade” & um flim 
divertimento? 


Eis uma pergunta quo aluda fazem 
constantemente faus do todas as ro- 
Rites do Brasil, A resposta € hem 
tinpies; não, "O Grits da Mocida- 


Ge” não é ngenns um (lim  diverti- 
mento. Para Isso o sem argumento 
teria do ser mulio qtos Jscal e 
uutto quemos humano. Vorquo casa 
primeira pentização de Roulten velu 
Mtotazer um grando anseto collo- 


Ponto o pule sentia a necesat- 

tm Úlm exnctumento como 
Lim film que tnlves existinse 
em potenofat na propria alma da nas 
elonalidude. Houllen velu quebrar o 
tuoont Descnrtinou novos hHorigons 
, verem tva dutindtns im alias 
y paus da Nussom fitum 
, tevoqpetreto Lolelom a 


eu 
dito q 


Hilna 


Le de cer vrita da Meacidude” no 
es 1 pvrvslsado da Fora dr 
Amt pa qimblonte de ansiora 
Penectativa Fm fondue as canimdas 











vadas do nosso publico, No Hio, nos 
Estudos e na Argentina, a sima actua- 
ção tem sido assignalada por um 
exito sem precedentes na curreira 


de outra qualquer artista do seu ge. 


uero. Não menos vicloriosas têm si» 
do no thentro e no cinema, onde os 
sucecessos essignalnm a passagem 
das duas queridas cantoras. 

Foi, portanto, uma acquisição va- 
losa a que fez a Radio Tupi, levan= 
do para o clenco dos seus artistas 
dois elementos consagrados pelas 
sympalhirs populares. 








nem “A bandeira” 


unor desabrochou entro a perfidta, 
2 trahição c o odio, e-viveu a vida 
ephemera das flores... Do envolta 
à trahição, no odio a à cupionagom, 


os hnrolcos mouros de Marrocos en- 
contravam tempo ainda para amar 
com o arrebatamento das paixões 
violentas, as allucinantes mulherer 
gue vivem naquelio clima tropical! 


protam commumente papeis de timl- 
do. Poréni quom o vir jogando com 
o seu “team” de “baseball” nãa é 
onpar de lhe uttribulr a menor sym- 
ptoma do timidas. 

Mas foi sob este aspecto que elles 
triumpharan' na tela, a os directores 
tratam de se aprocveltar da sun du- 
pla personalidade do carneiro e 


leão, ..+ . 
Alice Brady 


Alice Hrady, veterana do theatra 
e do cinema, será vista, & d0, no el. 
nem Plaza, em “Irene a teimosa”, o 
vensuclonni diim da Universal, neo 
qual trabalhrma WiHinma Powell e 
Carole Lombard, 

Alice nanceu em Novn Tork, no 
din 3 de novembro de 1892. E' filha 
do celebre actor e empresario Wil- 
nm A. Brandy. Foi eduenda no con- 
veuto de Sta Elizabeth, em Madi- 
mon, Nova Jersey, 





“O GRITO DA MOCIDADE” E" O FILM 
DE UMA GERAÇÃO 








film “O Grito da Mocidade” 


da população, em todas as classen 
socjaes, notava-go O mesmo interes. 
se excepcional. Os detalhes mais 
insiguiticantes eram objecto de 
commenturlos, observações, prognos- 
ticos, O Interessa estendia-so não 
apouas a minucias do ordem technl- 
ca, mas ao proprio sentido social do 
argumento que Henrique  Pongettl 
escrevou, Porque “O Grito da Mo- 
cldudo” é um film de uma geração, 
Ao concebel-o, Roulten tinha a Im- 
pulslonni-o forças mynterlosas o Im- 
ponderavela, talvez, mas mem por 
isso ingnos vetlvan. 

A opopéa da nossa juventude; vale 
dizer, entd Impregnada de um alto 
espirito de brasilidade, 


Agora, já no proximo dia 16, o 
publteo terá autinfelta a nua euros 
eldudo, quando este Fim for projo- 
etudo no Jess 

Vara dreo, Houllom aqui hegará 


vo progimo domingo em avião da 


Fanntr. 







innumaras 
que am surpresas mails Incrlvelm ea 













“Caçada humana” 


Pura me explicar O que encerra 0 


drama Intitulado “Caçada humana”, 
qua segunda-feira eerá apresentado 
pola 
necesultu-so dizer duna 
mensnclonalismo o emoção, porém so 
aoiaPaios nos dotor um seus detú- 


arner, no Broadway, apenas 


palavras 


ou devemos accrescontar qua tem 
soenag  humoristioas e 
tão Intereniadas de maneira maravi- 
lhosa, entro as sequenoias do pro- 


fundo sentimento dramútico, 


Ricardo Cortez, à homem quo ora 


é bandido ora detuntive, renppnrece 


como motralhador, quo tem o siniss 
tro pluno de roubar o banco do um 


poqueno povondo, embora para ren 


lizar seu plano tenha que assassinar 
os quo aii se encontrem, 


E' claro que um homem que tenha 
enso proposito, será, forçosamente, 
um veierano que viva fóru dn lul e, 
de facto, Cortes, em “Cacnda huma- 
na", 6... um fugitivo da Justiça, 
Dahl a grande perseguicão que lhe 
é movida é quo justifica o titulo de 
“Caçada humana"... 


Com Ricardo Cortez esnrgem Wil- 
Ham Gargen, Marguerite Churchill, 
Richard Purcel), George E, Rtane, 
Anita Kerry q Charles (vhlw) Sato... 








Uma das muitas revela- 
ções de “A Bonequinha 
de Seda” 


(Coneinnão 4n 3º pogina) 


mais é do que o reflszo do esforço 
que fiz pará corresponder a Asp 
Nduvaldo fes por mim, Tenho con- 
Nança que com um realizador 
casim, nós teremos cinema, o póde 
crGr, Oduvaldo vencerá toda a ver 
que apresentar um film ao publico. 

— E pretendo continuar no cine- 
ma! — indagámos. 


— fempre que tiver certeza de 
que estou trabnihando para um 


fim do padrão de “Bonequinha de 
Seda”, 


Mudando de assumpto, quizemos 
seber porque Augusta Henriques 
ndo se dedica tambem ao radio, 
unia Ver que sua vor tanto agra- 
dou, podendo mesmo dividir seu 
gosto artisticon entre o cinema e o 
“broadeasting”, 


— Na verdade, confessou, gost 
muito do canto, Prnh meus tia 
dos com Mme. Sharw, tendo sómen- 
te interrompido meu curso quan- 
da os affazeres me impediram de 
nontinuur, Tambem, por não gos: 
tar de apparecer em publico, Mas 
quando Oduvuldo me conftou aquel- 
la parte cantada do film, tomel ara 
com o professor Mwríllo de Carvu- 
lho, que fof quem me preparou para 
cuntar as musicas do film. Devo, 
portanto, a estos dois mestres, da 
musica o que pude apresentar no 
Hilm em materia de canto, 


— E em vista do exito que alcan- 
cou não pretende continuar cantan= 
do, ao menos, no radio! 


— Não! Gosto do rudio, mas este 
além de absorver muito o artista, 
ennsa o publico, Prefiro antes o 
cinema com sua renovação cons 
tante, e demais, é tambem uma 
arte, mas que empolga a cada ins 
tante « sempre está cheia do sur- 
presas, como esta agora de eu tor 
agradado ao publico, quando estou 
quasi irreronhecivel num pequeno 
papel do film... 


Modestia de artista, 


Mas os “fans” do Cinema Brasi- 
ieiro hão de concordar comnosco, 
que já temos astros que poderiam 
Ngurar em qualquer elenco de Hol- 
Iywood. ' 


Por exemplo: Que persariam vo- 
cós de um film que resinisas Déa 
Selva, Augusto Henriques, Tonin e 
MiltonBraga ? 








“Stradivarius” — o novo 
film de Geza von Bolvary 


Geza Von Bolvary é hojo em dia 
um dos malfores nomes du clnemato- 
graphia européo. Nós já n conhece- 





Syúille 
scena 


Schimitz em uma 
de “Stradivarius” 


mos através trem grandes produ. 
cções: “Valsa do Adeus”, “Parada da 
Primavera” é "Dois corações & com- 
passo de valsa”, E com isso fica- 
mos logo vendo que & musica am- 
bienta de tal maneira o romance, 
que a suggestão para o bello se tor- 
na mais pronunciada, mais forte 


“Stradivarius” é uma prova da nf- 
firmação dessa grande director. Nós 
ue vamos ver esso Jindo fllm da 
trium, & partir da proxima segun- 
da-felra no Odeon, veremos como as 
acenas: empolgantes do romance se 
tornam mais radicadas em nossa 
imaginação com o auxilio ds muni- 
en, O film nho trata da blographia 
de Stradivarius, mas sim da pere- 
grinação de um dos seus famosos 
violinos, o “Beatrice”, culminando 
em um romance de hojo — a em ze 
tratando do um violino, temos ce- 
casião ds ouvir bellos trechos musl- 
caes. 

Gustav Frociich a Syhilla Schmitz 
são os protagonistas do “Stradiva- 
rtue” que a Internacional Films nos 
vas dar na segunda-feira, no Odeon. 


—eemem o + e me me é 








maior empresario 
do mundo 


(Conclusão da 3.º pag.) 


rita da época e que tornou sua es. 
posa. O film relata o romance e q 
felte matrimonio de Zicgfeld e Bil- 
He, sendo Willlam Powell e Myrna 
Loy os seus interpretes. Foi Billie 
Burke, alids, quem escolheu Myrna 
Loy para desempenhor o seu pros 
prio papel mo film. Como “climar” 
de grande emoção sentimental o ro- 
mance cinematographico mostra, ou 
melhor, reconstitus à scena em que 
Anna Held (Luise Rainer), sua pri 
metra esposa, sibendo do ensamen- 
to, dd parabens a Zienfold, 


Com a mesma habilidade, co que 
todos affirmam, são relatados ou- 
tros episodios de seus friumphos e 
fracassos, Mas aempre se destaca 
Elenfell como o alorificador que 


nempra desejou ser, vivendo doúra- | 


dos aventuras, descobrindo betda « 
des, creando “estrellas” e apresen 
tando a multidies encantadas, espe 
otaculos riquissimos anda havia cas 
plendor digmo de Desses e havia q 
mala apurado senso de Arte, 


| 
| 
O romance e a vida do 


STENRA RASIN 


(Conclunho da 1º pagina) 

do sôro russo mostram a Stenka Ra- 
sin a grandeza oc o poderio do seu 
Imperador, O Intrepido cossaco di+ 
rigo sun pelição ao “rar, no melo 
dos nobres e dos soldados. E o kms 
perante ordena que nos cossncos 
como filhos libertos de suas terras, 
sejam «devolvidos todos as direitos 
que lhes tinham sido retirados pelos 
bojures prepotentes, 

Passados alguns dus, Stenkn Na- 
sin regressa no Wolga, de posse de 
uma imissão especial, Com seus com- 
anheiros, os cossacos Wasaka e Fil. 
km. ele acompanha a nolva do seu 
inimigo, o noivo da Princeza Proso- 
rowaky, atravessando a Mussin, cm 
busca de sua nova patrla, ma qual a 
princeza terá de tornar-se noiva da- 
quello nobre, Nan carrungem, vingum 
Anna o sãa velha ata, pelo unico 
caminho que offerece a interminavel 
Steppe. Repentinamento os vinfan- 
tes solfrem um ussnlto de tartaros. 
Desenrola-se uma luta tremenda e, 
upesar da superioridade  mumerica 
dos aincanies. Sieokn Must conse 
gue fugir com a priuceza e escon- 
del-a em lognr seguro, 

Grande nlegria reina nos beccos 
de tendas, quando chegum Stenka 
Rasin ea princeza. Mas esse am- 
biente soffre rapida paralysação, logo 
que Stenka Rasin, apoiado na ordem 
imperial, exige a reintegração da suo 
raça nos seus velhos direitos, Não 
u lomam, porém, a serio e, embora 
protegido na resolução do impera- 
dor, Stenka Rasin é detido e, em com- 
panhia dos seus cossaços, é conde- 
minado a trabalhar nos barcos do 
Wolga. Essa medida, no emtanto, 
causa um sentimento «de revolta no 
animo dos condemnados. 

Stenka Rasin tornara-se ataman. 
Durante as guerrilhas que os cossas 
cos dirigem contra seus Inimigos. os 
pobres e os opprimidos recebem au: 
xiios em todos os logares por onde 
passa Stenka Rasin e n sua fama se 
sie por todo o Wolgn. 

Na vecasião em que os cossacos 
assaltam uma barca de guerra no 
Wolga, na qual o principe Dolgoruki 
deverá seguir para Astrackun, nova- 
mente se encontram Anna e Stenka 


SOFFREIS 


Tomai 








Nasin. (Os cossacos exigem a morte 
do principo o da princeza, mas desta 
vez Slenka Rasin não attende As ext 
gencins de sua gonte, A attitude do 
stamam ameaça uma revolta porque 
resultara nn Mberdade do grande 
perseguidor dos cossacos, Usando «dn 
«um poderosa personalidade, Stenkn 
Hasin consegue acalmar seus compa- 
uheiros, convencendo-os de que a sun 
tnellca estava certa, E a frota dos 
cussncos prosegue na juta. 

Em Astrackan realiza-se o cnsa 
mento de Anna com o principe Pro- 
sorowsky. Entre os presentes vê-se 
Stenka Rasin que tivera conhecimez» 
to dessa ceremonta, Elle procura nos 
vos allindos e tenta Informar-se sos 
bre os plunos dos príncipes Dolgo- 
ruky ce Prosorowsky. 


Mas estes lão pouco se conservas 
vam inactivos, Ambos conhecem ns 
intenções de seu adversario e, ope- 
sar das supplleas da princeza, Pro- 
sorowsky. nessa mesma noite, Je- 
vanta ferros com sta armada para 
loculizar Stenka Nasin, 

De ha multo Ana comprebendera 
que ser-lhe-la Impossivel ter felic)- 
dade junto ao seu esposo, Todo seu 
amor pertencia ao chefe dos cossa- 
cos cuja viril bravura  conquistura 
para sempre o coração da linda fi- 
tha dos bojares. Por Isso, ella re- 
resolve prevenir Stenka Rasin, En- 
verga um traje «do cossaco e, corren- 
do pelns margens do Wolga, conse- 
gue alcançar o barco do ataman, 


E" inevitovel a luln. Dentro em 
pouco estala uma sangrenta batalha 
naval, Empolgados pela bravura dos 
heroes, os cossncos lutam desespera- 
damente contra seus inimigos, supe- 
rlores em forças. De quando em vch 
tomba um combatente. Anna luta 
uo lado de Stenkn Rasin, até que é 
ferida por um projectil. Momentos 
depois o navio era abordado pelo Ini- 
migo. Então, Stenka Rasin dá or- 
dem para que seu barco seja ayna- 
mitado, E assim, os dois namorados 
encontram a morte nas aguas sere: 
nas do Wolga que haviam se tor- 
nado revoltas com o tremendo com- 
bate naval que nellas se dera. pou- 


cas horas antes. 











Fraqueza sexual — Perda de phosphato 
Eszouimento nervoso 


“PASTILHAS TONOGENICAS"” 


Tonico dos Nervos, dos Musculos e do Cerebro 


DEP. DHOGNRIAS BRASILEIRAS — ANDRADAS, 


2 — RIO 














O Pirata Dansarino 


CAPITULO VI 
(Conclusão) 


Os vjnos da igreja repicavam ulo- 
gremente. O casamento de Serafina, 
a Ellha unica do rico alcaide, exu 
um ucontecimento, Da casa da noi- 
va começou a salr a prorissão 
nupcial. Os habitantes da vílis tra 


elam os semblantes  sumbrios, ou 
soldados exhiblanv uma siuLisiação 
sem limites. Serufina, mais boliu 


do que nunca, no seu traje de not 
va, representuvoa a estatua viva da 
dor, O mloalde fituva trunquilo 
aquelis rosto de cêrz e ugrelica 
olhos, cujo brilho extraordinario fa- 
zia crer que ardiam em febre. E, 
no cerebro do velho, levantavu-se 
uma duvida... Não teria elle, por 
acaso, precipitado os acontecimesn- 
tos ? Seria realmente o capitão um 
esposo digno de Serafina? Don 
Balthazar nada percebia e sorria 
ditoso, cumprimentando a todh 
com expressão triumphante 


A comitiva foi gos poucos var 
cupando os bancos da igreja Do- 
pois da missa, seria celebrada a c&- 
remonta. Entretanto, a poucos mes 
tros de distancia, uma outra scona, 
não menos interessante tinha lo- 
gar. Jonathan Pride e o velho In. 
dio, escondidos, discutinm caloro- 
samente, Fouco ao longe, ouvia-se 
o ruldo de tambores que partia de 
uma gruta, onde uma tribu dy 
pelles vermelhas celebrava uma €s- 
tranha ceremonia. 

— Está tudo prompto? — par- 
guntou o joven dansarino au eu 
companheiro 


— Tudo, chefe. Já lhas capll- 
quel do que so trata e estão tados 
dispostos. Esperam apenas a sun 
chegada e as nitimas iIustrucções, 
Porém, antes de começar uma bata- 
lha, precisam exaltares om guas 
dansas guerreiras. 


— Bom, leve-me a elles. Eu os 
exaltarol mais, se (Or nocsasírio. 
Encaminhuram-se até qu ponta 


onde os Indios celebraviam oz seus 
raros ritos e o jovêén, catnis de ros 
pento entre elles, começou a dansar 
ao som do mesmo tambor. Pouco a 
pouco, seus gritos  estrifantos 
untam-se ro compasso de dansa que 
tornava-ze cada vez mais serranha 
e sinistra e desse modo donnthan 
chamava à luta ns melles vermes 
lhes. À 


Pouco depols seguiam todos, com 
grande alarido, ao seu joven chefa, 
que se encamiínhava à Igreja, Mu- 
nidos de cordas, os Indios escala- 
ram os muros, pondo-se de puurda 
sobre os telhados, outros svercarimn 


a igreja o o velho Indin entrou st= | 


bitamente nn lgraja, gritando hor- 
rorizado : 

— Senhor, senhor, os baadidos .- 
os piratas,.. estão ahi... 

4 ceremonta havia apenas comes 


cado. Ao escutar aqueles gritos, 


o sacerdote interrompeu o sermão, 
fitando o alenrido, como se sómente 


desto depondesze o contingar ou 
não, 

— Vumos, termino você a core 
monia. ordenou Don Balthazar, 

Sem saber por quo, o aloside sen: 
tiu uma grande alegria rom essa 
interrupção e apressou-se q dizar:; 

— Não, nho continue. Vamos ver 
primeiro o que está eucestendo. À 
ceremonia pods esperar. 

— Digo que se termina ! — gritou 
ralvoso o enpitão, Depois tratare- 
mos dos piratas 

Pela primeira vez na anna vida o 
alcaidr mestrou-se Intlexival: 

— Não, hnvemos primeiro de 1. 
quidar este assumpto, Não prasiga 
você: voltaremos. quando tivtâmos 
liguldndo estes bandidos. 

— Meus homena onde estão neta 
gnldados — gritoy o capitão, roxo 
de raiva. 


— Nião conte com elles, capitão, 
que em nada lhe poderão servir 
agora — disze uma voz prazentelra. 

Todos voltaram-se, verificando 
com surpresa quo Jonathan anbava- 
ce em sua frante. 

— Seus homens, capitão, estão 
bem guardados. Tão bem, que não 
podem attendor ao seu chnmado, e 
agora, senhor capitão, ostamos fran- 
te a frente, um contra um 


— Interrompeste & cerotuonla do 
mau casamento, mas pagarás caro 
por Isso !— rugiu furioso Don Bal- 
thazar, lançando-se sobre o joven 
adversario, 

— Senhor, este homem não é nem 
capitão, nem amigo do governador. 
Elle e seus homens pertencem q 
um bando ds foragidos perseguidos 
pela leil 

Serafina, pallide e tremnta, con= 
templava nscena, Sem prestar atLen- 
ção a ninguem, fitava atarvorizada 
a luta entre os dois adversarios 
Don Balthazar havia sacado d2 uma 
espnda o atirava-se resoluta to 30- 
ven. que sem arma alguma talinva 
defendendo-se dos golpes do cupl- 
tão, A Inta acabou cansando o ca- 
pitão, que cum momento de àas- 
cuido fol atacudo por Joratiwam, ano 
le arrehatára a espada, atirando-a 
longe, Don Balthazar, desarmado 
e vencido, fol preso juntamente 
com os seus homens e levado no 
curcere local. O ncalde sorria de 
satisfação e Serafina estava qadi 
ante peln victoria do Joven bailn- 
rino. 

— Mei fliho — disse o espião — 
felicito-te, Fizescte jús À fé que en 
deposttnva em 4. E abaixando & 
voz, disse ao ouvido do rapaz:—Não 
diga nade a ninguem, mas sim mi- 
nha mocidade, tambem [ul pira. 

Nunuella mesmo dia, depois de 
restabelecida a ordem, Serafina + 
Jonathan Prido, de joclhos em fren- 
te no altar, recebiam a benção 
nupcial. Aquellas palavras foram 
para 05 dois enamprados tmúis me'o- 
diosas e queridas do que o rytiuma 
da musica e da cadencia das valsis- 

(FTA) 





QUARTO CONCURSO 
O JORNEL e DIARIO DA HOT 


ENCERRAMENTO 


O SORTEIO DOS PREMIOS SERA" REALI. 
ZADO NO DIA 31 DE DEZEMBRO, SOB A 
FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO FEDERAL 


paramos aos nossos assignan- 
tes e leitores, desta capital e 
do interior, que a publicação dos 
coupons do QUARTO CONCURSO 
será encerrada, impreterivelmente, 
no DIA 5 DE DEZEMBRO; a venda 
de mappas terminará no DIA 10 DE 
DEZEMBRO, não só nesta capital 
como no interior; e a troca de map- 
pas pelos bilhetes numerados nesta 
capital e no interior só será effe- 


ctuada até 15 de 


DEZEMBRO. 
A GERENCIA 





| HOSTILIZA 


O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
to de ar condicionado. 


- TEIS. 22-6490 e 6141] 


YOLNCTO 


fan R| 


E 


“O SEGREDO DE 


A 
Gotwiyn: 


E $ 
À 


HOJE 


pt) 


Jan Kiepara! 


AS MELHERES DO 


[MUNDO INTEIRO, COM SUA POE- 


STA SATIRICA 
Jan Mepuraco herão de “Oh as 
Mulheres! "osso dolicioso im da 





Luli 
film de Alliança: “Oht,as 
Mulheres” 


von Hohenberg, no 


aliança que o Rex exhiblrá breve- 
mente está fazendo concurrêencia no 
Berillo Neves! 

Victima de um nardil feminino, ten- 
do servido de arma para. vingança 
de uma Hadr divorciada, Jan Klepu- 
ra tomou umi tal hostilidade pulo 


Companhia Sl 


| ARMAZENS: 

Av. Rodrigues 
Av. Rodrigues 

| Av. Rodrigues 


ULÇAM dinriamente ds 14 « 








Alves, 833-35 
Alves, 837-39 
Alves, 841-43 
Phone: 24.610 


End. Telegraphico: SULMA 
| Serviço capido e sesuro = Juro: minimos 


Mudo 
| dindo pela P HG E Hadie 


Lady He 


(UHE UNGUARDED HOUIR) - 
com FWIS STONE “ROLAND KOUNG A 


OS FILMS AQUI ANNUNCIADOS NÃO 
SERÃO EXHIBIDOS EM OUTROS Cl- 
NEMAS SENÃO 60 DIAS APÓS DEI- 
——— XAREM O “METRO”. — 


CLARK GABLE 
uLtiMODIA JEAN HARLOW 
— MYRMA LOY | 


E e e e 


pelio sexo que resolveu declarav-lhas 
guerra de morta, 

E' de gua lnven cesso versinho: 
Mulheres são edlabinhos 
EFiogjndo jugenuas dongelas..s 
De Lucifer não têm môdos 
Elto & que tom médo dellar! 


“Liquidando contas” 


Alguns bons artistas se encarro- 
ga da principal intorpretucido dese 
te film poljelal, de estranhas peripe- 
elas, que a Fies enscenoy com gran 
de capricho O tveporter, a mulher, 
e o “gangster”, Ciguras contras dos. 
to flim que revoln cousas assum- 
brosas q resteito do bandiismo, 


James Dunn, Clalre Doda, Alan 
Dinchart « Patricia Bls são os prin- 
cipnes, 

Ella, num papel de grande res- 
ponsabilidade, encantadora eomo 
munca, e que, sem favor algum, tras 
palha dg mil maravilhas, 

James Dunn, é o reporter destomi- 
do é nudaz, equelle que se propi- 
zera à nrriscada turefa de extecinl- 
nor a quadrilha, 

Atan Dinchart, 6 0 perverso ban- 
dido, «MO carrega nas costs uni 
seria de crimes, o malor trapaceiro 
do jogo. Ho ainda a forinbdavei 
Patricia Ells que no sem pipes, está 
maravilhosa, digna de elogios, con- 
tribuindo mesmo para major reaice 
do fim, 


Do sonho à realidade: 
“O piloto n.º 1” 


Jitnimta Men, ezãe sympatico ra. 
par a quem a Parunount deu a quit 
pel principal do seu novo film “O 
piloto n. 1", € qpositivamanto dns 
que nasceram sob uma boa estrela. 

Dotdo pelas oninas de iviação des- 
de menino, mas sem possiblidade de 
se lho entregar de corpo e altma por 
imposição dos pres que preferinm 
vol-o graduado or qualquer das 
grandes universidades da California, 
Jimmic Allen sonho aventuras ex. 
traordinarias e no campo do ether m 
nesses sonhos encontrou lenitivo à 
probiligio paterna, 

Rapax feito, tenda alcançado o 3º 
anno da Universidade máu grado a 





FUNDADA EM 1929 


tos e direitos adonnciros 





EM 
% 


H 


ee ana 


meira de Armazens É eraes 





polscza dos pues, um helio dia colhe 
redigiu o que Naviam sido npenas 
sonhos ese apresentou numa estação 


de vadio com o llyro “Aventuras 
Avistortas de Jiminlo Alent"ç o livre 
de aventuras que Apenna no nude 
dou genus sonhos buviam extutido 
Mes vivert-ts alo com tio Intenvs 
dramalividado como se fossem Vo: 
Audeiras, e durante tres annos, com 
esso relato fantastlca, ele secvii é 
mais comnleta réde cadlophontes dos 
pustados Unidos. 

Ganhos fame a fortuna na mal 
verde ldudo, e porque fosse parse 


eo uni boa estrelia, mindouco chas 
mera Paramount gos seus siudice 
de Follgwuod pura protagonista da 
“O piloto no 1º nin condensação 
de algumas daquelas maravilhosas 
uventuras. 


“ EPHEMERIDES DE | 
RAPHAFL 


VENDE=-Sty 








cartas. com mello porn responta, q 
A. 8 Camargo, Goncalves, Paralzo- 
polia, Miriam 

; . 
A CIGARRA-magazine 
Cuico mensarto brasitelro no ga 
nocao americano, com 1h0 paginas 


de Jeltura sensacional e util, Todos 


FELIZES AS SENHORAS 
QUE TOMAM AS 
CAPSULAS MENAGOL 


Na suspensân, atrazor e regras 
dolorosas, Menngol actua Lene- 
ficumento para o organiimo fe- 
minino, conservando a saude, u 
juventudo e a belleza da mulher. 
E! um efficaz remedio alemão 
em uso por milhares de senho- 
ras. Encontra-se 4 venda em 
todus ds phapmecias e drogarias, 
Lnhorotorio ÍChem. Und Pharm. 
Produkte Herlia — Trail 























| ARMAZENAMENTO de CAFE! € MERCADORIAS EM GERAL — Financiamentos de fretes, impor & 


ESCRIPTORIO: 


Ceras O bobettm do café 


Eupt do 


form cid 
a 





Rua da Quitanda. 191-1º and. 
(Edificio do Centro do Commer- 
cio de Café) 

Phone: 23-3942 


RIO DE JANEIRO, 


por cata Companhia e 


trem 
dunciro 1 -— 


de 











SE PS Sr 


“re 











ES. 


SERVIÇO ORGANIZADO PELO “O JORNAL” 


EM COMBINAÇÃO COM 


AS COMPANHIAS DE NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO COMMERCIAL 








DA EURUVA PARA A AMERICA DO SUL 




















DA AMERICA DO SUL PARA A EURUFA 
===: 
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Belém . . , [ITAGIBA ... 2 
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Tutova +. o | UÇA! 2 css 
Belém , «+ | COMI, RIPPER |, 
Manáos , . , | SANTOS ..... 
Caes are 0707] UM O CAPELLA 
ca a a, | ARATAU (ss 
cio o q | CAMAMU! os 
cvs cu, | ANP. NASCIMEN, 

caca o + q | FAQUARE O, 
cos. + + | CABEDELLO 
carr a +. | PD. PEDRO HH... 
cara o + 4 | TEAGIBA ,. + +. 
corro o | ANNA ru sa 
So sa E ao PRO NAO 6 To é 
à Sela o 000] MIBAGY-S “6 o é 
cuca o | TTABERAP . 
e co 0 e oo CUTADA? «cu. 

exe eso» UCA eeltso 
Ce + + | COMTO RIPPER . 
cr vv 4 | LAGUNA = 
. drore s/0 CARL  HOBEPCKE 
e 00 * 2 | COMT, ALCIDIO . 
dev vo | PRUD, MORAES . 
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MALAS POSTAES 


A besceçty va Liseeluriy Kegional 
dus Curtelus o Lelegrapuvs dv Lis 
tricro Federal exueulru suins pelus 
sejguinicos suport: ; 

ARAGUA! — Pura os portos do 
norte até Caravellas: : 

Impressos até 14 horas do dia 12; 
objectos ' pura registrar até Ju ho- 
ram do dia 14; curtas para o inte- 
rior até 14 horas do dia 12, 

GRUIX — Para Duúnkerque, via 
Revlte, Lukar e Lisboa: 

impressos até 3 horas do din 12; 
objeútus pára registrar até I8 ho» 
ras do dia 11; cartas para o Inta- 
rior até 8,80 horas do diw 12; car- 
tas para o exteriur uté 4 horas do 
dia 12, 

CONMMANDANTE CAPELLA — 
Para us porcus do sul até Porto 
Alegre; 

Impressos até 6 horas do dia 12, 
objeutus para registrar até 14 ho. 
ras do dia 1), curtas pura q Inte- 
rior até 7 horas do dia |z, 

“MONTE SAKMIENTO — Para a 

- Balbina, Lisboa e Hiumnburgo: 

lnpreszo até 5 horas do dia 12; 
objectos para registrar até 58 ho- 
ras do dia 11; cartas para o Inte- 
rlur até 5.84 horas do dia 1! car- 
tas purii'o'exterlur até y horas do 
dia 12, : ) 


WILSTERN PRINCE — Para Trl- 


nidad e Nova York: 


Impressos até 1Z horas do dia 18; 


objéstos pura registrar até L1 ho- 
- ros do dilá 12; cartas para o cxte- 
riór até 14 horas do dia 12, 


GENERAL ARTIGAS — Para os 


portos do Rio de Prot 

Impressos até 10 horas do dia 12; 
objectos para regletrar uté 9 ho. 
ras do dia 12; cartas para o Into- 
rior até 10.30 horas do dia 13; car- 
tas para o exterior até 13 horas do 
dia 12. 

ARATIMBO' — Para os portos do 
norte até Cabedello: 

Impressos até 6 horas do dia 12; 
objectos para registrar até: 15 ho- 
ras do dia 11; cartas para n Inte- 
rior até '7 horas do dia 12. 


VAPORES ATRACADOS AU 
CAES DO PORTO 


Praga Maul — Vapor Italiano 
FOcesania” — Passageiros. 

Armazem interno 1 — Vapor hol- 
Jandez “Zanland" — Descarga. 

Armazem interno 2 — Vapor no» 
jFuégues “Tugela” — Descarga. 

$ Armazem interno 3 — Vapor in. 
- gloz “Nariva" — Carga. 

Armazem interno 4 — Vapor dl- 
RR UNCanos “Turebyv”" — Curga ge- 
ral, 

Armazem interno 5 — Vapor al- 
lomão “Munster" — Carga geral, 

Armazem interno 6 — Vapor gre- 

= o “Lima” — Carga geral. 
-*— Armazem interno 6 — Vupor sue- 
to “Lima” — Carga geral, 

Armazem Interno 7 — Vapor hol- 
landez “Araby” — Carga geral. 

“ Pateos internos 8% q 9 — Falua 
- hacional “Moinho Inglez” — Carga. 

- Armazem interno 9 — Vapor na- 
eional “Santarem” — Descarga. 

-“- Pateos internos 9 e 10 — Vnpor 

ioingles “Capela” — Descarga de 
oleo, 

Armazem Interno 10 — Vapor In. 

- Elez “Browning” — Descarga geral, 

Armazem interno 13 — Vapor na- 

- elonal “Itap6” — Cabotagem, 

Armazem Interno 14 — Vapor na- 
clonal “Araranguá” — Cabotagem, 

Armazem interno 15 — Vapor na» 
elonal “Tieté” — Cabotagem, 

Armazem interno 16 — Vapor na- 

* elongl “Piauhy” — Cabotagem, 

Armazem interno 17 — Vapor na- 

= elonal “Ararv” — Cabotagem, 

Armazem interno 17 — Hilate na- 
; elonal “Oscar Pjnho” — Cabotagem, 

- Armazem Interno 17 — Hiate na- 
- clonai “Angela” — Cabotagem, 

-" Armazem interno 18 — Pontão 
- nacional “Paraná” — Cabotagen. 

-— Armazem Interno 18 — Hinte na. 
rclonal “Perynas" — Cabotagem, 
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LINHA RECIFE-P. ALEGRE 





LINHA MANAOS-B, AINES 
“E Saldas nos domingos alteres, 


DUQUE DE CAXIAS 





Y 22 do corrente, fr 10 horas, 
do armazem 11, pan: 


EMBAN O os ie site o rio lato 6) SAD) 
ROCifó ss ss gelreuiioe OT 


Ferinloan o vo evo 2 


10 


a qu e o e 1 








LINHA BELEM-P. ALEGRE 


Snldas As G%-feirun niterna, 


0 do corrente, às 9 horax, 
do armazem 13, pura! 
Victorin,, ce cerr ss 
Balln cx ce 00) co ju 
DENCCINDS6 0650 ao oa o AM 


7.64! tons, de deslocnmonto Ho,000 tons do deslocamento 
Reckfeia co ae) vio vo SM 
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PORTOS NACIONAEF 
DO SUL PARA O NORTE 
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Procedencia Chega r Sne do Destino 
no filo AVIGES Rio | 
Bolivia-M. G, .) 2 CONDOR , .. cc. e ie) eWerroiio 
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Europa , «o. 15 CONDOR LHFTHANSA 15 Chile 
CuNE 2% ww % 15 AM FRANCE . , 15 uropa 
$a Ponhorso Do fold Lam CONDOR, 2.4. 15 - G. Bolivia 
B. Aires , . 15 PAN A, ATRWATS , 16 IE, Unidos 
o ab asiecio mo Jo —— CONDOR , ,..... 16 P. Alegre 





MALAS E ENCONMENTAS POSTARS 


Aly Prance — Para o norte do Brasil. BDuropa e Orfente Prozimo e 
Remoto: na agencia da companhia, ato 4r 18 horas da vespera da par- 
tida; no Correio Gernl. atá fs ?l horas do mesmo dia. Para o ruj do 
Brasil Ilryguay, Argentina e Chile: nn agencia da companhia até de 
HE hornr do Ain da partida: no Correlo Geral: às mesmas horas e dia, 

Condor — Para o norta — No Correto Geral: correspondencia sín,ples, 
até &s é horas; registrados, qi6 ás 1% horas da vespera da partida; na 
agencia: pers o sul, enrrespondencia símples, &s 21 horas: registrados até 
às 18 horas da vespera dn onrtida; na ngencia é na Condor, corraspon- 
dencia simples e enrommendas, até ds 1A horas da vespers da partida. 

Condor-Lofthnnan — Para a Europa — No Correto Geral: correspon. 
dencla ordinaria, atá As 15 horas; registrados até As 14 horas do din da 
foros na agencia: correspondencia aímples e encommendas até Er 

ram 

Pamntr — Nas suna apgencins: para o norte, até Belém go Pará, as ms- 
lam fechum Ás 17 horas de segunda-feira; até Wortaleza, fm 17 horas de 
quarta-feira; para Manãos até os Estados Unidos, Mexico, Cansdá, inoÃo 
Pit rol A eROras a, donnaro ! quinta iteira Para o »ul, até Buenos 

9, , via, Perú e Euuador, às hora - y 
re Alegro, é A horar de sexta-feira arSo can ua terasipara 

correspondencia registradas é expressa será recebida nm 
Gernl ou snam agencias, As mulas de Corresbond anda simples o 
no A Geral 4» 21 horas dos mesmos dias y 
ÃO MILITAR — Terças-felras para Maito Grosso s 
fecham-se as malas As 17 horas no Correin Geral e agencias. traça 
feiras para o Sul do palz, as malas ferham-se. Az 17 horas no Correio 


Geral e agencias. Quarta-feira nra vort q 
Hortsonte, | PD o Norte, partindo q avião de Bello 
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CASINO COPACABANA! 


| Hoje e todas as noites — Diversões no Grill-Room ' 
JANTARES DANSANTES com 


2 — ORCHESTRAS - 2 


Sessões de cinema diariamente com magnificos programisas 


DOMINGOS E FERIADOS MATINÉES 
Durante o Verão está suspenso o TRAJE RIGOR 


CET O 2 TS ES 


CASA PAVAGEAU 


PEN 











- 2805400 
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Undea depositarin bn mais de dt nnnos 
CASA PAVAGEAU 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 44 





LINHA BELEM-S. FRAN- 
CISCO 


Snhlns fx de-felema niterna, 





D. PEDRO H 


O rapido cargueiro 


BARBACENA 


Loo tons de deslocamento 


IB do corrente, dx 7 horas, 
ui do aripnazem 12 paras 


Victatimso esses oie 14 
RISO va oia 00 ca o AO 
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Snidam Av Ztfelram mileria, 


“ANNISAL BENEVOLO 


2451 tons. de deslocamento 


Victoria. , 
Cnravellas ,. ces 20 


Recife (chego). ce, MM 


| 
O JORNAL — Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 


MOVIMENTO MARITIMO E AEREO!Termina no dia 5 de dezembro a publi- 


cação dos coupons do 4.' Concurso 


d'O JORNAL e “Diario da Noite” 


15 radios “Lyric” para os concurrentes do 
grande sorteio de 31 de dezembro 








O JORNAL e o “Diario da Noi- 
to" -offerecem aos seus leitores e 
asgignantes, como premios do seu 
4º Concurso, 15 radios “Lyric”, 
modelo 79-A, de 6 valvulas, ondas 
curtas e longas, no valor de réis 
1:9008000 cada um. Estes radios 
serão sortendos do 39º ao 53º pre- 
mios. 

A publicação dos coupons do 
nesso 4º Concurso terminará, im- 
preterivelmente, no dia 5 de de- 
gambro: a venda de mappas, nes- 
ta capital e no interior, será en- 
cerrada no dia 10, e a troca de 
mappas pelos bilhetes numerados, 


nesta capital 
será [eitg até o dia 15 do mesmo 
mez. A 31 de dezembro terá lo- 
gar então o grande sorteio sob a 
fiscalização do governo federal, 

Até o dia acima referido (10 de 
dezembro), os mappas do nosso 
4“ Concureo podem ser adquiri- 
dos em nosso escriptorio, á rua 
13 de Maio, 33 e 35, ou nos pos- 
tos especines nas estações: Pe- 
dro 1, Barão de Maua, 
Jascadura e em Niclheroy, á rua 
du 8. Clemente, 23, succursal do 
O JORNAL, que 
riamente, das 7 ús 18 horas, 


e no Interior, só 


Meyer, 


funcciona, dia- 





Radio- Jornal | 





PROGRAMMAS PARA HOJE 


nastica, 

De 18:ás 23, 
Abreu, 

CAJUTI — De 117 às 1845, studio, 
21 gm 23, com Mesqruitinha. 

DEP. DE PHOPAGANDA — Fora 
do Brasil, com Hildemia Cerqueira, 
memengo peca Hilda Cavalcanti e 
Marieta Silva, 

DIRECI, DE EDUCAÇÃO — 13 
horas, Infantil; 17, jornal dos profes- 
Sores, 

JORNAL DO BRASIL — De 30 às 
23 horas, studio, concerto vocal e 
Instrumental. 

IPANEMA — 9,30 às 10, gymnasti- 
ca infantil, 


TRANSMISSORA — 19,40 ás 23, 
gtudio e “Barbelro de Sevilha, em 
discós, 

CRUZEIRO DO SUL — Réde Verde 
a Amurella, e studio das 20 às 23 
horas 

ERPENDGA Do figa 17 ANO, 
studio, com numeros variados de mu- 
siem Popgienal, 

MAYRINK VEIGA — Das 19,40 às 
23 horas, studio, com variedades, 

R. S. FLUMINENSE — 20 horas, 
studio. 

R, CLUB FLUMINENSE — Studio, 
das 20 às 22 horas. 


MINISTERIO DA EDUCAÇÃO — 9 
e 30 horas — Hora Infantil, 

I2 horas — Hora certa, Jornal do 
Metlo-Dia. Supplemento musical, 

13 horas — Horn infantil. 

17 horas — Mora certa, 
de Hora Infantil. 

17 e 30 horas — Transmissão di- 
rectamente da Academia Brasileira 
de Letras, da palestra do sr. Laude. 
lino Freire, sobro “"Syntaxe da ex- 
pressão “Haja visto", 

18 horas — “Tormal dos Proftosso- 
res", 

18 e 45 horas — Hora do Brasil, 

19 e 45 horas — Hora certa, Jor- 
nai da Noite, Supplemento musical. 

20 horas — Falarã o dr, J, RN, 
Soares Rodrigues sobre “Benjamin 
Constant e a Liberdnde Espiritual”. 

20,40 -horas — Transmissão dire. 
ctamente do Theatro Municipal do 
Festival Litero-Musical, promovido 
pelo Instituto dos Professores Publl- 
tos e Particulares, 


Radio 
PHILCO PHILIPS PILO 


Por preços barniissimos. Em 
pequenas prestações, à longo pra- 
FO. Assembita 164 Tol ?P-1F34. 


studio, com Gilda 


Quarto 





















16 do corrente, 4x 2 horas, 
15 do corrente, As 16 horas, 
do nrmazem E, paras 


do armugem 
elo 00 s0/ 00: AM 


Suntos ,, 


TER pri dd) Paranaguá cc casas. 

.. co 00 00 MS 1 Alitonina,., 

re ccrro Ô SE | MN Prancinco 
RO Montevideo, 


Diontologos 


NACIONAL — 6:15 7,30 — gym-|| Synthonisem seus appa- 


relhos todas as sextas- 
feiras, de 21,15 às 21,30 


horas, para a 


PRG3 
Radio Tupi 


“o cacique do ar” 


e escutem 
— O) — 
QUARTO DE 


HORA 
ODONTOLOGICO 


QUALQUER PESSÕA 


que, depois de muitos cuidados com 
a sua sauíle, não lenha conseguido 
melhoras satisfatorias, deve 
gratuitamente, um diagnostico, afim 
de ter assistencia 
doutrinada; obtendo assim, o hene- 
ficio desejado. E' preciso mandar o 
nome, idade, profissãy residencia € 
um enveloppe subscripiado e sellado 
para resposta — Cartas para a Caixa 
Postal 1916 — Rio de Janeiro. 


AOS DUE SOFFREM!! 





TUBOS GALVANIZADOS PARA VENTILADORES, 
DE 1 1/2” A 4” — FABRICAÇÃO NACIONAL 

APPROVADOS 

30 "|" mais barato que o similar esttangeiro 
Fornece-se o comprimento exacto que for necessario para 
cada ventilador — Entrega a domicilio 

BARBARA" & CIA. LTDA, — Rua 1.º 
Telep. 23-5970 


PELA CITY 


de Março 85 — 





LINHA MANAOS-B, AIRES 


Saldos Am Asi-felena alterns. 


CAMPOS SALLES 


11,073 tons. de deslocamento 


Hucnos Alres 








pedir. 


espirilual e ser 


Atiesto que o 
“ELIXIR DE NUO- 
GUEIRA”", de João 
da Silva Silveira é 
de um  resnltado 
seinpre benefico em 
todas ns alfecções 
de fondo syphititl- 
co, não . besitando 
em recommendal-o 
nos que sofirem. 


ERNESTO FER- 


NANDES DE SOUZA. Rio ie da- 
uelro, 14-10-0534 


























LINHA BELEM-P, ALEGRE 


Snidas 4m Sfelram alterna, 


e e em e 
SS St e to IS e tt * EO EE E mm 








O DICTADO E' CERTO: 


Laranja no pé 


Dinheiro na mão! 


Como enriquecer rapida e se guramente ? !! 


— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do 


momento, 


Uma calxa de laranja dá boje 228000, liquido, no pemar, 
Dols alqueires comportam ato 4,000 


catxas por safra, 
qnixas, 


Elementos de todas ns profissões têm comprado 


PORQUE 


Av preço de 225000 equivalem a 


176:000$5000 


E 


Uma lInranjeira dere produzir duns 
Inranjeiras, que devem 


terras na NORMANDIS em suaves prestações e, 


sem prejuizo do suas profissões, negocios ou vita particular, são hoje proprictnrios de ricos 
lnranfaes com nisgnificos rendimentos, 


Pela sua situnção, qualidade de terras e condições 


de venda, 


NORMANDIA-—-éinsuperavel: 


Quem dispuzer de 1:0008000 e de 2308000 por 


de terra na melhor zona de laranja do BRASIL 


INFORMAÇÕES MAIS DETITHADAS 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1º DE MARÇO N, 82 —— 2º andar (perto do Banco do Brasil) 


O 





Boletim do Fóro 





VARAS CRIMINAES 


SUMMARIOS 
Serão summariados hoje: 
Na 2º Vara — Marlo Moraes, 


Antenor Igue]l de Souza, Do- 
mingos Salvador e Jorge Noif. 
Nº 4º — Simpliclo Mibelro da 
Silva, Armando Ferreira Sou- 
to e Luiz Novo Nu 5 — Ma- 
rio Pereira da Silva, Galdino 
Martius de Oliveira, Alberto 
Forreira Guimnrdes, Manoel 
Ribeiro do Carmo Filho, João 
Alvaro da Costa Carvalho, 
Armando Ribeiro Nareyr, Zo- 
“imo Alves da Silvnr, Francis- 
co Miranda e Tlinlo Dnlm, 
Nu 7º — Ivo Fernandes Brito, 
e Milton Araujo Oliveira, Na 
8a — Mario Lucas, Francisco 
de Oliveira Rodrigues e Ar- 
Vindo de Azevedo, 
ABSOLVIÇÕES 

Foram, hontem, absolvidos: 
Na 1º Vara, João de Canal, 
processado pelo crime de Im- 
prudencia, e no 2º Vara, Joa- 
quim Thomé de Carvalho, pro- 
cessndo pelos crimes de ferl- 
mentos leves « resistencia à 
prisão. 

SURSIS 

Na 44º Yara, foi, por senten- 
ca de hontem, concedido o 
benafício do eursis à Antonlo 
Gonçalves Carnelro, conde- 
mundo pelo crime de apro- 
priação, 

PRONUNCIA 

Na 6º Vara, fol, por sen- 
tença de hontem, pronunciando 
pelo crime de homicídio o dr, 
Mario Pelxoto de Azevedo, 





CORTE SUPREMA 


JULGAMENTOS 


O Dr. Gubriol do Hozendo Passos, 
procurador goral da Republica, ne- 
dindo a palavra pela ordem, requeo- 
reu ao presidente, que so incluisso 
na pauta de quarta-feira vindoura, O 
nggravo n, 7.185, em que é aggra- 
vante: a União Federal e são agera- 
vados: o Juizo Federal e Americo 
Gomes da Cunha, nfim de ser julga- 
do de preferencia aos demais aggra. 
vos nos termos: do dec, n, 21.976, 
de 18 de outubro do 1332, 

Em vista deste requerimento, o 
presidente ordenou que se incluisso 
o agravo na respectiva pauta, 

N. 306 — D, Federal — Embar- 
gos de declaração — Ilelator o mi- 
nistro Octavio Kelly, 

Embargante Manoel! Cardoso Nu- 
nes, 

Rejeitaram os embargos contra o 
vota do ministro Costa Manso, que 
os recebin para que a parto Indique 
o Julz competente ,RO qual será O 
feita remettido. 

Delxou de votar o ministro Carva. 
lho Mourão, mas, que communicou 
que verla mnuis tarde, 

N. 326 — Minas Gerhnes — Rela- 
tor o ministro Atanipho N. de Fal. 
va, Recorrente o Estado de Minas 
Geraes. 


Recorridos Vianna e Irmão e ou- 
tros, 

Deram provimento ao recurso pn- 
ra annullar todo o processo e cas- 
ear o mandado de segurança, por in. 
competencia da Justiça federal, sen- 
do que o ministro Costa Manso an. 
nullava apenas a sentença recorrida, 

N, 328 — D. Tederal — Relator 
o ministro Hermenegildo de Barros, 
Recorrente dr, Guilherme Estellita. 

Recorrida a União Federal, 

Adiado, vor tor pedido vista dos 
autos o ministro Ocravio Kelly, já 
tendo votado negando provimento ao 


recurso ns ministros Hermenegildo 
de Barros. Carlos  Muximiliano e 
Ataulpho N. de Paiva, 


Os ministros Hermenegildo de Bar 
ros e Plinio Casado votaram que a 
preliminar sobre a inadinlesibllidade 
do mandado de seguranca, por não 
ter a parto recarrido à autoridade 
ndâministrutiva, tinha passado em 
Julgado, sendo vencidos nesta parte, 
por haver n Córtea Suprema enten. 
dido que a questão devia ser apre- 
ciada, 

Hnbens.Corpus 

N .26.979 -— 8, Paulo — Relntor o 
ministro Laudo de Camargo, 

Pacientes Felício José Ballesteros 
€ outros. 

Julgeram que & Inconstitucional o 
artigo 24, paragraçho unica da Lei 
de Imprensa, os ministros Laudo de 
Camargo, Carlos Maximiliano, Atnul- 
pho N. de Palva, Octavio Kelly, PJ 


LINHA 


COMMANDANTE RIPPEK 


5.21 tons, de deslocamento 


Wo de corrento, Av 42 foras, 


do armazem E, pru: 


Santos .. ss 


Bo Grande, a 


FO UPOMAN essas 


| Nua Megre (elwg,) , 41 


1 do corrente, An 


cas do uemazem E, para: 


.... Ville Melia, 


Angra dos Bela ,, 

POCAINo aa ore Vora 

Ubatuba... cc, as 
Caraguatatuba. ss 

.. 1. 

Se Sebastião so, ss 

e. ve LE MUGOM 47 promo 67070 
me Rraneineo ca va 

SAAP un Hufutis o, co CO 6.6 


Elorianapadin Ss ss 
Poguma Cel). 


Direito e o F 


PENEDO-LAGUNA 
Saldus anos enbbndos niterna 


ASPIRANTE NASCIMENTO 


produzir S.0UU 
mez poderá tornar-se dono de dois niquelros 
VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO —— PEÇA. HOJE MESMO 











nulo Casúdo e Bento de Faria, contra 
os votos dos ministros Costa Munso 
e  Curvalho Mourão, que votaram 
pela constituclonalidade, 

Concedeream o habeas-corpus para 
que cesso o constrangimento prove-- 
wlente da prisão nue não deve sub. 
sistir, sem prejulmo da multa, os 
mesmos ministros que votarum pela 
inconstitucionalidado; tendo o mi- 
nistro Costn Manso concedido tam. 
bem o “habcas-corpus" mas por ou- 
tro fundamento e o ministro Carva- 
lho Mourão, que negnva a ordem. 

Contflictom de Jurindicção 

N. 1141 — fo de Janelro — Rol, 
o min, Ovtavio Kelly, 

Suseltante o juis federal na secção 
do Estado do Rio. 

Susvllado o juiz do direito da 3º 
Vara da Comarca da Capital, 

Julgaram procedente o conflicto e 
competente o Julz loval, contra us 
votos dos ministros Ovtavio Kelly « 
Carvalho Mourão, que julgavam 
competento a Justica federal, 

N. 1.144 — Pernambuco — Noel, 
o ministro Hermenegildo de Barros, 

Suscitante Marin Luiza de Amo- 
vim, Suscltados o juiz do Direlto da 
Provedoria e Mesiduos, o Juiz fe. 
deval o wu Córtae de Appellação da 
Estado. 

Julgaram improcedento o 
ecto, por não ser vaso, 
mente, 

N. 1.147 — Alhgons — Rel, . o 
min. Lnudo de Camargo» 

Suscltanteo Fernando Mendonça. 

Susoitados a Justiça Federal e à 
Justiça locul do referido Estado. 

Julguram procedente q conflicto e 
competento u justia local, unanime- 
mente, 

N. 1.148 — D, Foderal — Rela- 
tor o ministro Costa Manso, 

Suscitante Dionurio Hegis Pail- 
são, 

Suscitados, o Juiz de Direito da 1º 
Vara Criminal e o Juiz de Ilreito da 
Comarca du Parahyba do Sul, 

Julgara mimprocedento o conf. 
cto. unanimemonte, 

N. 1.150 — s. Paulo — Relator 
o min. Ataulpho N. da Palva. Susc)- 
tuntce o 1º curador geral de Orphãos 
o Ausentes da Capital do Estudo de 
S. Paulo, 

Suscltados; o dr. juiz de Direito 
da 1º Vara de Orphãos e Ansenteg da 
Comarca dai Capital e o dr. julz de 
Direlto de Ribeiro Claro, no Estado 
do Paraná. 

Adiado, por ae ter retirado o re- 
Inter. 

N. 1,152 — Maranhão — Relator o 
ministro Hermenegildo de Barros, 

Suseltante o Juiz federal, Suscita- 
do o jujz de Direito da 1º Vara dn 
Comarca da Capital do Estado do 
Maranhão, 

Julgaram procedente o conflicto e 
competente a Justica local, contra o 
vuto do miniztrn Bento de Faria, 

N, 1,155 — Plahuy — Relator o 
ministro Plinlo Casado. 

Suscltante o Julz federal, 

Suscitado n Côrte de Appellação do 
Estado. 

Julgaram procedente o confileto, q 
competento a justiça local do Plau- 
hy, unanimemente, 

N. 1.158 — D, Federal — Rel. q 
min. Costa Manso. 

Susoltanto a Calxa Economica do 
Mo de Junetro. 

Suscitados o Julz federal da a 
Vara e o juiz do Direito da f* Vara 
Civel, ambos do D, Federal, 

Julgaram procedenta q conflicto e 
competente a justiça federal, contra 
p voto do min, Carvalhão Mourão, 
que julgava rompetente a Justiça 
local 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
Mandado de Segurança « 

N, 54 — Recorrente dr, Abldon 
Torres, 

Rerorrido o ohefe de Folicla do 
Distrivto Federal, 

Rel. o des, Vicente Piragibe. 

Fo] negado provimento contra o 
voto dos dee. Rocha Lagoa, Magari- 
nos Torres, Pontes de Miranda, 4n. 
dré Pereira e Ovidio Romeiro. 

Necursos de revinta 

N. 994 — Na appeliaçião clvel n. 
5.432. 

Recorrentes Canpos e Christoforl 
Limited. 

Recorrido: Rebello Alves o Cla. 

Relator. d v, Vicente Piragibe, 

Fol negado provimento, unanime- 
mente, 


coufli- 
unanime- 


Avção remcinorin 

N, 140 — Autora Sociedade Anony= 
ma Brasileira Mestre e Hlatgé. 

No, Alexandro Marcondes dos 
Santos. 

Relutor des, Costa Ribeiro, 

Tomaram conhecimento, contra o 
voto dos des. Flaminio Rezende, 
Goulart de Oliveira José Linhares, 
A. de Alencar e Arthur Soares, e no 
merito, julgaram Improredente, con- 
tra o voto dos des. Mararinos Tor- 
res e Pontes de Miranda. 


VARAS CIVEIS 


Fallencias e Concordntas 


Primeira — Fallencia de Antonio 
M. Cardoso — Decretada: 20 dias 
para as habilitações de creditos; 
Assembléa em 29 de dezembro, no- 


Saidas q 15 e 30 
ALTE. 


VICLOPINS O aa cu qe 6; 


20 bo- 
AS DO ONCE DO 


LINHA SANTOS-HAMRURGU 


ALEXANDRINO 

11,500 tons. de deslocamento 
20 do corrente, As Ju ho 

1.89% tons. de deslocamento ras, do armazem 11, para: 


ea ponco mais de 1 hora do Rio, 


| 





ro [DES Dk PEMHORES 





HOJF 


EM 12 DE NOVEMBRO 
DE 1936 — A's 13 horas 


CASA CONTHIER 


MATRIZ 

Fazem leilão de penhores 
vencidos e avisam nos srs. mi- 
tuarios que podem reformar 
ou resgatar as suas cautela) 
até a vespera do leilão, 

ATTENÇÃO — O leilão será 
effectuado na nossa casa da 
rua 7 de Setembro, n. 195. 


HOJE 








Leilão em 12 de novembro de Hit 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


NUA PERDHO & NS, TJ e Bu 
tAntiga do Espirito Sunto) 





Dn 
EM 2% DE NOVEMBRO DE 1074 


C. B. AUREA BRASILEIRA 


Secção de Penhoren 
17 - RUA 7 DE SEPEMBRO + 1x7 
O catulogo será publicado no 
“dornal do Conunercio” no dia do 
lelião. 


CASA JOSE' CAHEN 
Leão da Silva & C. 


(Sucecasures) 
RUA D. MANOEL N, 24 
Leilão em 13 de novembro de 14%, 


A Casa Dias & Moysés 


EM 46 DE NOVEMBRO DE Lu 

AO MEIO DIA 
fo vua Tmperatria Leopoldina mn. df, 
EnrÃ leilão dos penhores venclilon 
de Joias o mercadorins. O catalogo 
surá publicado no “Jornal do 
Commercio", na vespera do dia do 
leilão. 


— J, SANSEVERINO — 


Buc. de 4. SANSEVERHINO 
0 — RUA LUTA DE CAMÕES — 44 
Leliho em 23 de novembro de Iii 
dns cautelas vencidas, podendo er 
retormadas ou resgalndas até a 
hora do leilão, 


Dn 


SALDOS DE PENHORES 
J. SANSEVERINO, SUCOR. 


de €, Ennaererino 
RUA LUZ DE CAMOES, 2 
Telação dos galdos das eaute- 
las vendidas no leilão de 26 de 
outubro de 1936: 








433.980 435.055 495,097 
435.857 436.602 430,796 
435.875 436.052 496.144 
430.527 442.653 443.189 
443.215 447.352 


“ CAUTELAS PERDIDAS — 


A Sata aca aca a a 
Perdeu-se a cantola n. 186.977, du 
casa de penhores de M. 1. Silva 


Ollvelvra (Casa Silva) — *Fravesta 
do Josario, 20, 
eee emma 


- Porderam-ze as cautelas numeros 
19,308 e 79,995, da causa de penho- 
ves A Salvadora Ltda, — Run De. 
dro 1, 31, 


Perdeu-se a cautela n, 156,997, 
da ensu de pnehores de M, L. Silva 
Olivolra (Casa Silva) — Trnvessa 
do Mosario, 20, 

Ci ção 
qrendo syndico Martins Ramos a 
a, 
-— De Cla, de Oleos e Productos 
Chimiços SIA — Deferidos os pedal. 
dos de fls. e fia. j 
— De J. Gomes de Araujo e Cln: 
— Deferido o pedido de fls, 268, 
Terceira — Fallencia de Manoel 
Andrade e Cla, — Decretuda a [nl- 
lencia, marcado o prazo de 20 dias 
para as habilitações dos credores, 
designado o din 29 de Dezembro de 
1936 ás 14 boras para a assemblta 
da credores, nomendos syndlcos Pe. 
Feira Almoida e Cla, e dosignado o 
primeiro curado” de massa fallida, 
— De M, de Almeida Sampaio — 
ho linutdatario, 
— Da A, Alvares — Homologarn 
por sentença o contracto da flu. 15, 
Cipreventiva — A, Behar — Ao 
curador de massas fallidas, 








LINHA SANTOS-N, YORK 
SANTAREM (*) 


MINTOR aviso is or (os 20/11 
Rio 0 2. cu na 4. 
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RIO, 11 de novembro, 








FINANÇAS. 


ULTIMAS OFFERTAS 





Estrnina de ferro e enrria; 
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Aliança «e co vo as vo vo no as cm. S5$00U | Antarotica Paullntr cs celso vo 1914004 — 
sho Pedro ,. ve cu co cu 00 ou atugovo -— Treidos Aliimaçues. coco o us — 1305000 
PALFGPDOMAND eua eo vo so sa s00$000 1853000 | Hotels Palace, cs A pet emés 2025040 
America Pabril,. «o uu ve av 4» — “403000 | Manufaotoro Jlumlhense.. ve o 2154000 4128999 
COrCOVADO. eua ve nt um ar a — COPO) | Uninas Naclounes ,, css, ve ss — 2104004 
Nova Americk ,. ces ua no su 2508060 2418090 | Cotonltlela Gavem +. cre se vs 2108099 — 
Progresso Industrial «, «curas — aTÓguoa | Industrial Mineira, cus va E$n400% L60F0D) 
BEDOranÇÃo: ce cera rr er caras 21080 Bellas Artes. eo erra vw so LTGRONR = 
LONDRES, 11 de novembro, Ferm. Deh, 1905 cecovmvo 4D, 0,0 4h. 0,0 
nd COMPRADORES Lloyd Bank Co, Jid, (uAM : ; 
Hoje Amt, Er ua H) U | SK trade vd 414 Bd, 4% 
) South Ames o do Janeiro c Ly seta] J0m 
adaga DR A UR O mto Ls mi E trnááico DBO 015,0 
gHlun Tracllon, Light & E o Wlour w ranariva, 
Darren Brothers ..cssess 18.75 18,75 PE O TOTO 2.0.0 2. 0.86 
Brazilian Warren Agency & 1 0.2.0 são Paulo Rallwuy Co. Itd. 80, 0,0 30, 0,4 
Finance Co, Ltd, ARAL 0,16 A desi) Western Telegraph Co. Ltd., » 
cable & Wireless, Ltd, ("B et. 0 0.17. 6 40], Deb. Stock ,.esemereo 105, 0.0 105, 0,0 
Shares) . dt sato él à 
Imperial RES jndusir jes, TITULOS alpes e 
Lt ce nPAaçes 0000 2.2, 1% 9,92.9 A as e ARRTIO à tannico, RT US TITE 
Leopoldina Railway ag rs Consols, 2 “je enc r ab can “865105: 40, 4 
ULTIMAS OFFERTAS 
re, 6009000, 
RIO, 11 de novembro, ves: Com li Esso pi Bia N ', 4TONO0O 495 me 
vencidos 8052900 Ensano Gravataby, & ce, de ss 8505000 T4USO 
fogao sem vencidos Vencidos manga) 5%. 00 | Petropolis, 2008 (1918) ce qo 0. 1809000 — 
Coltormizadas, DB PP... au e» os af E 188 o anus de auricio, PI 
Meco cu 0: 704800 Á O “ Dre or ou ou a8 q — + 
Diversas emissões, nom IES Tasgonu Tau QUO | Municipal de 1991, à SP se a» ou tas so sb 
Emprestimo de 1909, port. qo “0. — TAUFOOO | Tdem, lotes Premal 00 esnou 08  dOESOA 1625000 
Obrig. do Thesouro, 1921, «. eu 1:0049000 1:000$000 Minnk, 2005, 6 je ias 1» es SN Deros Pato 
tdem, Idem, JLMO 4, ve va vs s$000 error Paulinia, 200 li (1930) o e Bus reto 
a SAS 025 AUS Parani, | : nov bo qa e ' 
pet tio od o RE DA RE CORE SP RAN E 0008004 9985000 | Pernumbuco, 100%, & ao A p74000 984000 
Idem Rodoviarias, port, «s va es q3sguou -— Pref. Porto Alegre, 3 1/2 nfs, o. G240n09 6198000 
Municipnens 2 4283000 Estado de 5, Enulo: 
e a feno ai Mas DA TESODO 4 Loguua Uultormizadas, 1:00$000, 8 of 9804000 pEOgoÓ 
Emprentimo de 106, porto .. eu — Epi Dora de ei nero seas vo “os 204000 
Emprestimo da TAB parto ao — It 590 | Muplrito Santo, & o mom, se» 8209000 qsosnço 
Fr 1374000 sss0 em, mn, nom, .. . — 1% 
a Rê Bop direta a 1605000 e Minis, 1:0003, 7 SP, nom. o port. 7804000 125 900 
Decreto ETTA 7 E Via DS — 1548000 | Idem, cautelas «. se es i PRE rr 
Docreto 2.093, 8 2 «, «» — 1909000 | Idem, decreto 1.032, 5 ep, port. 204 À 
Decreto 1.84%, E lb (e a 1658000 — Idem, antigre co coco race co $22$000 — GROG00 
Decreto 1.949, 7 MP so oo ou 0a = 1919000 | Rio, 1:6008u50, 5 of, decreto ny- 
Decreto 2091, 7 MP ca cu ou ou — 1578000 | mero ZLO,. ci se se sr oo -. s1os900 
Decreto 1590 70 con as os — 160$009 | idem, 500%, 6 “| mom, .. vu DAR Frida 
Decreto 1.899] 7 of coro ca ao 1588000 1588000 | Idom, DOrtiss sr us ue rr er os pra aa 
| Decreto Lit% 7% Sc 165$004 — ldsm, Lcd . Loooe ES q as dTstono STEN000 
Meuntelpner dos Enindoni ê Obrig. 5 Ima R Ê [o tis ao 
No Horizonte, 1:0005, A or ss 7224000 720$000 * Bonus Jintativos (se PF). cs à 
Be — BS0gUVO Rio Grando do Sul, 8 "|. .. 8458000 — 


spo 


Intendencia do Pelotas, 8 


| » 
| 


LONDRES, JJ de pipe 


Ganco da Inglateria eres 
Uuco do França «ececsersaro 
ganco da Lulla ceerranaeço 
Banco du Allemanha ,essers 
q Banco du Hespanha ,.seseerr 
Em Lundros, à MEezes cerercasos 
Km Nevu Yurk, 3 Mezes .s,erros 
Em Nova Fork, à mezes (Livenda) 
CAMINO: 
silivuxulias, alvo por E 4 
sibuiuires, Hive por £ 
siParis, por 100 F. «cs 


+ Genova, 
f Genova, 
! ganova, 


." 


Fatos siLomires, av.» SicatiDEs 

or É, CSCB, cm crroovasccans 

| Lisboa, siLondres, alvo, “tivenda, 

Op É. CEOS, quesescesantestara 

scan sjLondres, njvy por £, P. 
LONDRES, 11 de novembro. 


TELEGHAMMA FINANCIAL 





Mojo K,Ant. 
E) 3% 
3% 2 “a 
Aa du 
4% 4% 
6% 6% 
9/10 4/16 
1/8 1/8 
3/16 3/18 
Fer v2 64 
er, 88.06 
110.20 110.20 
110.00 110.00 
Njcor Nicol. 


Puzas cumbines que vigoraram, hoje, neste mer- 


vecnsido da abertura, 


o YA 
Fado, por sobre 


ao fechumento anterto Rar 


VSiNova York, 4 vistm, por & 5 ve 
sitonova, 4 vintm, por E, pejoaao 
USIParis, do vista, por £ 
Sadia, 4 vista, por £ P. .. 
S'Beriim, à vista, por E M. 
Ss, Améterdam, à vista, por & io 

ceTerna à vista por E Fe. 

| siBruxellas, à vista, por E. PE 

Lisbon, A vipLa, dA ai DADE E a Ni ? Palas o 


CAFE 
MERCADO DEE NOVA YORK 
(Conteneto do Mio) 
XOVA YORK, 1] de novembro, 
Perlado, 
DISPONIVEL 
NOVA YORK, 11 de novembro, 
O nierçado de cufé nesta praça 
tuncclonou com alta de 18 para 
Santos é Inaltetado para o Rio, co- 
tando-se por lihra-peso; 
Nor de Bantos; 





.... 


SON ac ae Defovtsto DROSAR SONLIR 
Css oçl SAIR BiTIS 
Trpo Rio 

Dao B má eo voiies (op) 8 ANE 94 

N.1 o RT? 2:15 


MERCADO. DE LONDRES 
LONDRES, |1 de novembro, 
Cotações da cats disponivel 4&s 11 

Horas dê hoje por 112 libras peso « 
as correspondéncias ao fechamento 
anterior: 
Preço do typo 4, sune- 
rior, Santos, prompto 
para embárquê ... .. 43,9 
Preço do typo 7, Rio, 
id dg pera embar- 


que .. 
MERCADO DR úranURCO 
ARERTURA 

HAMBURGO, 11 de novembro, 

O mercado abriu estavel e In- 
alterado, em relação no fechamento 
anterior, cotando-se, por dez Kilas, 
na mesma mneda: 


43.3 


33 


made Ant, 
Fara dezembro ,, .. 40 
Para MAIÇO «o ,, ve o 40 
Para malO ,, as ve e 40 10 
Para julho 40 40 
FECHAMINTO 


HAMBURGO, 11 ds nnvembro, 

O mMercáda fechou calmo 4 Inal. 
terado, em rélacão no fechamento 
anterior, cotando-se por meio kilo 


na mesma moda: 

traje Ant, 
Para dezembro ,. ,. 4º 40 
Para março .. « -. 40 40 
Para maio ,, 2. am 
Para julho .. .. 40 40 


MERCADO DE SANTOR 
ABERTURA E FECHAMENTO 
Contrncto “Dt — 'Tyno 5 — (Duro) 

SANTOS, 11 de nntembro. 
O mercado de cnté em Santos 
abriu eatmo e fechou firme, em re- 


lação ao fechamento anterior, com 
as seguintes cotações: 
Abert, Fech 

Para novembro, ., 108575 163650 
Para dezembro .. 168S00 1A5850 
Para janeiro .. ve PASATE IYBOTA 
Para feverelro,, «. A7SNT5 178100 
Para março +. «. JTMMAO 1781SA 
Para abril .. qe ow IT8025 178175 
Para mata ga ow J78OSO ATELIA 
Para junho cce M$OTS 175200 
Para julho ,. cs o IT907S 15175 

Vendas: 

No fia do hoje... .. É 2,000 2.000 

Prego do disponive 
Tyrno 7 por 10 kilos , 194400 

DISPONIVEL 

SANTOS, 11 de novembro, 

O mercado dao café funecelonou 
hoje estavel, com na aoguintea cor 


taçãov para 19 Jellos: 
Preçosr 
No fla de hofo so sos, tog4na 
so dia antertor tnq4go 
MOVIMENTO ESTATISTICO 


SANTOR, 11 da novembro. 
hntradag: 
“nrena 
No Al age hoje, ss 20 Mat 
No dia anterior 33.179 
EMPARQU Es 
Farense 
K SANTOS 1 de nemnhtos 
No dias de hoje 13. it 
ata anterior E 13 
“ d ateróla para ame 
barquas 
bo dis de hinie 7 143,287 
Do ds aniarior,, 2 104.067 
Mulqus 
na SisÃos Unidos 0,205 


o às currospondentes 
as seguintes praças: 


Hoje FA 


CAMBIOS E DESCONTOS 


LONDRES, 11 de novembro, 


“Taxas canblaos que vigoraram, 
emo, por occaslÃo do fechamento, é us corresponden- 
tos uu fechamento nnterior, sobre as seguintes pruças: 


Muje 

SiNovna Tork, à vista, por £ 4... 4.885,00 
Genova, à vista, por E Lu cessa 92,76 
SiMadrid, & vista, por É. P, consva Nicot. 
SlPuris, & vista, por £, É) cecerses 105,14 
SlBorlim, 4 vista, por É, M .,.,e 12,13 
SjAmstordam, á vista, por E Fl, .. 4.07 
Silerna, À vista, por E, JF, PERO 81.28 
Siltruxollas, é vistu, por £ D, ,,.. 28.8% 
SiLisboa, 4 vista, por É, sc. vu. 110,13 
MERCADO DE NOVA YORK 


a 555350 0 q dollar a 11F460. 


"| MERCADOS DIVERSOS 


CAMEIO OFFICIAL — No fecha- 


compra 


a 90 dias, lMbra 558250; 4 vista, H- 


PRODUCTOS 
Na abertura, 
18$400 por 0 


487.97  4.87.37 
2,03 42.62 
103.12 105.12 
Nijvot, Nirot. 
12,13 42.12 
0.06 2.06 
aL,24 BIsel 
28,84 28,83 
110.13 110,13 
MERCADOS 
mento — Banco do Brasll, 
bra 553350; Nova York, 113350. 
MERCADO DE 
Café nn Rio — 
Hime — Typo 7 
tilos, 


Em Nova York — Yerindo, 


Algodão no tio 

me — 'Lypo 8 
558000, 

Em Londres — N 
x de 6 poutos. 


Ss 


— Mercado flt- 
erido, 543500 a 


a abertura, bal- 


Em Nova Tork — Ferlado, 
ássucar no Ria — Mercado tflr- 


me — Branco 
488550 


crystal, 


483000 a 


Em “Nova Tork — Feriado, 





Pata a Europa .. 
Pará o Rio da Pra 


Total .. 


EITA 24.413 
ta ei. 621 


e 43.632 





MERCADO. DE & PAULO 


&. PAULO, 11 de novembro, 
Saccãs 
Jundiahy: 
No dia de hoje ,, se» 13.000 
Sorocabana: 
No dia de hoje ., es us 21.000 
Total: 

No din de hoje... su 89.000 
No din anterlaár .. 29.000 
MENCARO DE VICTORIA 

Não cótado 
DISPONIVEL 
VICTORIA, 11 dé novémbro. 


O théréado de cat 


& a tétmo fun- 


etonou &m pAsicão dita vel, entandos 


no d typó TIt ao pre 
18 kilos: 


co dé 168800 por 


ESTATISTICA 


VICTORIA, 11 dé 


Entradas ., .. + 
Stock 


MERCADO DF 


nóvenibro, 


“aLconioO 


LIVERPOOL 


ABERTINRA 


LIVERPOOL. 


11 do novembro, 


O merecendo de algodin disnonível 
funcclanon estavel, com as sSegtin- 


toa cotações, 
mento anterior: 


em relação ao fecha. 


No disponival brasileiro, baixa de 





2 pontos. 

No disponivel americano, baixa de 
2 nontos. 

Na termo américano, balxa de 2 a 
4 pontos, 

COTAÇÕES 
Hale Ant. 
S. Paulo Falr .. .. ., 8.460 6.45 
Pernambuco Fair .. Pi 6,4F 
MacalA Falr ... 6,61 6,63 
American Fully MIA- 

Hint Univarna! Btan- 

darda — 1838, e, 6.81 

American Futurea:s 
Para fanélro., .. «. 8.56 6.60 
Para marco ves, 8.63 RMT 
Para mafoc, coco MÃO 6.5? 
Para Julho . A,45 6.47 

FECHAMENTO 

LIVERPOOL, IL de novembro, 

No merenda ga algodhão a termo 
nm onclliações fornm poucas davi- 
da dá presnho dra noeendoares vn 
“tedga” é fa lquidações de negro 
clan; 

Desde 0 fechamento antertor, bal- 
xa de 5 pontos. 

Woje Ant 

American “Puturee” 

Para janeiro .. AM  4,4h 
Para marco o Ab am 
Para mala... aa As Asa 
Para tiulha , ss 44 
nencana DE NOVA VONK 
FECHAMENTO 
NOVA YORE, 40 de novembro 
resido de almodha q termo 
melhora denote da abertura pos 
Têm afrotuxo! novamente 


operadores do 
gendo: 


eul satho ven: 


+ 


Desde o fechamento anterior bal. 


xa de 10 a 13 pontos. A" vistas — Libra 824850, Nova 

oje Amt | vovk 174000; Pura $7%h: Portuga] 

Amerivan Middling: ; E $755; Compensação BS; Holanda 

Upnland , cv AZ dd J22A | oei7); Suissa 38915; Belgica, ouro, 

Fara junelro . . .. 0 11,85 11,75 “B880; Busnoa Alras, papel, 4$749; 
para Rios pata. TR a Moutevidéo, 94080, 

Para Niho a x Edi TO Por eabogramnias; Tondrem 894150 


FECHAMENTO 


NOVA ORLEANS, 10 de novembro, 
O mercado abriy estavel com us 


seguintes cotações: EUA AA DO RIO DE JANEIRO 
! ale nt na 
Para Janeiro «+, + 11,60 11,08 Serderido s322 ape: aaa id 
Para Março , «cvs 11.63 11,73 R Mark D"oguos: Vo Mark — 
Pare qmalo q o ao 1140) ANTA Esãos: UT. Mack 38691: grab 
Para Julho co 1198 11,68 | gras: Bolgica (ouro) — 23886; Rula- 
MERCADO DE; e PAULO en — 38011; TP, Slovaquia — Soy: 
RENTURA E FECHAMENTO [x, York — 168047: B. Alros—48748: 
SANTOS, 11 de novembro, Hollnnda — SRL30; Japão — 43996; 
U mercado dé algodão à termo Canada — 11$0º%) é Austria=95173. 
abriu estavel o féchou cRIMO, CO-| IAM AM MUOKDAM MENTAL 
tando-se por 1% kilos os seguintes | «tras POANECIDAS PELA CANA- 
preços: RA SYNDICAL DA OLA DE 
Compradores | WUNHOR PURLICOA DO Ro DK 
mare nt, JANKINÓ 
Para novembro . , 63$200 694600 | tina 5: ESs034 
Pora dezembro ,. . PH dou G3JO0U Dollar “UU NS cia 173042 
Para janeiro , . . . 6840U 6534000 | fibra s. Africana CO o 788000 
Pará févereiro . . . 639500 685200 | rango 4... giro sn 
Para márco . «o. o 624800 | Franco SULS£O |. ce vv ds 33928 
Para abril , «o» Bei 0 3 ERUÕO oc se os ENG UE $753 
Para mãlo +. ++. 600 603600 | Paso argentino ,, “ae. 43757 
Para Junho, «+. . 8 to 609100 | Peso nruRUAVO,. «scr va 83840 
Para julho. . , . .« 60000 599900 | Relchamark ,. .. A g2685 
Vendor ânccia VP SR AS RSS PAL SSR4 
Hon na de Bolo ' E 7.500 — | PASOLÁ Soco os vo 0804 15380 
CADO PERNAMBUCO SEE PS CINTO ADS 83000 
RE IPB, ER nóvéri TON. eso req aa 54219 
O mercido 4 êlgodão ao “dio dia orno fixo 
apreséntou-sa fraco, O Fanco do Brasil comprou, hon- 
Ereça da 1º qarto Comn.  Vénil.| tem, à gramma de ouro fino na Lã 
Por 1% kilós Hoje Ant. |qé de 1,000 vor 1,000 em hntra du 
Compradores . ... 49000 544000 | ninidadada An precá de 145600, 
ESTATIBTICA A CÔMPRA DE OURO FINO 
Entradas: O Banco dá Branil Já comprou a 
No dia de hojo . +. .. 400 | cogu nte nunntidade dá auro: 
No dia antérior , 300) D4 Ta dl oo 0» 223.252.901 
Desde 1º da eétembro FRONLOMS 5:) Wdo pes es 10.685.758 
do anno passado; 
No dia de hoje , « « 26.500 2321.885.059 
Nó dia Anterior , «4» 26.300 MOEDAS EM ESPECIK 
Existenciar Cotnchés forneridas nela casa de 
No dia de hoje . «sa 29.800 | cambio Adriã4 F, Porto (Av, Rio 
No dia anterior., .. «« 39.500 | dramen, BOI, 


Exportação: 
Para o Rto de Janéiro .. 
Para Santos,. 


.. ... 


hoje, neste mer- 





4. 
MERCADO DH NOVA ORLEANS 


W.Amnt, 


nto; 12 


NOVA YONK, 10 de novembro, R. Mnrk cce co 33 — 
'Paxas com que abriu, hoje, o mercado da camblo | Compensação ,, .. G8a0  — 
“sobre as seguintes praças; Paris e ou aa sos $7n0 $793 
“ POrCGRAL Spore ivo FDS + $76h 
Li) Hoje FAnto| Provincins as — s;70 
tp tdi tel, por É $ ce 4.88. 1/4  4,87.11/168 | Hollanda , cetro D$IGO 95175 
SiParin, tel. por FL Cure 484,00 4.83. 3/4 | Belgica, ouro ....  S$585 SEBO 
SiGenova, tal, por '€ csvo B.a6. 1/2 n.26. 1/8 Idem, papel Dur $577 S578 
SiMadrid, tel, vor P. «res Bivot. Nivot, Austria E o 4EITO  S$190 
SAmaterdam, tel, por E, e. R4,8n B4.03 | Smecia css o 40200 44909 
SlRerna, tel, por FP, e ..,, 22.99 22.98 | Sjoyaquia ,. .o a $609 — 
SlBruxellas, tel, por E, e .: 18.93 6.92 | MR. Alres, piipol .. 4s740 4g740 
S'Bérlim, tel, por M. q «e 40,23 60,25 Dinatnarca ie 18720 Ass 
ERCADO DE "Te Montevideo . « c,,  B$000 97030 
MERCAI DE SANT 8 Polonia ce «o ve vu =, 23200 
SANTOS, 11 de. novembro, Japão ., a cega o 449000 — 
A's 12.10 horas, o Banto do Brasil comprava a bra | O BANCO DO BRARIL AFFIXOU 


— 


— Abatimento de consumo — não 


houve. 

ASSUCAR 
MERCADO nt vOva voORE 
FECHANENTO 
NOVA TORK, 10 dé novembro. 
O máruado de assucar fechou com 
baixo dé 1 4 3 pontós, em relação 

ao fechaniénto antériór. 

Moje Ant 
Para janeiro , ., AS 8:76 
Para fevereiro 2.68 2.59 
Para maio,» ; o 12:87 Abs 
Para março , Ate o a Pit; 


MENC te DE LONDRES 


SATURA 
LON DRESS 


z 7 a novembro, 


O mercado de anmicar abriu hoje 
som as cotações abaixo é am correa 
anterior 
aara o typo branco eryatal por 113 
dbra-peso, em aeblilinas a penca; 

Hoje 


pondentas mo fechamento 


Paco novembro ,, 4.1 


Para demembro . 


dir 
4.114 


AI a, 1134 


Para março . (MIA bs. 

Para mata , bo VI do 0 
MERCADO DE A, PAULO 
Terma 

E. PAULO, 1 de novembro, 


O mercado a termo abriu « fechou 


paralyaado 4 não contudo, 
DISPONIVEL 
É. VAULO, 


11 de novembro 


O mercado de astucar dleponivel 


fundoonouy paralyindo, 

franca ervatal . +, MAWUMO 
ementa. sas A MM 
ata oy . o dan OUN 


[4 E: 
uuu 


. 3 
DES ER E Te O E em e mm TE 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 11 de novembro, 


Funcclonou estavol, vem os e 
Euintes preços por 15 kilos; 
Eloje And: 
Uuina Prlmelva, o 1IG250 118400 
Usina Segunda «+. 10$500 105500 
Cryutume E, EST) vESSO 
Vemernra, ' $$050 58050 
TPorcolry Sorte” PER n$uuu  G$U0O 
momenos rw GBLUU GHRUU 
tirutos soccos , . .« 45600 4H60U 





TRIGO 


MEHCADO DE HUIENOS ALHES 
FECHAMENTO 

BUENOS AIRES, 10 de novembro. 

O mercado de trigo fechou calmo, 
cotando-se por OU Jetlon: 

Hoje Ant, 

10,77 10.70 

10.37 


10.43 
Nivot. 


Para novembro , « «+ 
Para dezembro «+. 
Para feveralro . «. Nicot. 
Disponivel typo Uar- 
ita pura o Bragil , 10,85 10.85 
VISO — Tertado nestu praça do 
ais 11 do corrente, 
MNNCADO DE CHICAUO 
FIRVHAMIGN IO 


CHICAGO, 10 da novembro, 

O mercado do trigo fechou com as 
seguintes colações por 100 Jellom: 
Pura dezembro, . 1.11.75 1,16,2h 
Puro minto . + «« 41,12.50 112,76 

PRAÇA DO RIO 
CAMBIO OFFICIAL ' 
Libra SAGSHO 


O merendo official de cambio, 
upresentou-so hontem, na abertura 
dos sous trubalhos, em condições o 
com as taxas em declinto, 

O Bunco do Brasll, passou aq 
comprar a Hbra a G5$950, o dollar u 
114350 o o franco q $b25 a vistu, 

Assim dolxnmos, q mercado no 
primeiro fechamento calmo e destt- 
tuldo de importancia, 

Reabriu o fechou, Innlterado. 
O BANCO DO BRARIV AFFIXOU A 
apl do TANEBLLA DE COMPRAR 


v 
Londres — 658050 e Nova York — 
11$930. 


A! vota! 
Londres , PRERESI 247, 
Nova York, dollnr:,. aa UE + 
Paris, frango O ss ses 354 
Portugal, escudo .. 4... $500 
Alemanha ,. are ro ve so IEA 
Suissa, Lragco , sosresrsor 2H 
Betgtca, frunco ouro 2... JANTA 
Huemos Alres, Pero ,,,çec. 8310 
Uruguay. peso cessar GFNMO 


Cabogrammnan 

Londres — 5568400 o Nova Tork — 
LIBIGO, 

ME vas pr CAMBIO OFT-cra, 

FORNFCIDAR PELA CAMAHA 

SYNDICAL DO RIO DE 
JANEIRO 

A" vistas 

Londres — (04000; V. Mark — 
U$546 vu Nova York — 114499, 


CAMBIO LIVRE 


Libra Sasv6o — Doline 473000 — 
co MW. 

Abriu Hontem: o O E TNSPORO do cum- 
bio livre, en condições pouco anc- 
cessivels o calmo, cujas taxas apre- 
sontarrin-sa no baixa. 

Os suques foram feitos nos dl- 
versos bancos à 82$950 por libra, a 
174000 por dollar e x $790 por fran- 
co o compravam coborturas a 
824150, à 108800 o a SITO respecti- 
vumento., 

Assim flcou, no primeiro fecho- 
mento calmo e regulurmento (tra- 
balhudo, 

Reobrly o fechoy, inaltorado. 
va BRANCOS ENTRA NGRENUM FIXA. 
XANAM AS SEGUINTES TAXAS DE 

NAMBIO LIVRE 
A! vista: 
Londres ., .. cv «+ 835009 
Nova York 175020 
Alemanha q, ESSO 
Bulasa cs citora 19$AIO 


ES A EEE ES ASS EI TONS CR RES SD ITS 


175040 
5420 


AS SEGUINTES TAXAN DW 
CAMBIO LIVRES 
Bo d'v, — Libra 825800 prompto. 


futuro; Nova York 179040 e Buenos 
Alres, papel, 4PN7o. 

MEDIAS DE CAMBIO LIVRE FOR. 
NECIDAS PELA CAMAHA SYNDI- 





Tnincihes Comn, Vend 
Uruguasos .. .. 8$800 93100 
Peestna — espa 

nha 0. 14200 EO 
Tira - “alia rats $E40 950 
Frânco — França . 47509 48099 
Francos — Sulesa .. 38800 400% 
Francos -— Relgl- 

PA auioo ve: ivo) o 3540 s3m4 
Guidens — Hollanda  R$500  ggimd 
ixronóra — Suecia . 48000 483% 
Kronéra — Noruega 38700 «sho 
Kroners — Dina 

marra as200  astne 
Dollares — "Canada 169060 16%5h0 
Unlinres — N, Ame- 

rica , + 18$800 ITJMO 
Relebetantko — Al- 
temanha (prata) . 49000 «4400 
Sniiinga — Ammiria 28800  ggrus 
Coroan -—- Techecos- 

lovaquia ,. ,. a. 1600 tu 
Libras .... e. tam 
Dinaren — servia ú 8550 gann 
Leia — Rumania ,, quao s120 
Mnrcor — Flinlan- 

dia . .» 4530 fino 
Alotva “Polantã usam Mio 
Vena — Japão +, . 64000 sglno 
Holtvlanos —s Pesos geo 4450 
Chienge — Penna + Tu 4400 
Erevdos — Portugal ER) pres 
Argentinos — Pesos  4F700 44400 
Elen Peri, assim 4NJui 
Eoótbras e Inglaterra Papooo presa 


OLHO AMOEDADO PANA O HAN 
Co to nmAsIL 


Mir réla ATOBUGÊV SS. Ss, AIM 
Marcos we DO se so re ss» 148) 
Dollares ; tel 
Frencos to IT 


Vendas e Ap vendas só nsderho 
ser alfaciuadar com gutorisasão do 
Manos do vrasti 


+ 


RTER Xily 36200; feangos, Kilo gquou; 
ovos, duzia 14000, Lelxo: vens 
dido nas buncas do mercado, tar 
tunrdo, ão SESV0 mn 69500; garou- 
pi, Migundo, cherne, mêro, pestia- 
ua, Lijupirá, bndejo o robulo, kilo 
9200 qu 69500; Ludujete, pescadinha 
o linguudinho, 4F100 a 4$500; cur 
sulla, namorado, vermelha, corvina 
tdo Unha), tolnha e ongova, khit 
2$200-n 48700, Carne: vendida no 
bulvão, bovino, Kilo 1$200 u 224000; 
vitello, JT200 q 23000, Carne de 
porvo, Illo HEGOU R 4$000; carnolro 
e cabrito, Jlo 2$R00 & 28000; gal. 
Minha, Rito 53400; frungo, Kilo 6$80, 
Larunjus, kilo $800 u 18000; ulonol 
de Wº, sollado o sem casco, lira 
téc), Gazolina para fornecimento de 
carros de praça o particulares, tro 
14200, Carvão vegotnl; kilo 9309, 


ABERTURA 
sontensto A (Nava) 


189975, maly gh00, 


terndo, 
dunolro — 184000 0, 179950, 


Março — 178400 q 175400, 
Abril — 178250 0 1TSITS, 
etivamanto. 
Vendas! 
sustenindo, 

Contrncta Linulincãa 
Novembro — nicotado, 


S. 000 savcas, 


Dezembro — vend, 
188326, mala $175, 
Fanelro —» não cotado, 
Favereiro elvend, a 
mnle &26h, respeciivamento., 
Yendas: nÃn houve, 
FRCHAMPBNTO 
Contractio A (Vavn) 


Vend 
Prata Mepubliea ,, ,. Mapa 1a7|" 
Prnta monarchica LB 298% 


hontem, muito uetivo, mas, ou nego. 
Qloa reúllsados foram mentos: desen- 
volvidus, 43 upolices da divida pus 
bllca ficaram melhor impressionadas 
o us dy Prefeitura, cstavols, 

Am sortenveis  funcrlonaram com 
tendencias fuvoravels, o flrmes. Mas 
ns obrigações de Minas --esilveram 
sem firmeza, com as do Thesouro 
Nucional inalteradas, 


Contrneto Viquidação 
Novembro — nfentado. 
Trerambro -— svend, 

LAGE, 


vamente, 


Vendns: SON anvena, 


8 


8 Thesouro de Minus de 


1:0008, U5o 4, 2. 8734000 
12 Idem ,. o. ço BTOJO00 | u—pem aus mms 
Aeçõen de Banços s 


Reglonul ,. 
Acçõen de Compnahina 


$00 Docas de Santos, 

TONS Cos osiboe Mob Logon 
10 Idem .. 2109000 
95 Brusileira de “Estabo- 


lecimentos Mestra 

Bintgs, ordinarias . 
acção da Cla, Brasil 
Industrial ,, os 2008000 
Brasil Industrial, o 3434000 


MERCADO DE CAFE' 


O mercado de café disponivel) Imt= 
eclou hontem, oz seus trabalhos em 
cundições firmes é com os pregos 
muntidos na baze unterior, Com ef- 
feito o typo 7 fof-cotado alnda hon- 
tem, ao preço de 184600 por dez 
kilos, na taboa e os negocios reall. 
andos entra ox interesesdos fôram 
mais desenvolvidos, 

Venderam-ke até Ay |1 horas 3,744 
saceae o mais tarda 8.581, no total 
da 7,329 contra 4,285 dltas anterio- 
res. Fechou firme e Inalterado, 

JUNTA DOS CORRETORES 

O tyno 4 tor cotado oficialmente |. 

e 185200 por des Kilos e em posição 
Dastantção: : 


MEDICOS 


aúaso0o 
1/9 


“o 


fr NARIS GARGANTA. 


Rap. do Castello 


Dr. 


Doençgs nervosas é mom 
vrtiéiândo medico 


melho, tanhthrrqpia. eta, 
Ndeon, (Fraga 
saio! Ni& das (A ds IE poraa. 


No dia Il, de manhã, 3.748 sac- 


Felix Fonseca e Cia. 
Rabello 6 Irmãó. 








Esp. Santo .. .. 


FIGADO 


e cosa 


oa im 
o o ro — dd 
2 1 O mf mas 
“o co iz imo : 


895 





TOtAL o eres voloo ep 19 NT 
Táem pet passado .. ..« 11.754 | 1 ESTINO da 5.º Qad. QI. 
Desde o 1º do mes .. .. 8.221 Med. Univ. no Hosp. Estacio 
Do de de MINO ca gos sz. ti ide Sá. Novos meios diag- 
edia .. 
Do 26 Julho amo pas. 1.254.764 | NOBtICO é trat. niceras est. € 
Cale rrerartan o dn mts E duod. sem operação Los ca 
ENNARQUES sos indicados, Colites, diar- 
Atelea UI] duo | rhêa, dyspepsia, acides, ato. 
Cabotagem .. ,. aa esa *00/ nin intestinal, Diabetes, 
TSM so o edi RE obesidade 11, Quitanda, 
em ano passado .. ss 21.144 
Resta 8 1 ao mez .. ce. RES! 232.8862 
o 1 a hop des EM ED pagam 
Idem Ng E 1.308.080 Dm JURANHTO MAGALHAES qm 
Stock .. E ese ger Ouvidos naria é gargunia. Convuls 
Merios consumo local do torto! Asnembléa, T4-4º Lilariamens 
dia 10-11-36 ? 500 te. de d horse — Tel. FY-ANOY 
em | e rr 
+, 
Cnte retlvado do merca- bola Dr. Milton de Carvalho — 
do pelo DNC, 2.400 MUVILCN NARIZ O MARMANTA mo 
EEE PR PE 
ne ap to 
Café doado IR as dus reo. fe Assis [argo da Are 
Ed à? ae Ah end aEificio pl Tel 
rd R us sad Pagos 
em anno pasbado 4“ 683 | DO q vas 
CAFE 4 Tuumo | 
O aoptracia “AS Herb de catia DR MARIO PARDAL 


termo, cegulnau hontem, na abertura | 
prstentada com alta parcial da 09 
noto, em auar cotacões e com vendas 
de DAM gavcas à praso 
fechamento 


Eirureto qgerel id 

nbnras se tado “ma, 
- Gale | BM 
permante | vom quintas o vabbodsa, su 


- 


No 


ad no totul de 6.500 ditam, 
COTAÇÃO FOR DEE KILOS 


Tanefrn — 158100 n 128400, 
Paverelro — não cotado, respectl- 


“DR. HEITOR ACHILLES 


e D EAD Tubsrouloses. Licenças bronchar 
No ab poção rp q bulmonares, Chefe Serv. Tuberoulo 
posição: sustentado, do dá Urus Vermelha. Tisinioginta 


da Saude Publica Core. 4v. Nilo 


se 4 lorde, 3.541, no total de 7.329, | Peçanha. 155 — 4º aúdar — Te). 
Á CONMINSAO vB PIHEÇOS HGR71 — Rápianada do Castélio 
Pinto Lopes a Cla. Ltda. nes. Lafayette, 146 — Tel 


0 ——a am trem 
Infeé 
PYORAHEA Gia” 





CUTAÇÕES VON 10 KILOS 
spo 400) COR MO Mogçoo | Dir, Rubem Silva À 
Átia : é 193500 prentas, donnças da Bota, T. 49-0360, 
é RA ado Da CORRE +40 das 13 48 17 horás 
o ur 188500 7 de Setembro, D4-A.%, 
Tspo 8 PERTO 171000 SPEA Sp VE que e pç 
Pauta semena! — 14540. 
HOVIMENTO ESTATISTICO . DR. ART LINDENBERG 
Entradas: Uhefe ds clintca do Berviço dé Me 
Leonoldina: i rergia Geral a Uraiogiá do Hospie 
Maritima ,. ce cu us vs 3. Ai Nuses EFenhora do Bnccorro — 
BIO! shoe oo aaligeriaão 1 Ciroruin — Vime arinarias — Daca- 
gua Venerena — Consultorio: Rua 
todrima Silva, 34, cala 407, 5%, Gs 
Maritima: e sabbados. das |] én 19 horas «» 
Minas .. i Res: Tel. 48-9087 
Almiizem Regulador: 
Plum. vEio” ,. DOC ESTOMAGO Dr. Emesto 
Armazem Heguiador: a) í 
arneirao 


Assistente 


HoENTE Ha FAVUiHanE 

és ua 
ando! 
4. Duma - Fem 


o 


3.500 


Novembru — vend. 184500 o comp. 
Dezembro — 15$600 o 183475, Inal- 


Faverelro — [79600 « 179550. 
respe- 


Posição: 


159525 €..... 


tas0ss, 


Novembro — vernd, 134400 a comp. 


Mercado estuvel,. o 188375, Inalterado., 
CARA DA MOEDA Dezembro — 184500 n TRR4TE, 
Praça antigo cunho Tenalro — 184000 e 173975, mals 
Monaruhin , su. MO Gas, 
Hepublica , . 4. o lb Fevereiro — 17$025 o 175560, Inal- 
Frente fina terndo, 
Em barra, gramma Go, Marco — ITRATE q I7MMA, 
Abril — 17225h no 17$20n, mala 
MERCADO DE TITULOS | fp Limas iento, 1! 
E Vendas: 2,500 snccas. Ponição: 
Megulon o mercado dp titulos | indo. ç 


comp. 


VAPOREAS “4tnne com CAFE! 





Os outros valores regularam sem NO DITA f 
movimento e sem x modificação de! Portos Saccan 

Proçou, tudo como sy vê em seguida: TRA “A, Penna! 
VENDAS FECHADAS MONTEM | untio Cree ve 
Apolices Giernen, Pr NÃ adido Ayidieo - 

0 Unmiformizadas de DAlas o aus na, ; 195 
2008, 6% sore e o 1408000 | INSTITUTO Do CAFE! Do ESTADO 

: Jem de Buvf cc, SBUTUUy E 8 PAUL 

Ê ent de Juiz TESZUVO oloLi 

4 Diversas limissões de e Bold dt entendam, ge RIA ço 
ZU, RH, nom, 4, 1483000 Reais no dia 11 de novembro: 

ttd Idem de L:00Ug ,, TRSYUOU F. G, do Mrasilo, Ê 

14 Jem co as dO qo TUSFUUO são Paulo es Ga=565 400 

Po Idem port, ,. TDHgUUU PE 

BOTAGENE Vo gartéa do vo TSTPVVO 400 

N Tem CNES TENPUUU LB. F, €, do Brasil: 

) Neajustiunóato Gunz, Minas Cernes .- e 2707 
St, POrL, C/5 sem. ] fo ES ANNA 
VENCÍdor Loss ss cs aUBpUol 2.107 

38 Jdem do THADOF, C/3 E. F. Leopoldina: 

Hemantros venciuos ,, TRAFOUO | Minas Charme co ro soco vu 3.689 
11 Idem ,. o, 7354000 FR 
dvu Idem C/5 semestres 2.669 
o Veticidia CSS tes dA songony E. Pº €, Brasj!; ; 

TALE So) esses so 6 SUSPUDY |ito de Jansiro «e cervo ra vs 1314 

E MUAHE SO: solEGi! tá qu SObSUDO Eai 

és ldem o a Ae SOSFUDU 133 

tidos, “ DURO K, PF, Leopoldina; »3 
Ulbri snes n “Uniao Rio de Janeiro «. vo cervo 

12 head? m Nncloual PINO RA su 
DOME, Tipo = 0450), 4454000 1.083 

& Idem de Luoog Es tUBquo Regulador: . 

b Idem de 1095 0, 0. 00 LNZOFUOD | Rio de Janeiro ,, o cer. 1.858 

44 Yorroviurias dy Pit aero 
MOOUÊ, 7% — (3 1,355 
Emissão) ,. co ce cw  II0QUEVUO Itegulador: 

Muncipura Espirito Santo «... suas as 987 

7 Emprestlmy 1800, —mm— 
a A 1354409 981 

O Idem ,, V$4$000 | Sominan das entradas: 

18 Decroto 1033, port, 4, Pano co ce ccs válro so ao 400 
“4. IULEOOO | Minas ce ce rear gq 0» ANTE 

tú Jimprestimo de 191,7 lilo de Janeiro «cce ce cre 015 
porto cos. Memteo 16HG0UO | ISspirito Eanto «e vor vor 087 

BEIRA Re a cio 1654000 

1 Idem ... 1763000 11.076 
Municipuem dos 'Wafndoa De 1º do mez até cxts 

1 Prof, de Bello torl, ata: 
zonta 1:000%, 7%, S, Paulo cce re re cr as 4,D6 

ur, . T309000 | Minam cr ve nr remo ar vo vo 50,658 

4 Idem de Petropolis. Hlo'da Janelro ce cera voo» 24.520 
2008, 7%, port, Engirito Santo «ecc. ço 7.608 
KUBRA) Soo Sçasiço LT4U00 | + Tn 

Entndinnes a 17.297 

3 Minas de 1:000$, 6So, pero ee 
nom. » A En cg u208000 | Existencia anterior; 

? Idem port. (9506) 6158000 | Dig 10 e cure so ce ur ur ua 685.075 

20 Idem 7% — (102465) Gab ia Entradas de hoje -- «ce «+ 11,076 

+ Idem G%—(1L0S4, E E SOTTAR 
Me BOOS re co 1608000) 697.040 

STAR ao cio iga toa! (00 1614000 CURAS Cr 

g7t Idem 1634000' KMBARQUES: 

10 Pernambuco de Aoog, Europa — Sul e Leste «e wr R.23h 
Gio, port, 854500 | America do Sul +. “e 3,100 

24 São Paulo -de sóigo Africa — Oeste 8 Norte -+ ++ 814 
5%, Port .. cs rir AMI evis os as Ve as au aa 

11 Idem ., 1854 
Ohrinções don Entodos Simina dos embarques , « . 11,462 


11.467 


DR. MARINHO REGO 


OUVIDOS, 
OLHOS — Tratumento e Opertágões 
da empecialidade — Cons. Ed, Nito=- 
mex —- 2º andar -- Sala 201 — The 
van 0, Avenida Nilo Pêçanho, 418%. 


. Adauto Rotelho Serras 


viimica do Waenidado do Modiriha — 


-— Le 
Eleitro dia- 
enosticó, altrh-vinieta é imfra-vor- 
e. Cimo 
nrtaúe), &º andar, 


gen- 
Infece 


SO DS a DT 


COMMERCIO. E PRO 


MERCADO MUNICIPAL sustentado, com alta de 5025 u 6050 
PIEBÇUS CORRENTES — Galll- role e foram vendidas mais 
Peida ido d ga fred poll 
AGIo DA RRAVA 











TITULOS FEDERAES, ESTADUAES E 


MUNICIPAES 
COTAÇÕES DA BOLSA DE LONDRES FORNECIDAS 


: PELA 
LONDRES, 11 novembro, 
Federnes! 


adea pudor Unidos dn), 1997-67, 


Ea palea poroo 940º cnlloo 


indie, É 5 : 

Novo mdriad, “LOL o. et 

aundina de 1081, b %, 440 
nos, “B") é qui sa 

Conversão, 1910( v Ms, 

Emprestimo de 1913, 5 % 
Entadunes: 

Districto WVederal, E % se... 

Nio de Janeiro, 1897, 7 % ce cos 

Pak ini 1928, 

Tará, 6 % 

ge Gorasa (Estado ao), 


Nictheroy. (cidade “del 7 As 
Paraná (Estado do), 1958, 7 
g Paulo (Estado de), 192)- 30, 


RR 
Paulo (Bstado “de), “1928 -ps, 
34 4 (Inatituto do Café) .,. 
Paulo (Ekltado de), 1926-K6 
% (Waterwks).. 5 ce so as 
Sho os (Extado de), 1028.,68, 
hão Paulo (Eistndo de), 1030.49, 
% (soh gnaruntia de café) 
São paulo Gana do Estado de), 
6 %, serie VA” .. 


.. ,. 


ane 
.. ne +. 
.. “e 


.. e. 


me. e. .. .. 


“1948-658, 


,e se 


% 


“COUTELBURO” 


FECHAMENTO 

COMPRADORES 
Hoje Ant 
BM. 10,0 34. 0,0 
92,0,0 93. 0,0 
13. 5,0 73.10.0 
83. 0,0 62.10,0 
18, 0,0 18, 0,0 
et, 0,0 t1. 0.0 
25. 0,0 as. 4,0 
25. 0,0 19,10.0 
To OM 0,8 
3. 0,0 3. 0.0 
18, 0.0 18. 0.0 
17,10,0 Marea 
19,10,0 19,10.0 
25.10,0 95.10.0 
83.10,0 3. 0,0 
20.15.0 20.35.0 
16, 0,0 18. 0,0 
81 bn 81, 0.0 
86, 0.0 38. 0.0 





DR. CHAGAS BICALHO 


ELECTRICIDADE MEDICA — Hulus 
X. Ondas ultra-curtas, Massagens 
elcetricas. Corrente galvsnica, este. 
DOENÇAS DA PELLE — SYPITLIS. 
Uruguarana, 104, Dap 10 ds 13 e dos 
15 horas em desnte, vluriamento. 

e pr 


De 1º do mez até cata 24.000 
500 


.. qe 40 46 44 


ata 
O local diario - «+= 





hoo 
11,063 


Existencia às se uOrás ++ ++ 635.057 


ERCADO DE ALGODÃO 
pitoro ainda hontem, esEg mercã- 
do firme co sem alteração nas cota. 
rs ito for 
apoios levados 3 affeito 
cam são arados so mercada rea in 
braisê o meguinto movimento estatis- 


succos, sendo 5.000 
3,050 de Campos; 
ntock actual ara de 


dntradas 6.080 
de Pernambuco, 
saldos 8.080 6 0 
24,510 aaccos: 


AÇÕES POR 10 KILOS 
oras Qunlidades 
Branco crystal de Campos 4545 
a 493000: idem de Sergipe, não hou 
ve Demerara. não ha; mascavos, 
sifodo a 393000. 
COTAÇÕES FOR 10 KILOS 


crmansciu ainda hontem o pd 

ão de algodão em rama firme. à 
as cotações Inullevadas € Os Pepe 
pen tinador entro qs interessados fo- 
am regulares, 
: Fechou estaclonario e o movimen- 
to estalistico fol o seguinte: 

Entraram 7) fardos de Santos, sal- 
ram 404 e flouram em atock nos tra. 
plehes 3.554 ditas. 

Qualidades 

SerldS — Tyno $ — 513500 e 558. 


Pas Ethos dg rg — 488000 q 
ai tr a Ra A 
: aa fibra curta; Trpo 8 mw 
o toy det Em O 488000 q 


489800; typo 5 — “iggodo a 455500. 


CARNES VERDES 


MATADOURO DE SANTA CRUZ 
nBvinos «q as ve tt va as 32 
Vitelols e. os. va su bi 
Suínos .. es vv um aa ++ . 
Ouvinal su tras to du 
Caprinos .. «snes es 
Vendidas em &. Diogo: 
Bovinos «. ce ue ue teresa 
Vitelols .. ne uu emo ser 


“9 08 pad LS ml OD st 


1241) 
191) 


Dr. Brandino Corrêa a 


Hiérnias appendiette, rins, bexiga, 
prostata, Eos Cura rapida. por pro: 
conto! oder- 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações: Prostatites, or- 
ohites, cyatitos, cstreitálicntos, ete 
Assambi 88.1.º, — Diariamente. 

Dar 7 4v 6 o das 16 ds 18 horas. 


Dr. H. C. de Souza Araujo 


Da Academia de Medicina o do 
Inst. Qsw. Cruz Doenças da valia. 
Trátamento moderno da ledra e de 
nutras dermatoses tropicasp. Phy- 
atotherupja em geral — Consultas 
das & da 1). Ubaldino do Arha- 
ral, 31, ta dé 43. 33683. Telegr. Sóu- 
maráujo. Nilo. 


Dr, Barbosa Meilo 


Wo Hosp. São Érco. de Asn'o = QL 
URGIA — VIAS UNRINARIAS - 
ultanda, 984º — (as 15.00 ds 1 
báras — Tols,i 32-4540 o 27-D488 


ca Cm e 
. . 

Dr. Aguinaldo Xavier — 

Hirâréia '— Viga mrinarias — Daon- 

«as afó-rectnes — Tratamento Lud 

nemorrânidas, em opor 

Undaditorio; roma ALCINIM UUA- 

NATAN 1R.4, &º and-sanias DOF -B0b 

TO — Wesldoseia: vma 

META VIO UDHRRA, TU pm 6 — 
lvea — Telépháio M-iTRS. 

Uura 


HEMORROIDAS : 


radi- 
nal mem intestino q nem dar. Doon- 
mn dera ab nos, ae e Anos — 








E attendo n 
dnéntea de ct afiada e e cons hors 
mare ógrigo dilva, 14 = 


Tel. seia ss, 


Prof, Dr. Mario de Góes — 


(euliata — Mudno seu aeucriptório 
nara e Hua Alvaro Alvim, 97 — 5,9, 
Tel.; 29-6576 — Das 14 às 17 hóras. 
ninelandia, 


BLENORRHAGIA 


Fatrefiâmento de urethra — (MPO- 
TENCIA — Gróbilios bómem « 
mulher. 


DR ALVARO HOUTINHO 
Buenos Aires, 77 — €&º, LO ds 18 


DR. SANKOTT 


liocutas do soe -— Usem 


nervasas porashos Ea too 
mia eotrestágo açõe, 


Matas qb 
tra» vinlota, Imíras vermelhos = 
tian 16 da 18 horas — Rua Quitan- 
da. 17, 6º and. Tal; 43 A -— 


fel rena: 274444 


Dr, ). de Alcantara 


Pratica de 7 annos dos Nnonplises 
da Europa Curso de apaorfeiçoa: 
mento aos Rriadas Unidos Mempgia 
Neval — IMmenças do Senhnras = 
Visa Crinarina ” Rlenarrhagia + 

o 


aompli açãar 
til, de 1 do 6, Toli 4N-MBI6, 
el de Gonvãa, 








cid, Mus 
Polo “re 


DR » FREITAS CASTRO 
o rs a nen + JR 


de de dé 
Terças, PR iy “ Birágio, - Dash 
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INDICADOR 


DR. MIRANDA JUNIOR 


Doenças e disturbióos pernaca 
(no homem e na mulher) 


Cura radical da BLENORRHAGIA 


Tratamento da Impotencia 


PRAÇA FLORIANO NM, 8 
Tel, 2272-8003 


eee meme 
DR. JOAQUIM MOTTA 


get bo de le — Byrohiliia 
Physfotherapia — Railou — Qua 


Rodrigo Silva, 86-40 Tel, ELTISA 


- DORNÇAR DOS IN ' 
S AROREOTARE oO é 


DR. LAURO BORGES 


Tratamento das homorrhoidas — 
Rua Redrigo 
Death o Silva, 166% =» Talo- 


VARICE 


Gornas -— Cura rapida sam ope 
ração e tem dê. Do. Rego Léns. 
4. Rio Branco, 175, daa 15, BO ts 
17,80 boras, 


DR. DRAULT ERNANNY 


OLINICA Um err 4 
NUTRIÇÃO CAs Da 








Clóeras var 


(Obasiêndo — Magreza — Diabetes) 
-—- Determinação 4 
Basa, Diatiiseria s? Ulipa-Viajata 


-— Massagens Eleciricas. P 
riano, 65 — 4º andar — AMA To 
Tel. 99-0065 


LB. ODORICO VIVTOR nO e 
RITO SANTO — Cliniea pad e 
linanças de senhoras e crianças um 
raul e Consultas: na Phar a 
Hex, & Haddock Lobo. 15 
To). RH ER das & da 10 boras, q na 
Festóeneia, ? Lam Pegey po Fernandes, 
ala POA do e 
16.30 ds 18.80 baras soe 
-=—Vins 


O E) 
Dr. Duarte Nunes 


erinarias 
-— BLENORRHAGIA e SUAS CO N- 
FPLICAÇÕES — HEMONRNHOIDAS « 
4S ANO-REUTARS — 8, Fos 

— Das E ds 18 horas, 





ADVOGADOS : 


Dra. 


Letácio Jansen, 
José Jansen 


Elmo Bustaniant : 
ADVOGADOS : 


EsSCHIFTORIO 4 
rus 1.º de Março, € — 4º am. 
ar calas == | 10 6 11 (Wálhisio 
do Paço) = Tel, ta "beds, 


Targino Ribeiro. 


Advogado ms Carmo, 60 ( 


Mo anda andar » “= = Klovagor), 


E Ses SS | 
o Sarre o eb ss 


me é 


ricssss das - 





a 








b O JORNAL — Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 
ESSA em 





pato ea 
Horarior — 3004 Mi) Om MO 10,00 horas 





à CINEDIA aprosenta 4 20th CENTURY FOX apresenta 


BONEQUINHA DE SEDA 


— COM —- 


GILDA DE ABREU 


DELORGES — DE'A SELVA —.DAROY 
CALANRE! == CONOHITA DH MORAES 
EM SUA 3º SEMANA 


MYRNA LOY 


“ESPOSO E AMANTE” 


(TO MARY WHIT LOVE) 
RIVIERA ITALIANA — Tapete magico, 
FOX, MOVIETOND NOWE, 
SACIONAL DA D.F.B, 





PALACIO "ist: ODE ON "ii! 





Hornrios cs Db (HE MO me Mi 10,00  hoThin 





O film de Oduvaldo Vianna WARNER BAXTER 





42-00-97 


GLORI 7 


Horror —= IO T AE 207 MS 401 0.20 





4 PARAMOUNT “PICTURES apresenta 


“A Filha do Saltimbanco” 


(POPPY) 
W. C. FIELDA4 


ROCHELLE HUDSON — RICHARD 
CROMWELL 
PARAMOUNT NEWS. 
CASTIGO SEM NAZÃO — Desenho com Hetty 


Boop, 
NACIONAL DA D.F.B, 





TELEPHONE 


TELEPHONE 


IMPÉRIO "ão: 


Horario: 2,00—3,40—5.20—7,00—8,40—10.20 horas 








A 20lh CENTURY FOX apresenta 


CARGA HUMANA 


CHUMAN CANGO) 


— COM mu— 


CLAIRE TREVOR 
BRIAN DONLEVY 


O CLUN DOS 19 AZARES — Desenho 
PARAMOUNT NEWS. 








PIRAJA “xo 
Moririor — TO —- LO00 burn 
A WARNER FIRST apresenta hoje 


ADVERSIDADE 


— COM — 


ALLESSANDRO ZILIANI FREDRIC MARCH 


A R.K.0, RADIO apresenta CLAUDE RAINS 
D O IS E M R E V O) LTA OLIVIA DE IMAVILLAND 


— com —— COMPLEMENTO NACIONAL, 
JOHN ARLEDGO — LOUISE LATNER 


IPANEMA “ia 
HOJB — A ART FILMS apresenta 


BUTTERFLY 


(MADRIGAI 





— CONT —— 


Sexin-felra; — “A VIUVA DE MON'TECANLO! Segunida.felrar — RICHARD DIX em “ESQUA=- 





NACIONAL DA D.F,B, NACIONAL DA D.K.B, 






com DOLORES DEL RIO, DRILHA DO DIAHO”M, 





RICARDO CORTEZ ENE 


MARGUERITE 4 ( Ta ADAHUM AN À fi 


CHURC MEIRA 
ETTA norte PHeeretr  BRORDUAY 
| CINE LAPA | CINE CATUMBY | Cine Guarany | CINE-MEYERÍ 


Phone 


terlor so converte, 
inesperadamente, em 
cumplice dum “gangs- 
tarde, 


ter" e, mis 


— em sun vietima! — 


—— — 
dv * 











CINE RIO BRANCO 


Phono 43-163p 


CAZARRE' 
ELZA 






































mom o Der na os | TE TRMPMAL | O MEDO DA DEM | AMO TODAS AS MULHERES | DA A CM AMO | 
RIVAL - THRATRO || Enreista mermo | o ngcsmêno om | BOSAMBO | TEMOS DE MULHER | DOMADOR DE MULHERES E: 
RoRAO: re A, tmecos DD O DIA DA RAÇA DFOLISMO | BRASIL EM FOCO 30) MAU AME M 1 | EXPANSÃO | | 
HOR ; 22 horas; Dim: Dr. H. D.F,B. = Dra — D.F.B, | | 
ES = ES Da Eee remgemiadee E ] 
ER am DE MÃOS |IMENTRO É MUSICA! E 
Programma ALLIANÇA apresenta 





DADAS 


Com ELZA — ANTONIA 
MARZULLO — BUZANA 
NEGRI — CAZARRE! 
— DELORGES 

A seguir: 


“A DICTADORA" 
de PAULO MAGALHAES 


FRANCA BONI 


Estã a terminar a temporada de 
operetas do Republica: Ameaçou nca- 
bar uma vez, não acabou, Continuou, 
Com menos publico do que antes. 
E fol uma injustiça esse abandono 
do publico, 

Considerando-se o preço popular 
das entradas, é precisa desculpar-se 
a mediocridade das montagens. E 
reconhecer-se que a companhia npre- 
sentou um conjunto honesto, com 
elementos razonveis. : 

E um elemento optimo; a senho- 
rs Franca Boni. Authentica “vedet- 


BENIAMINO GIGLI 


na super-produccão musical 


AVE MARIA 


com Kaethe von Nagy 
Complementos: 
FOX MOVIETONE NEWS 
(novidades mundiaes) 
3 SOL QUANDO NASCE E' 





PARA TODOS q á e Aos tes, a gente se torturar violentamen- e feição bem ao jo da q NOREa sem maior 7 parado polis todas so Me Apa o UMar aa ae leRio É 
a te” do seu genero, Com vnriadissi- | te num esforco de auto-gu io, Pitta, que gosta do so distralr com | lembram do exito da versão cinema. Nico de Araujo Jorge, Sllvlo Sa : 
VD pR C lidades. Bonit ' fas : Egestão » comicidade da sketchos, com as|tographica; “Alvorada do Amor”, Renato Moraes Demnrco e Canut 
mas qualidades. Bonita, graciosa, ele- | para reconhecer nellas a belleza dns - 
(desenho colorido Piadas opportunis, com & malicia da : Ur ds Roque Regis, 
R.K.0 SoÇÂLOR gante, cantando direito, dansando | personagens, Com Franca Boni não satyra, E faso conseguiram clles VÁRIAS NOTICIAS 
' : “) , 2 bem, levc e interessante como as | é preciso. E, nlém de tudo, é uma sem recorror a phrases dublas, A actriz Antontetta Mnttos, da 
FILM ÍORN 36 ; pas personagens que encarnava. authentica actriz, Revista para rir, eis uma das ca. | Casa do Cabrelo, qua vao deixar o 


So ella era todo o espectaculo, 
Em geral, as cantoras são senha- 
ras horriveis, E' preciso, multas ves 


(nacional D.F.B.º “O whisky de qualidade 


LM ractertaticas de “Extuponda”, quo já, Rio, enviou-nos um cartão de despe- 
“Co ( [está fadada A successo, didas. 
SUA NOITE 


As Pintada pe “NOITE DA SAUDADE", EM FES. CARTAZ DO DIA 


VA ARTISTICA DE HUMBERTO 
eee ee 
y E . Jararaca resolveu adherir 4 gran- CARLOS GOMES — “Maravilhosa La 
ds“campanha pró construoção da Despedindo-so do publico carioca, | &s 19,45 à 22 horas, 
| casa de Appolonia. Como sa trata do l Humberto Fred, da “Casa do Cabo- | REPUBLICA — “Alvorada do 
| [uma homenagem excepelonal 4 gran. | So - realiza sua festa artistica no amor”, 4s 20.45 horas, 
a | de artista que & Appolonia Pinto, os | Theatro Phoenix, no dia 19 do cor-| RIVAL — “Do mãos dadas”, &g 
l jfrtistas do sou elenco, num gesto | Fento. 20 8 22 horas 







JARANACA BE A 





OIÇAM 


todas as sextas-feiras, 


de 21.15 às 21.30 


FRED, NA CASA DO CABOCLO 























e . 
louvavol, neste-dia, dispensaram seus | Para essa data, organizou um PHENIX — “No reino do samba”, p R G 3 pé Radio Tupi 
- PHONE: 221097 0123 vencimentos, topa am a ld de ar-| hs 20 e 22 horas, ú » 
Bel bat dmbo? — ato : 7 Para est -| UÚstas do Radlo es do Theatro. i 
o 4 HOJE PHONE. 22 y vada Pb apl qa PE A vesperal das 16 horas, do refo- MUSICA CACIQUE do ar 
ss z reina Egranda ansicdnde, Os maiores | flão dia, dedica-a Fred &s normalls. “JUDAS MACADEUS” DE o 
HORARIO - 1.00 . Z5U = 4.40 j artistas do radio e do theatro coo- | 3 e à mocidade estudantil carioca, HAENDEL QUARTO 
! 6,80 - E.20 = 10.16 Perario para esta nolto da arte. O com um Droginmma cheio de attra- NO HLNICIPAL 
] NETTE lido cb Sessões a partir dns 12 horas | Theatro Olymnia, por certo será pe-, “tivos. Será realizada na muito do domingo DE HORA 


uemo para conter o numeroso pu. | 


q O preço unico da poltrona para 
blico que affluirá a essa homenagem, 


proximo, no Theatro dLlunicipal, em | 
ersa vesperal será, paru os estudan= 


— Domingo e ferindo, n piretir 4º asignatura e especluculo de gala, | 


dos 10 horas 





ODONTOLOGICO 





À FLECHA DE OURO 

















ore ESTUPENDA! .. — UNA HILA-| tes de 18100. a execução do grande oratorio “Ju- 
*oltrona,. .. co o SELO À oba e das Macal ” 
RIANTE REVISTA SERA" CANTADA HOJE, N nÃo | 025 Macabeus”, da autoria do musi- e 
p— otein entrada e estu- , Í + NO THEA dn RrO = 
O PRSCA ROO OSCAR» dante ,. es 14100 A maior preoceupação que Jardel | TRO REPUBLICA, DA ALVORADA DO O aan agandalos um tríplice persa 
4Desenho) Jercolis e Nestor Tangerin! tiveram AMOR" p 
AL JOLSON em 





fim: commemorar o anniversario da 
Proclamação da Republica, o ençcer. 


Não tome sal de uvas. 
, 
seu publico, hole, no Theatro Repu- | ramento do anno lectlvo das escolas 
blica, à mais seductora de todas as | socindapias feorhnjcas e uma demons- 


. “ 

O maior perigo para 
” 

operetas dn seu reportorio e justa- | tração arlistico.roligiosa, a sua saúde 

menta A que vem sendo esperada A parte de solos fo; confiada a 


O : 
“MARIDO 


GN A Ro escrever “Estupenda”, que na 
JINEDIA JORNAL proxima semana, Impreterivolmente, 
subirá À sccnr, no 'Pheatro Carlos 
Gomes, fol, no lado da parte propria- 


mento artistica, dar-lhe por Igual 


] 


Franca Boni vas apresentar ao 





CANTA E SERA'S FELIZ 


MADELEINE CARROLL 
— Cro — 


SOMBRA DO PECADO 


FLASH GORDON 
(7º e 8º episodios) 3 e 


Domingo, 15: 
Continuação das “matinées" In. 
fantis, em sessões. continuas, 
das 10 ás 12.30 horas, com a 


FLISH 6 









GORDON 


(9º e 10º episodios: “O Dragão 
de Togo" e “O Perigo Invisivel” 





Improprio para eriançar 








COMPLEMENTOS: NACIONAL e. AS Ge Es atô 10 annos 
Buck Jones em Luta Ingloria — PEER E ris 
Buster Keaton em Romance Zt-feirar RR ci À 3 
Huntico — ALBUM DE AVEN- O MORTO AMBULANTE (im- í BN 
TURAN (desenho do Marinhel- proprio para crianças até 10 : És “MM À 
ro) — NACIONAL annos) — A MORTE DO DR, mm 


Elle voltou para | || 
fazer a FELICI. 
DADE de dois 


entes que se 


q | 
HARRIGAN (improprlo para O em | 4!) 
Tiefeira — ANNABELLA em crianças até 10 annos) ) wa CO ob | Reg 
“ NDEBEIRA” e - + À CÃO, 
A Sis 1 | + 


B 
(Imp. p| crianças até 10 ans.) 


enema 


— FLASH GURDON (dº 6 1ys id E 
episodios) — NACIONAL (e Nes 


Cinema Sie 





amavam ! 





RICARDO CORTEZ 
PATRICIA ELLIS 
BELLA LUGOSI 


— CM — 


Inspector 
| Postal 


DESENHO 
FOX MOVIETONH 
NACIONAL 


POLTRONAS 88300 


JOE MORRISON 


— (TT — 


Que | 
bôa | 
vida | 


DESENHO + 


FOX MOVIETONI 
NACIONAL 
DADE DAR AD 275,5 


Mc e ARES . os 
IX -- FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS -. IX | a ao casos Ca 


DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO DE a cb 
ENCERRAMENTO A 15 DO CORRENTE — HOJE — A'S 14 HORAS — HOJE 


O formbincel extto dn opereta 
Mugnlfica exposição do productos da Industria nacional o estrangeira, ce PARQUE Dig Divisa o Rad dd 
BOES — PAVILHÕES — MUSICA — NAITA IEBUMINAÇÃO A! NOVIS — Vistteni un maguis 


flva oxposição de flores de todina um regiões do [rasil, ANOres (e Principe 


NO AUDITORIUM — Dis 40 horas em dent Com MANTA AMONIM ms Vis 


CONTA COLUNTINO ss CANNES 
DONA — PEDNO CELESTINO 


POLTRONA o 










Direcção de JULIEN DUVIVIER 


De envolta á tralção, mo odio, á ese 
plonagem, 'om herolcos Mauro» de 
Mnrrocos encontram tempo ninila 
rara amnr com o arrebatamento 
dom paixões violentas, am aliacinan- 
tes mulheres que vivem nnquelle 
climn troplenl 


SEG .FETRA 








BU SAD MURO 


THE RETURN OF PETER GRIMM” 


HELEN MACE 
EDWARD ELLIS 
DONALD MEEK 


Ku “EGUNDA-F EIRA 


VIA 




















Elles estavam noivos ha 20 an- 
nos, mas não podiam casar porque 
o noivo linha um segredo em 


—— Sil) VÍ(ÃA, eme 





Hi - Convorto pelo  ORPIEON 


que fará tambem mumeros de dns to pileas, 
Aa ME MORAM = Coreldas do blepeletas por cenoritims do Club do Megntas Vasco cui Ciurgua 


T——— 1$000 - ENTRADA - 15000 


4H CIMANÇÃS ATI To ANNOS NãO PAGAM 


PORTUGAL, 
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PMIScgpa! 
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PALA ARA ARNO War] MR LR E Sr ME PRATO MIMO TM 


—————eee O À um mi 


AIS UMA VEZ TOMBOU 


O TEAM LEOPOLDINENSE 


COMO TRANSCORREU O MATCH NOCTURNO DE 
— FHONTEM, NAS LARANJEIRAS — 


mneduzidissima a torcida que fol, 
hontem á noite, ao stadium do Flu- 
minense, onde se desenrolou o 
match entre as esquadras do Fla- 
mengo e do Bomsuccesso, Ê 

E não perderam grande coisa os 
que se deixaram ficar em casa. O 
espectaculo a que se assistiu não 
natistez, Faltando o incentivo da 
torcida, o jogo transcorreu em um 
ambiente frio, muito embora o 
Bomsuccesso sempre houvesse pro- 
curado difficultar a tarefa do Fla- 
mengo. 

Durante toda a phase inícial na- 
da houve de importante ou, pelo 
menos, de apreciavel. O Flamengo, 
jogando sem precisão, dava mar- 
gem a que seus esforços se espha- 
celassem antes de chegar á area 
do guardião adversario. E o Bom- 
puccesso, com altos e baixos, ora 
trabalhava com acerto, ora abria 


D FLAMENGO EMBA 


í 





grandes brechas, sempre mal apro- 
veitadas pelos rubros-negros, 

Nesse perlodo, desenvolveram 
actuação destacada apenas os 
players Fausto, Camisa, Domingos, 
Nelson, Sá e Pedro Nunes. 

Terminou o primeiro tempo com 
o score de 1 x O favoravel ao Fla- 
mengo, score que traduz a ligeira 
differença verificada na producção 
dos dois conjuntos. 


Na phase final, os azues consegui- 
ram empatar, com o que o jogo 
muito ganhou em animação, chegan- 
do mesmo a. em certos mnmentos, 
ngradar, Agindo, nesse periodo, com 
brilhantismo, o Flamêngo | marcou 
um bonito Lrlumpho, sobre um ad- 
versario que sempre difficultou sua 
ucção. 

Ladislão, Leanidas, Fausto, Domin- 
gos. Pedro Nunes, Camisa e Nelson. 
destacaram-se. 





Desde que o Botafogo venha a fazer o mesmo 


— Perspectiva de 





( A DESENÇÃO 
k 


f los 


na capital mineira 


do America e do Palestra MH ; 

“Especializadas”, velu trazer à opportunidade da realização do 
encontro Botafogo versus Palestra, 
dias. Tão depressa a noticia foi conhecida. 
1 “Especializadas” encarar & silunção com decisão, e dahi 


dois interestaduaes 





Jalia das fileiras das 
do qual nos occupémos ha va- 
na cidade, deliberaram 


um jogo entr 


p Flunengo e o Alhletico passou a ser considerado como muito pro- 


vavel. 


Assim, segundo o que hontem 


ficou. deliberado, o Flamengo irá 


ogar, realmente, na capital mincira, desde que o Botafogo resolva fazer 


fp mesmo em relação no Palestra. 


f A luta assume, portanto. em Bello Horizonte, um caracter de maior 


gravidide, pois não será 
er realizados, é ambos como arma 
se degladiam na capital de 


de admirar que dois interestadunes venham a 
de combate das correntes que agora 
Minns Geraes. 


Como detalhe importante, podemos accrescentar que partiu do Villa 


Nova 4 idêa de ir á Minas um club carioca. 
a urgente necessidade de organizar um jogo 


já Liga Carioca, fazendo, ver 


interestadual para combater a venlização da pugna 


O campeão minciro officiou 


dos dissidentes, 


NOVAS REMODELAÇÕES 
NO BOTAFOGO 


Pitanga será o seu preparador 





BOTAFOGO vem, 
foolball. 


Metropolitara, contava messa 


player Leonidas. 


ha tempos, soffrendo uma série de revezes, no 
Em 35, quando levantou o campeonato da Federação 
época com o concurso do excellente 


O elemento “colored", depois de seu regresso da terra 


miexicnna, onde sómente duas derrotas foram infligidas contra quatro 
victorias ao seu antigo elup, o gremio alvi-negro, foi conquistado pelos 


rubro-cegros, onde passou a actuar 


com alto brilhantismo. Quebrando 


a homogeneidade do conjunto hotafoguense, a saida do excellente ata- 


cante não pôde ser immediatamente reforçada, e assim, 
tos foram experimentados, emquanto O seu 
porém, 
dentro de pouco 
vonquistava uma posição de destaque na tabella do enmpeonato, 
mês Ud o re cet 


do conjunto, Em todo momento, 
Soares não csmorcceu, e assim, 


[1 
O “CARTAZ 
DA FM. D. 
Jo garão domingo: An- 
darahy x S. Christovão 
e Bangú x Vasco 


RES encontros marcava e ta- 

bella da Federação Metropo- 

ltana de Desportos para a 

tarde de domingo, quando 
terá Jogar a disputa da penultima 
“rodada” do turno final do cam- 
peonato da cidade. 


A viagem do Botafogo a Minas, 
em missão diplomatica, sé assim 


€Continaa na 3º postan, 





) DOIS PASSOS DO TITULO 


varios substitu- 
esquadrão soffria a quebra 
a operosidade de Tog Renan 
tempo, o alvi-negre 


O dissídio sportivo que, em todos 
os sectores do sport nacional, tem 
prejudicado muitissimo o seu des 
envolvimento, não poderia deixar 
de causar emburaços ao veterano 
cluh de Carlito, 


Assim, reconhecendo a situação 
do seu gremio, os dirigentes do al- 
vi-negro procuraram estudar a si- 
tuação do Departamento de Football 
do club, 


Assim, obedecendo a constantes 
reclamaçes dos jornaes e mesmos 
às cartas que continuadamente vem 
recebendo dos seus varios associa- 
dos, resolveu, por completo, modifi- 
car o seu esquadrão e voltar ao Te- 
gimen imposto por Carlito Rocha, o 
mesmo que conduziu o “onze” aa 
campeonato de 35. Treinos modera- 
dos e não por demais severos. Ão 
mesmo tempo a directoria, depois 
de ouvir o sr, Luiz Aranha, decidiu 
trabalhar de facto pelo reforço do 
esquadrão alvinegro, pretendendo, 
porém, clementos que possam vir 
realmente para o club. Foram assim 
afastadas as possiveis “ondas” que 


(Continua na 3º pagina.) 


o JoGo 


A's ordens de Carlos Oliveira Mon- 
loiro alinham-se em campo estes «dois 
quadros: 

Flamengo: Raymundo — Domingos 
e Marin — Medio, Fausto e Otto — 
Sa, Ladislão, Alfredisho, Leonidas c 
Jarbas. 

Bomsuccesso: Durval — Ignacio e 
Heitor — Camisa, Alfinete e Alvarc 
— Nelson, Astor, Gradim, Pedro Nu- 
nes e Mineiro. 

Sac o Bomsuccesso, às 21d. Um 
minuto depois, Raymundo intercepta 
bem um centro de Nelson, endereça- 
do a Gradim. E os rubro-negros atn- 
cam, perdendo o trabalho por se en- 
contrar Jurbas off-side, 

Os minutos iÍnícines não apresen- 
tam supremacia de qualquer lado, Os 
ataques são insistentes. mas não 
chegam a set perigosos. A bola per- 


(Continoa na 3º paginn,) 
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Botafogo e Flamengo jogarão domingo na capital de Mínas| 


O FLAMENGO VE 


APOS UMA PARTIDA EM 


NCEU POR 4x2 


QUE FALTOU TECHNICA MAS HOUVE ARDOR | 
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PANORAMA SINGULAR 


COMO SE PERFILAM OS ESQUADRÕES DO FLUMINENSE, AMERICA 
E FLAMENGO NO CAMPEO NATO DA LIGA CARIOCA 


A 





INTERROGAÇÃO é feita a cada passo. Innumeros en- 
thusiastas do football especializado desconhecem a si- 
' tuação real dos seus clubs. Esta é a interrogação que 


O JORNAL julga opportuno responder. 
1) terceiro turno do campeonato da Liga Carioca já foi 
iniciado e tres concurrentes ainda pódem conquistar o titulo, 





LONE 









A coliocação actual é a seguinte: 

FLUMINENSE, 10 jogos e 3 pontos perdidos. 

AMERICA, 10 iogos, 5 pontos perdidos. 

ELAMENGO, 11 jogos, 6 pontos perdidos. 

U Fluminense tem ainda tres jogos difficeis, pois enfrentará 
duas veze: o America ce uma o Flamengo. Estes só têm seus 
jogos com o Fluminense. Bastará a otricolor vencer uma vez O 
America para afastai-o definitivamente de pretendente ao titulo, 
pois"o esquadrão rubro ficará com 7 pontos pedidos. 

Neste caso, o campeonato decide-se no “Fla-Flu”, porque, 
mesmo que o Fluminense seja derrotado pelo Flamengo e nova- 
mente pelo America, o rubro-negro seria o campeão, com seis 
pontos, ficando seus dois adversarios com sete, 

Se o America vencer o Fluminense, o caso já é differente, 
pois ambos ficam em primeiro logar, a um ponto do Flamengo. 

Novamente o “Fla-Flu” resolveria a questão. Em caso de 
empate, o Flamengo viria para segundo logar, junto com o 
America, e se vencesse o Flúminense,"o campeonato teria tres 
“leaders” com 6 pontos, até o segundo Fluminense e America. 

Este então afastaria um dos concurrentes, salvo em caso dz 
cinpate, em que o maior beneficiado seria o Flamengo, pois 
teria o titulo de campeão. Ha ainda o caso de que o Flumi- 
nense venga o America duas vezes, e então poderia perder para 0 
Flamungo, pois ainda assim seria campeão. 

Como observam os leitores d'O JORNAL, o panorama do 
campeonato da Liga Carioca de Football ainda se apresenta 
muito intrincado .; 





ds especializadas paulistas 


ima €. Es. ED. 


O sport paulista vem sendo tra- | Horizonte, a C. B. D. terá felto 


balhado para retornar, em mus 
sa, para as hostes officiaes, 
Ainda honteny na séde da Con- 
federação Brasileira de Desportos, 
surprehendemos umÃ palestra en- 
tre dois destacados paredros da 
entidade, na qual um delles dizia 
no seu companheiro que as filin- 
ções das entidades paulistas de 
athletismo, basketball, natação e 


magnifica acquisição, 
OS PROCERES DA O. B, D.* 
VÃO A 8, PAULO 
Domingo proximo deverão se- 
guir para S. Paulo, varios pare- 
dros cebedenses, inclusive os drs, 
Luiz Aranha e Castello Branco. 
Nn capital bandeirante ser-lhes- 
á offerecido um almoço, pelas 
altas autoridades dos sports lo» 


Figuras destacadas do America Mineiro, que despertam a cobiça de João Chiavoni 


EM BUSCA DE CRARS 


partirá Chiavoni para Minas 





À serviço das especializadas, o famoso corretor tentará 
enfraquecer as fileiras do America e do Palestra 


S CONSEQUENCIAS do rui- 
Ã doso caso mineiro começam a 

surgir mais rapidamente do 

que se suppunha, Uma vez 
verificada a decisão de dois gran- 
des clubs montanhezes, que se pas- 
suram para as hostes da C. B. D., 
emquanto os demais gremios se re- 
unem para hypothecar solidarieda- 
de á entidade especlalizada, o tra- 





EXCEPCIONAL A SITU AÇÃO DO MADUREIRA 


BATENDO o 5, 


maximo no returno, 


Chrislosão, no discutido match 
de domingo, o Madureira consegulu uma grande 
vletoria, conservando-se na Jeudérunça do cam 

peonato, e assegurando, quasl, a conquista do posto 


mas que tem ajuda de enfrentar o Olaria, cujas ultis 
mas actuações têm sido animadoras. 

O elul da faixa azul empatou, seguidamente, com 
o Madureira e Andorahy, e assim poderá surprehens 
der igualmente no Botafogo. 


O 8, Clristovho e o Vasco têm us suas esperan 


Dittlelimente o tricolor dos  sulmeblos perderá | ças ufastadas, tanto mals que terão aluda de medir 
agoti, du posição cm que está, pole aque só lhe restam | forças entre +, 
dote jogos, com o angu, eo Andava, sendo que só A situação mpresentasse, pole, francamente favaras 


a deste vllimo podera, togleamento, 
Aliás, nessa expectativa fonrá n Hotafopa 


surpresa, 
gue cotá atrás, com dols pontos de 


vtferecer alguma 


diferença apenas, 


vel ao Mudurelra, «que 
com o Vasco qu cmipulpante 


titulo final de campeão da PF. M, D, 


deverá effect 
pelo 


tudo duudica 


"melhor de tres 


balho dos cariocas dissidentes co- 
meça a apparecer, para alarmar 
aos adeptos e aos próceres da enti- 
dade official, 

Essa a situação actual, Sentindo 
fugir terreno, os responsaveis pela 
existencia das Especializadas archi- 
tectaram um plano de defesa e, co- 
mo medida inicial, determinaram o 
assedio aos melhores elementos per- 
tencentes aos dois clubs desertores. 
Assim é que fol chamado de S. Pau- 
lo o famoso corretor de “cracks” 
João Chlavoni, que receberá a in- 
cumbencia de ir à Minas para bus- 
car jogadores, 

Chiavoni chegou hontem de São 
Paulo e, muito embora não quizes- 
£o fazer declarações que esclareces- 
sem o motivo de sua viagem Inespe- 
rada, não consegulu disfarçar seus 
propositos e deixou transparecer. 
através de sorrisos significativos e 
do palavras que escapuliram ante a 
argucia da reportagem, quo espera 
vêr coroada de exito a iíncumben- 
cla que lhe está confiada. 


TRES “CRACKS” DO AMERICA 
E UM DO PALESTRA 

Os primeiros passos de Cfavonl, 
na cnpltal Ant ue serão dados no 
sentido de obter entendimentos com 
quatro magníficos Jogadores; Celeas 
te, Moscyr. Juvenal (do Amerion), 
e Niginho tdo Pelentra), 

Em torno desses “ornoks! será 
desencadeada nm offenviva Anlelal, 
Outros nomes eurglrho, certamente, 
Entre elles, por certo não escapar 


rão Alcides. Raffa, Nelson, bem co- 
mo outros bons elementos do Pa- 
lestra. 
UM DETALHE SEM IMPOR- 
TÂNCIA 
Hontem, á tarde, estivemos com 
Chlavon!, Estava á porta do Nice, 
e, como sempre, rodeado de jogado- 
res. O reporter esperou.o momen- 
(Continua mn 3º par.) 


DIPLOMACIA SPORTIV 


PARTE PARA BELLO HORIZONTE A DELEGAÇÃO DO 


INDA está o amblente de Minas em plena agitação, e já se falu chegando a Bello Horizonte sabbado, pela manhã, tendo, portanto, um 


na lda de um club carluca, filiado 4 CG. 8, Do ullim do fazer q 
primeira temporada com seus novos companheiros de entidade 
O Botafogo foi o club escolhido pela 6 


são, que vem consolidar os laços que ha pouco Hzam as duas enth 

dade, O alvinegro póde fazer uma boa figura na capital mineira | do “Glorioso”, 

Sem quadro 4 forte e está em hos situação no actual campeonato, Seu 

primeiro adversario será o Dalestra alias de Hello Morizente, que o Est4 assim formada: sr, Togo 
Mo JA conhece, tendo aqui deixado muto boa lmpresão. 4 delegação À Asmiare. Crtacillo, Nara, Affonso, 
alvinegra, que será composta de todos or elementos de sem quadro de | Hussinto, Vateshko, Alberto, Vicente, 
profisslonasa q reservas, deverá partir desta capital aimanhã, & noite, teiros 


enes, não sendo difficil estabele- 
cer uma relação entre case agape 
e o sensacional facto que damos 
acima, 


tennis eram esperadas na proximu 
semana. 

Confirmando-se a noticia e de- 
pois do rumoroso caso de Bello 











+ 
P6S o match S. Christovão x Madureira clreularam pela eldade, 
tendo mesmo guarida nas columnas de diversos collegas, refe- 
rencias que férem e desprestigiam a victoria conquistada pelo 
cader” da segunda ctapa do campeonato da cidade. Zelando por suas 
tradições, o club das tres córes, dos suburbios, distribulu é imprensa a 
nota nfficial do teor seguinte: 

“MADUREIRA A, C, — (Nota nfficial) — Indigna, mentiosa e 
repugnante é a nccusação que se procura fazer ao Madureira A, C., de 
ter subornado o arqueiro Francisco para vencer o S. Christovão A. G. 

O Madureira 4. C. orgulha-se de pessulr um passado honrado e 
um presente limpo. devendo os seus successos sportivos ao esforço e de 
dicação dos seus defensores. 

O Madureira 4. GC. recuso com altivez a insinuação grosseira e 
ridicula, que visa diminuir o valor do seu brilhante feito, e repelle com 
energia Lodc e qualquer commentario nesse sentido. 

O Madureira A. C, está plenamente convencido d que o grande, 
publico que compareceu ao jogo, é o melhor testemunho da lisura da 
vetoria conseguida sobre o S .Christovão A. G 

O Madureira A, C. repta os scus calumniadores para que se des 
cubram e venham a publico, sem a covardia do anonymato, assumir a 
responsabilidade da gravissima accusação, visto ser este O unico caml- 
nho *indicado aos homens de caracter, — Pelo Madureira A, CG. Elisio 
Alves Ferreira, vice-presidente, Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1036.” 





dia Intelro para descanso, 
A direcção teclinica 


DB. D. para esta primeira excur- ensalo 


ALTIVAMENTE 


do alvi-negro realizou hontem 


A delegação trá 4 Minas chefiada pelo sr. Darko Saltos, presidenta À 
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China, o “artilheiro” da 
Portuguesa que espera 
vêr cair « cidadela 
de Batatnes 


AZERO| 


ão perderemos 
leegiro jog 


Os forwards da Portu- 
gueza ainda não visita- 
ram-as rêdes de Bata- 
taes, porém não estão 
desanimados 


FALA CHINA: 


Fluminense 
com a Porlugucz: 
. TA Vez no; 
Os jogos entra 
têm despertado 
desigualdade de 
existente, O 
sempre - valer 
por, duas; vezes 
tugueza, 
como 10 
tx0 no 


Encontrando 
vitima vez o 








de impôr mais 
to embora nã 
adversario pro 
está em melh 


Los ERR 
sores frucassaram, deixado ei 
pelas rêédes por elles de“endida-. 
pelotas, os artilheiros tambem nã 
andaram precisamente bem, pois nã 
conseguiram cinda fazer com que R 
tataes fosse uma vez siquer ao fun 
do das rêdes colher o fruto de 4: 
tiro bem endereçado. 5. 
Entre os alncantes da Portuguezals 
ha uma disposição impressionante. [EM 
Estão com o amor proprio melintira-l 
do e não admittem a hypothesc dem 
ntravossar todo o campeonato séria 
fazer um gonl em Batataes, E falgundh 
com enthusiasmo, affirmando qrteli 
desta vez, não irão a zero, Foi o quelh 


(Continaa na 3.º pagina). RR 


BOTAFOGO 


um Heero 


Rensu Sonres, director de footballi 
Zeré, Canall, Alvaro C. Leite, Oto, 
Martim, Lusitano, Mouriola e Mi 
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Brasileiros — 134, 


| Num rapido apanhado sobre to- 
Estrangeiros — 150 « 


| los os “mestinga” já realizados es- 


' bo agno po Kippodromo Brasileiro, o| Chilenos — 122, 
DJ AL encontrou os seguintes| Peíuanos — 15. 
| Udaos: Hespanhões — 6. 
Reuniões — 17. Uruguayos — 6, 
| -Pareos realizados — 503, Hungaros — 1. t 
| Animass alistados — 3.566. Premios distribuidos «= ,e + «+ 
| “Forfaits” — 198. 83.662 :6908000. 
“rortaits” de nacionaes — 133, Renda das inscripções — ,,.cees 
Animaes que correram — 3.988, |890:5908000. 
“Porfalts” de estrangeiros — 65,| Movimento geral de apostas —e,. 
Nacionas — 2.415, 22.191 :9608000. 


Paulistas — 1.489, 
Riograndenses do sul — 277, 
Paransenses — 274. 

| Pernambucanos — 154, 

| Mineiros — 132, 

' Fluminenses — 63. 

| Districto Federal — 18. 

| Bahianos — 9. 

Estrangeiros — 953. 

Argentinos — 475. 

| Uruguayos — 243, 

Irlandezes — 112, 

Inglezes — 89. 

“Francezes — 38. 

pieioetas de jockeys brusileiros — 


Percentagens — 4.498:3928000, 

Movimento dos concursos — , 
8.778:7908000. 

Percontagens — 755:3588000 . 

Saldo, hypôóthético (percentagens 
das apostas e dos concursos é ren- 
da das inscripções, diminuído da 
quantia paga em premios, sem con- 

ra renda dos portões, que não é 
fórnecida à imprensa) — ,.... 
1.921:5803000, 

Seda ais) de animaes naclonaes — 


Pauliatas — 241, 

Riograndenses do sul — 44, 
Paranacnses — 34, 
Pernambucanos — 25, 

Mineiros — 15, 

Fluminenses — 6, 

Districto Federal — 2. 

Mietorias de animaes estrangeiros 


Victorias de jockeys estrangeiros 


Brasileiros — 170, 
Estrangeiros — 61, 
Uruguayos — 55, 
Argentinos — 8. 
Eridões — 286, 





| Argentinos 68... 
Uruguayos — 43 


A CONFEDE 





ta formação d 


dl | A conducta da Confaderação Bra- 

| | uijleira de Desportos por occasião do 

| Carapeonato do Mundo, procurando 

| | Peuair um: quadro que, com as malo- 

ros possibilidados, representasse e 

nosso paiz, permitte suppor, agora, 

com a proximidade do certamen sul- 

| americano, que seja adoptada a més- 
!|! | ma prática, aliás, perfeitamente na- | Setembro, nada revela a existencia 
Vl | tural e logica. de uma caixa espécial para fazer 
A! A sua propria condição de enti- | frente 4 acquisição desses elemen- 
| | dads nacional impõe-lhs a obriga-, | tos... Cérto, a Confederação deverá 

|| ção de conferir 4 répresentação que j'recaber dentro dé poucos dias q im-” 
| epviará ao estrangeiro o maximo de |! portancia de 100:0008000, mas esta 


Elogiavel contribuição 
do Jockey Club de São Paulo á Ci: 
dade dos Menores Abandonados 


|. S, PAULO, 10 — (A. M) — O 
dcckey Club de S. Paulo, por inter- 
“medio de sua directoria, acaba de 
ter um gesto digno doa maiores 
encomios. A entidado turfistica 
| paulista, não obstante distribuir 
em premios salarios e ordenados a 
| |imajor parte de suas rendas, acom- 
anhando carinhosamente todas ns 
|Iciciativas que visam a obra de 
amparo social, fez o donalivo de 10 
contos de r:is à “Cidade dos Me- 
mMores Abandonados”, 

| O valioso donativo fol entrague 
|hontem pelo sr. Luiz Nazareno de 
"Assumpção, presidente do Jockey 
af!!! Club á senhora Olga de Paiva Meir 
do! Ta, presidente da Liga das Sénho- 
ras Catholicas que tem a seu cargo 
o nobre emprehendimento de am- 
páro à infancia desvalida de São 
Paulo, 

A importancia doada pelo Jocksy 
| Club será empregada na acquisi- 
“ção do mobiliario para uma das ca-. 
'Sas recentemente construídas na 


LBUM SHIRLEY TEMPLE 


O melhor e o mais rico 
presente de anniversario 


têm cirçulado sobre o proposito que 
a anima de conseguir à concurso de 
grandes valores, mesmo de-alguns 
'que te encontram em clubs perten- 
centos a outra facção . 

Todavia, pelo que apuramos na 
séde da entidade da rua Sete de 











Pi dos Menores Desampara- 
os. 


Com a quantia doada, a Liga das 
Senhoras Catholicas tomará um de 
seus pavilhões recentemente cons- 
truido em condições de asylar a 36 
menores, visto cómo a despesa a 
fazer com o mobiliario e demals 
utensílios exigidos para q modesto 
conforto de um Internato não vat 
além dé 2808000. 


O BAP 


Em proseguímento ao programma 
organizado pela sua directoria, para 
a “Quinzena Rugro-Negra”, o Club 
de Regatas do Flamengo fará rea- 
lizár em sua prágs de sports, na 
Gavea, no proximo domingo, dia 15, 
ás 10 horas, s ceremonia do baptis- 
mo d&s onze novas embarcações 
Eooentementa adquiridas na Allema- 
nha. 

São convidados a abrilhantarsm 
esse acto,.com as suas presenças, 
os clubs nauticos desta capita], 
prensa carioce, entidades, e os as 


As partidas de domin- 
go na Federação Athle- 
tica Suburbana 


Serão realizadas, domingo, em con- 
tinuação & disputa do Campeonato 
da Federação Athletica Suburbana, as 
seguintes partidas, correspondentes & 
sexta rodada: 

RIVER x MACKENZIE — Campo 
da rua João Pinheiro, 
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da rua Adrian 


po du Avenida Suburbana. 
MAGNO x DEI, CASTILLO — Cam- 
po da Estrada do Portella. 


nheiro, 
ADELIA x MODESTO — Campo da 
rua Cantilda Maclel. 





EE o 

+ Adquira os ultimos exem- 

plares ainda este mez. 

-— Centenas de photogra- 

phias, — Mais de 15 mo- 

 delos de vestidos para 
meninas, — 120 paginas 





Confederação Brasilei- 
ra de Desportos | 


NOTA OFFICIAL 
| 


Convido os srs, membros do Con-, 
selho de Justiça. sorteados pelo Cons, 
selho Nacional de Football para res 
solver q situação do Jogador Manoel 
do Carmo, para a reunião de hoje, 
Pedidos: quinta-feira; dia 12 45 18 horas, na 


' |néde da Confederação. 
de Maio, 33 (35: fo de Janciro, 19 de novembro 


fa , 1056 
2 andar) (ass) Cello de HDarros — Secre: 


de 
HO DE JANEIRO hat Geral, 


Os numeros turfislas em revist 


Correram 1.489 animaes paulistas em 3.368 inscripções 


RAÇÃO 
O scratch b 


O que ha quanto aos elementos especializados 





ARGENTINO x MAVILIS — Pretos 
o, 
«OPPOSIÇÃO x ABOLIÇÃO — a) 


ENGENHO DE DENTRO x CEN-, 
TRAL — Campo da Avenida João Pl-, 





Irlandezes — 19, 
Inglezes — 19, 
Francézes — 1, 


Empates — 14 (Niobe-Sonador, 
Triste Vida-Simpatia, Cock-Tail-To- 
myrim, Seu Peixoto-Stayer, Nobles- 
se-Lorraine, 
waldo Aranha-Assis Brasil, Favori- 
to-Moacyr, Globera-Chimborazo, Syl- 
pho-Moscyr, Baltica-Ogarita, Uyra- 
para-Moncyr, Mouresco-Oly” e Bene- 
merito-Galopádor). 
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Pelotense, Mireille, Estrategia, 


| Amazone, Ojiva e Martillero 





São os componentes da prova mais Interes- 


sante do “meeting” 


de depois de amanhã 


— O programma e as primeiras cotações 





Com as cotações abertas, hontem, 


Noblesse-Trenador, Os- pelos “bok-makera”, abaixo inseri. 


mos o Agar jd e ser cumprido 
ne réuni£o de degóis de amanhã, no 
Hippodromo Brasileiro: 

1º pareo — “Totti” — 1,500 me. 
tros — 4:0008000. 

1 Estrellita, 53 ks, 20; 3 Pour- 





O turf em São Paulo. 





A REUNIÃO DE DOMINGO 


Na reunião dá domingo no Hippo- 
áromo da Moóca, em S. Paulo, será 
cumprido o Interessante programma 
que abalxo encontrarão os noésos 
leitores: 

1º pareo — “Carlos Garcia” 
2.000 metros —. 8:000$ e 1:6800$000. 

1 Premiado. 55 kilos: 2 Urussanga, 
55; 3 Maruicha. 53, 
ão pareo — “Consolação” .. 1,450 
metros — 3:0008, 8008 a 3008000. 

1 Ducato 51 kilos; 1 Europa, 57; 
& Al Rachid, 64; 3 King Kong, 53: 
4 Nancy, 57; 5 Cuba, 58: 6 Kalamita 


Ieiro 


m vista 


seu poderio. Dahi, os rumores que , importancia é apenas a subvenção 


do municipio e, em absoluto, tem 
q déstino exclusivo que se prátede 
emprestar-lhe . 


Não obstânte. é evidente que não 
se poderá deduzir do que acabantos 
de expor que haja desintérésss por 
parte da C. B. D. dos elementos 
que por seu valor se tornem neces- 
sarios para a seldcção nácional, 

O bom nome do Brasil estará no- 
ixamente em jógo; cónsequentermen- 
te, é perfeil imente justo que aquél- 
les a quen: iba defendel-o lancejá 
mão dé tow, os recursos ao seu al- 
cance, maximé no estado de luta ora 
nertando, 


BATATAES NÃO ESTA! EM 
COGITAÇÕES 


Bolataes, por exemplo, tem sido 
indicado como um dos elementos 
que se encontram em cogitações pa- 
ra serem aproveitados no scratch 
brasileiro. Não obstante, témos ele- 
mentos para informar não ser ver 
dade esse informé. Por emquanto, 
Hercules, Raul e Romeu são os tres 
unicos que mais intérésse estão dés- 
pertando. 


PROPOSTA DO BOCA JUNIORS 


Sobre Batataes, o qu: sóubemos 
é que vem de receber excellento pro- 
posta do Boca Juniors. Nada me- 
nos de quarenta contos offereceu o 
“lub argentino e, pelos informes, o 
Keeper tricolor está muito próponsá 
a aceitar às condições. 


TISMO 





dos novos barcos do C.R. do Flamengo 


sociados do Flamengo, bem como os 
dós clubs co-irmãos. 


Os barcos que serão banptisados 
naqueélia dccasião são os seguintes: 


Gigg a 8 ramos — “Marajuára"; 
Glgg a é remos — “Itapirú”; Gipg 
a 4 remos — “Panambi”; Out-rig- 
ger a 4 remos com patrão — “Sa- 
copan”; Out-rigger a 2 rêmos com 
patrão — “Tingua”; Out-rigger a 2 
remos sem patrão — “Guará”: Out- 
rigger a 4 remos, som patrão — “Su- 
maré”; Out-rigger a 8 remos — “Pi. 
ratininga". 


Para madrinhas desses barcos já 
foram convidadas ,e aceltaram, as 
| distinctas senhoritas: Tilda de Al- 
| meida Lamare, Maria Christina 
Pasquinelll; Lilia Maria Faria Ne- 
ves de Mello, Magda Machado, Ly 
gia Machado e Odette Corrês Ca- 
mara. 


Aproveitando essa ceremonia, a 
t directoria fará inaugurar o restau- 
+ rante annexo ao bar que funcelona 
| na praça de sports do Flamengo, 
cujo acto será de grande relevan- 
cla para a vida social do rubro-ne- 
gro naquélia sua dependencia , 


dl: 7 Jaracatia, 53; À Tactaruga, ôl, 

3º pareo — “Exporiencia”" — 1,609 
metros — 3:5003 e 7004000, 

1 lala, 57 kilos; 1 Contratempo, 
33: 2 Jacobina, 57; 3 Salmon, 54; 4 
Grand Marnier, 57; 5 Estro, 51, 

4º pareo — "Internacional" 
1.500 metros -— 3:0005, 6008 e 300%, 

1 Elynor, 35 kilos; 2 La Tspinilia, 


57; 3 Concejal, 56; 4 Dog of War 
87; 5 Alegrilla, 55; 6 Wipe, 53: 1 
Doradinha, 51; B Nha Juca, 54; 8 
Deltlah, 47, 

5º parreo — “Excelsior” — 1.500 


metros — 3:5008 a 7008000, 

1 Cambronia, 55 kilos; 1 Maynas, 
51: 2 Betania, 51; 3 Bamboré, 43; 4 
Tana, 57; 5 Braz Cubas, 55: 6 Juiz, 
57: 7 Márcilag!, 59, 

8% pareo — “Extra” — 1,650 me- 
tros — 5:000% e 1:0008. 

1 Funding, 53 kilos: 2 a 
Amour, 57; 3 Keny, 53: 4 Punhal, 51; 
5 Não Póde, 57: 8 Malry, 51, 

7º parêo — “Combliação” — 1.646 


Fleur 


metros — 4:0008 a 5003 (Betting). 
1 Pinocha, 53 kilos: 2 Cow Boy, 
54: 3 Doportada. 50; 4 Allubia, 54; 


5 Ri ss: sa o, 5º. 

E [e] é uláção” — 1.800 

metros '=— s:0008 é 1:0005 — Betting. 
À Zulamita, 57 kilós; à Táster, 54; 

3 Rush, 56; 4 Rolando, 5%: 5 Fadia. 

ta, 54; 6 Bagiuassu' M , 


dº pareo — “Mixtó”" — 1.650 ma 
tros —3:500f é 700p — Mátting. 

1 Mica, 57 kilos: 1 Conchita, 61: 
1 Délphim, 53: 3 Riawa, 53; 2 Aba- 
vubá,- 50; 3 Zérmatt, 56; 4 Caruna, 
49: 5 Ranura, 5ó. 

O primeiro pareó sdtá corrido 4r 
13,30 horas, 





D Club Internacional: de Regatas 


em vigor 





quol? 55, 30: 3 Kong, 55, 35; 4 De- 
saguriho, 55, 60; 6 Tendy, 59, 50. 

* parto — “Grey Don" — 1.500 
| metros — 4:000$000 , 

1 Galopador, 66 ks, 25; 2 Miss Bá, 
60, 40; 3 Caracapu!, 57, 40; 4 Yaya, 
48, 30; 5 Colonna, 54, 35, 

3º pareo — “Medoc” — 1.900) ma- 
tros — 5:0003000 — Betting. 

1 Lucana, 52 kr. 30; 2 Chicote, 50, 
60, à New Star, dl, 35; 4 Lohengrin, 
54, 80; 5 Blague, 48, 50; Atuman, 
43, 80; 7 Leader, 62, 100: 8 Galmita, 
56,.40; 8 Votu', 56, 35, 

4º pareo — "Malvino" — 1,400 — 
3:0008000 — Betting, 


1 Salvartan, 52 ks, 35; 4 Olu', 52, 
40; 3 Salvador, 56, 50; 4 Dripohl, 55, 
60; 5 Rave d'Amour, 55, 50; 6 Zarda, 
. 50; 7 Mineral, 62, 50; 8 Enio, 

55, 35; & Cannes, 4%, 50, 

5º pares — “Zirtaeb" — 1,400 me- 
trós — 3:00008 — Betting, 
| 1 Martlllero, 56 ks, 35; 2 Oliva, 
| DO, 30; 3 Pelotennsa, 58, 50; 4 L'Ama- 
Zone, 52, 40; 6 Estrategiu, 50, 30; 6 
Mircille, 52, 35, 
t. O primeiro pareo será corrido às 
16.20 horas. 


' 








) Classico «Imprensa Fluminense» 








Será disputado por Lobo, Quatl, Miquirinha, Louvaln e Uraqui- 
tan — Os sete parcos complementares estão bem organizad:s 


Para a reunião de domingo, cuja 
prova principal é o Classico “Im- 
prensa Fluminense”, que proporclo- 
nará, no pereursu do 1,800 metros, 
um encontro entre or naclonaes Lo- 
bo, Quatl, Miguirinha, Louvaln é 
Uraquitan, ficou organizado o pro- 
gramma que abaixo Inserimos, Já 
com as primeiras cotações abertas 
pelos “bovkamakers":; 


1º pareo — Classico “imprensa 
Fluminense” — 1,800 metros — 
15:000$000. 


1 Louvaln, 53 ks, 45; 3 Urnqui. 
tan, 50, 100: 3 Miquirinin, 48 20; 
4 Quati, 53, 11; 4 Lobo, 50, 11. 

2º parto — “Leviathan” — 1,500 
metros — 4:0098000. 

po 1 Rirl, 63 ks, 40; 3 Folião, 65, 25; 

3 Belgrano, 55, 50; 4 Chlmarrita, 53, 
| 80; 5 Bracatéa, 53, 80; 6 Diadema, 
65, 40. 

3º pareo — "Ufano” — 1,800 nie- 

tros — 7:000$000, 

ft 1 Xodosinho, 55 ks, 18; 2 Milord, 
65, 40; 3 Caclula, 53, 60; 4 Resoluto, 
55, 50; E Sobrevivo, 55, 30. 

4º pareo — “Sucury”" — 1.600 me- 
tro — 4:000f900., 

1 Zirtaeb, 57 ks, 40; 2 Sonador, 
à8, 50; 4 Arquero, 50, 54; é Penden. 
clero, 57, 35: 5 Santita, 64, 25; 6 Pon- 

E Negra, 56, 35: 6 Capitão  Mór, 
5 


61, 35. 
&º pareo — “Ball Mark” — 1,600 
metros — 4:000€000. 





CARDEAL 
O NACIONAL E O BOTAFOGO 





Rescindindo o contracto com o club 





+ , 





O contracto aesignado entre 
Cardeal, o magnífico player gau- 
chó, e o Nációnal, de Mônteridén, 
vaé sér- rescindido, em virtuda da 
prórógmtão- do-serviço militar. “7 

| Deu-nos a arspiéiosa nova o te. 


realizará no proximo domingo uma 
interessante noite dansante 


O departajnedto sócial do Intér- 
naclóna] fará realizár, no próxima 
dontibgo, 15 do corrente, uma elé- 
gante noite dansante, com inicio 
marcádo pará ás 20 horás finali 
zando-a ás 24 horas. Impulsionará 
as dansas uma excellente jazz, com: 
posta de nove figuras, que apre 
sentará nm móderno repertorio dé 
musicas. Os associados do Internas 
ciórial de Regatas terão ingresso mes 
diante a apresentação da carteira 
social e dó récibo do méz, poden- 
do ós mêsmos faztrem-se acompa- 
nhar de pessoas de sua familia, O 
traje será o compléto, A sétreta- 
ria do C. 1. R., diasismente, das 20 
às 21 horas, prestará informações 
sobré cssa intérasthnto festa de do 
mingo proximo. 


CAMPISTÃO E CAMPEÃO 
FARÃO UMA CONFERENCIA 


Affonso Celso e [iluardo Leh- 
mann realizarão, nu wesxima quar 
ta-feira. 18 do correntu, nos amplos 
e conforlaveis salões snciaes do 
Internacional de Regatas, uma con- 
ferencia, sobre o "cmo em Ber 
lim”. Essa conféreucin está mar 
cada para ás 21 horis. sendo convi- 
dado para assistil-s todo o mundo, 
sportivo, sem excepção. 





Outra brilhante victo- 
ria do Fé em Deus 


Football Club 


Tendo enfrentado o forte conjun- 
to do Independentes do Uruguay, 
na prova de honra do festival spor- 
tivo do S. C. Universal, o quadro do 
Fé em Deus F. C. conquistou mais 
uma brilhante victoria, depois de 
disputadissima partida, confirman- 
do assim o seu titulo de Invicto da 
Cldade Nova. 


Foram autores dos pontos, do ven- 
cedor: Walter, Caxangá e Jayme. 


Els e constituição da esquadra vi- 
cloriosa do Fé em Deus F, C.: 


Gago; Jayme e Pernambuco; 
Timba, Bahiano e Nonó; Enéas, 
Prancha, Bahla, Caxangá e Walter, 





Associação de Chronistas Desportivos 





Concurso de Palpites — Football 


Com os resultados dos jogos rea- 
lizados domingo, ultimo, ficou sen- 
do a seguinte a slassificação dos con 
currentes IÍnscriptos nos concursos 
abaixo: 


TAÇA “AMERICA F, €," 


|—Walter Jotla do H-109 
2-Edusrdo Magalhães ,. 101 
3-Amando is ma BU! 
4&-Carlos Gongulvey , 

b--Gerson Bandeira 
t-=Eduardo Mala 
7-=Pernando liruoe 
B-Antonto Buitansugta 
Pleno Mantinho 
UisEothuario Dias 
MesJosd Henriíie Nunes 
-sJosé Nasciniento , 


É. é 

, .. 
“ 
1 


15—Arthur da Silva Araujo . 2:69 
14—Arlindo Monteiro , . +. 3-8] 

Record de scory — 1] — Walter 
dotla. 

TAÇA “A, CD.” 
I—=Panlo Gomes . c. 0. UM 
“-lubsna de Palva Souzm.. 7.03 
4--Bugento de Oliveira . .. 8.94 
4-=Albertino Moreira Dlas . . 10-89 
S- Arthur Ribeiro Rosado . AU 


6-Roberto Canongla , . . 467 
T-loha lodrigues da Motta 886 
B-Wilton |iguerl , 0. GB 
U-Lindolplo Metro 114 
Hrestinrlos Hulira! ves bs 
W-Alvara Dente (os 
W--Cosar Neára NET] 


Record de scores — |) — Alber | 


tigo Moreira Dias 


Podemos adéantar que Campeão e 
Campistão vão apresentar um tra- 
balho pertéito, com quadros de- 
mónstrativos sobre tudo o que né 
rêfóre aó remo e que fol pelos 
mesinos minuciosamente observado 
e annótado, 


O 100 ANNNIVERSARIO DE FUN» 
DAÇÃO DO GRUPO DOS 
AQUATICOS 


O conhecido Grupo dos Aqualicos, 
constituido por elementos do GC. 1. 
R., realizará, nó proximo dia 6 de 
dezembro em cotmmenoação á pas 
sagém de seu l10b anniversario de 
fundação, um fórmidavel sorvete 


dansante, que pretendo abafar al 


banca. 

Oppoórtunamente, daremos outros 
informes sobre essa festa dos Aqua- 
ticos, que está fadada a alcançar 
um ruldóto succêsso, aliás, como 
sempre acomtece nos emprehendi- 
mentos que esse grupo organiza, 


uruguayo, Cardeal interessará ao 
| Botafogo 





nente Andrade Lcão, membro do 
Departaménto Technico de Foot- 
ball da O. 8, D. e antigo treina- 
dor da equipe do Regimento de 
Pelotas, "que vencen o Campeona- 
to Farroupilha, 

Hontem mesmo. por interme- 
dio do commandante Martinelli, 
famoso “tentér-torward'! gaucho 
foi offerecido ao Botafogo. na 
pessoa do sr. Mario Pinto Gul- 
markhes, thesoureiro do club. 

O nasumpto vas ser aprétindo 
na próxima reunião de ditectorin 
Go “Glorióto", sendo muito pro- 
vavel, no emtanto, que boa pro- 
pósta seja endóreçada a Cárdea!, 








Para 0 seralch hra- 
sileiro 


CARDEAL, LUIZ LUZ E 
PIZZATINHO FICARÃO 
dba NO 

RI 


O conselho technico de 
fóothall da C.B.D., em sua 
reunião de hontem, resolveu 
solicitar do conselho de ad- 
ministração providencias 
para que os players Piztati- 
nho, Luiz Luz e Cardeal, 
convocados para o seleccio- 
nado brasileiro, fiquem con 
centrados nesta capital, 



















À luta de sabbado 





Em 
Além do encontro desforra entre Grillo e 
Bognar, tres excelentes preliminares 


A noticia de um novo encontro 
entre Grillo e Bognar causou, como 
era de esperar, a mais viva sensar 
ção, Disputa que reune dois ho 
mens da melhor classe e que, rea- 
lizada pela primeira vez. constituiu 
um espectaculo altamento emocio- 
nante, promette ser. nas cireums- 
tancias cm que vae ser realizada, 
um acontecimento extraordinario, a 
fazer vibrar todos os que ee empol- 
gam com as grandes lutas, 

Não só o valor de cada um das 
contendores. mas as proprias ra- 
zões que justificam a realização da 
luta revanche, estão indicando o 
encontro annunciado como base do 
programma de depois de amanhã, 
como um acontecimento invulgar 
na grande temporada internacional 
de catch as catch can, 

Para tornar ajnda mais sensacio- 
nal o espectaculo de sabbado, to- 
remos uma serle de preliminares do 
maior interesse, a primeira das 


| Outros players juvenis 
suspensos 


Por offensas ao juiz foi suspenso 
pela Federação Metropolitana, por 4 
partidas, o “player” juvenil João 
Jesus Rocha, do Rotafogo F, C. 

Em virtude de brigarem em cam- 
po, a Federação Metropolitana sus- 
pendeu por um Jogo os “players” ju- 
vonis Walter Gama, do Botafugo F, 
C. e Roberio Mourão Gama, do O, 
A. Vasco da Gama, 








ms 


Suspensão de juvenis 


Vor motivo de offensas e desres- 
vlto so Jule, vÃo ser suspensos pela 
Federação Metropolitana os “players” 


evento Fernando Augusto Carneiro. 
do Rolgfogo PF. E r4 Jogos e 
Carlos Loule Bastos do CM. Vasco 


da Gama, por 1 Joga, 


l 


quites reune Mascara Negra, o tn- 
victo formidavel, e Kuíter, o joven 
profissiona] australiano. 

* Suvich e Rosetti dispulam a se- 
gunda prova do programma, se- 
guindo-se um encontro entre Mas- 
cara Vermelha e Hoffmann, os dois 
AA pde e catchers da tempora- 

h. 

Todas as lutas preliminares são 
realizadas em disputa do campeo- 
nato internacional. Apenas a pro 
va final é extra campeonnto, visto 
não ser q seu resultado computado 
no grande certamen, 


Co 


Às resoluções do C, N. 
de Tennis em sua 
reuniao de hontem 


Na séde da Confederação Brasi- 
letra de Desportos reuniu-se hon- 
tem. o Conselho Nacional de Ten- 
nis, cuja nctividade é manifesta em 
face das medidas que estão sendo 
adoptadas. 

Foram objecto de discussão os se- 
guintes assumptos: 

a) — Tomar conhecimento do of- 
ficio da Federacinn de Lawn Ten- 
nis de Chile no sentido da partici- 
pação official do Brasil no Campeo- 
nato Sul-Americano de Tennis, que 
se realizará no Chile, em 5 de de- 
zembro, 

b) — Conceder liconça 4 Federa- 
ção Rlo Grandense de eTnnis, de 
accordo com as regras Internacio- 
naes, afim do que os amadores da- 
quelia eua filinda, ponsam competir 
com os prolisalonaes, 

ec) — Anpprovar os trabalhos exe- 
nutados é os serviços de reorganl- 
cação da Secretaria do Conselho 
Nacional de Tennis, 

4) —- Marcar nova reunião 
a data de 14 do corrente, ds 1 
ras 


ara 
ho 


1 Oyapock, 55 ks, 20; 2 Mundo 
Novo, 61, 50; 8 Utu', 62, 85; 4 Syipho, 
52, 30: 6 Royal Btar, 58, 40; 6 Cock 
Tall, 52, 60. 

6º pareo — “Xavier” — 1,400 me- 
tros — 4:000$000 — Betting, 

1 Ponya. 51 kz, 35; 2 Anonymo, 
54. 40; 3 Dolerita, 51, 35; 4 Cossa- 
co, 56, 80; 6 Nhó Zuza, 54, 60; 6 In. 
vejoso, 57, 50: 7 Bill, 48, 35; £ Bols- 
sons, 50, 40; 9 Nathl), 67, 50; 10 Seu 
Peixoto, 68, 60, 

* parto — “Tacy" — 1,800 me- 
tros — 4:000$000 — Betting. 


1 Gultarrita, 53 ks, 30; 2 Mango, 
57, 40; 3 Failim, 54, 40; 4 Stayer, 52, 
30; 5 Tarjador, 58, 50; 4 Ordenan. 
ca, 5B, 60, 

6º pareo — “Cheorlo”" — 7,000 me- 
tros — 7:0008 — Betting, 


1 Lumine, 56 ks. 35; 2 Capuã, 409, 
40; 3 Bilhete, 56, 60; 4 Cheerip, 54, 
35; 5 Malmará, 58, 25; 5 Goleta, 
57, 26. 


O primeiro pareo será corrido ge 
12.30 horas, 





Saudando Minas Geraes 





Os estudantes cariocas 


levaram, a Bello Hori- 


zonte, expressiva mensagem 


No dia sete de novembro, a em- 
baixada sportiva dos alumnos do 
Instituto [La-Fayette levou, aos seus 
collegas de Bello Horizonte a men- 
sagem que abaixo transcrevemos: 


“Estudantes de Bello Horizonte, 

A alma do Brasil vive nos vossos 
corações c nós. portadores desta 
mensagem que os estudantes do 
Instituto La-Fayelle vos enviam, so- 
mos felizes por poder sentir, em 
terras de Minas gloriosa, ns gratas 
emoções desse encontro da fraterni- 
dado e de solidariedade, 


Bello Horizonte é a cidude que ap- 
parete, como um sonho, no verde il- 
luminado das serras distantes. Bel- 
lo Horizonte é a perola rara, engas- 
tada no aro das cordilheiras avrife- 
ras da grandiosa Minas dos Inconfl- 
dentes. Bello Horizonte é um jar- 
dim ideal, aberto nas manhãs de sol, 
quando se descortiná a apotheose 
deslumbrante das azas e das flores. 

Os estudantes do Instituto La- 
Fayette Saudam-vos, estudantes de 
Bello Horizonte, e sabem que o sce- 
nario maravilhoso que vos cerca, se 
reflcete no crystal puro das vossas 
almas generosas, 


Assoborhádos pelos estudos 
mais ainda, pelos ideaes que nor- 
telam os nossos passos nesta hora 
de duvidas e incertezas, a nossa vih- 
da a essa tárra abençoada é bem 
compartavél, crede, ao encontro da 
oasis fecundo pelo beduino exhausto 
e sedento. 


Esta mensagem, estudantes de 
Bello Horizonte, exprime os sentl- 
mentos de fraternidade: dos estudan- 
tes do Instituto La-Fayette, uma dás 
malores organizações pedagogicas 
surgidas no nosso glorioso Brasil, 


Esta mensagem traz ainda a sym- 
pathia do director e dos meslres, 
que tão bem falam de Minas, “ber- 
ço das idéas liberaes”, a terra dos 
Inconfidentes, cortada de sul a nor- 


fe pelo curso majestoso do Shy 


Francisco, 

Ao depositar em vossas mãos, es- 
tudantes de Bello Horizonte, esta 
mensagem de confraternização, per 
mhMti que os estudantes do Instituto 
La-Fayelte saudam tambem respeitos 
samente as filhas dessas montanhas 
alterosas, 

(Que se despetalem as rosas lindas 
e perfumádas de Bello Horizonte &á 
passagem das nossas dignas patri- 
cias, 

Rlo de Janeiro, 7 de novembro de 
1036, (Seguem as assignaturas), 


———— e ee me cem 


Os que vão debutar 


Nas reuniões de sabbado 
e domingo, nó Hippodromo 
Brasileiro, deverão debutar 
os seguinLles animace: 

Tendy, fem,, castanho, , 3 
annos, &. Paulo, por Perda! 
em Téntação, de criação do 
sr. Linneu de Paula Macha- 
do e de propriedade da sra. 
Emette Sauret. Trelnador: 
Lorato Gomez, 

Bripohl, maec., 4 annos. 
Paraná, por Spahis em Ro- 
leta, de criação e proprie- 
dade do ar. Christiano Jus- 
tus Juntor, Treinador: Fla- 
vio Mendes, 

Diadema, ex-Metal, maéc., 
alazão, 3 annos, Paraná, por 
Metallico em Solider, dé 
criação do er. Carlos Dle- 
tesch e de propriedade do sr. 
Oscar Magalhães, Trelna- 
dor: Fernando Schneider. 


emma 
































Vão ser homenageados 


os socios fundadores do Icarahy 


—— Praia Club 








O programma dessa promettedora festa 


Deverão ser homenageados, no 
proximo domingo, os socios vetera- 
nós do Icarahy Prala Club, com o 
offerecimento de uma suceulenta 
feijoada, que será servida no bar 
“"Charitas", no Gacco de São Fran- 
cisco. 

A homenagem abrangerá, tam- 
bem, alguns socios fundadores do 
sympathico gremio, a saber; dr. 
Octavio Mangabeira Filho, Aluizio 
Pereira, dr. Orlando Campofilorito, 
Sydney Limoeiro e Haroldo Simas 
Magalhães. 

Para que nada venha a faitar s 
essa festividade, fol elaborado o 
seguinte programma: 

A's 13 horas — Feljoada offerecl- 
da aos socios veteranos do 1, P. €. 

A's 14 horas — Eleição da rainha 
dos veteranos, 

A's 14.30 horas — Concurso ora- 
torlo entre os participantes da fel- 
joada, 

A's 15 horas — Corrida rasa de 
100 metros, com prémio ao primet- 
ro collocado e consolação ao ultimo 
colocado, o 


Reunião do C, D. do 
Club de Natação 
e Regatas 


Recebemos: 

“O presidente du Conselho Deli- 
herativo do Club dv Natação e He- 
gatas convoca os sis conselheiros 
para a reunião extraurdinaria, que 
se realizará no proximo dia 12 da 
torrente, ás X horas, em primeira 
convocação, e és 21 horas, em se- 
gunda, afim de tratar da seguinte 
ordem do dias 

Propostas da directoria; 

Recursos do sr. Aurelio Perez Do- 
minguez.” 





S0 COM O RELOGIO 
SUISSO MARCA 


Os socios veteranos que partici- 
parão da feijoada, são os seguintes: 

Dr. Renato Barbosa; Alcides Ba- 
raiva; dr, Alfredo Mutidierl; Alul- 
zto Pereira; dr. Octavio Mangabel- 
ra Filho; Sydney Limoeiro; Harol- 
do Bimes Magalhães; Vital Imbas- 
sahy de Mello; Alfredo De Ambrys; 


dr. Orlando Campofiorito; dr. 
Aguinaldo Figueiredo a Frederico 
Botafogo. 





O S.€. Vallim se impôz 
ao Amparo B, C. 


O 8, €. Valllm realizou em sou 
“rink” um encontro amistoso de 
bagketball entre o seu quadro prin- 
cipal e o do Amparo Basketball 
Club, Depois de um jogo movimen- 
tado e cheto de lances attraentes, o 
Vallim consegulu vencer na proro- 
giição pela contagem de 19 x 17. 

O seu “five” estava assim forma- 
do; Sarro (2); depols Riscado; Her- 
mes (2); Avelino (4); Juvenal e Os- 
waldo (7), depois Brasilino, 


Arbitrou o jogo o sr. Octavio 
Marques Ferra, 





Um jogo annullado na 
Divisão Intermediaria 


O Departamento Autonomo de 
Football da Federação Metropollta- 
na, em sur ultima reunião, resol- 
vau fazer disputar novamente, o 
jogo annulindo de segundos qua- 
dros 8. O, Bemfica x 8. C, Pcrtu- 
gal-Brasil, devendo a partida ser 
realizada no campo da rua Licinio 
Cardoso. 
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JAº SE INSCREVERAM PARA A III VOLTA DA LA- 


MAIS DE DUZENTOS ATHLETAS 
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O JORNAL — Quinta-feira, 12 de Novembro de 1936 


GOA — MODIFICAÇÃO NO REGULAMENTO 
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Sob as vistas do technico Raymundo Honorio, a turma do Bomsuccesso, forte con- 





Embora com dois annos apenas de 
ereação, é indubitavel que a “Vol- 
ta da Lagõa”, a original prova rus- 
tica organizada pelo Flamengo, sob 
o patrocínio dos nossos collegas do 
*Diario da Nolte”, já se consti- 
tulu em uma das festas tradiício- 
naes do athlelismo da cidade go 
zando do mais largo prestígio e in- 
teresse popular, 

E esse prestígio vae se dilatan- 
do a cada realização numa exhu- 
berante demonstração do agrado com 
que é recebida essa prova a pri- 
meira, na sua modalidade que se 
&nstitulu nesta capital. 


“0& CEM PRIMEIROS INSCRIPTOS 


INSORIPTOS 


Mais de duzentos athletas já trou- 
weram suas inscripções, Mas na im- 
dossibilidade de darmos, uma lista 
tão crescida, offerécemos aos nos- 
sos leitores a relação dos cem pri- 
meiros: 


FLUMINENSE F, O, 


— Almeno da Gloria Ra- 
Anesio Macedo de Arau- 
gi 3 — João de Deus Andrade; 4 — 
são Alves Cavalcanti; 5 — Laire 
Giraud; 6 — Manoel da Silva; 7 — 
Manoel Gonzaga de Moura; 8 — Or- 
tando de: Souza; 9 — Ramiro Bar- 
ros da Silva: 10 — Salvador Pereira 
dá Rocha; 11 — Ulysses Mariath, 


CLUB REGATAS DO 
FLAMENGO 


N. 18 — João Gavdencio Ferreira; 
17 — Joaquim Moreira da Silva; 18 
— João Clemente da Silva: 19 — 
soe Moraes de Pons Ha oa 
da Silveira; — José Araujo Max; 
22 — Benedicto Cruz Macedo; 43 — 
Achilles Cozendi Franches; 24 — 
Herminio de Souza; 25 — José Fer- 
reira; 26 — Rodolpho Rhlel, 


BOMSUCCESSO F, O. 


N, 31 — Desiderio Molta; 32 — 
José Felintho; 33 — Nelson Paohe- 
co; 34 — Adauto F, Oliveira; 35 — 
Benedicto dos Santos; 36 — Fran- 
cisco José; 37 — Cecílio Lopes; 98 — 
João Mathias; 39 — Oswaldo Car 
doso; 40 — Raul de Almgjda; 41 — 
Marco José dos Santos; 44 — Ben- 
jamin Araujo; 43 — Walter F, de 
Castro; 44 — Miguel Silva. 


RAMOS EF, €, 


N. 51 — Elias Pires; 52 — Hor- 
menegildo R. de Mattos; 53 — Claus 
dionor Josá Lopes; 5! — Bernardino 
Felisberto; 55 — José Coimbra, 56 
-— José Francisco da Sllva; 5 
Luiz Leal de Souza; 58 — Francisco 
Leite de Andrade; 59 — Guido Af- 
fonso Carrapito; 60 — Oswaldo Les 
parti; 61 — João Telxeira Alves; 62 
rm José Felix de Oliveira; 63 — Ly- 
dio Costa; 64 — Orlampio Silva; 65 


— 


«— Oswaldo Nascimento; 66 — Wal- 


demar Santos; 67 — Emiliano Cruz; 
68 — José Maria dos Santos; 69 — 
José Martins da Silva; Severino San- 
tos; 71 — Altamiro José de Souza; 
72 — Antenor Alves dos Santos; 73 
— José Antonio de Barros; 74 — 
Nelson Ribeiro; 75 — Altnlr Briclo; 
76 — Josá Dias; 77 — Nelson Faria; 
78 — Ismael Gonçalves; 79 — Ge- 
raldo de Oliveira; 80 — José An- 
drade; 81 — Ciriaco Damasceno. 


E. O. BANDEIRANTE 


N. 88 — João de Souza; 87 — 
Oswaldo Caruso: 88 — Raul Alei- 
des; 89 — José Alcides; 9 — Pedro 
Marques; 91 Benjamin Silva 
Araujo; 99 — Telxelra Castro; 9h 
— Oscar de Azevedo; 94 — Miguel 


— e 2 emma um 02 e ee 


— 





' Torneio Preliminar 
da Liga Carioca de 
Basketball 


A SITUAÇÃO DOS CONCUR- 
RENTES 


Com o resultado dos ultimos jo- 
gos, ficou sendo esta a situação dos 
concurrentes ao titulo de vencedor 
do Tornelo Preliminar (Segundos 
Quadros), da Liga Carloca de Bas- 
ketba)): 

1º — Boqueirão do Passelo — é 
jogos, 7 victorias, 1 derrota, 242 pon- 
tos pró a 158 contra, 

2º — Grajahú, 8 jogos. 5 victovias, 
1 derrota, 179 pontos pró e 135 con- 
tra, 

2º «- Riachuelo, 8 jogos. 5 vieto- 
rias q 3 derrotas, 192 pontos pró é 
137 enntra, 

2º -- Crrajakiú, 8 jofos, 5 victorlas. 
3 derrotsa, 176 pontos pró e 155 
contra, 

3º — Vila Isabel, 8 jogos, é victo- 
rias, 4 derrotas, 181 pontos pró 6 
209 contra. 

t' — Fluminense, 8 Jogos, 3 victo- 
rias. 5 derrotas, 180 pontos pró e 
167 vontra, 

AP 3, R. Botafogo -- 8 jogos, 
2 victorima, O derrotas, 129 pontos 
pro q 0; contra, 

fº — Finmengo, 1 Jogos 1 visto- 
ra, & derrotno, AO pontos pró o 199 
sontre 

+ hinckenate, 7 Jogos, 1 victor 
ra, derrotas, 110 pontos pro e 444 


|) 
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currente, se prepara no proprio local da pugna 


— Geronclo Silva; 97 — Pedro Ba- 
tiano; 98 — Antonio Soares; 99 — 
Hilarto Gomes; 100 — Lourival Fer- 
pandes; 101 — Joaquim Brito, 


RELAÇÃO DOS PREMIOS 


Os athietas militares poderão, tam- 
bem, representar clubs civis 

Taça “Defesa Nacional” — Este 
valloso premio será conferlião & 
equips militar, quer do Districto 
Federal, quer dos Estados, que me- 
lhor classificar 3 corredores. 

Taça “Brasil Unido” — Será ad- 
judicada á equipe civil estadual, fl- 
Vada ou não 4 Federação Brasilei- 
ra de Athlatismo que igualmente 
melhor classificar tres corredores. 


Premios individuaes 


Ao 1º collocado — Medalha de ou- 
ro, offerecida pelo “Diario da Nol- 
te! e de “vermell” pelo Club de Re- 
Flamengo, 

Ao 3º collocado — Medalha de 


um 4 upa 











prata com orla, offerecida pelo 


Flemango. - 
Ao 3º colocado — Medalha “de 
prata simples. 
Ao 4º collocado — Medalha de 
bronze com orla, 


Do 5º colocado em deante — me-, 
dalha de bronze a todos oB corre- 
dores que se classificarem dentro 
dos 8 primeiros minutos após a 
chegada do 1º collocado. 

Em vista da institulcão da taça 
“Defesa Nacional”, os athletas ing- 
criptos pelas corporações militares 
a que pertencerem, marcarão tam- 
bem pontos na classificação gerál, 
para um club ou agremiação civil 
a que pertencerem e pela qua! fo- 
rem tambem Inscriptos. 

As inscripções encerrar-se-ão, Im- 
preterivelmente, no dia 13, sexta- 
feira proxima, és 16 horas, simulta- 
neamente na redacção do “Diario 
da Noite'' e na secretaria do C. R. 
Flamengo, 


As innovações do football 


cápital 
Brasilino e Rodrigues, 
dérrotaram respectivamente, Cris- 


| mundo acharam de bom 


8 





BRASILINO E RODRIGUES 


adiaram a viagem 








Depois das pelejes que, em nossa 
effectuarom os pugllistas 
os quaes 


tante e Werner, correu celêre & no- 
ticia de que os referidos boxeadores 
“tam á Argentina onde, de acçor- 
“3 com negociações anteriormente 
“ltas por cartas, entre o sr. Pepe 
vectour e Celestino Caverzario, O 
Imelro presidente do Luna Park 
o ultimo “manager” dos boxeado- 
ss eltados, travariam uma série de 

.mbates. 

Conforme declaração do proprio 
uanager” ds Brazilino e Rodri- 
ues, o embarque para & Argentina 
'ar-ge-la no dia 18 do cotrente mas, 
«pós a publicação da reférida nota, 


tores do camptóbhto do 
anão 06] alvitt" que 


odrigues não deverá combater 
digo doa não fôr effectuado o re- 
ferido campeonato, quândo dispu- 
tará o titulo mundial Sos melo-pe- 
sados com o actual detentor Gusta 
ve Rote. ; 
im, hontem, ao nos encon rar- 
is om Caverzazio tivemos a con- 
tirmação do adiamento da viagem 
& Argentina e nos foi mostrada uma 
O ce 


a mr 


Tristão na Liga Carioca 


Tristão, a nove acquisi- 
ção do Fluminense, esteve 
hontem no gabinete medico 
da Liga Carloca de Football. 
O referido player, entretan- 
to, não fez o exame de sa- 
nidade, pois o facultativo 
encarregado de tal, dr. Lei- 
ta de Castro, não compare- 
ceu ao departamento da re- 
ferida entidade, 

Possivelmente o exeme 

“será adiado para hoje ou 
deta em que os interessas 
da direcção technica da Liga 
Carioca permittirém. 
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O novo tiro da meta — Keepers accidentados — Um crack 
que se revelou e um ardil para burlar a li 


A immovação no tiro da méta ain- 
da não foi adoptada officialmente 
no Rio. No emtanto, nos paizes eu- 
ropeus e em S. Paulo já está em 
execução. 

AC. B, D. fol informada, ao que 
sabemos, mas ainda não decidia o 
assumpto, no que se adeantou eclo- 
giosamente a Liga Paulista, 

Por gua vez. a F. B. F. já devia 
estar sclentíficada da alteração da 
regra VH, mas, como se vé, a igno- 
ra ainda, 

Quer dizer que seremos dot ulti- 
mos a observar o novo liro da 
méta. 

Nas “canchas” curopéas está em 
vigor e os jornaes sportivos nos 
trazem as primeiras novidades a 
respeito. 


Novas remodelações 
no Botafogo 


(Conclusão da 1º pagina) 





compromeltiam o bom nome do 
club, 
PITANGA SERA' O PREPARADOR 


A directoria do Botafogo vac cou- 
vide: o conhecido Pitanga. basket 
halier do club, afim de dirigir os 
trabalhos do preparo individual dus 
ratuives, 

Pitrnga, como sabemos, fer o eme. 
so un Escola de Educação Physiza 
do Exercito e é um estudioso dos 
astumptos sportivos, 

RUSSINHO AUXILIARA! KANELLA 


Kanella ou, pelo seu nome pro- 
prio, Togo Renan Soares é um ve 
terano hotafoguense. Technico da 
football, elle, não se pode negar, 
muito tem felto para o seu gromio, 
a tarefa, porém, é demasiada; assiny, 
o Botafogo, por intermedio de sua 
directoria, pretende designar o ve- 
terano Russinho pnra orlentar o 
quadro nos ensaios de conjunto, au- 
xiliando assim Kanella, 


Um representante que 
se licencia 


O Departamento Autonomo de 
Football da Federação Metropolita- 
na, de accordo com a solicitação 
que lhe fóra feito, resolveu conce- 
der 30 dias de lícença ao seu re- 
presentante, tenente Manoel José 
Martins, 


Em busca de cracks 
partirá Chiavoni 
para Minas 


(Conclusão do 1º pagina) 





ta opportuno e perguntu para que 
clubs viriam os players cobiçados 
aos mineiros, Chiavonl sorri é res- 
ponde: 

-— Quer que lhe seja franco? Pois | 
o serei; não Interessa saber para | 
que elubs virão. Sel, apenam que vie | 
rão para o Rio, Esse é um detalhe 
com o qual não me preoccupo, bem 
como, acredito, tambem aos pares 
dros não interesunrá. O essencial 
é tirar ou “cracks” dos clubs que | 
ve foram. Feito osso trabalho, o | 
resto não importará, Estou aqui | 
para aguardar ordens. Assim que as 
recober, nuberel cumprilas — con» 
clue, fleugmatico, o famoso corres 
tor de “oracho” Que, mala unia vez, 


Inicialmente, Má se registraram 
os primeiros... accidentes, bem co- 
mo se revelaram os priméiros es- 
pecinlistas em extcutar o tiró, e 
tambem surgir um “trme” para s 
buelar a lei. 

Hall, arqueiro famoso, que passou 
esta temporada do Manchester Gil: 
para o Tottenham, de Londres, fui 
a primeira victima, 

Estava a treinar o shoot com a 
bola parada e quando parecia cor- 
rer no melhor dos mundos possi- 
veis distendeu um musculo. que a 
deve reter inutilizado por tres ou 
quarto semanas. 


Outra vletima é o guardião 
Blackburn Rovers, Kack Prat, 
novo valor entre os arqueiros 
glezes. 

Consclencioso, dedicou uma das 
suas sessões de treino a enstalar 
ponta-pés da hnlisa e, a certa altura, 
torceu um pé. 

Como compensação. pode referir- 
se que em França o celebre guardião 
austriaco Hiden, agora no Racing 
Club de Paris, attinge e ultrapassa 
a linha do meio campo com a maior 
facilidade com o shoot da méta, 

Mas o que parece é que ninguem 


do 
um 
ln- 








recorreu so “troco” já postó em 
pratica na Hungria. 

Fol Stabo, o desageitaão, mas 
formidavel guarda-rêdes do Hon | 
gra. 

Como não póde receber passe às 
mãos do seu zaguéiro, faz 6 seguin- 
te; colloca a bola na ponto que de- 
ve ser para o ponta-pé da méta e 
dá elle proprio o ponta-pé, mas — 
e nisto é que reside a astucia — em 
vez de shootar para a frente com o 
proposito de atirar a bola o mais 
longe possivel, passa-a para o lado, 
vom um ponta-pé, para o seu zaguei- 
ro postudo, para effeito, um pouco 
além da linha da área penal. O za- 
guelro dovolve-lhe a bola e Szabo, 
então, que Jk pode agarrar, rece- 
be-a nas mãos e dã depois o shõot 
para onde quer, 

Contra esse expediente nada se 
pode fazer, pois a regra é observada, 

Existe, porém, e grande incon- 
ventente de dar margem aos avan- 
tes contrarios para atacar logo que 
o zagueiro toma posse do couro, da 
modo que pode custar muito tro 
ao quadro que se defende esp e; 
pediente, e por isso não é resent- 
mendavel, 





|SO' DEPOIS DE DEZEMBRO: PODERÃO 
DEIXAR O BRASIL 





carta que seria hontem mesmo en- 
vinda à Pepe Lectour, onde explica- 
va se causas desse adiamento que, 
como acima expomos, prende-se 
unicamente ao pouco tempo que 
medela de agora á data prevista 
Ag a disputa do campeonato mun= 
al, 


À exclusão de juiz na 
Divisão Intermediaria 


Tendo chegado aa conhecimento do 
Departamento Autonomo de Foótbal! 
da Federação Metropolitana, que o 
juiz da Divisão Intermediaria, sr, Ma- 
rio Alves Ferreira, vinha atbitrando 
irregularmento partidas na Federa- 
tão Athletica Suburbana, deliberou 
excluil-o do quadro de atbitros offi- 
ciaes da entidade, 


À zero não perdere- 
mos 0 terceiro jogo 


(Conclusão da 1º poginas 
ne China, por occasião de um 








H o encontro verificado hontem 
e 


-= Ficarin,fgio para nós — diz o 
antégo atacantel do Bangú — «e nãn 
ma semos pelo menos um goal 
no minense.” Em tres jogos, pre- 
cisanios dar trabalho a Batatnes, 
custeYo, que custar, Nos dois primei- 
tos tches não tivemos opportunl- 
dade.” Estavargos ainda, aliás, intel- 
ramente descóntrolados, Agóra, po- 
rém, estamos preparados par" mos- 
Lrár que não temos o pé tão torto 
como Batataesf poderá suppor. Sa- 
beremosaproveitar, esta noite, a ul- 
tima opportunidade. 


O Olympico em Santos 


AS “DEMARCHES” REALIZADAS E 
RESPOSTA QUE SE ESPERA 


4 delegação do Santos F. C., que 
visitôn nósas capital Coma convida- 
da da Associação dos Chronistes Des 
portivos, recebem dentre outras ho- 
mmenagens das mais imeretedoras, 
aquelias oriundas da br ilhante ad 
aquelias oriundas da brilhante mo- 
cada do Ólympicó Club. 

O “gremio dos millionarios” em- 





Enviândo $400 em sellos postaas 
para a Caixa Postal ns. 603, V, E. 
terá O Indicador Homeopathico 


do abalizaão medico, Dr, Jos! 
Coelho Barbosa, com todas es In 
dicações precisas para o tratomen- 
to de todas as molesttas, encon- 
trando assim o remedio para sua 
*PpBica saude, 
Représentantes e Depositarios em 
gue todos os Estados, ERA 


T Laborstório e Pharmacias “*: 
RUA DA CARIGUA Nº, 83 — RIO 





Choque de campeões 





Hiden, kecper do Racing, em acção 


Por 6 x 1 calu o campeão da| 
França no grande cotejo interna- 
clonal que Paris assístiu ha dias, 


O esquadrão de excepcional valor 


e tradicção que é o Arsenal, 'da 
Londres, numa tarda em que evis 
denclou a riqueza de sun clusse « 
o clássico padrão dos “oracké, que) 
tntonvoro m awtranedinaria  WTH 


marlellou u retaguarda dos cam- 


peões locnes, 
O triumpho conquistado pelo 
campaão da Inglaterra teve qual: 


quer coisa de extraordinario, 

Na gravura os leitores d'O JOR- 
NAL soreciam o celebra Keeper 
austriaco Hiden, que ora defende à 
cidadela do Racing, produzindo 


concenianni dadasas 


Hide o keeper que usando a 
nova res a “Internacional Bo- 
ard' quanto ao tiro é mata, attinga 
e ultrapassa com facilidade absoluta 
a linha do melo do campo, 


Telefrance, com 
para a secção de 
do “Diarios Asociados” -— 


tServiço seres 
exclusividade 
aporta 
1554). 





EV Morgado 


' 


À temporada palestrina no Sul 





CASTILHOS NÃO POUDE FAZER GOAL — O CAM- 


PEÃO 





EN 


DESEJA A REVANCHE 


Os palestrinos na “gare” de Porto Alegre, posando para os “Diarios Associados” 


PORTO ALEGRE, 11 (A. M.) — 


do tirou o penalty contra o Pales- 


O technico do Interáacional decla- à tra Jtulia. 


rou á pobreado que o jogador Castl- 
lhos não pôde mártar o góbal, quan- 


prestando sua collaboração 4 inicia- 
tiva dos chronistas desportivos, dis- 
tinguiu a lutídia delegação santista, 
na manhã de sua chegada pelo “Cap 
Arcona”, com um chocolate na séde 
social da Cinelandia. 

Augusto Gonçalves e Luiz Vinhaes, 
em nomes do Olympico Club pu- 
zeram este Mesma séda 4 disposição 
dos visitantes e á noite da partida 
do Santos F. G., directores do elub 
carioca foram incorporados aptesen- 
tar despedidas aos viajantes, 
“leadór” do club carioca nesta occas 
etão fêz entrega vos paredros san- 
tistas de uma fiamula e de varios 
escudos do Olympico. Nesta ocua- 
sião Augusto Gonçalves disse do ot- 
gulho que o Olympico sentia na am- 








“| pliagão da amizade dos deis clubs, 


ficando em  principlo estabelecida 

uma visita dos cariocas a Santos, 
A referida viagem mo que sabe- 

mos, será realizada talvez ainda na 


&: | semana corrente, 


E* que Carlos Pacheco Kyrillo e 

Bilu” ficaram de transmittir a Car- 
lqs de Barros a proposta de um jógo 
dos olympicos em Santos dando 
se resposta ainda hontem ou ho- 
ê. 

No caso do Santos FT, C; poder 
acceitar a proposta feita, o Olympi- 
co jogará em Villa Belmiro sabbado 
á noite, Em esso contrario o jogo 
que será realizado de qualquer mos 
do, terá logar em data opportuna, 


O “cartaz” da F. M. D. 
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podemos dizer, reduziu para dois 
os jogos da jornada. 

Preliarko, pois Andarahy e São 
Christovão e Banglú e Vasco, 

O terceiro encontro, Olaria x 
Botafogo, deverá ser transferido 
na reunião de hoje do Conselho 
Geral da entidade directora do 
football da cidade. Para tal, a dl- 
rectoria do club suburbano foi con- 
sultada como de direito e não se 
oppoz & transferencia referida, 








Dos encontros que ss disputarão, 
o que se apresenta mais promia- 
sor terá por adversarios o Anda- 
rahy e o São Christovão, 

O gremio de Villa Isabel se en- 
contra, juntamenta com o Bola- 
fogo: a dois pontos do “leader”, 

E', pols, com o “Glorloso, o un!- 
co team que ainda póde umeaçar 
o club tricolor dos suburbios, ao 
qual, ademais, ainda enfrentará, 

Por sua parte, afim de Cusmen- 
tir cerlos rumores menos recom- 
mendaveis, referentes & luta de do- 
mingo, os “alvos” tentarão rehabi- 
Mtar-se, O match terá logar no 
campo da rua Barão de S. Fran- 
cisco Fltho, 





O match mandado pelo Bangú 
não poderá ser disputado no cam- 
po suburbano, razão pela qual a 
entidade official, na reunião de 
hoje, terá, Igualmente, que abor- 
dar o assumpto, designando outro 
local, provavelmente o campo da 
rua Figueira de Mello, 

Neste embate, os camisas 
gras surgem como favoritos, 

Pela F. M. D. fol determinado o 
seguinte horario e escaladas as au- 
toridades abaixo: 

ANDARAHY X S. CHRISTOVÃO 

Frimeiros quadros — A'E 15.15 
horas. 

Representante — Dario Coelho. 
Chronometrista A. Botelho. 
Julzes de linha — J, Brandão e 
M. Christino, | 


ne- 





| 

| 

Eegundos quadros — A's 13,80 

horas. | 

Julz —- Manoel Costa. | 

BANGU!' X VASCO 

Primeiros quadros — A's 13,45] 

horas, 


Representante -— Casar A, Mar- 
tha. Chronométriata — A. Relo. 
Juizes de linha — W'. Noronha e 





Segundos quadro Ae 4880 | 
horas 

Juls e Sebastião Campos tera | 
Õ. Ê na) | 


0/% 


Desmentiu 


us o cltado player te- 
nha tetébido 


idem de shoótar para 
fóra. Estão sendo entaboladás má- 
gociações para um terceiro match, 
domingo, de revanche entre é Th- 
ternacional e o Palestra, Quinta- 
feira o club paulista enfrentará o 
remiv; 


re o despachó telegraphito aciras 
fól martado no inilânte final do 
match dé estréa do tcam paulista 
na, câpitél gáucha, tendo havido 
mesmo aquella affirmativa dé quê 


Castilhós atiráta para “óul-side”, 
por ordem de um director que pre- 
tondera assim evitar incidentes. 

O “placarã” do jogo foi favoravel 


N. E. — O penalty a que se refe- | ao Paléitra pór 2x1. 





mt Depois de vencido 


por Joe Louis 


Jorge Bressia visitará a' Argentina 


NOVA YORK, 11, (U. PJ) — O 
joven peso pesado argentino Jorge 
rescia, que já foi uma brilhante 
Prômessa do sport nacional, chegará, 
à sua cidade natal, Buénos Aires, mó 
dia 17 de nóvembro corrente, a bót- 


do do “Eastern Prince”, depois de: 


ter partido desta cidade no dia 31 
de outubro ultimo, 


0 








DDD 


SUCCESSO 


(Conclusão da 1º pagina) 
manece mais em melo de campo que 
em qualquer das areas, 

LADISLAU ABRE O SCORE AOS 
29 MINUTOS 
&ns poucus o quadro rubro-negro 
vae nado aeção mais solida e, 
assediando o reducto inimigo, con- 
segue numerosos corhers, que sia 


feitos em momentos críticos pelos 
defensores azués, 


Aos vinte minutos de Jogo, após 
uma escrimege derivada, de um cor- 
ner de Ignacio, ha uma falha de Hei 
tor, do que se aproveita Ladislau 
para, de perto e com shoot bem col- 
locado, marcar o 1º goal do Fla- 
mengo. 


PERDENDO OPPORTUNIDADE 

O Bomsuccesso trabalha com - en- 
thusiasmo, procurando o caminho do 
goal, E por duas vezes Marim fa- 
rd erra jodanão a Gradim 
Nelson opportunidades excepei À 
que não são aproveitadas, aa 

Ix0 NO PRIMEIRO TEMPO 

Termina a phase inicial às 22,15, 


e 


Dotando o Rio de um 
velodromo 


—— 


TAL E O PROJECTO DO 
CARIOCA 8. €, 


O Carloca 8. C., club da 
Gavea, filiado 4 Federação 
Metropolitana de Cyclismo, 
onde tem feito figura de 
destaque, desejando dar 
maior impulso á sua secção 
de cyclismo, está estudando 
a possibilidade da constru- 
cção de uma pista para cor- 
ridas de bicycleta, no gran- 
de terreno que possue em 
Rua propria sóde, á rua Jar- 
dim Botanico, 

A planta já fol projectada 
e, segundo fomos informa- 
dos, as obras para a cons 
trucção da pista começarão 
no mez corrente, 

No dia da inauguração 
haverá uma grande compe- 
tição cyclistica sob os aus- 
pícios da Federação Metro- 
politana de Cyclismo, na 
qua! correrão todos os clubs 
filiados 4 mesma  Federa- 
Cuo, 

Justo é que as registro 
esse gesto de largo descor- 
tino da direcção do gremio 
da Gavea. O cyclismo bem 
merece que por elle ss tra- 
talhe e o Carioca verificará 
o quanto lucrará tornando 
uma realidade a resolução 
que tomou de construlr o 
sen velodrom 





- — em, 


Bréscia. depols de embarcar, can- 
cellóu uma luta cóntra Frank Con- 
ar de Botton, allegando enfermi- 

ade. 


tondições de informar se Brescia pre 
tende voltar a cormbater nos Esta- 


* O club do Seculo não se acha em 
[e Unidos. 


FLAMENGO VENCEU O BOM: 


POR 4 x 2 


Gem que, durante todo o seu trans: 
curso, se. houvessem verificado lan- 
ces de interesse. HMouve equilibrio 


| mas houve tambem monotonia. 


SAE ALF REDINHO 


Para a phase final, o Flamengo 
volta u campo sem álfredo. Ladislau 
assume o commando da offensiva, 
entrando Caldeira na mela-direity 


O Bemsuccesos conserva O mésmo 
team, 


E q jogo não offersce um panora- 
ma d'fferente; continu'a equilíbra- 
do e pruco movimentado. 


GRADIM EMPATA 


Decorido dez minutos da phase fl. 
nal, ba um ataque dos azuês pela 
centro. Em recurso, apertado por 
Astor, Marim envia a corner. Nelson 
bate hem o tiro de canto e Gradim, 


cabeceando, faz o 1.º goal do Bom 
guccosso, 


LADISLAU VOLTA A MODI- 
FICAR O PLACARD 


Diante do empate, quebrando o 
enthusissmo dos rivaes, os rubro- 
negros organizam ataques violentos, 
deixando nítida a impressão de que 
recuperarão s vantagem  desteitn 
por (Gradim, 


Recebendo passa de Leonidas = 
disláu inflitra-se pela área a 
Ea, paesa por Heltor, burla Alvaro, 
tinta Ignacio, dribla tambem Dur- 
val e, nem ter mais ninguem á fren- 
ta, assignala brilhantemente, o 2º 
goal do Flamengo. 


LEONIDAS AUGMENTA 


Voltam os rubro-negros á carga. 
Sá escapa e dá rasteiro ao Por teta 
Heltor falha e Ladisláu atira de 
perto «e sem direcção, Leonidas des- 
via, porém, alcançando a rêde para 
fazer o 3.º gos] do Flamengo, 


EAE ASTOR 


O technico do Bomsuccasso deter. 
mina uma alteração: sãe Astor, en- 
trando Sessenta, na mela-direita, 


NOVO GOAL DE LEONIDAS | 


Registra-se bos carga dos rubro: 
negros pelo centro. Caldaira e La- 
disláu investem e Ladisláu atira, Ha 
confusão ás portas co arco Jeopol- 
dinense, Durval defende e não de. 
tém. Leonidas atira, então, para 
fazer o 4.º goal do Flamengo, 


MINEIRO REDUZ 


Atacam os azues com firmeza, 
| Gradim conduz, disputa com Do- 
mingor, levas vantagem é dá é es- 
Qquerda, de onde Mineiro, com forte 
tiro, bate Raymundo completamen- 
te, para fazer o 2º goal do Bom- 
EuCCesO, 


E TERMINA O JOGO 


Momentos após, termina o encon- 
tro, vem que haja outra alteração 
no placard. que accusa a victoria 
do Plismengo pelo score de 4 x? 
| -— Sutisfer plenamente a arbitra 
Rem de Carlos Oliveira Monteiro 

| que renppareceu, assim, brilante 
mente, 
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mea e e e tee meet mm e a me 


PRES 


o matador do sargento Arnobio 





O soldado accusado 


resolveu confessar. a 


autoria do homicídio occorrilo na rua Hen- 
| rique.de Mello, em Bento Ribeiro 





Esclareceu o mysterio a joven que acom- 
panhava 











a victima 


Lydia Eustachia, a joven que acompanhava o militar 
assassinado pelo soldado Moysés, na eccasião do crime 


Ha dias noticiâmos detalhadamen- 
«e o barbaro crime occorrido & rua 
Henrique de Mello, em Bento Ribei- 
ro, Ali, n'um local excuso, fóra as- 
sassinado mysteriosamente, o 2, 
sargento do Exercito, Arnobio Hen- 
rique de Oliveira, de 32 annos de 
idade, solteiro e destacado no Par- 
que Central de Aviação Militar. Pou- 
co antes do homicídio, Arnobio £fi- 
ra visto cm companhia de uma mu- 
lher mulata, de hnixa estatura, na 
rua acima referida, 

Pouco depois, penetrando o coral 
num terreno baldio existento nas 
proximidades da aludida via: publi 
ca, ouviram-so seguidos disparos 
que despertaram a attenção do va- 
rios populares, Correndo ao local, 
O5 curiosos foram encontrar o sar- 
gento Arnohio enido, numa poça de 
sangue, moribundp, sem poder falir, 
de myneira que os eircumstantes 
soubessem do inicio quem poderia 
ter sido o nutor dos seus ferimen- 
tos. Balbuclando algumas palavras, 
a vietima apenas conseguiu dizer 
que fóra alvejada por um soldado, 
não explicando) porém, se o aceusa- 
do pertencia ao Excreito ou a outra 
corporação militar. 


MATOU-SE NO “CAFE” 


A ACÇÃO DA POLICIA DO 25, 
DISTRICTO 


A morte do sargento deu-se ml- 
uutos depois e as autoridades poli- 
ciaes da delegacia de Marechal Her- 
mes entraram a trabalhar com afin- 
co, afim de esclarecer o brutal é 
mysterloso homicídio. As pistas del- 
xadas pelo crimjnoso muito favore- 
iceram as diligencias policiaes, tanto 
inssim que passadas apenas duas se- 
manas fol esclarecido completamente 
| O caso, que parecia ser impenctra- 


vel. 
A MULATA SUSPEITA 


.O commissario Sá Peixoto e va- 
rios investigadores do 26,º districto, 
não descansaram um minuto á pro- 
cura da estranha mulher que fóra 
vista na” companhia do infeliz gar- 
gento, momentos antes do crime, 

Um detalhe apparentemente sem 
importancia foi a chave de todo o 
mystorio, 


Uma domestica, empregada na ca- 
sa n. 10l da Avenida Sete de Se- 
tembro, em Marechal Hermes, esta- 
va desapparecida desde o dia do 
crime ,Seus traços physionomicos 


) fogo destrala 


DÓIS VAGÕES DA CEN- 
TRAL NA CAPITAL 
MINEIRA 


BELLO HORIZONTE, 11 (A, M. 
- Nao estação da Central do Brasil, 
nesta capital, verlficou-so um Incen- 
dio que, por pouco, não attinglu às 
maiores proporções. Dois vagões da- 
quella Estrada o que cram destima- 
dos ao transporte de gazolina, foram 
presa das chammas quando se nchn 
vam parados junto a varios uutros 
envros, os quacs só devido à energica 
Intervenção dos bombeiros não fo- 
ram tambem devorados pelo fogo. 

Lutaram os bravos soldados duas 
horas, u flo antes que tivessem do- 
minado por completo ns lnbaredas. 

Extincto o fogo. verificou-se que 
haviam soffrido graves queimaduras 
4 praças do Corpo de Bombeiros. que 
são sargento Ramires Almeida, sol- 
dado Juscelino José Moreira, | cabo 
Olnvo Santos e soldado José Ribei- 
ro, os quaes foram recolhidos ao 


Hospital Militar. 
LIVRARIA ALVES tor gomos” 


RUA DO OUVIDOR N. 106 


ua 








concidiam com os da mulher que 
acompanhava o sargento Arnobio. 


DETIDA, CONFESSOU TUDO 


A policia não se demorou muito 
em localizar a mulata desuppareci- 
da e conduzil-a 4 delegacia, onde 
submeticram-na na interrogatorio. Tra 
ta-se de Lydia Eustachio da Silva, 
de 22 annos de idade, moradora á 
rua Philomena n. 13, em companhia 
de seu avô. 

O commissario Brandão, interro- 
gando-a com habilidade, conseguiu 
della completa confissão do oqcocr- 
rido. 

Seu tio, o soldado Moysés da Sil- 
va do 6.º Batalhão da Policia Mili- 
fava (ira o matador do sargento Ar- 
nobio. 


ERAM NAMORADOS 


Proseguindo cm seu depoimento 
deante das autoridades Lydia por- 
menorizou o facto, declarando que, 
ha 9 mezes, enamorou-se do sar- 
gento Arnobio, que a deshonestou. 
Seu tio sabedor de tudo, procurou fn- 
formações sobre o seductor, vindo a 
saber que o sargento Arnobio era 
casado. Indignado, prohibiu que a 
sobrinha continuasse o namoro 
prometteu matar o seductor de Lydia 
na primeira opportunidade, Disse 
Lydia que gostava muito do militar 
asassinado, tanto que illudindo a vi- 
gilancia do avô e do tio, continuou a 
ter encontros com o seu seduetor, 
tendo, para despistar o tio, se tor- 
nado noiva de um rapaz, commer- 
ciario de nome Seraphim de Olivei- 
rã. 


“O QUE PROMETTO, CUMPRO” 


No dia 5 do corrente, Moysés che- 
gando À casa e não encontrando a so- 
brinha saiu & sua procura, indo en- 
contral-n num terreno baldio da rua 
Henrique Mello, palestrando com o 
sargento Arnobio. 

Não pestanejou o soldado e, sae- 
cando" de um revolver, detonou a sua 
carga contra o sargento, matando-o, 

Lydia declarou que as palavras do 
tio ao encontral-a com 'o seductor 
foram as seguintes: — “O que pro- 
metto, cumpro”, 


CONFESSANDO A AUTORIA DO 
CRIME 


Deante da confissão de Lydia, os 
investigadores Bahia c Barcerrol, fo- 
ram ao quartel do 8.º Batalhão e all 
detiveram o soldado accusado. Moy- 
sés, Intorrogado no quartel sobre o 
crime, negou que tivesse assassina- 
do, o sargento Arnobio. Porém de- 
ante da sobrinha na delegacia, con- 
fessou que, renlmente, era o autor 
daquelie homicio, que praticára para 
impar a honra da familia. 

Os depoiments de Moysés e da 
gua sobrinha firam reduzidos 4 tor. 
mo. 

A prisão neventiva dn criminoso 
vae ser pedida amanhã pelo delcega- 
do do 25.º distristo, 








O suicida, ha 15 dias apenas, deixára as fileiras do Exercito 





O corpo do suicida, photographado ainda no “reservado” do “Café e Bar Ipê” 


A's primeiras horas da noite do 
hontem, verificou-se um impressio- 
nante suicidio no: interior do “Café 
e Bar Ipê”, sito à esquina das ruas 
Thentonlo Regadas e Joaquim Silva, 
no bairro da Lapa. 

Felas 20 horas, cra regular o mo- 
vimento de freguezes naquelle esta- 
belccimento, os qunes se distribuiam 
pelas diversas mesas do galão, 


Ea, tambem, no “Café e Bar Ipê”, 
um gabinete reservado, o qual é ce. 
eupado mais frequentemente por 
aquelles que preferem o Isolamento 
ao contacto com a barulhenta fre- 
guezia da sala commum, 


UM FREGUEZ COMO MUITOS 


Em dado momento chegou no es- 
tabelecimento referido um fregucz 
como todos os demais frequentado 
res do “caló”, sem mada de parti 
eular que despertasso a altenção de 
quantos nl se encontravam. 


A MORTE, NA CERVEJA 


Atlendido por um garçon, o fre- 
Ruez foi servido de uma “Brahma- 
Chopp”, a bebida que pedira. e que 
la ingerindo aos pequenos tragos. 

assaram-se alguns minutos e o 
desconhecido, . batendo as palmas, 
chamou novamente: o garçon, à quem 
pediu outra cerveja da mesma mar- 
ca, que lhe foi, então. servida, 


Subito, o garçon que attendera 
ânuello e. mesmo, alguns freguezes 
da casa, vb a um arquejar affil- 
etivo, entrecoriádo de gemidos rou- 
sm que partiam do gabinote reser- 
vado. ' 


Accorrendo u esse local, tiveram 
nquellas pessoas ante o olhar sur. 
prezo um quadro impresslonante: O 
desconhecido, a cabeça pendida sobre 
n pelto, deltando espumas pelos Jas 


thlos entreaborto muma expressão de 


Cruzando por entre as mesas, o ho. dôr, estertorava, 


mem encaminhovese go “reservado” | 


& all. sentando-se, pediu de beber, 


Havia ello bebido, com a cerveja, que 


um veneno violento, 


QUEM E' O SUICIDA 





ria foram immediatamente tomadas, 
sendo solicitada uma ambulancia, da 
! Assistencia, emquanto era o facto le» 
vado ao conhecimento da policia do 
5º districto. Quando a ambulancia 
chegou, entretanto. o infeliz já era 
| cadaver, 

O commissario Mncicira, então ds 
serviço naquella delegacia tomou as 
medidas de sua alçada, determinando 
ia remoção do corpo para o necrole- 
rio do Instituto Medico Legal. Se- 
(gundo apurou aquella autoridade, 
trata-se de Ramon Moreira de Souza, 
[residente 4 rua Julio do Carmo, ex- 
praça do 2º B. G. e do 1º Negimento 
de Artilharia, tendo dado baixa das 
flelras do Exercito ha apenas 15 
dins, 

O morto, que era de côr parda, 
npparentava ter 25 unnos de |dade, 
lgnorando-so seu estado elvil, sendo 
tambem desconhecidos os motivos 
determinaram o seu tragley 
gesto, 


| 





| 
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NTROPELOUE FUGU 


PROTEGIDO POR UM GUARDA- CIVIL 


À policia do : 








8.º Districto procura esclarecer 


o atropelamento da senhorita Yêda 





4 senhorita Yeda Alves Ferreira 


Os atropellamentos se repetem, O 
moticiario dos jornaes, diariamente 
relata dezenas desses casos, Geral- 
mente, porém, a victima fica desfal- 
lecida sobre a passeio e o motorista 
culpado foge. 

Ninguem viu coisa alguma, e a po- 
Jícia não póde ir alem do classico re- 
Eistro do facto, 

Vezes ha, no entanto, que tudo cor- 
re por conta da mã vontade de uns 
e do descaso de outros, 

Um guarda-civil, por exemplo o 
de n. 1.099, teria dado fuga, no dia 
3 do corrente, ao responsavel pelo 
atropelamento da senhorita Yeda 
Alves Ferreira, de 17 annos, residen- 
te com seus paes à roa Belem n. 69, 
no Renlengo. 


Yeda, como então noticiâmos, em- 
pregada na casa de chapéos “A Ra- 
diante”, fóra colhida por um carro, 
logo depois de saltar do bonde “Bar- 
cas”, na esquina da rua da Carioca 
e travessa de S. Francisco. 

O chauffcur, porém, detido por 


ANA! 


PELAS COSTAS 


CAXIAS THEATRO 
DE OUTRO SANGRENTO 
EPISÓDIO 


Um crime de morte estupido e im- 
pressionanto registrou-se em Caxias. 
causando revolta geral, 

Abilio Clemente, de 44 annos de 
idade, residente à rua Nova lguassú 
n. 203. naquella localidade, trabalhe 
com numerosos companheiros na es- 
tiva da ponte de Vigario Geral, cujos 
serviços eram fiscnlizados por João 
Baptista. Bemquisto pela maioria 
dos trabalhadores, Baptista, entre- 
tanto. grangeara a antipathia de Abi- 
Ho, que com elle se desaviera dias 
atraz por questões de serviço. 

O facto, todavia. parecia ter ficado 
definitivamente encerrado quando. 
agora, nova desintelligencia surgiu 
entre os homens. 

Na escala do serviço, referem os 
companheiros de Abilio Clemente, e 
entre estes o de nome Antenor Ba- 
ntista, não fôra incluido o desaffe- 
cto do fiscal. 

Passou-se o din « no terminar o 
sorviço Baptista e Abilio encontra- 
vam-se na estrada Rio-Petropalis, 
nssando a discutir sobre o facto. 

Em pouco a nltereação chegava no 
uge e os insultos pesados cortaram 
de chofre todas as possibilidades de 
ntendimentos. 

Foi cuando, então, tomado de su- 
bita colerça, Abilio Clemente levou q 
mão & cinta, sacando de um revol- 
ver. 

Ante n amença da arma, João Ba- 
ptista voltou-lhe as costas com o In- 
tuiíto de fugir. mas Abilio tinha de- 
cidido eliminal-o, mesmo. 

E dois tiros partiram, attingindo 
um delles o infortunado fiscal na 
região lombar. transfixando-lhe o co- 
ração. 

A morte de João Baptista foi ins- 
tantanea, tendo o criminoso fugido 
em seguida no seu acto. 

A polícia de Caxias, representada 
pelo sub-delegado Dantas, commissa- 
rlos Ignacio e Gonzaga, sargento 
commandante do destacamento Hil- 
do e o soldado Jayme Ferreira, com- 
pareceu ao local e persegulu o assas- 
sino, não logrando encontral-o, 

O corpo foi removido para o ne- 
croterio da localidade. 
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gurança. 


aquello guarda, pouco depois condu- 
zia à sua victima ao Posto Central 
da Assistencia, e dahi partia para 
logar que a policia do 8º districto 
ignora, 

Segundo, assim, tudo faz crer, tl- 
nha o guarda civil 1.053, permitti- 
do a fuga do culpado, um moço mui- 
to bem intencionado. 

Convem accentuar, porém, que to- 
das essas informações nos foram 
prestadas por um leitor amigo, Na 
Policia, como na Assistencia, não ob- 
teve à nossa reportagem o menor 
esclarecimento. La, de nada sabia o 
commissario de dia; cá, era o pro- 
prio medico de serviço que fazia 
questão de megar qualquer detalhe. 


FALANDO A YEDA 


Tratando-se, porém, de um caso 
que começava a enveredar pelo ca- 
minho do mysterlo, a nossa reporta- 
gem procurou ouvir Yeda, 

Estava ella ginda acamada, enfer- 
ma em consequencia do accidente. 

Contou-nos, então, que colhida pelo 
carvo perdera os sentidos. Quando 
voltou a s!, percebeu que o chauf- 
feur, um cavalheiro decentemente 
vestido, palestrava com o gunrida ci- 
vil, Commentavam as causas do de- 
sastre, num dinlogo de bons amigos. 

Estranhou, aínda, que o medico da 
Assistencia tivesse negado aquella 
occurrencia, uma vez que ella Yeda, 
entrando naquelle estabelecimento 
hospitalar pela manhã, de lá só se 
retirou às 22,20 horas, acompanhada 
de uma sua collega, 

Factos como este, por certo, se 
tém repetido, concorrendo para diffi- 
cultar u ncção da policia dos distri- 
etos. 

Justifica-se, pois. assim, a energia 
com que o delegado do 8º districto 
está procurando apurar esse caso, di- 
gno, sem duvida, de um rigoroso in- 
querito. 





—. 


Tomar banho... que delicia, 
usando-se os maravilhosos 


Sabonetes de GALLY 


Perfume Orygam, Lavande, 
Fougére e oulros 


Apresentação original 
e luxuosa ! 


venda em todo o Dranlt 


Encerava e roubava 


PRESO PELA POLICIA DO 2º 
DISTRICTO, O LARAPIO FOI 
ENCAMINHADO A' D,G.1. 


Preso pela policia do 2º distrl- 
eto, foi encaminhado à Directoria 
Geral de Investigações o autor de 
varios furtos, inclusive o de que 
foi victima o capitalista Werner 
Krauss, residente à rua Pompen 
Loureiro n, 94, em Copacabana, 

Chama-se elle Alfredo de tal e 
em seu poder foram encontrados 
mais os seguintes objectos, todos 
productos de varios roubos: 


Um relogio de ouro para senho- 
ra, no valor de 500$; um annal 
com brilhante, no valor de 5003; 
um annel com uma grande sa- 
phira, no valor de 300$; um bro- 
che de ouro com a cabeça cinze- 
lada de um veado, no valor de 
2008; um alfinete de gravata, no 
valor de 100$, e uma pequena 
jola de ouro avaliada em 200$000. 

Empregando-se como encera- 
dor, Alfredo fazia os seus “servi- 
cos” sem que a policia lhe désse 
nator attenção. 


A! 











a ron ta Lei do Segurança 





As providencias que o caso reque-/ O) SUPREMO TRIBUNAL MILITAR JULGOU MAIS 
UM EXTREMISTA DO PIAUHY 


- O Supremo 'Trlbunal Militar prosegulu, hontem, o Julgamento 
processos dos extremistas do norte do pair, 





dor 


incursos nn Lei de Seu 


O processo hontem Julgado fo! o relativo no 2º tenente dn remeryn 
convocando, Autoulo Teixeira e Silva, membro de nito destaque nn Al« 


Hança Nacional Libertadora, desenvolvendo 


do 'Therezino, capital do Plauhy, 
Exercin elle, no nucleo local 
accretario. 


densa agremiação, 


sua actividade nn cidnde 


ns funcções de 


No prucesso que lho fol movido ficou provado que o nccusado des. 
envolvia tambem m sum actividade comn elemento de Hgação entre om 


communistas de 5, Luis do Maranhão e os de 'Theresiua, tendo 


ido & 


eldndo de Flores receber na catampns de Luis Carlos Ereutem, para ves 
rem distrlhulidas, como melo de propngnnda, 


Umn densna 
do Plauhy. 


estampas 


Nelatou o proceno o ministro Bulcão Visnna, 
de discutir longamente o processo, resolveu confirmar 


ellos offereceu an um offlcint 


de policia 


O Tribunal, depole 


a condemnação 


Imposta ao acrusado pelo Juls Federal na Secção do Fiauhy, 
A decisão do “Tribunal fol entenda no porecer do Frocurador Geral 


da Justiça Miiltnr, er, Wanshingior Vum de Mello que, niéim 
mentalo longumente, anlientou quer “dm sentença interpor 


do fundas 
e patrono 


do mecusado o recurso de fla, 75, delunudo de nppeline o Procurador da 


Hepubltoa, que, milha, 
agaravanto”, 


artieulou, vomo 


the cumpria, a referida 


NV 


uv 


EOFAQUEADO 


PELO COLLEGA 


Falleceu hontem no H.P.s. 

o collegial Jorge Silva, es- 

faqueado ante-hontem na 

Avenida Suburbana por 
um seu collega 


Na edição de ante-hontem, o O 
JORNAL noticiou am dolorosa scona 
de sangue occorrida à avenida Su- 
burbana, onde fol prostrado com cin- 
co profundos golpes de canivete na 
reglão thoraxicu, um Jovem colegial 
de 16 annos de idade. Fol autor 
dessa aggressão um outro Jovem, 
tambem colegial, e da mesma ida- 
de da victima. - 

O collegia] esfaqueado chamava-se 
Jorge da Silva e residia à avenida 
acima referida no predio n. 2.742, 

Domingo proximo passado, por mos 
tivos de somenos importancia, no 
parque do Engenho de Dentro. a 
victima desentendeu-se com o seu 
colega de nome Waldemar Santos, 
o qual na oite do din seguinte, a- 
companhado de um grupo de desoc- 
cupados, e talvez por estes Influen- 
clado, discutiu novamente com dJor- 
ge e terminou esfaqueando-o grave- 
mente, conforme noticiamos detalha- 
damente, 

A victima ,em estado grave, foi 
internada no Hospital de Promplo 
Soccorro e, hontem, ás primeiras 
horas da manhã, não resistindo aos 
ferimentos, velu a fallecer, sendo seu 
cadaver removido para o Necrolerio 
do Instituto Medico Legal, 

O menor autor da morte do col- 
legial Jorge, ainda não fol preso, 
estando a policia em diligencia para 
a sua captura. 








Como uma bonita mulher, a 
AGUA DE COLONIA 


ORGANDY de BAZIN 


ten q segredo de agradar e 
de se tornar Inesquecivel 


s 4' venda em todo o Brasil 


APODEROU-SE 


DE 53 CONTOS 


O ESTELLIONATARIO 
FOI PRESO NA CAPITAL 
PAULISTA 


S. PAULO, 11 (4, M.) — A de 
legacia de fnlsiifençõec, prendeu Ci- 
coro da Cunha Lima, que se apre- 
sentou na Caixa Economica Estadual] 
e. usando de uma procuração falsa, 
em nomo dos menores Demosthenes 
e Haydá filhos de Angelo Martins, 
fnllecido nesta capital em 1926, con- 
seguiu levantar a importancia de 
53: 0NUSV00, dinheiro que pertencia aos 
referidos menores. 

A procuração falsa foi lavrada no 
cartorio do segundo tabellião de Ati- 
baia, onde Cleero se apresentou co- 
mo sendo Angelo Martins, outorgan- 
do noderes a um personagem de no- 
me Braulio Pucheco dos Suntos, para 
proceder no Jevantamenta do dinhei- 
ro constante das cadernetas, 

De posse da procuração, Cicero 
apresentou-se na Caixa Economica 
Estadual, Ali, com o nome de Brau- 
lio Pacheco dos Santos, para o que 
exhibiu um falso título cleitoral, lo- 
vantou o dinheiro, 















Não tome sal de uvas. 
o maior perigo para 
a sua saúde 
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DLVEIOU O HOMEM 





E FERIU A MULHER 





A impressionante scena de sangue da 
manhã de hontem, em Caxias 





A victima da scena de sangue de Caxins, Maria de Andrade 
Silva, que está gravemente ferida 


Cuxias fol, na manhã de hontem, 
Lhcatro de mais uma sangrenta oc- 
eurorncia de consequencias depolra- 
veis. 


REVIVENDO UM CASO ANTIGO 


Residem naquela cidade do Estado 
do Rio, o ex-sargento da Policia Mi- 
ditar Baliana, João Werveira da Sil- 
va, é baria Andride da Silva, do- 
mestica, de 21 amnos de idade, vs 
quaes sãc casados ha já alguns aa- 
Dos, 

Proximo à moralia de João Fer- 
reira, que fica à rua Iaborahy n. 
60, habiia o individuo Hermes de 
O'iveira Villela, o qual occupa o pre: 
dio n, dt. , 

Herices Villela fôra, ha tempos, vi- 
ctima de uma aggressão por parte 
de alguns individuos, entre os quacs 
elle teria vislumbrado a face dy vi- 
sinho João Ferreira, Ferido em con- 
sequencia da surra que então levá- 
ra, Hermes passou a odiar secreta- 
mente ao  ex-sargento, que traba- 
lha aetualmente no Syndicato de 
Transportes Terrestres, de quem 
queria se vingar. 





A COVARDE AGGRESSÃO 


Hontem, cédo ainda, Villela, que 
Procurava havia muito uma occasiãa 
pripícia para a desforra, postára-se 
à porta da casa de João e Maria e, 


quando estes saiam, foi-lhes, resoi 
tamente, uo encontro, 

Maria Andrade ja para o trabalho 
na TPinturaria Perfeita, à rua Sena 
dor Ponpcu n. 10) e João ja tam 
bem para 0 seu serviço, aurprelos. 
dendo-os a altitude aggressiva de 
Villela . 

Este, porem, resolvido a não qul- 
dit a vingança que premeditusi, 
npós iapiras palavras, sacca de um 
revolver e entrou a detonar segui 
dumente & arma contra o visinho 


GRAVEMENTE FERIDA 


Corajosamente, Mnria avança em 
defesa do marido, seguida dest, qr 
não foi aliingido por nenhum dus 
projectis. Mais infelta porém, Maria 
foi aleançarin pór duas balas na cui 
xa thorasica, calndo ao sóto buriti 
du em sangue, 

A vigrmu, amparada por popula- 
res (que securreram, foi conduzids 4 
Assistencia da Penha e dahi removi 
da par o hotpital de Prompto Snc- 
corro, dailaa gravidade do seu vs 
tado. 


lim seguida à aggressão, Hernicg 
Villela deitou a correr, logrande cs 
capnr á acção cla polícia que, em se» 
guia, compureceu an local, 

As autoridades de Caxias dilizen- 
ciam activamente, entretanto, para a 
captura (lo criminoso, 








INTERROMPERAM O TRAFEGO 





UM INCIDENTE ENTRE RESERVISTAS E UM CON- 
DUCTOR DE BONDE, NA BAHIA 





Um aspecto da curiosa scena provocada pelos reservistas 


CIDADE DO SALVADOR, 11 (A, 
M.) — Se por ventura fosse fgnora- 
da u indole pacata e tolerante que 
caracteriza o povo bahiano, o facto 
que vamos narrar seria o altestado 
mais cloquento de quanto isso dé 
verdade. 


Domingo ultimo, entra 11 e 12 ho- 
ras, num trecho quo vas du rua S, 
Pedro 4 do Rosario, o transito de ve- 
bleulos floou totalmente paralysado. 

Gerca de 50 electricos formavam 
uma extensa fla dando a impresaão 
de que no momento faltnsse enorgla, 

Não era isso, porém, o que estava 
acontecendo 

Algung reservistas do exercito, aque 


viajavam no primeiro daquelles bon» 
tes, nllegando a qualidade de milita- 
res, entenderam que não deviam pas 
gar as respeclivas passagens, 

Mas o conductor do volileulo dl- 
vergindo «dos rapazes, entendeu que 
as passagens deverium ser cobradas 
como nos demais passageiros, 

Inlela-se forto discussão e o mos 
tornelro, solldario com ao sem com» 
panhelro de trabalho, resolve parar 


o veblento, retirando à chave de cols 
trola do enrro, 

Atrabidos pela seena, uma muliidão 
de populares se acerca do Jocul, em 
quanto senhoras e quiras pessoas 
pouco amigas de confusão vão el 
cando o veliloeulo, 


[heia, 


Assim, todos os demais bondes, 
omnibus o auto-lotução, que por ali 
deveriam passar, foram obrigados a 
um estacionamento forçado, 

Essa situação durou mais ele uma 
hora até que, afinal, conductor e ros 
servistas entraram num accordo, 

Alguns dos reservistos pagarim 
passagem, sendo o trafego normalis 
sado, 


O mals Intoressante de tudo laso, 
entretanto: fol a pactonola dos espe 
etadores, que esperavam condição 


para os seus cespoctlvos destinga, po 
se tendo veriflocda mim protento o! 
quer ou um gesto que traduzisse 


bd a ir 
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